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capítulo r 


PARTIDA DE FRANÇA. — CORÊE. — RIO DE 
JANEIRO. 

Patlimos de Parts a 22 rlc Abril dc 18-12, c, depois de 
havermos estacionado cm Bennes, chegamos a Brest, na 
iunnhã dc 25; os dias seguintes foram aproveitados cm 
percorrer a eido de e seus arredores. Visitamos, sucessiva- 
mente o presídio, o castelo, o hospital da marinha e o jar¬ 
dim botânico. Este jardim, como também o Museu dc His¬ 
tória Natural, contem muito pouca coisa; c cuidado ape¬ 
nas por forçados, entre o? quais havia u:n negro condenado 
a ferro* 1 , por ter querido libertar um escravo da Marti nica 
e transporta- lo para uma colônia inglesa. 

A vegetação mostrava-se «Lnda pouco desenvolvida; en¬ 
tretanto, os rochedos dominados pela fortaleza estavam co¬ 
bertos tle uma grande umbclífera de flores amarelas. 0 
botânico da expedição encontrou também aíi o Cotylcdon. 
umbilicus , cujas pequenas corolas verdoengas começavam a 
desabrochar. 

Dc^dc nossa chegada a Brest, omlc estivemos, confor¬ 
me as instruções do governo, à disposição do Sr. Almiran¬ 
te Crivei, Prefeito Marítimo, ocupamo-nos com o embar¬ 
que do material da expedição no brigue dc guerra Dnpct : t- 
Thovars, o qual nos devería conduzir ao Brasil. Coman¬ 
dava eese navio o Capitãs dc Corveta da Grandière que. 
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sob qualquer ponto de vista, só tivemos motivo para elo¬ 
giar, durante tod,i a travessia. 

Fizemos vela a 30. Íamos empreender uma viagem 
cujos perigos conhecíamos, sendo-nos fácil prever que, pelo 
menos, alguns dos nossos estariam fadados a não mais Te- 
ver o solo pátrio; assim, não foi sem profunda emoção 
que vimos ns costas da França nfa c tarcm-se de nós, cada 
vez mais. 

Na fiíturíi do cabo de São Vicente, a sessenta léguas 
da costa, algumas aves vieram refugiar-se a bordo, entre 
as quais urn andorinhão dc cauda bifurca, um maçarico e 
uma andorinha de garganta cor de Ferrugem. 

Assim que nos sentimos melhorados do enjôo, entre- 
gamo-nos ao estudo dos animais marinhos; assestado na 
frente do navio, um liomcm sc ocupava continu amente cm 
pescados, conseguindo para nós algumas espécies interes¬ 
santes: liiáleas, medusas, etc. Uma destas últimos linha a 
forma dc um cogumelo; quando se Hte tocava, contrciía-se 
fortemente; sua consistência era extremamente mole. a ma¬ 
téria gelatinosa que a cobria muito transparente, e a super- 
fícic salpicada de pequenos pontos brancos, rodeados de 
um círculo pardo; em sua periferia prendia-se uma dezena 
dc filamentos cor-de-rosa. Nadava ora com a coroa para 
cima, ora de lado, ora completamente virada. Era consi¬ 
derável a quantidade de irmcosidade por ela produzida. To¬ 
davia, os moluscos que atraíum particularmente nossa ad¬ 
miração eram as fisálías O), que receberam dos marinhei¬ 
ros o merecido nome dc galeras. por causa da nriQneira gia- 
CÍOsa com que nadam, usando à guisa de vela a crista que 
as encima, enquanto os numerosos tentáculos vão procurar 
a um metro de profundidade os animálculos dc que se ali- 


(1) Não se traia pròpriamente de moluscos, mas de ani¬ 
mais inferiores, do grupo dos Cclcntdrcos; conhecem-se nos 
costas do Brasil pelo nome de cdVaveJa-s, <N. do Trad.). 
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mentam. Todo seu corpo ê azul celeste» com uma linha 
cor de púrpura ao loago da crista; a parte inferior ê guar¬ 
necida de duas espécies de filamentos, uus longos e esver¬ 
deados, debruados dc violeta, outros mais curtos, formados 
de gotícula?, ou semelhantes a rosários e ornados de va 
riegadas cores. Tocando-se nos grandes tentáculos, expc- 
rimcnta-sc uma queimadura semelhante à produzida pela 
urtiga. 

A. 12 dc Maio, pela primeira vez depois de nossa par¬ 
tida de França, avistamos terra; eram dois ou três roche¬ 
dos apontando no horizonte c conhecidos pelo nome de 
Ilhas Selvagens. Ao raiar do dia pcguinte estávamos em 
frente de Santa Cruz dc Tcnerife. A terra que se erguia 
no nosso lado apresentava aspecto dos mais sombrios; via-se 
um imenso amontoado de picos c de cumes escabrosos, que 
mc lembravam o aspecto da lua, tal coma a representam 
as cartas deste satélite. 0 mar estava muito agitado, pelo 
que o comandante anunciou não poder enviar à terra mais 
do que uma embarcação, onde havia lugar apenas para 
ir.im c mais outro membro da expedição. Essa notícia pro¬ 
duziu cm meus amigos inexprimível tristeza, tão impacien¬ 
tes estavam por ver novas terras. Combinou-se que a sor¬ 
te deveria decidir qual deles seria meu companheiro; tendo 
cia recaído no Sr. Dcville, descemos ambos para o bole. 
Alcançamos a costa çom dificuldade, pois o mar arreben¬ 
tava cora fúria nos degraus dc pedra que servem de desem¬ 
barcadouro. 

Fomos recebidos pelo Sr. Brcttllard, filho do agente 
consular dc Krnrvça, que então sc achava dc licença. Na 
cidade, que é muito bonita, chamou-nos particula rmcilte a 
atenção urna .fonte existente no Jargo. Vimos lambem uma 
igreja, notável pelos ornamentos cm madeira entalhada, e 
onde sc guardam as bandeiras tomadas petos habitantes, 
por ocasião da tentativa mal sucedida do Almirante Nél- 
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son. Apesar do calor excessivo, a maior parte dos espa¬ 
nhóis usava um grande xale; as mulheres traziam chapéu 
preto, de forma pontuda, por cima de um pedaço dc pano 
verde, ou branco, que lhes cobria a cabeça. 

O.s habitantes das classes mais humildes apresentam-se 
apenas vesridos; os soldados trajam uniforme branco, tna' 
/ião t**m sapatos. Vimos poucos cavalos, mas muitos bui 
ros c jumentos, c alguns dromedários, trazidos da África. 
A vegetação da ilha é das roais pobres; pertence inteira- 
mente ao tipo tropical. Vêcm-sc miseráveis bananeiras, al¬ 
gumas palmeiras delgadas, e, de longe em longe, alguns 
tufos de laranjeiras, bem como uma ou duas drucenas. Ha- 
via tnmbém cactos cobertos de coehonilhas. Em Tcnerife 
cnconlro-se com grande frequência, mesmo na Ilha da Ma¬ 
deira, o pássaro tão conhecido sob o nome de canário; to¬ 
davia, ern estado de liberdade ele c muito diferente do que 
criamos em gaiola. Nas ilhas estes últimos são muito pro¬ 
curados, sendo trazidos da Europa. O canário amarelo dc 
topete, que SC perpetua enl domesticidade, é uma variedade 
artificial, produzida pelo clima e pelo cativeiro. Isso pro¬ 
va, de maneira vitoriosa, o principio da mutabilidade; por¬ 
quanto, sc a importação do pássüro não fosse facto com¬ 
provado, ninguém nele reconheceria o fringílida verde de 
que procede. 

A tardinha, afastámo-nos rapidamente dessas montanhas 
dc extravagantes contornos, desses cabeços meio ocultos pe a 
névoa e do célebre pico cujo vértice, acima das nuvens, 
era quase sempre a única paile visível ( l ). 

A noventa léguas dc terra capturamos uma toutinegra 
e uma andorinha. Sc bem que estivéssemos a cinquenta 


(1) Tomando-se a rróúia das observações de Borda, de 
Lamanon, de Dumoulin e de Devillc, podo-se dor ao pico de 
Teydc uma altura de 3.707 metros; Cordicr atribui-lhe 3 742 me¬ 
tros, e de Buch 3.611. 



lcguos da costa africana, cobriu-se o navio de uma areia 
fina, como SC o vento dela sc houvesse impregnado ao ntrâ- 
vessaT o grande deserto. Asscguraram-mc que este fenó¬ 
meno já havia sido observado oi Lenta léguas ao largo. Nu¬ 
merosos peixes voadores c alguns tubarões, foram os úni¬ 
cos animais que avistamos até o dia 19 quando entramos 
no porto de Gorée (*). 

E’ certamcntc essa colônia uma das mais miseráveis 
de todo o mundo. A numerosa população comprimc-sc 
num rochedo quase despido dc vegetação; a cidade é pe¬ 
quena c as casas, amontoarias umas sobre as outras, são 
construídas cm rochas basáliicas. A ca) vem da Gâmbia, 
onde é fabricada queimando concitas marinhas. As ruas 
são estreita^ c tortuosas, c a casa do governador está si¬ 
tuada no largo, em posição agradável. 0 mercado c bem 
abastecido apenas de peixe, extraordinariamente abundante 
nessa costa. Entre os objectos expostos à venda, vi vários 
produtos, do baobnhc. tais como, por exemplo, o *' í pom dc 
3inge J ’ (pão de-macaco), matéria esponjosa que envolve as 
sementes c o líber da mpsma árvore, o qual é utilizado na 
Europa, como o da tília, no fabrico de cordas muito re¬ 
sistentes. A população de Gorcc consta quase que intei- 
rumeute dc mulatos c negros; o preto lustroso da pclc des¬ 
tes últimos, pela sua intensidade, imprcssionou-mc vivamen¬ 
te, dondo também lugar a que um dos companheiros a si 
próprio inccssantcmentc perguntasse por que motivo ha¬ 
veria Deus feito homens dc tal cor. 0 forte está construí¬ 
do sobre um rochedo talhado a pique dc unt lado c de 
difícil acesso pelo ouUo, principalmente por causa dos 30 
graus marcados pelo termômetro. 


(1) Gorée, pequena ilha rio oceano Atlântico, muito pró¬ 
xima dc Dacar. (N. do Trnd.). 
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Pudemos estudar & nu n formação bnsáUicfi que se 
estende sob o forte a sudoeste da ilha, banhada pelas águas 
do mar. Ela sc apresenta sob o aspecto de colunas irre¬ 
gulares. As camadas que SC superpõem a esta base, par¬ 
tindo do fundo para a superfície, compoem-rc dc: um tufo 
de argila bolar dc contextura muito fina e friável, arenosa 
e de cor amarela, misturada frequentemente com óxido de 
ferro; dt: urna camada dc argila semelhante, porém rnais 
compacta, mole, leve e fina; c dc uma outra camada argi¬ 
losa, ainda mais densa. Essas três camadas sSo utilizadas 
para polir o cobre a bordo dos navios; cozem-nas tambem 
ao forno, onde adquirem a aparência dc tijolos. Vem cm 
seguida um depósito ferruginoso, recoberto pela areia cu* 
perfieial da praia; nos declives, através desse depósito, apa* 
rece o basalto. 

A areia dos pontos mais elevados alimenta mofino gra¬ 
mado dc uma espécie de Cynvdon, de folhas cjliadas; nos 
basaltos da vertente setentrional observamos em grande 
quantidade toucciras de DaUir/t stramomurn, que repartia 
os poucos punhados dc terra vegetal ali existente com uma 
outra planta ígunlmcnte cosmopolita, da família das papa- 
veráceas, a Argemone mexicana. 

As únicas árvores da tiha, cxccpçSo feita dc um pe¬ 
queno baobobc encontrado no largo do mercado, acham-se 
todas no jardim do governo. São, cm primeiro lugar, três 
ou quatro baobahes do mesmo porte do que acabamos do 
mencionar; depois, uma dc 2 cnc de cássias de longos ca¬ 
chos dc flores amarelas e folhagem elegantemente recorta¬ 
da; finolmentc, duas figueiias, dc espécie particular. Des* 
tinava-se CSSC jardim à multiplicação das plantas úteis da 
Europa c das Índias, não sabendo cu porque foi transfor¬ 
mado em depósito de. mndeiras de construção. 

Para concluir esta nota sobre Gorée e seus habitantes, 
devo acrescentar duas palavras sobre as Signarcs, mu lhe - 
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ren de cor, cuja reputação de beleza nao pude compreen¬ 
der e que apenas tne pareceram notáveis pela extravagân¬ 
cia dos trajes. Habitam gcralmenlc casas de construção 
mourisca, sem janelas para o exterior. 

Encontramos cm Gorée o governador interino do Se¬ 
negal, Sr. Capitão de Navio Bouet, que ali sc achava a 
passeio. 

Tivemos grande curiosidade dc conhecer na intimidade 
algumas povoações africanas, pelo que, na tarde mesma do 
dia da chegada, uma embarcação nos conduziu ao ponto 
de terra firme mais próximo, pertencente ao reino dc Da- 
car. 0 desembarque foi bastante difícil por causa dos rO' 
chedos Ferruginosos que existem espalhados ao longo da 
costa, c contra os quais as ondas Sc vem quebrar com mui¬ 
ta força. A praia estava juncada de detritos de conchas 
e plantas marinhas. 

Mal havíamos desembarcado c já encontramos alguns 
objetos interessantes, tais corno um grande polvo, asterias 
de cor vermelha, algumas esponjas, diversas bonitas volu- 
tas, etc. Dentro de pouco, toda nossa atenção era absor¬ 
vida por imensos baobabes, que pudemos admirar à von¬ 
tade todo o resto do dia. Tivemos a curiosidade de medir 
um desses contemporâneos da criação, e achamos lbe 6 me¬ 
tros de diâmetro. Asseguraram-nos que para o interior ha¬ 
via árvores ainda hem maiores; por cousa da estação, já 
se achavam complelamente destituídas de folhas. O tron¬ 
co havia perdido em todas o cnluincseiraento característico 
das bojubúccas, e, fado notável, junto destes gigantescos 
vegetais que resistiram à acção de tantas causas de destrui¬ 
ção, não se vc nenhum rebento: como se uma única gera¬ 
ção tivesse sido suficiente para perpetuar-lhes a espécie por 
todos os séculos vindouro*. Essa árvore gigantesca foi pela 
primeira vez descrita por Adanson, pelo que os naturalistas 
em sua honra erraram para eia o gênero Adansonia. 
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Penetramos em breve no interior da aldeia que consti¬ 
tui a capital dc'?e reino de negros; os detritos de peixe 
que lhe cobrem literal meu te 05 arredores exalam o cheiro 
mais infecto; as choças são construídas de palha e têm um 
grande teclo cônico. Constam dc um cômodo único, des¬ 
tinado u alojar toda a família, que dorme cm esteiras; de 
móveis há apenas uma arca para os objectos preciosos, tais 
Como armas, e às vezes um grande pilão, onde as mulhe¬ 
res socam o ínilho, que é, com o peixe, dc que a bala í 
um reservatório inesgotável, o único alimento da popula¬ 
ção. Á vestimenta dessa gente a maior parle das vezes 
consiste cm uma peça dc algodão, com que se envolvem 
mais ou menos Complctarnentc, e quase todos têm em tor¬ 
no do pescoço, ou nos membros, colares de forma extrava¬ 
gante, feitos dc couro, que eles chamam “grisgris * e a cujo 
respeito têm ideia supersticiosa. Esses grisgris contêm ver¬ 
sículos do Alcorão e são considerados como preservativos 
contra diversos males, ou contra os perigos de guerra. As 
armas dos negros são a 2 agnia, espécie dc longa lança, o 
punhal e o arr.o: se possuem fuzis, o que é raro guordam- 
uos com religioso cuidado, muito embora estejam quase 
senipre cm condições dc não poderem scr utilizados. Com 
dinheiro francês adquirimos facilmente algumas amostras 
desses objectos. Ao nos aproximarmos da mesquita, que 
fica situada debaixo de enorme figueira e c uma espécie 
de cortiço feito dc esteiras, e um pouco mais cspaço?o do 
que as. outras construções, g o íamos dc um espectáculo dos 
mais curiosos. Frente à poria estava sentado o rei, tendo 
dc cada lado um mouro, que. pelo turbante verde, reconhe¬ 
cemos serem marabus. Esses doutores tinham nas mãos 
tábuas da Icí. cm tudo semelhantes às dc Moisés; em torno 
do dicfe vio-sc grande quaniidade de negros, sentados ou 
dc cócoras, a maioria com tangas c pontudos bonés, mas 
alguns inteiramente nus. Em breve ficamos sahendo que 
assistíamos ao julgamento de ura ladrão, e, com efeito, via- 
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mos o acusado <tc cócora? no meio da roda. Soubemos 
depois que o julgamento terminara aplicando-se ao culpa- 
do número suficiente de vergastadas. Sua majestade des¬ 
culpou-se por não nos ter vindo receber, cm virtude da 
gravidade de suas funções. Nosso passeio nos levou de¬ 
pois a ruas ladeadas de esteiras feitas com as folhas de 
uma gramínea que cobre todo o país na época tias chuvas. 
As choças e as tulhas são igualmcntc cobertas com estei¬ 
ras da mesma espécie, sustentadas de distância cm distân¬ 
cia por esteios de palmeira. Percorremos depois o campo, 
visitando ainda duas outras aldeias, subordinadas ao mes- 
mo governo: dirigimo-nos fínalntcnte para o ponto da praia 
onde havíamos desembarcado quatro horas antes. Comn 
a noite *c tornasse muito escura e não aparecesse a nossa 
emha reação. tememos que houvesse surgido algum inol-en- 
tendido. Tínhamos começado a dar tiros de espingarda 
para orientar os nossos companheiros no caso de haverem 
desembarcado noutro pouto, quando eles apareceram. Den¬ 
tro de poucos minutos remávamos com força para alcançar 
o brigue. Durante es^a curta travessia, pudemo-nos con¬ 
vencer da prodigiosa quantidade de peixe que povoa essas 
águas; só se vendo a enorme agitação que produziam ao 
redor de nós, comparável à da água cm fervura. Um dos 
passageiros chegou a receber forte rabanada de um peixe 
grande por se ter inclinado â beira dn chalupa. Ser-me-ia 
impossível exprimir a alegria que experimentei pisando pela 
primeira vez o continente africano, onde tudo para mim 
era tão novo. Tendo estudado durante longos anos a raça 
africana transplantada na America, eu Sempre ardentemen 
te desejara conbccê-la em seu próprio naís, livre c inde¬ 
pendente. Confesso, todavia, que essa experiência não fez 
mais do que confirmar as idéias que eu tinha sobre o pe¬ 
queno desenvolvimento inlclcctuol desta variedade da raça 
humana. Como na Américo, encontrei-a aqui embruteci¬ 
da pela bebida e as mais absurdas superstições': cômicu 
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cm scüd movimento?, lembra-nos a cada passo o macaco. 
U íactò c que, livre na África ou escravo no Novo Mundo, 
o negro c sempre preguiçoso* dissoluto, ladrão e mentiroso. 
À extrema facilidade com que sc submete a escravidão pro¬ 
va nele a ausência de um dos mais nobres atributos da alma 
humano. Forçado ao cativeiro, o negro engorda, ao pas^e 
que o índio da America se deixa morrer. 

Para o naturalista, o estudo fisiológico do crânio pro¬ 
va o facto que a seguir descrevo e é confirmado pela ob¬ 
servação de todos os dias. Nos primeiros anos da exis¬ 
tência o negro apresenta um desenvolvimento intelectua 1 
mais ou menos equivalente a uma criança de raça branca: 
mos aos doze anos, há no primeiro um retardamento na 
marcha do progresso, enquanto na última se observa urr 
desenvolvimento contínuo. Essa actividade de crescimento 
nos primeiros dias da existência é, de resto, peculiar às ra¬ 
ças inferiores. Não «c conclua porem que aprovo a es 
cravização dos africanos, pelo facto de considerar a sus 
raça moralmentc inferior ao tipo branco; sei compadecer- 
iue dos seus infortúnios tanto como qualquer outro, e-tal- 
vez tenha até contribuído para a sua libertação em nossas 
colônias, por considerá-los mineiros que devemos proteger 
c não oprimir. 

Pouco importantes foram as coiccçõcs feitas ncase din; 
a constante humidade do navio nao nos permitiu conscr- 
vá-las. A vegetação, embora pouco acíiva naquela quadra 
do ano, despertava-nos grande interesse. Entre as plantas 
mais- notáveis que nos foi dado observar, encontram-se duas 
ou três espécies de palmeiras, uma das quais produz fruetos 
do tamanho do punho e tem no país o nome de coco-yolof; 
uma belíssima espécie dc Caloiro pis, dc flores côr-de-rosa 
claro, e manchados intcrnamenle dc púrpura. Esta árvore 
é cultivada nos cercados das habitações, sendo conhecida 
vulgarmentc pelo nome de japhion; atinge às vezes 5 a 
6 metros, não obstante ter de ordinário menor altura. Co- 
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leccíonamos ainda alguns cactos, um dos quais, dc ramos 
achatados e cheios de espinhos perigosos, produz grandes 
flores amarelas côr dc limão, dc par com frutos píriformes, 
violáceos e de sabor bastante agradável. Em volta de to¬ 
das us moradias novamcnie encontrávamos nqueia mesma 
leguminosa que já liavíamos admirado no jardim de Goréc. 
Finalnicntc, víamos por ioda parte mamoneiras arborescen- 
les, enquanto aqui c a ti fazia-se notar uma Euphorbifi 7 
igunlmentc lenhosa. 

No dia seguinte, deixamos muito cedo o brigue e. 
acompanhados dc alguns oficiais, dirigimo-nos para a costa 
do reino de liaann, país nesta ocasião em guerra com Dct- 
car; alguns dos nossos fizeram uma excursão até a aldeia 
de Bclair. Todos cs^cs pontos demasiado se parecem com 
a vila dc Dacar para que sobre eles tenha de estender-me; 
direi apenas que o primeiro es tabele cimento visitado esla¬ 
va situado cm escarpada elevação c não era constituído por 
mais dc cinco ou seis easas, Todeadas de acácias. 

A seguir, perdemo-nos com alegria pelos campos, cn- 
tregando-nos à busca dos produtos naturais da região. Pre¬ 
veniram-nos que haveríamos de encontrar muitas cobras, 
mas uma só não se apresentou aos nossos olhos. Em com¬ 
pensação, os GccarctnuSj ou caranguejos terrestres, conhe¬ 
cidos vulgarmentc por lourtouroiis, abundavam em cxtTemo. 
Uma das pessoas que nos acompanhavam, não tcaclo nota¬ 
do que eles enlravam lateralroentc nas tocas, concluiu, mui¬ 
to scriamcntc, que habitavam buracos menores que eles pró¬ 
prios. Sc foi poisa fácil fazer grande carnificina desses 
infelizes caranguejos, o mesmo não aconteceu com uma es¬ 
pécie de ave nocturna, que de longe podia sct tomada por 
corvo, mos que nos foi impossível examinar de perto. Ha¬ 
vendo um dos companheiros dc viagem atirado num gran¬ 
de lagarto que avistamos por entre as pedras, afímiournos 
lè-lo visto cair. ao passo que cu estnvn certo dc o haver 


— 15 




visto refugiar-se numa cavidade da rocha. As buscas que 
fizemos depoig vieram provar Que ambos tínhamos razão: 
tendo o chumbo amputado a cabeça do réptil, o tronco 
continuou a correr até alguns passos adiante. 

A vegetação de Haann patcccu-nos mais vigorosa do 
que a que tínhamos observado cm Dacar. As árvores so¬ 
bretudo eram nmis numerosas e os baobabes ainda maiores. 
Mu areia da praia colcclamos, afora grande número de plan¬ 
tas marinhas que o mar lançava a)i conünuamcnle, vária.' 
amarantáceas de folh&s ca mudas, uma porlulacúcea de fio- 
res cor-dc-rosa c, principal mente, uma magnífica orobran.- 
cácea, cujas longas corolas amarelas saíam da areia er 
feixes e que o Dr. V r cddcll reconheceu depois ser Phclipnec 
lulca; era ela puTasita de uma espécie pertencente à pri 
meira das famílias acima mencionadas. Vieram tambéir 
juntar-se às nossas colecções alguns insectos; citarei ape 
nas cicindclas, (agenias e vários outros fJeterómeros. Hú 
nas lagoas de Haann e do Cayor quantidade prodigiost 
de certa espécie de sanguessuga, que se Fornece às repartí 
ções do Estado a razão de 5 francos o cento, mas que se¬ 
ria possível obter pela décima parte deste preço. Tem cli 
o corpo alongado, fino, de uma cor oiivácco-pardacenla, c 
formado de 79 segmentos: ao longo do dorso cstcndem-s« 
duos faixas longitudinais vermelhas c, de cada lado, uma 
amarela; a parte inferior do corpo c amarela, com uma 
linha lateral preta. Vimos uma voriedade com salpico:- 
vcrmcihos nos lados. 

No curso desse passeio, detrvemo-nos no meio de uiu 
deserto arenoso, para almoçar; só então verificamos, com 
grímdc desapontamento, que se tinham esquecido de man¬ 
dar sal entre as provisões trazidas pelo grumete. Por uino 
sorte singular, passou nesse momento um mouro a cavalo, 
levando consigo Urnu pequena provisão daquele condimen¬ 
to. Propusemos-lhe que tios vendesse um bocado em tro¬ 
ca de pno; mas, tal era a sua desconfiança, que não houve 
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meio de nos passar o artigo comprado antes-de lhe ponnos 
nos mãos o objeclo solicitado em pagamento. Cito este 
facto só para dar a medida do estado de moralidade cm 
que vivem essas criaturas do deserto. 

Era dia alto c o mar se tornara mais agitado; só com 
enorme dificuldade consegu imo-nos acercar das canoas, 
por causa dos rochedos que já pela manhã haviam sido 
grande obstáculo ao nosso desembarque. S afamo nos não 
pouco borrifados c às dez da noite nos achávamos de novo 
a bordo. Soubemos que durante o dia os marinheiros ti¬ 
nham ido pescar na baía, caindo nas redes unt tubarão, 
que foi morto a palctadas de remo; no ventre acharam-lhc 
nove filhotes vivos. O brigue pôs-se à vela durante a noi¬ 
te, e rapidamente nos afastamos das terra* da África. 

Como esperávamos, ao nos aproximarmos da linha 
equatorial, surpreenderam-nos as calmarias. Só pelos que 
por isso passaram pode ser avaliado o imenso tédio que 
se apodera dos passageiros ao ver a* velas penderem flá¬ 
cidas dos mastros, ou se agitarem com violência, a inter¬ 
valos irregulares. Durante muitas horas a superfície do 
mar se mostrava lisa como a de ura espelho, mantendo o 
navio na mais absoluta imobilidade. A muito custo se sen¬ 
tia, à tarde, ligeira brisa; mesmo na ponte, ou sob a tolda, 
onde o termômetro marcava 30 graus, abafávamos de ca¬ 
lor. Mossa atenção concentrava-se toda ern alguns lindos 
moluscos, e nos vários zoófitos que, de quando em quando, 
ofereciam uma variante à monotonia de nossa situação. 
Certo dia, porém, nossos olhos de naturalista foram agra¬ 
davelmente surpreendidos pelo aparecimento, à volta do na¬ 
vio, de número considerável de conchas chamadas Janthiiia, 
tão notáveis pelo colorido azul violáceo. Muntiuham-se na 
superfície do mar, suspensas, por assim dizer, a uma mas¬ 
sa vcsicuiosa branca, que lhes servia de bexiga natatória, 
e cujo ar talvez lhes fosse facultado expelir, para descer 
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em meio mais denso. Dc outra vez, encontramos um des¬ 
ses corpos de aparência espumosa com um Feixe de nume¬ 
rosas palhetas roxas no lado inferior, ovalares e ligadas- 
na base umas àa outras por um pedículo. Vista ao micros¬ 
cópio, a superfície dessas lâminas parcccu-nos coberta de 
pequenos tubérculos avermelhados, que provável mente eram 
ovos. O animal é destituído dc onórciro c apresenta co¬ 
lorido violáceo como a concha; a cabeça c longa.e possuí 
dois tentáculos. 

Atravessando o Atlântico, c frequente cruzar-sc um 
grande banco de plantas marinhas, constituído quase intei* 
ramcnlc de sargaços; não tivemos a sorte de encontrá-lo, 
apesar dc ihe vermos alguns indícios, representados por 
detritos desse fuco, cujos cachos se parecem, dc longe, com 
uma esponja. De uma feita, demos com uma multidão de 
pequenos moluscos, dos chamados Glaucus; são de cor azul 
intensa no lado superior, c apresentam vivíssimos reflexos 
prateados; em baixo têm a forma dc uni lagarto e circulam 
rapidamente na superfície das águas, por uieio de ondu¬ 
lações. Dc cadft lado do corpo prendem-sc três ou quatro 
branquías formadas dc tentáculos numerosos, semelhantes 
a leques. Fizemos aprofundado estudo da organização 
desses seres singulares, cxaminando-lbes os diferentes ór¬ 
gãos por meio das lentes dc poderoso microscópio. O gân¬ 
glio cerebral é distintamente tTÜobado, envolvido por uma 
cápsula córnea, que vale por verdadeiro crânio, o que me 
faria aproximar esses animais dos Cefalópodos, na série na* 
turaí dos seres organizados. Há, para trás da primeira 
branquía e do lado esquerdo do animal, um orifício por 
onde ele pode, à vontade, fazer sair um órgão muito alon¬ 
gado, em forma dc intestino c percorrido internamenle por 
um vaso corado, com a e^ctTcmidadc virada cm gancho; c, 
com toda probabilidade, o órgão reprodutor. Na parle 
zoológica dc minha viagem tratarei mais pormenorízada- 
mente da organização dessas curiosas criaturas. 
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Bandos numeroso? dc golfinhos apareciam às vezes cru 
Jorno da proa do navio, mostrando acima da superfície do 
mar seus focinhos pontudos; mas era principulraunte quan¬ 
do o navio se 3chava em movimento que se compraziam 
cm atravessar-nos a esteira, com a rapidez do raio. 

Matéria para observações cheias dc interesse tornou-se 
também para nós o estudo do hemisfério austral do céu. 
Náo podíamos contemplar sem admiração essas brilhantes 
constelações que se erguiam à nossa frente, à medida que 
o navio progredia em sua marcha para o sul. Ao mesmo 
tempo, porém, víamos, com algum pesar, desaparecerem ve¬ 
lhas conhecidas a cuja contemplação nos habituáramos, to¬ 
das as noites. Se o Cruzeiro-do-Sul prende mais a atenção 
do que a estrela polar, ele todavia não tinha para nós o 
atractivo das recordações; porque amamo.- todas as estre¬ 
ias, como a amigos da infância. O Sr. d’Osery estudava 
também a marcha dc nossos cronômetros. Comparando-os 
com os de bordo, que estavam confiados ao Sr, Colosse, 
oficia) ele grande merecimento, tive logo a triste certeza 
de que estavam muito longe dc merecer os elogios que lhes 
foram feitos quando no-!os entregaram 

A ÕO, soprando por fim a brisa, aproximnmo nos rá¬ 
pido mente da linha equatorial, onde os astrónomos do Pai 
Linha (“Père la Ligne”) vieram tomar a altura do sol. Do 
jornal de um dos companheiros de viagem catraio a des¬ 
crição da burlesca cerimônia posta sempre em prática nes¬ 
tas ocasiões. 

l.° dc Junho. — Segunda operação dos astrónomos da 
Linha. — Fiearam todos convencidos dc que chegamos aos 
domínios de seu scahor, c irão certaroente comunicar-lhe 
este resultado de seu trabalho, porquanto, logo depois, uma 
chuva de feijões c dc água salgada, proveniente dc uma 
nuvem acumulada no cesto da gávea, vem nos anunciar es¬ 
tarmos próximos dc ura grande acontecimento. Com efei 


— 19 — 



to, vé-se descer do mastro grande um vulto negro que, che- 
gando à ponte, montado num cavalo curiosamejitc irapro* 
visado, dirigc.se ao comandante: era o mensageiro do pai 
Trópico, com uma carta pedindo ao ca pilão para enviar a 
lista des neófitos de bordo, e anunciando-nos Sua honrosa 
visita para o dia seguinte. A epístola, aliás muito tola, 
vinha acompanhada dc duas galinhas e meia düzia de ovos 
tirados às provisões do capitão, a quem se pedia pare acei¬ 
tá-los. No dia 2 passamos a Linha; tudo estava pronto 
para a festa; annou-sc uma tenda, com pavilhões; um en¬ 
gradado de galinhas foi, convertido em altar. 0 que é de 
rigor aí sc encontra, inclusive um menino dc enro; uma 
saliência especial representa o banco traiçoeiro cm que de¬ 
ve sentar-te a vítima. Finahncntc, chega o cortejo á ca¬ 
pela; cnmpõc-sc do senhor c senhora Linha, ambos de 
óculos, do cura, do barbeiro, do lustrauor, do moleiro, do 
saboiense c dos policiais. Aparece entáo Neptuno escol¬ 
tando urn regimento dc grumetes nus pintados (le prelo c 
encadeados, aos quais um marinheiro aplica vigorosas chi¬ 
cotadas. Entretanto, antes dc mais nada, cumpria bapti- 
zar o nosso próprio navio, que não bovia até então passa¬ 
do do hemisfério boreal. Isso 6 feito despejando um jar¬ 
ro d 5 água na cabeça da figura de preq c fazendo o capitão 
pagar, em nome do navio, determinada multa. Não nos 
quitaríamos todavia a tão baixo preço, porquanto, afora 
a multa, fomos obrigados a passar sucessivamente pelas 
rnãos do barbeiro, que nos lambuzou dc cola a título dc 
ensaboar-nos; pelas do lustrador, que engraxava dc prefe¬ 
rência os sapatos brancos, bem como as meias e as calças; 
depois pelas mãos caiadas do moleiro, que nos entregou 
aos soldados para nos conduzirem ao cura, a quem compe¬ 
lia a iniciação, actc final da cerimónia. 0 cura, mediante 
certa oferenda, condescendeu ern nos dispensar da inunda¬ 
ção, sa^icando-nos apenas algumas gotas dhígua na man¬ 
ga, aclo que cra rclígiosamente observado; mas enquanto 
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isso, uni balde despejado dc cima, airavés da musselina 
da lenda, vinha lornar a cerimónia smgularmenle mais hú- 
raída. Certo homenzarrão, passageiro dc buído, viu a b rir-se 
subi lamente o banco cm que estava, caindo em cheio den- 
tro d’água. ao mesmo tempo que dois ou três baldes eram 
despejados sobre sua cabeça, e uma bomba de incêndio, 
manobrada por dois possantes marinheiros, jorra va-lhe água 
cm pleno peito. Finda a cerimónia principa, instalou-se 
a confusão geral, na qual se misturavam oficiais, passagei¬ 
ros e marinheiros; era de quern mais despejasse água, e 
durante perto de duas horas a bomba não cessou de lançar 
torrentes de água salgada. Mas, fine 1 mente, veio o cansa¬ 
ço; o jantar que terminou a festo deve de ter deixado, se 
não me iludo, impressões bastante agradáveis à maioria dos 
participantes. A por.te dc comando (oi iluminada c doo- 
çou-se ate meia-noite . 

Durante n noite o mar apresentava o mais esplêndido 
espectáculo: a esteira do navio reluzia qual rasto dc fogo, 
os movimentos das ondas aumentando o brilho da massa 
fosforescente. Admite-sc gcralnmntc que este fenómeno c 
devido à presença dc grande número dc animáleulor, ma¬ 
rinhos. Não obstante, repelidas vezes examinamos a água 
uum microscópio com o aumento de 1.200 vezes, sem ob¬ 
ter nenhum resultado. 

A 13 avistamos Cabo Frio. ordinariamente o primeiro 
ponto do Continente americano que sc avista quando SC vai 
para o Rio de Janeiro. Mas, como o vento se tornasse 
contrário nesse momento, fomos forçados a bordejar para 
dele «os aproximarmos. O navio foi desde então rodeado 
por numerosas oves'marinhas, entre cias espcciolmcntc, uma 
pTCcelária, a que chamam damiçr, cm virtude do agradá¬ 
vel ermtraste formado pelas duas cores da plumagem. 
Acompanhavam o navio a nado c eram pegadas a anzol. 
Sacrificaram os marinheiros grande número dessas infeli¬ 
zes, cujas peles, talhadas à semelhança dc pendões, pen- 
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dicm de lodo cordame. A 17, pelo madrugado, o vento ar 
torna jnois favorável, e rapidamente nos leva para o sul 
da entrada da baía do Rio de Janeiro. $ó por entre né¬ 
voas podemos distinguir os picos que margeiam a costa. 
À esquerda do boqueirão peio qual devíamos passar er¬ 
guia-se um grande mamilo cónico, chamado Pão-de-Açúcar, 
cujos flancos são talhados quase a pique. AsíCgu ratam-nos 
que ali, tentando galgá-lo, perdera a vida uni inglês. A 
série de cumes que sc estende a oeste deste rochedo, apre¬ 
senta em seus contornos perfil bastante extravagante, que 
lhe valera o norac de Gigante Deitado. O ecu cobriu-se 
inteiramente e era através de espessa cerração que víamos 
avultar as sombras gigantescas dc que não podíamos tirar 
os olhos fascinados, a despeito da chuva torrencial. 

Já ficara atrás o farol; dentro cm pouco, por entre 
a bruma, penetramos na estreita barra, pasmando sob os 
canhões de vários fortes que não nos pressentiram, e indo 
Jogar a âncora era (rente à cidade do Rio de Jar.eiro. Mo 
porto não havia então um só navio francês, toda nossa es¬ 
quadra tendo seguido para o Pratá, cm consequência aos 
acontecimentos dc Montevidéu. Fundeamos entre uma bela 
fragata americana c o paquete inglês chegado poucos dia:*' 
antes. Via-se não longe um pontão dessa última naciona¬ 
lidade, destinado a Teccber os negros apreendidos dos na¬ 
vios negreiros, ate o competente julgamento. Mão c sem 
espanto que se pode conceber que as autoridades brasilei¬ 
ras tolerem, semelhante atentado » inviolabilidade dc seu ter¬ 
ritório. 
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CAPITULO n 


ESTADA NO HIO D£ JANEIRO. — EXCURSÕES 
BOTÂNICAS PELOS ARREDORES. 

Enquanto aguardáramos a permissão para. «altar em 
terra, estivemos a admirar a posição feérica da grande ca¬ 
pital, encaixada entre montanhas de formas extravagantes, 
c em parte ainda cobertas de inatas, por entre as quais 
apareciam de todos os lados magníficas plantações. A mul¬ 
tidão de edifícios de que c formada a cidade apresenta 
imenso desenvolvimento ao longo de uma espécie de pe¬ 
nínsula que avariça pela baía, vasto bacia onde sc com¬ 
prime uma densa floresta dc mastros e flamulam pavilhões 
de todos os países. 

Cessou por fim o nosso impedimento, e, não obstante 
o pesar com que deixamos o comandante e a oficialidade 
do Dupetit-Thovars, foi com intensa alegria q singular emo¬ 
ção que pusemos pé no solo encantado do Brasil. 

Nessa mesma urde instalamo-nos no Hotel Pharoux, 
casa francesa cm que sc reúnem quase todos os estrangei¬ 
ros e cuja posição, à beira da baía e no ponto preferido 
do porto, permitia-nos descortinar uma das mais belas vis¬ 
tas do mundo. 

Gastamos os primeiros dias da nossa permanência no 
Rio em percorrer a cidade e fazer desembarcar o material 
da expedição. A praça do pula cio, situada próxima à ca- 
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sa que habitamos, é enfeitada por uma fonte bastante bo¬ 
nita. No lado oposto do porto ergue-se a morada impe¬ 
rial, cuja arquitectura c das mais modestas; noutro lado 
da mesma praça fica o mercado principal da cidade. Os 
produtos oferecidos à venda estão aí expostos com muito 
cuidado c asseio. A imensa variedade de peixes oli en¬ 
contrados diariamente deu-nos o pressentimento de qne te¬ 
ríamos n possibilidade de fazer belas coleeçóes ictiolôgicas. 
Achamos também lá alguns belos pássaros da terra, mas 
por eles nos pediram preços muito elevados. Entre esses 
pássaros, vi vivo pela primeira vez o Musójago roxo. Vim 
a possuir, mais tarde, um nutsójago pertencente a esta es¬ 
pécie. A plumagem deste pássaro, de cor verde desmaia¬ 
da, está sempre na maior limpeza, distinguindo-se princi- 
palmcnte pelas magníficas nódoas vermelho-carmesim que 
tingem uma parte das penas das asas. As penas do tope¬ 
te estão sempre levantadas, a menos que isso só aconteça 
quando ele se sente inquieto ou espontado. Seus movi¬ 
mentos são vivos e bruscos; não obstante, conserva-se imó¬ 
vel durante as horas mais quentes do dia. Deixa-se araan 
«ar fácil meu te, parece muito inteligente, mas sempre tími¬ 
do, muiío medro?» de eães» macacos e outros animais. Faz 
muitas vezes ouvir uma espécie de grunhido; o canto, par- 
ticularmcnte curioso, c uma sucessão de gritos que arti¬ 
cula curu uma força inacreditável; c possível ouvi-lo ele 
uma a outra extremidade da rua. Não canta senão cinco 
ou seis vezes por dia, ruas os negror- eítõo convencidos de 
que ele o faz de hora em hora. Dão-lhe os ingleses da 
costa de Guínc o nome de kour bird (pássaro da hora). 
Começa a cantar esticando sempre a cabeça para diante, 
por um preâmbulo que se podería imitar por cu, cu, de¬ 
pois do que, após um instante de silêncio, repete vinte a 
vinte e duas vezes, articulando cem clareza, cuc, cuc, cuc, 
cuc, cuc. Quando o calor c demasiado, ele dorme com as 
usas entreabertos, a fim de que « vento pos?n agitá-las leve- 
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menfn. Os negros nogôs, cm cujo país a ave é comum, 
dão-lhe o nome dc aluco, ao passo que os brasileiros cha¬ 
mam-na de napohâo. Alimenta-se de bananas, como o no¬ 
me está a indicar. Entretanto, não se sabe porque, algo 
haveria dc existir para inspirar repugnância 1105 hábitos 
dc tão lindo pássaro; mas ê ab c o lutamente certo que ele, 
pelo menos cm domesticidade, submete duas vezes o ali¬ 
mento à acção digestiva, devorando oonlinuamentc seus pró¬ 
prios excrementos. Como acontece com a maioria das aves 
reunidas sob a denominação de Trepadoras {*), cie nunca 
foz mais que empoleirar-se. Parcce-me que os luracos c 
05 musófagos substituem na África os surucuás da América, 
havendo entre ambos muitos pontos dc contacto. 

A Rua Direita é a mais larga da cidade, c, alem disso, 
apesar do nome. uma das mais tortuosas. A Rua do Ou¬ 
vidor passa por ser a mais bonita; c ocupada príncipal- 
xncnte por franceses c possuí belas casas dc negócio. Mui¬ 
tas vezes visitamos esta via pública, que nos lembrava um 
pouco Paris, pela beleza dc algumas dc suas lojas. 

Como todas as rúas do Rio, c ela detestável mente pa¬ 
vimentada, o que explica o dano causado aos veículos dc 
construção europeia, por isso mesmo raros. Dc cada lado 
da rua há um passeio, formado de grandes lájeas irregu¬ 
lares. As lojas dos fabricantes dc flores dc penas eram 
as que mais nos despertavam a atenção, porque não exis¬ 
tem senão no Rio. Entrega vam-se a este trabalho nume¬ 
rosas operárias, que expõem os seus artigos, admiráveis 
pelo brilho das cores, cm grandes armários dc vidro, dian¬ 
te dos quais ordinária mente se detêm numerosos oficiais 


(í) As aves Trepadoras constituem na velha clnssi/icaçã© 
de Cuvier uma ordem natural, incluindo numerosos grupos 
que os progressos da ornitologia tornaram independentes, quais 
sejam os Piciforrres (pica-paus), Psitaciíormes (papagaios), 
Cuculiformcs (anus), ota (N. do Trad.). 
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de marinha. E* nessa rua que fica quase todo o pequeno 
comercio dc luxo; tudo quanto ui sc vende custa pelo me¬ 
nos o dobro do que custa etn França. Outras ruas cor¬ 
rem paralelos à do Ouvidor, asscmclliando-.sc mais ou me¬ 
nos coro ela em aspecto, ou pelo menos na alegria. A ca¬ 
da uma está ofccto determinado ramo dc comércio. Os 
europeus ricos do Iíío habitam quase todos a parte meri¬ 
dional da cidade, ein belas casas distribuídas ao longo da 
costa da bala, em frente a magnífica vista. Dá-se o. esle 
bairro o nome de Bolajogo; dele são apêndices a Glória 
e o Catctc. As casas a que nos referimos há pouco são 
construídas em granito e rarnmeníc tem mais de dois an¬ 
dares. 0 interior delas é espaçoso e disposto de maneira 
a permitir a livre circulação dn ar. As janelas têm qua¬ 
se sempre caixilhos; mas, no andar térreo estes sao ram- 
tas vezes substituídos por rótulas de ripas eruzadas em lo¬ 
sangos muito estreitos, dc roodo a permitir que as mulhe¬ 
res possam tomar conhecimento do que se passa na rua, 
sem serem muito visíveis aos que estão de fora. Lareiras 
não se conhecem, a ponto dc uma brasileira contar-mc, com 
toda seriedade, que n coisa que mais lhe chamara a aten¬ 
ção por ocasião dc uma visita feitu a uma família inglesa 
moradora nn Serra dos órgãos, foi uma espécie de buraco 
na sala, onde sc fazia fogo. 0 mobiliário c como o da 
Europa; cm quase toda casa há um piano, que sc vc ou 
se ouve, ainda nas mais humildes, porque o brasileiro tem 
gosto natural pela música c sabe apren dê-la sem mestre, 
embora nunca SC tome rausicista. Os instrumentos são na 
maioria importados da Inglaterra, mas alguns vêm da Ale¬ 
manha, ou dos Estados Unidos. 

As igrejas do Rio de Janeiro não sc destacam nem 
pela sua arquiteclurn, nem pelas suas dimensões, roas na 
sua maioria briihnm pelo luxo extraordinário da ornamen¬ 
tação interior: o ouro e a seda existem nelas em profusão, 
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ouvindo-fc também, às vezes, cm dias de festa, raúsíca pas- 
sãvei. De resto, é essa uma condição indispensável para 
conseguir fieis no Rio de Janeiro, onde o sentimento reli¬ 
gioso é bem mais raro do que na própria Paris. Há na 
capeia do imperador dois ou três italianos de voz femini¬ 
na e que se podem igualmente ouvir em outras igrejas. 
Chegou ao extremo a mania de celebrar festas; uma sema¬ 
na não se passa sem que liaja uma ou duas. Acredito que 
os dias feriados são mais numerosos do que os consagra¬ 
dos ao trabalho. Veem-se sempre c de todos os lados pro¬ 
cissões a percorrer as ruas, c bandeiras flutuarem nas ja¬ 
nelas; foguetes de artifício são lançados a cada momento, 
pois os brasileiros os mandam vir da China em quantida¬ 
des imensas, tal c a sua paixão por cies. Se à noite, por 
ocasião dc uma destas festas, passeamos pelas ruas, somos 
a cada momento assustados pelo estampido dc bombas que 
caem aos nossos pés, ou pela claridade viva das rodas, ace¬ 
sas da sacada por alguma senhora; por toda parte, cm ple¬ 
na rua, ainda que das mais frequentadas. flamejam gTan- 
des fogos de artifício; também não c, raio que o zelo na¬ 
cional improvise barracas iluminadas para abrigarem ban¬ 
das dc música. Essas bacanais prolongam-se durante toda 
a noite e é fácil imaginar a insónia e a irritação nervosa 
que se apossam do viajante, se a tudo isso acrescentarmos 
os berros dos negros cm honra ao santo do díu. 

Certa vez, levados pela curiosidade, entramos numa 
igreja em que nos pareceu realizar-se algo interessante; ad¬ 
mirávamos duas longas filas de pessoas empunhando enor¬ 
mes círios, quando fomos abordados pelos mactriros que 
nos fizeram segurar uma daquelas luminárias, fazendo-nos 
tomar, quiséssemos ou não. a mesma atitude dos demais. 
Ignorávamos ainda completamente a língua da terra c nu- 
da podíamos compreender da cena em que passamos a fi¬ 
gurar como actores. Depois de nos havermos mútuamente 
contemplado durante alguns instantes, com indefinível ex- 
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pressão, aproveitamos utn momento em que o encarregado 
das velas tinha a atenção presa noutro ponto, para encos¬ 
tai cuidadosamentc nossas candeias à parede e sorrateira- 
mente nos esquivarmos a passos largos, jurando que nou- 
tTa nunca mais cairíamos. Üma iiora depois, vimos os por¬ 
tadores das velas, vestidos cora uma espécie de capa c reu¬ 
nidos em procissão, passearem graverrente pelas ruas da 
cidade. 

Visitamos também os dois teatros principais do Iíio, o 
de São Pedro cTAIrântara e o Théâtrc Françaís. 0 pri¬ 
meiro c grande e oferece de facto bela aparência; as re¬ 
presentações, operas e às vezes bailados, sno feitas cm por¬ 
tuguês. O teatro francês é iluminado miseravelmente a ve¬ 
las dc sebo; c, além disso, ordinariamente mal servido de 
actores, que representara vauclevilles de cenas parisienses. 
Estava então na moda a Grâce tle D teu. 0 imperador e 
as duas princesas suas irmãs frequentavam esses dois tea¬ 
tros. O camarote imperial c muito bonito; fica de lado 
c ocupn o espaço de quatro camarotes comuns. Quando 
vazio é fechado por uma cortina que se afasta para o lado 
nas ocasiões em que sua majestade assiste ao espectáculo, 
c só depois de haver ele ocupado seu lugar; o espectáculo 
segue-se então imediatamente. Era rigor, não há no Rio, 
para espairecer, mais do que um lugar, o Passeio Público. 
£’ um belo jardim de aspecto ligeiramente botânico, si¬ 
tuado à beira da bata e fora do centro comerciat; ostenta, 
pouco acima do nível do mar, um admirável terraço pa¬ 
vimentado de granito e terminado cm cada extremidade 
por formoso pavilhão. Nada mais agradável do que pas¬ 
sear nesta plataforma nas noites cie luar claro. Passamos 
ali horas a escutar o ruído das ondas a se quebrarem aos 
nossos pés e haurindo a exalação balsâmica dos jardins, 
onde vicejam as árvores méis belas dos trópicos. Ninguém 
porém c-qtcra encontrar a numerosa sociedade, nem a fre- 
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quência feminina que etn qualquer outro país animariam 
esse lugar eneanlndor. As brasileiras rara/ueatc saem de 
casa, c é só nas procissões, nos teatros, ou nos bailes, que 
podemos contemplá-las á vontade. Há no jardim de que 
me ocupo algumas árvores belas, entre as quais uma so¬ 
berba palmeira ele folhas cxn leque (BorttSSUS jlnbellifor ♦ 
mú). th as espécies de árvores do pão e várias lindas per¬ 
neiras (tfowiòax). í\ r o Hotel Pharoux estivemos apenas 
pouco tempo; para os nossos trabalhos era preciso mais 
espaço do que o que pode oferecer umu casa pública, alem 
de que o nosso sono era ali frequentemente perturbado pe¬ 
los gritos de um infeliz escravo, que se castigava para nos 
compelir a ir embora. E' de notnr-se que os maus tratos 
infligidos pelo homem aos seres que o cercam estão cm 
relação directa com a sua semelhança com estes últimos; 
assim, aos animais domésticos, tais como o gato e o papa¬ 
gaio. etc., outra coisa não recebem de sua parle senão ca¬ 
rícias, ao passo que o cavalo e principal mente o cão, mui¬ 
to mais chegado? à sua intimidade, e de quem recebe mais 
benefícios, já se tornam alvo de suas sevícias. Contudo, 
que são estas ou aquelas chicotadas aplicadas nestes últi¬ 
mos, em confronto com os castigos infligidos aos indiví¬ 
duos de sua própria espécie situados cm condição inferior? 
Para estes inipõem-sc chicotes gigantescos, constroem-se cx- 
pressameute pelourinhos para supliciá-los, e a menor falta 
em que incorram não parece ter recebido a devida punição 
antes que as carnes se lhes dilacerem e o~sangue lhes cor¬ 
ra. Compreende-se assim que os Romanos, cujos escravos 
eram brancos e cm tudo a cies semelhantes, houvessem che¬ 
gado a verdadeiro luxo de crueldade, a ponto de se com¬ 
prazerem com o espectáculo elos últimos estertores da ago¬ 
nia de seus irmãos. 

Durante a nossa permanência no Rio de Janeiro, o Sr. 
Taunay, Cônsul de França nessa cidade, nunca deixou de 
procurar por todos os meios facilitar nossa tarefa; foi gra- 
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ças a cie que conseguimos ocupar a casa deixada vaga pelo 
Ministro da Rússia, o Barão dc Langsdoríf. Esta casa era 
dc propriedade da senhora Baronesa dc Sorocaba, uma das 
damas da melhor sociedade do Rio. e sempre disposta a 
dispensar aos estrangeiros benévola acolhida. 

A 30 já 1105 achávamos instalados na nova residência, 
onde só havia motivo para estarmos radiantes. Edificada 
numa elevada colina e ao lado da formosa capela da Gló¬ 
ria, a cia se tinha acesso por meio de uma avenida forra¬ 
da de areia e fechada por linda grade dc ferro. A casa 
cra grande, cómoda c espaçosa; instalamos nosso gabinete 
de trabalho e as vastas saías foram imediata mente trans¬ 
formadas em laboratórios dc zoologia e de botânica. Sem 
sair de cosa, gozávamos dc vista deliciosa; altas monta¬ 
nhas se erguiam ã nossa frente umas sobre as outras, com 
a base coberta dc magníficas florestas de palmeiras c os 
vértices desnudos, toldados a cada passo por nuvens ralas. 
Dominando essa cadeia, erigi a-se a ponta do Corcovado, 
que das montanhas dos arredores do Rio é a mais digna 
de noto. Ao norte, a cidade sc estendia com o seu aque¬ 
duto, visível por entre a floresta e cercado pelas monta¬ 
nhas; dos outros lados era um prazer espraiar a vista so¬ 
bre as numerosas sinuosidades da baía, contar as ilhotas 
que dc!a emergem, c repousar depois os olhos nas floti- 
llias esparsas, a se balouçarem na superfície de suas águas. 
Alais perto de nós, erguia-sc a capela branca da Glória, si¬ 
tuada num morro, do qual se destacava como uma estátua 
de mármore, sobre um fundo dc verdura. Fmalmentc, em 
nossa volta, agrupavam-se lindas palmeiras, cujos penachos 
sombreavam as janelas e cujos troncos se viam cheios de 
parasitas, 

“Teria sido difícil”, diz o Sr. 'VTeddelI, “encontrar me¬ 
lhor carnpn do que o nosso jardim da Glória para o estudo 
das plantas comuns do Rio; c como sc cias nli tivessem 
feito render-touj. Mas, cm meio dc tantas novidades, revi 
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algumas plantas bastante minhas conhecida?, havendo al¬ 
guns pontos que me recordavam vivamente o solo europeu. 
lá encontrei de novo grandes Sonchus de flores espinhosas, 
o Anagaliis arncasis de flores alvas, o mo mão, cuja haste 
é guarnecida de uma fila de pelos, as espigas filiformes 
da Digitaria sanguinalis e do Cynodon, o Stachys arvensis 
c, principal mente, fíiãcns triparti ta, ou planta muito a esta 
semelhante; todas essas criaturas que cu menosprezava em 
sua terra natal aqui aparecem como minhas amigas, a pon¬ 
to de muitas vezes des vi ar-mc paia não esmagá-las”. 

Ao desencaixotar os objectos contidos em nossos vo¬ 
lumes verificamos com sntisfação que apenas poucos tinham 
sofrido com a viagem; o mais maltratado tinha sido o da- 
guerreótipo; mas no que respeita à furmãeia ocorrera ter¬ 
rível acidente, com a explosão dos vidros que continham 
o bromo e o iodo: a humidade havia ocasionado também 
alguns estragos nas armas, nas roupas de cama, havendo 
se quebrado também a maior parte dos vidros destinados 
a conter animais. Entretanto, ficamos bastante contentes 
por se lerem -as perdas limitado a objectos de tão pouco 
valor. Nossa primeira visita tinha stdo ao Sr. de Saínt- 
Georges que, na qualidade de encarregado de negócios, 
substituía o Sr. dc Langsdorff, então de viagem na Euro¬ 
pa; ele nos recebeu com a nmior amabilidade, e obteve 
em nosso favor, do governo imperial, todas as facilidades 
possíveis para a execução de nossa viagem. Durante todo 
o tempo da expedição encontrei-o sempre disposto a usar 
de sua influência em nosso benefício. Já me referi ao Sr. 
Taunay-, cônsul honorário de França, que, por suas virtu¬ 
des antigas, adquirira no país uma ascendência ilimitada. 
Nas parles mais centrais do império, diziam-me os brasi¬ 
leiros: vosso cônsul nno é um homem, é um santo. Foi 
com este homem dn hem que fizemos nossa primeira ex¬ 
cursão nos arredores da capital do Brasil. Levados por 
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ele íoraos a Sáo Cristóvão, residência do imperador. Tí¬ 
nhamos saído com a idéia ele fazer numerosas colecçÕes de 
história natural; mas, no que diz respeito ao reino animal, 
ficamos completamcnte desapontados, porque a muito custo 
conseguimos ver dois ou três pássaros, dos mais comuns 
no país, e reunir uma dúzia de insectos insignificantes. Tra¬ 
vamos nesse mesmo dia conhecimento com o Sr. Ricdel. bo¬ 
tânico alemão, que estava à testa do estabelecimento hor¬ 
tícola do palácio do imperador, e havia feito longas via¬ 
gens no interior do continente, em companhia do cônsul 
geral da Rússia; moslrou-nos ele o jardint. que c bastante 
gTande, e parece muito lucrar com sua húbií direcção: as 
novas plantações que a)i fizera estão muito bem tratadas 
c se compõem de plantas do mais subido interesse. Ten¬ 
do-lhe o Sr. Wcddell entregue uma carta do Sr. de Jussicu, 
ele lhe fez a promessa de auxiliá-lo em suas investigações; 
tais promessas não foram porém cumpridas, sem dúvida 
porque as suas ocupações não o permitiram. Acha-se o 
palácio em boa situação; é bastante espaçoso, um dos la¬ 
dos olhando para encantadora piscina rodeada de estátuas 
c provida de animais aquáticos. Deixando São Cristóvão, 
tomamos o caminho das montanhas, pois já tardava que 
contemplássemos uma destas florestas tropicais de que lau¬ 
to tínhamos ouvido falar. “Nossa expectativa”, díz o Sr. 
Weddell, “não foi desmentida; entretanto, não era isso se¬ 
não o prelúdio do que veríamos mais tarde”. Nao havia 
tempo para nos afastarmos muito; mas quanta satisfação 
experimentamos com o pouco que vi mo* nesse dial Para 
o europeu, habituado às fforestas monótonas de sua pátria, 
compostas quase cxclusivamente de duas ou Ires espécies 
diferentes de árvores, o espectáculo de uma mata virgem 
é verdadeiramente fascinante; uma floresta onde só a na¬ 
tureza trabalha na obra de destruição, cm que a árvore 
morta cai sob seu próprio peso e vai nutrir com sua subs¬ 
tância outros vegetais nascidos espontaneamente de suas ruí* 
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na?, cm que o luxo da produção é de tal ordem que ao 
ver tantas formas diferentes agrupadas de maneira mais in¬ 
sólita, tem-se a impressão de que duas criaturas da mes¬ 
ma espécie não existem nesse conjunto surpreendente. 0 
pensamento se perde ao encarar essas árvores gigantescas 
que para expandir a folhagem e desabrochar os flores se 
erguem n altura tão prodigiosa, como «c quisessem domi¬ 
nar as plantas mais humilde^ situadas na vizinhança. Es¬ 
sas, entretanto, vão buscar apoio cm seus troncos rijos; 
unem-se cm feixes, para mò tu amente se susterem, entrcla 
çoro-sc de mil maneiras, trespassam muitos vezes com seus 
sugadoros a easca espessa c esponjosa das vizinhas, subin¬ 
do graças a esses meios ate os mais altos cimos, onde ex¬ 
pandem o- ramos florífcros. c não raro asfixiando com seu 
amplexo o tronco que as su 6 tcnta. Essas graciosas plan¬ 
tas, a que se dá o nome de cipós, emprestam às florestas 
equatoriais fisionomia muito particular e são às vezes em 
número tão considerável que tornam a passagem inteira- 
mente impossível; só n forra de machado ou golpes de fa¬ 
cão consegue-se abrir caminho; têm geralmente os caules 
nus c a aparência de um cordame suspenso às árvores por 
elas enlaçadas. Todavia, estas florestas primitivas se vão 
tomando raras nas imediações do Rio de Janeiro; são in¬ 
cessantemente atingidas por incêndios e dentro <lc poucos 
anos ds mandioeais c as bananeiras lerão substitufdo as Ce- 
eropia c as Lecythis. F/ indispensável ter admirado com 
os próprios olhos as perspectivas que a cada momento de¬ 
têm o viujnntc, para delas se fazer uma ideia. Esta c bem, 
para o artista, a terra prometida. No segundo passeio to¬ 
mamos o rumo de sudoeste, seguindo pela praia até a ca¬ 
pela de Copacabana. 

Marchamos sempre sobre rochas de granito ou gnais- 
se-granilicas. de estruetura listada e endurecidas com gra¬ 
nadas compactas, róseas ou vermelhas. Fsta rocha notá¬ 
vel fica situada na própria orla marítima e mantém com 


— 33 — 



o horizonte uma incünaçao de 55 graus. Pelo caminho 
encontramos quartzo amorfo. Fez-nos essa excursão Itavar 
conhecimento com uma região bastante curiosa. No meio 
do areai encontramos umu infinidade de espécies dc cactos 
de formas as mais esquisitas; nos pontos mais expostos 
aos raios do sol formigava a Cicindcla nívea, enquanto 
nos rochar. «obre que estava edificada a capela coleeciona 
mos alguns anelídeos c vários crustáceos. 

Visitamos muitas vezes Praia Grande, cidade situada 
do outro lado da baía e para onde se vai por meio de bar¬ 
cos a vapor, em movimento incessante. Explora-se lá, com 
o auxílio da pólvora, 05 granitos que servem para os cons¬ 
truções do Rio; mas estes trabalhos, mal conduzidos, fazem 
perderem-se muitas pedras. Erigiram esse subúrhio à ca¬ 
tegoria de cidade, sob o nome de Niterói, fazenda-o a sede 
do governo da província; um pouco acima, e do mesmo 
lado, demora o. pequeno vilarejo de São Domingos. 

Durante toda nossa permanência no Rio 0 tempo se 
manteve invariavelmente bom c a temperatura era dos mnis 
agradáveis, lembrando a do mês de Junho nos arredores 
de Paris. Apesar disso, os habitantes afirmavam não ha¬ 
ver experimentado, desde muito tempo, inverno tão ri¬ 
goroso. E* verdade, porém, que às vezes caíam desses agua¬ 
ceiros tropicais, de que 3S nossas tempestades da Europa 
não dão mais que pálida idéia. 

São numerosos os insectos nocivos; desde a chegada, 
importunaram-nos os mosquitos; as pulgas abundam em 
quase todas as casas c não tardou que tivéssemos dc travar 
relações com as baratas, que são dos insectos mais incó¬ 
modos nos países quentes. Por fim, em nossas excursões, 
fomos encontrar o bicho-dc-pc, ou pulga penetrante, que 
?c intromete através da pele. depositando aí os ovos, cujo 
crescimento ocasiona grande coceira. Os negros são muito 
hábeis cm extrair esses importunos hóspedes: utilizam a 
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ponta da agulha, colocando depois pó de tabaco na cavi¬ 
dade deixada pela retirada do animal. 

Dentro em pouco os membros da expedição deram iní¬ 
cio aos seus trabalhos particulares. Enquanto o Sr. d’Ose- 
ry e cu determinávamos a posição exncta do Rio. fazíamos 
pesquisas sohre o magnetismo tetrestre, ou seguíamos a mar¬ 
cha do termómetro e do barómetro, o Sr. DeviJIc percor¬ 
ria os arredores da cidade, à procura dos animais terres¬ 
tres mais interessantes e o Sr. Wcddcll ocupava-sc ininter- 
ruptamente com O estudo da magnífica flora da região. 

Devo consignar aqui os resultados principais desses di¬ 
versos trabalhos, a começar pelas nossas observações sohre 
física do globo, observações que remetemos, o Sr. dT)scry 
c eu, à Academia de Ciências, em fins de 1843. 

Duas espécies dc ohservaçÕes mereceram particular- 
mente nossa atenção, durante os dois meses completos (Ju¬ 
lho c Agosto de 1843) que passamos no Rio de Janeiro. 
As primeiras, que chamaremos meteorológicas, disseram 
respeito à marcha diurna c lunar do barómetro, à do ter¬ 
mómetro livre c do higrómetro, em correspondência cora o 
estado do céu e outros fenómenos atmosféricos visíveis; as 
segundas foram exclusiva mente magnéticas e tiveram por 
fim determinar os principais elementos do força directriz 
da terra. Segue abaixo o resumo dos resultados gerais 
a que nos condutiram nossas observações. 

1 — Meteorologia 

Nosso observatório meteorológico estava instalado nu¬ 
ma pequena sola situada ao rés-do-chão à altura dc 18m,G3 
aeima do nível tio mar, conforme medimos rigorosamente 
com o barómetro. 

Tinha esta saleta uma única janela, que olhava para 
o sul e vivia constante mente aberta. Por força de aua 
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orientação, o sol nunca neta penetrava; a atmosfera em 
que se achavam os instrumentos tinha a temperatura cxacta 
do exterior à sombra, achando-se de facto nas mesmas con¬ 
dições; toda corrente acidental de ar era, por fim. cuida* 
dosa mente evitada. 

Tínhamos nesse cómodo. em experimentação continua, 
uid barómetro de nível constante de Ernst; suspenso ao 
tccto, um psicómetro do Dr. Angust, de Berlim; um higró¬ 
metro de Soussurc c um termómetro livre, com a escola 
gravada no próprio vidro. Todos estes instrumentos, com 
excepção do higrómetro de Saussure, que só devia ser ob¬ 
servado ao meio-dia, eram consultados cinco vezes cm cada 
24 horas, a saber: âs nove da manhã, ao meio-dia, às três 
da tarde, às sete da noite c à meia-noite. As mesmas ho¬ 
ras observava-se o estado do céu, do ponto de vista da pre¬ 
sença ou ausêncin de nuvens, e do grau de condensação 
destas últimas, de acordo com a terminologia de Howards. 
Finalme.nte, algumas series de observações semi-horárias de 
todos esses elementos, durante o período de tinte c quatro 
horas, permitiram apreciar-lhe a marcha c estudar as leis 
de sua vsriaçÓO. 

D a romeiro. — Obtivemos a variação horária do hn- 
rómetro no Rio de Janeiro, a principio por meio das ob¬ 
servações quotidianas a que acabamos de aludir, depeis 
por duas séries, de vinte e quatro horas cada uma. em que 
a altura da coluna barométrica cru anotada de meia cm 
meia hora, e finalinente por meio de várias outras séries 
diurnas ou nocturnas, de doze e treze horas consecutivas, 
e compostas igualmentc de observações semi-horárias. 

Eis aqui os resultados gerais desse trabalho: 

1 — Duas máximas c duas mínimos são apresentadas 

pelo barómetro cm cada período de vinte e qualro horas. 
Há uma máxima e uma mínima para o período dturno, co- 
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mo há tatnbcm uma máxima c uma mínima para o período 
da noite. 

2. ° •— Para o período diurno a máxima ocorre às dez 
horas da manha. 0 barómetro mantém-se então eslacioná- 
rio durante mais OU menos meia hora. subindo depois, n 
princípio devagar, c depois cada vez mais rapidamente, du¬ 
rante as meias horas seguintes, até duas horas depois do 
meio-dia. A esta hora o movimento descendente se torna 
mais lento, até as quatro horas da tarde, quando a coluna 
apresenta a sua altura mínima. Após curta parada, cia 
recomeça a subir, lenta a princípio, porém depois mais de* 
pressa, até às dez horas e três quartos, ou às onze horas, 
momento da máxima nocturna. Novo movimento descen¬ 
dente se observa depois das onze horas, comi nu ando-se ate 
as quatro c meia da manhã, hora do mínimo. A coluna 
volta então a subir até as dez horas da manhã, repetindo-se 
a seguir o mesmo ciclo de oscilações. 

3. ® — A máxima diurna (dez horas da manhã) c sem¬ 
pre mais elevada que a da noite (onze horas da noite), ao 
passo que a mínima diurna (quatro horas da tarde) é inais 
baixa do que a mínima da noite (quatro e meia da madru- 
gado) ; por essa dupla razão, vc-sc que o período diurno tem 
maior amplitude do que o da noite. Quanto aos valores nu¬ 
méricos dessas amplitudes, os do período diurno variara en¬ 
tre lm,50 e 3m.20; mas o valor médio, que é o mais or¬ 
dinário, oscila entre 2m,S0 c 2m,ó0. A oscilação noctur¬ 
na está compreendida cutic 0m,G8 c lm,R0. 

4. ° — A maior altura barométrica por nós observada 
foi a de 20 de Julho, às neve horas da manhã; a coluna 
atingiu nesta ocasião 774m,54, o que teria dado, à$ 10 ho¬ 
ras, momento do máximo, 774m,20 aproximadamente. A 
menor altura foi marcada pelo barómetro às três horas da 
tarde de 2 de Agosto, quando era de 757m,60. Dessas in- 
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dicações não era possível lírar 35 mesmas conclusões que 
na Europa, no que tliz respeito no eí-tadc da atmosfera; 
às nove da manhã de 26 dc Julho o lempo era feio e o 
céu coberta de nuvens; ns três horas de 2 de Agosto oinda 
continuavam assim. Entretanto, em tempo aparentemente 
muito bom e sol bastante claro, o barómetro mantém-se fre¬ 
quentemente muito baixo, enquanto u coluna sc conserva 
elevada nos tempos cobertos e até debaixo dc chuva. Dm 
rante os tufões, e pnrtículannentc por ocasião dos redemoi¬ 
nhos provenientes dos abalos atmosféricos, como no caso 
dos pampeiros dc La Plata. vimos a coluna mcrcurial su¬ 
bir muito rapidamente, mormente tomando eni consideração 
a altura média do dia. Este facto foi particularmente mui¬ 
to sensível a 2 de Agosto. 

5.° — Por maís que suba a coluna barométrica num 
dado dia, ela nunca encobre a variação horária, que se ob¬ 
serva com regularidade nas mesmas horas; a máxima e a 
mínima ocorrem nas horas habituais do dia, variando ape¬ 
nas a diferença entre cias c também as relações das diver¬ 
sas alturas correspondentes às diferentes horas do dia. Se¬ 
ja qual for a causa determinante do equilíbrio da coluna 
mcrcurial. devemos admitir que cia aclun sobre todo o sis¬ 
tema, aí incluídos os movimentos que lhe são próprios. 
De. modo que, quando ela sobe ou desce, arrasta consigo 
o princípio de suas oscilações internas. Quanto à altura 
da média de todo o períoclo diurno, é ela obtida, muito 
aproximadamente, tomando a altura da coluna ao meio-dia. 

O barómetro foi também empregado por nós em al¬ 
gumas mcnsuraçÓes hipsométricas. Scrviu-nos, por exem¬ 
plo, para medir o pico mais elevado da cadeia dc monta¬ 
nhas que circunda o Rio de Janeiro. Calculando a altura 
desse pico, chamado Corcovado, coni o auxílio das tábuas 
de Oltmanns, que aplicávamos cm nossas observações ba* 
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romé tricas, encontramos para altura desta montanha 694 
melros acima do nível do mar. 

Higrometria. — A cidade do Rio 6 muito húmida, co¬ 
mo também Soda a porção da baía que lhe fica adjacente, 
estando sempre o ar muito perto do ponio de saturação. 
0 higrómetro de cabelo nunca desce ali abaixo de <5 por 
100, chegando a atingir 90 graus e alé mesmo 94 graus. 

Como já foi dito, o psieómetro dc Ailgust era exami¬ 
nado cinco vezes por dia. Esperávamos que esse instru¬ 
mento, cujo princípio c muito racional e para cujo uso fo¬ 
ram publicadas na Alemanha tábuas especiais, nos permi¬ 
tisse, após nosso regresso, apresentar quadros do estado hi- 
grométrico do ar no Rio dc Janeiro, durante as diferentes 
horas do dia, nos meses de Julho e Agosto. Em todo caso, 
os diversos valores deste elemento meteorológico correspon¬ 
derão a series paralelas das alturas barométricas obtidas 
nas mesmas horas e à temperatura do ar. 

Pusemos também em funcionamento dois pluviómetros, 
um junto à casa que habitávamos c o outro sobre o telha¬ 
do; a distancia vertical entre estes dois ibrstru mentos era 
de 12 metros, aproximadamente. Isso nos serviu para ve¬ 
rificar a diferença existente entre a quantidade de água co¬ 
lhida na superfície do solo e a da que cai a uma certa 
altura. 

No mes de Julho, por exemplo, o pluviómetro supe¬ 
rior rccolbt-u 54 melros de água pluvial c o inferior 58. 
Durante o mc_s de AgOSto não foi possível obter a riifercn 
ça cxacta, cm virtude de um acidente sobrevindo em um 
dos instrumentos. 

Termómetro- — As series dc observações semi-horá- 
rias do termómetro livre, e bem assim as leituras quotidia¬ 
nas, feitas cinco vezes cada vinte c quatro horas, demons¬ 
traram muito claramentc que o máximo dc temperatura dc 
cada dia se verifica às duas horas e meia da tarde; a co- 
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luna Icnnométrica em scguidn dnsce, porem lentamente e 
muito pouco, até seis horas c meia da manhã do dia se¬ 
guinte, meia hora mais ou menos depois do nascer do sol, 
que ó o momento da temperatura mínima. Ademais, é mui¬ 
to fraca a diferença entre a máxima e a mínima. 0 mesmo 
sucede com relação às diferenças dc temperatura entre um 
dia c outTO. A temperatura mais baixa observada no cor¬ 
rer do mes de Julho foi dc 17 graus; a mais alta dc 22 a .4 / > 
Todas as mais, na sua grande maioria, variaram cutre 19 
e 21 graus. A media geral do ntes c sensivelmente 19 5 ,5 
ou 20 graus. 

No mes de Agosto a uniformidade de temperatura c 
ainda maior, se isso é possível; a mínima observada foi 
de 18 graus, a máxima de 2-1- gTaus. Todas as outras os¬ 
cilavam entre 19 e 21 graus, donde scr ainda a média 20 
graus, ou coisa muito próxima. 

Durante os dois meses dc que nos estamos ocupando, 
a temperatura da noite c inferior dc 1 grau, quando muito, 
à temperatura do dia. Poder-sc-á ter idéia deste facto sa¬ 
bendo que às seis c meia da manhã, hora da temperatura 
mínima, o termómetro marcou 18*,7, 20%9, 19\0, ou ou¬ 
tros valores muito aproximados. Essa temperatura tão 
pouco variável não c influenciada pelo estado da atmos¬ 
fera, ou pela quantidade de nuvens existentes nas suas ca¬ 
madas superiores. 

Procuramos tamhéin saber qual a temperatura acusa¬ 
da por iyn termómetro introduzido na terra a determina¬ 
das profundidades, c se essa temperatura era sujeita a va¬ 
riações; verificamos que um termómetro colocado num bu¬ 
raco de 0m,SS (1 pé), marcava constantemente 28°,5. E* 
sabido que, na opiniro dc certos observadores, a tempera¬ 
tura obtida cm tais condições pode ser considerada a mé¬ 
dia geral do ano. 
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II •— Magnetismo 


Nossas observações magnclicas uo Rio de Janeiro com¬ 
preendem a medida da declinação e a de inclinação da 
agulha ; as observações necessárias para o cálculo da in¬ 
tensidade da força exercida pela terra, por meio do nume¬ 
ro das oscilações executadas pela barra imantada cm de¬ 
terminado espaço de tempo; fina Imente, o estudo das va¬ 
riações diurnas da declinação. 

1. °) Declinação, — Determinamos, com toda exac- 
lidão possível, o azimute compreendido entre o meridiano 
geográfico do Rio c a vertical de uma mira fixa, que era 
a torre de uma das igrejas da cidade. Esta determinação 
foi feita por meio de alturas correspondentes de estrelas 
e do sol. Uma vez conhecido aquele ângulo, com a apro¬ 
ximação de alguns segundos, observamos repetidas vezes, 
no mesmo dia ou cru dias diferentes, o ângulo formado 
pelo axc magnético da agulha de declinação com a ver¬ 
tical da mira. Levantamos as indicações das duas pontas 
da agulha e as duas últimas do círculo horizontal da bús¬ 
sola; finai mente, viramos a agulha e o microscópio, para 
corrigir os erros provenientes da divergência dos dois a.\es 
<de figuras magnéticas) da agulha, c da do axe óptico da 
luneta, por meio de sinais passados pelo cruzamento dos 
fios. A media de todas estas observações, aliás muito vi¬ 
zinhas orna da outra, deu para a declinação orienta! da 
aguifcm imantada 0°35'25”, o que significa que a ponta 
austral da agulha (a que se dirige para o norte) Fica 35'25 M 
a leste do meridiano geográfico do Rio de Janeiro, Esse 
resultado, comparado com OS que foram obtidos anos atrás, 
mostra, que a agulha se aproxima cada vez mais do meri¬ 
diano geográfica, fazendo presumir que dentro de pouco a 
declinação será nulo. 

2. °) Inclinação, — Medimos a inclinação pelos dois 
métodos ordinários; o método directo, cm que o limbo é 
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colocado no próprio meridiano magnético; e o método in¬ 
directo, em que o limbo c sucessivamente fixado em dois 
planos verticais, perpendiculares entre si. Ao empregar ca¬ 
da um destes métodos, lemos sempre as indicações tanto 
da ponta alta como da ponta baixa; em cada plano dc ob¬ 
servação, colocamos o lado dividido do limbo & direita e 
depois à esquerda: viramos por fim a agulha c invertemos 
os pólos para cada um desses planos c para cada posição 
nos ditos. Os dois métodos conduziram-nos a resultados 
muito aproximados, cuja média dá para a inclinação no 
Rio 12°42’, quer dizer que no Rio dc Janeiro a ponta aus¬ 
tral da agulha forma com o horizonte um ângulo dc 12 9 42\ 

Resulta este míijuero de um conjunto dc nunca menos 
de 350 leituras no limbo vertical. 

3. °) Intensidade magnética. — Fizemos oscilar no Rio 
de Janeiro duas agulhas por nós ensaiadas em Paris, antes 
de nossa partido. Cada uma delas nos íorncccu duas sé¬ 
ries , cada serie compreendendo cerca de 350 oscilações de 
amplitudes decrescentes, de 35 a 5 graus. Essas amplitu¬ 
des foram marcadas <tc dez em dez oscilações, assim como 
a hora, que anotávamos cm segundos c décimos dc segun¬ 
do. Foi também observada a temperatura do começo e do 
fím de cada série. Assim nos deveria ser possível, na vol¬ 
ta da viagem, comparar Os resultados das experiências aná¬ 
logas feitas em dois lugares diferentes, c daí deduzir a lei 
das intensidades da acção magnética da terra sobre a linha 
percorrida, depois de termos submetido os números acha¬ 
das às sabidas corxecções dc amplitude e de temperatura. 

4. °) Variações diurnas da declinação. — A bússola 
de Gambey estava sòl idamente instalada sobre o rés-do-chão 
numa câmara isenta de qualquer objecto de ferro capaz de 
actuar sobre a agulha magnética. Com este instrumento 
praticamos várias series dc observações*, duas dcla.s dura¬ 
ram vinte c quatro horas consecutivas, durante as quais 
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anotávamos cada meia hora a posição da agulha; várias 
se prolongaram pelas doze horas do dia; outras enfim 
abrangeram porções mais restritas do dia ou da noite. 
Liam-se as indicações das duos pontas, marcando-se ao mes¬ 
mo tempo a situação da agulha e a amplitude dç suas os¬ 
cilações dc uma e dc outra parte dc sua função média du¬ 
rante a observação. Os resultados desse trabalho vão a 
seguir. 

l.° A agulha de declinação no Rio experimenta um 
movimento diurno: ela oscila diariamente cm tomo de sua 
posição média c esla oscilação, conquanto de amplitude 
pouco considerável, é ainda assim benj acentuada. 

2° 0 movimento da barra, livremente suspensa, apre¬ 
senta vários períodos muito distintos: a princípio c com- 
pletamentc imóvel durante a noite, isto é, desde as sete 
liaras e meia ou oito da noite, até as cinco c meia da ma¬ 
drugada. A esta hora ele começa a se pôr lentamcntc em 
movimento, tomando a ponta austral da agulha a direcção 
de leste; às sete horas a pontn austral volta lentamenle 
para oeste, durando este scgur.do período de sete às nove 
horas e meia. Começa então um terceiro período, duran¬ 
te o qual a ponta austral volta novamente para leste; é 
mais curto do que o anterior, c dura somente dc nove e 
meia às onze horas. Dc onze horas às quatro c meia da 
tarde, a extremidude austral da barra imantada dirige-se 
para oeste: é o grande período do dia; depois, dc quatro 
e meia às seis liaras, veriFica-se novo movimento para les¬ 
te: finalmente, às seis horas da tarde começa o sexto c úl¬ 
timo período, durante o qual a ponta se dirige lentamenle 
para oeste ate as sete c meia da noite, momento cm que a 
agulha volta a se conservar imóvel pelo resto da noite. 

3.° 0 valor numérico da amplitude dc cada período 

é muito variável;, nos números obtidos em cada série de 
observações, houve sempre diferenças, e às vezes bastante 
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consideráveis, err comparação com a grandezo mesma da¬ 
queles números. Ter-se-á ideia do valor das excursões da 
agulha, examinando a seguinte série, cuja marcha nos pa¬ 
receu bastante normai e que, aliás, muito se aproxima da 
maioria das demais. 

Na primeira cnluna damos o valor dc cada período em 
milímetros e fracçÕes decimais de milímetros, tal como c 
obtido imediatsmcntc pela leitura dos nónios do próprio 
instrumento; mas. na realidade, não se tem assim senão as 
medidas dos arcos descritos pela agulha, contadas sobre a 
tangente traçada no ponto mediano do arco medio; numa 
segunda coluna, transformando os números precedentes, da¬ 
mos as excursões da barra imantada cm minutos e segun¬ 
dos, pó-to que na referida transformação admitimos po¬ 
der-se sem erro confundir o? arcos de oscilação com as 
tangentes respectivas, rinalmcute. medimos cnídadosamen- 
te o raio do círculo descrito pela extremidade da barra; 
este arco cra de 0m,241-. 

SÉRIE DE OBSERVAÇÕES DE VARIAÇÕES DIURNAS FEI¬ 
TAS NO RIO DE JANEIRO EM 7 DE AGOSTO DE 1&Í3 
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Só cm segundo tempo, pela ínspecçSo pormenorizada 
tias séries cm si. poder-sc-á ver como se comporta a agu¬ 
lha nos diferentes momentos dc cada excursão e bem as¬ 
sim o grau dc aceleração ou retardamento dc seu movi¬ 
mento, cm cada instante. 

Eu Linha também de me ocupar com os preparativos 
para a partida, pois não tardaria muito que nos tivéssemos 
de lançar através das regiões tão pouco conhecidas que sc 
estendiam à nossa frente. Descansava às vezes dessas di¬ 
ferentes ocupações cm agradáveis passeios ao Corcouzrfo c 
à Tjjuca . Mas, cotno é ao reino vegetal que os arredores 
do Rio devem o maior interesse que despertam, penso de 
ver dar a palavra ao nosso botânico, a quem o leitor se¬ 
guirá com prazer, em suas vária 1 excursões 

‘'0 mês de Julho, diz ele. foi utilizado prineipalmente 
na colheita dc plantas dos arredores, continuando a colcc* 
Ção que eu já tmha começado nos últimos dias do mês 
passado. Neste trabalho prcstou-mc grande auxílio meu 
bom c excelente amigo Dr. IldcFo^o Gomes, homem tao 
inteligente quanto desinteressado, com o qual tive a feli¬ 
cidade dc li avar conhecimento poucos dias depois de nossa 
chegada. 0 estudo por ele feito das localidades e do ha¬ 
bitat da maioria das plantas do Rio tem*me sido extrema- 
mctile precioso e n bondade com que me tem tratado forá 
penosa nossa separação. Passei uns quinze días em sua 
casa de campo, não só para estudar o lugar, que é muito 
rico, como para ficar mais perto do Corcovado e de dois 
outros pontos que eu muito queria visitar. 

Seria difícil encontrar casa mais phorescamcntc situa¬ 
da do que a que possui o nosso doutor em Coíumbi, para 
onde desde os primeiros dias mc mudei, com armas e ba¬ 
gagens. 0 caminho que aí conduz parte da margpni di¬ 
reita da cs Irada de São Cristóvão, penetrando logo na ma¬ 
ta, apertado entre montanhas: lerminn adiante, sob a som- 
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bra cJe grandes palmeiras, c ladeado por um belo córrego 
cheio de plantas aquáticas. Aí começa a plantação; entre 
duas cercas de uni feijão arborescente (Cajanus flavus), 
uraa trilha nos leva a rústico aqueduto, de onde cai sem 
interrupção uma chuva fina. que alimenta inúmeras produ¬ 
ções vegetais, com as quais mc apressei em travar conhe¬ 
cimento. Deste ponto uma subida forte leva-nos dentro em 
pouco í\ casa de morada, que é construída de acordo com 
o modelo adoptado geralraente no pais: um corpo prin¬ 
cipal bastante baixo, cercado dc um lado por grande va¬ 
randa e, do lado oposto, encostado □ montanha. Das ja¬ 
nelas dc meu quarto, cu podia descortinar a qualquer hora 
uma dessas admiráveis vistns de montanhas e florestas, on¬ 
de sc destacam as hastes longas das palmeirns, cujas gran¬ 
des folhas penadas balouçavam ao menor sopro do vento, 
fazendo reluzir aos raios do sol os lustrosos folíolos. 0 
doutor levou-nos a correr sua propriedade c me mostrou 
as tentativas que tinha feito para aclimar nela várias plan¬ 
tas úteis. 0 clima variado do Rio se presta à cultura da 
maioria das plantas; fiquei verdadeiramente ndmÍTado ao 
ver quantas plantns diferentes, oriundas das regiões mais 
longínquas, aí cresciam lado a lado. Assim c que se vê, 
em quase todos os jardins, misturando sua ramagem à copa 
das árvores indígenas, crescer a Casuarína da Nova Holan¬ 
da, com a sua aérea folhagem, ao lado dos Aleurites, das 
Stcrculia c da mangueira do Velho Continente. 

A natureza do terreno de Catumbi, ordinariamente hú¬ 
mido, é partícularmente propício à cultura dn bananeira, 
de que observei tres ou quatro variedades muito distintas. 
Uma delas, a chamada bananeira nanica, alcança quando 
muito a altura de 2 metros; produz, na verdade, frutos pe¬ 
quenos, mas de delicioso sabor. As outras variedades di¬ 
ferem priocipalmcnte pelo tamanho dos frutos, dos quais 
os maiores sáo os menos estimados. Os negros têm ver- 
dndeira paixão pela banana, podendo fazer dela sua ali- 
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mcnlação exclusiva. Confesso que lhes acho o sabor urn 
tanto insípido, embora roo seja propriamente desagradá¬ 
vel; prefiro as laranjas, que sendo igual mente abundantes, 
têm a vantagem de, com $cu suco acidulo, aplacar a sede 
que o calor do clima incessautcmentc acarreta. Seria im¬ 
possível, sem escrever tedo um volume, falar de todos os 
frutos do Brasil; infelizmente, porem, é estn a estação me¬ 
nos favorável a este género de estudo. Assim c que ainda 
só de nome conheço a pinha, a mange, o abacate c uma 
infinidade de frutos indígenas, tais como a goiaba, cujas 
folhas grossas se vêcin à beira de quase todos os caminhos, 
o araçá, o cambucá, a jabuticaba, etc., etc. 

Percorri com alegria a rampa dc uma montanha plan¬ 
tada de mandioca , cujas grossas raízes fornecem, mediante 
muito fácil preparo, abundante farinha, usada universal- 
mente aquí, de par com a farinha de milho, cm substitui¬ 
rão às farinhas de cereais dc nosso país. Essas plantas 
nâo podem ser vantajosamente cultivadas senão nos luga¬ 
res elevados. Para arrancar a mandioca, um negro segu- 
rn-lhe a haste com as duos mãos e puxa com facilidade 
para fora da tetra fofa as duas ou três grandes raízes 
portadoras da reserva nutritiva. Estas raízes são então ra¬ 
ladas, a mão, ou uo moinho, submetendo-se depois a pasta 
assim obtida a uma forte pressão, que a separa da parte 
líquida, tornando a apta, após ter sido desmanchada cora 
as mãos e passada na penetra, a ser torrada num tacho de 
ferro. A farinha dc mandioca é grosseira de consistência 
e, exceptuando-se a cor. parecida com a pólvora para ca¬ 
nhão. A maneira habitual dc se servirem dela c polvi¬ 
lhando 03 alimentos. As plantas da mandioca lembram 
um pouco a mamoneira, ou os erablos. muito novos* 

Vi muitas videiras carregadas dc frutos dc agradável 
aspecto, mas dc detestável sabor; penso, aliás, que esta é a 
regra. E’ difícil atinar com a razão disto; talvez não se 
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preste a devida atenção à época mais favorável ao corte, 
que sem dúvida influi na qualidade dos frutos. Todos os 
legumes europeus aqui prosperam* especialr.tcntc nesta es¬ 
tação; deram-mc n impressão de serem tão bons como os 
do outro lado do Atlântico. Devo todavia observar, como 
excepçáo ao que acabo de dizer, que a balata ê difícil de 
cultivar, peio que proVéin dos Estados Unidos quase todas 
as erigidas pelo consumo local. Abundam também ns hor¬ 
taliças indígenas, mas bem pequeno é o número das que se 
avantajam às dc nosso país, a ser mesmo que existam al¬ 
gumas comparáveis às nossas. Já me referi à mandioca, 
que ainda se utiliza sob mil formas diferentes da que in¬ 
diquei acima. Devo mencionar também as raízes de vá¬ 
rias espécies de Dioscorca? ou balata doce. algumas atriplí- 
ceas, cujas folhas se usam à guisa dc espinafre, a Malva 
escuUnta ( J ), cujo suco mucilaginoso passa por muito nu¬ 
tritivo, c finaimente diversas espécies dc palmitos. Um 
destes Cocos aleracca é muito abundante nas cercanias dc 
Rio de Janeiro; dois pes foram derrubados por mim quan¬ 
do estive em Cíifumbj. 0 sabor do broto é um pouco amar¬ 
go, mas apesar disso agradável. Um outro, bem mais esti¬ 
mado, há muito tempo não sc colhe mais na região; os 
brotos que tive ocasião de provar vinham do Rio Grande. 

A primeira excursão que fizemos foi ao Corcovado; 
atingimos-lhe o cume após unia caminhada fatigante de 
duas ou ires horas, porquanto eu tinha preTcrido ir a pé, 
a fim de ter innis facilidade para herborizar durante o ca¬ 
minho. Na maior parte do percurso, enquanto acompanha 
o viaduto, a estrada é excelente; mas, à meia altura da 
montanha, cm Paineiras, onde o aqueduto não é mais co- 


(1) Ou seju o quiabo, largamentc usado como ingrediente 
de muitos pratos da culinária indígena ou nfro-brasüoira, (N - - 
da Trad.). 
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berto e se divide numa infinidade de ramificações que ser¬ 
peiam pela encosta, captando outras tantas nascentes, cia 
dele sc desvia repentmamente, tomando-se mais íngreme e 
indo terminar num grande cnbcçc dc granito quase Üso, 
que é o cimo do Corcovado. Se se leve a sorte de esco¬ 
lher para Fazer a ascensão um dia bom, é-se bem pago da 
fadiga pelo soberbo panorama que se descortina do alto 
do cabeço a que acabo de mc referir 1 ; deste posto elevado 
os contornos da baía são perfeitamenle visíveis, assim co¬ 
mo a configuração das numerosas ilhas que emergem de 
sua superfície c a vasta cidade que fica de permeio* De 
outro lado, n serra da Tijuca com os seus picos extrava¬ 
gantes. a Gávea, o Bico^dc-Papagaio; depois, como que 
em baixo de nós, ali onde a montanha se toma quase ver¬ 
tical c apresenta um precipício de várias centenas de me¬ 
tros de profundidade, o jardim botânico, as restingas dc 
Copacabana, com suas lagoas dc água salobra, o mar. 
Acompanhando a costa pelo lado esquerdo, a vista ô por 
um instante detida pelo Pão^de-Açúcar, que limita de um 
lado a. entrada da baía e cujas fortificações se veem; fi¬ 
nalmente, por cima destas últimas, nos lungcs do horizon¬ 
te, divisam-se nitidamente as restingas dc Taipu e de AÍíi- 
ricrí, cujas riquezas vegetais são muito gabadas. Algumas 
das vistas que se desfrutam na primcíia metade do cami¬ 
nho, tão deliciosas quão variadas, são, no mais alto grau, 
dignas do pincel dc um artista; mais de uma vez lamentei, 
durante o passeio, a minha insuficiência nesta arte, que me 
faria mais tarde rever todas aquelas belos cenas da natu¬ 
reza* A vegetação c das mais ricas; embora estivéssemos 
na estação menos propícia ns coíectas botânicas, foi a mui¬ 
to custo que pudemos trazer, eu c o negro que me acom¬ 
panhava com uma grande cesta ò cabeça, tudo quanto tínha¬ 
mos colccctonado. À medida que sc sobe nosso interesse 
aumenta. A princípio, são as plantas próprias dos terre¬ 
nos cultivados que juncam os fossos e cobrem as cercas 
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marginais, ou brotam por cnlrc as pedras. 0 Bidens, de 
que já falei, e cujos impertinentes aquénios se seguram às 
roupas, aparece por toda parte, acompaaliado de um .drge- 
roturn de flores lilases (d. conyzoidcs ) c de uma Borreria 
de ÍIotcs brancas, reunidas em compacto capítulo. Por 
toda parte, com especialidade nos lugares húmidos, vêcm-sc 
uma Oxalis rasteira, de flores amarelas, semelhante ao 0- 
stricla da Europa, e um Hydrocotylc de folhas cordiformes, 
cuja umbela fornida encima longo pedúnculo. Nada di¬ 
rei de quatro ou cinco gramíncas digitadas, a que com igual 
cabimento poder-se-ia aplicar o epíteto de u/ 1garis. 0 es¬ 
tudo das cerras c mais interessante. As que são inteira- 
mente artificiais compõem-se ordinariamente de uma espé¬ 
cie de mimosácca cujas flores ainda não conheço, c cujos 
ramos flexíveis e extrema mente vivazes se deixam entrela¬ 
çar de tal maneira que chegam a formar, graças aos espi¬ 
nhos de que são possuidores, um muro cfectivamcntc in¬ 
transponível pelos ladrões: ou senão de algumas espécies 
de cactos, dos géneros Pcrcskia nu A lopalui. Observei duas 
espécies do primeiro; uma é um arbusto de belas flore? 
cor-de-rosa. guarnecido de formidáveis espinhos; o outra é 
uma trepadeira, de frutos amarelos comestíveis. Diversas 
bromcliáccns são utilizadas com o mesmo fim c produzem 
efeito muito pitoresco. E* menos frequente o emprego, pa¬ 
ra dividir as terras, da Agave vivi para (*), à semelhança 
do que na Europa so faz com a Agave americano. A me¬ 
dida que nos distanciamos das habitações, a vegetação se 
modifica pouco a pouco; as beiras do caminho são ocupa¬ 
das por duas outras espécies de mal vá ceas lenhosas e de 
flores amarelas, pertencentes ao género Sida. Delas a mais 
comum c 5- carpinijolia que parece uni olmo anão; é mui¬ 
to usada na medicina doméstica do país c sua madeira ser- 


(1> Vulcarmente conhecida por piteira. (N. do Trnd.). 
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vc para sc fazerem os melhores palitos. Pormenor digno 
de ser assinalado* cm sc tratando de um país onde, por 
assim dizer, a toda hora se leni na boca um desses peque* 
nos instrumentos. De par com essas plantas vulgares, ou¬ 
tras sc encontram não menos comuns: a llrcna lobala, de 
flores roxas c frutos cspinescentes, duas au três labtadas 
dos gêneros flyptis e Phlomis , acompanhadas frequente¬ 
mente pela Lconoros cardíaca de nossa terra, aqui extrema¬ 
mente abundante, e pelo Stacfiys arcensis, já referido como 
uma das plantas mais comuns nos lugares cultivados. Há 
muita coisa interessante nas cercas que ladeiam o caminho; 
sen primitivo esqueleto parece ter desaparecido completa 
mente sob o amplexo da» novas criaturas que ali vieram 
instalar-se. Por toda a parte observa-se uma espécie de 
amarantácea de flores alvas, coríáceas, reunidas em peque¬ 
nos capítulos globulosos, cujos pendúnculos longos c del¬ 
gados penderiam, não fosse o apoio conferido pelas vizi¬ 
nhos; uma outra planta da família é trepadeira, como as 
nossas clematites, fazendo-se notar pelas flores inumeráveis, 
brancas c rodeadas por uma cspécrc de invólucro de pêlos. 
Muitas outras plantas, pertencentes às mais diversas famí¬ 
lias, dão ainda às margens da estrada aspectos dos mais 
agradáveis; mas, as mais notáveis são, incontestávelrnente, 
as pertencentes às famílias das Compostas c das Sapindá- 
ceas. Na primeira destas famílias podem citar-se como os 
mais frequentes os géneros Jiaccarh e Perdicium; na se¬ 
gunda, os géneros Urvitlea. Ao lodo destas devo citar lam¬ 
bem algumas leguminosas muito encontradiças, tais como 
as Dalbcrgia . as Baitlunia, cte., além de duas ou três mal- 
piguiáceas, cujos frutos alados, cm grandes cachos penden¬ 
tes, são do mais belo efeito. Nenhuma família nos dispu¬ 
ta a atenção mais insistentemente do que a das euforbiá- 
ccas; não sc dú um passo sem encontrá-las. Por toda o 
parte veem-se moitas acinzentadas dc Croton, com o verde 
das folhas mudando em alaranjado, ou senão os caules vo- 
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lúveis das Deltchampia. Enquanto esmagamos com os pés 
espécies pequenas, difíceis dc descobrir por causa da cor 
verde dc suas mflorcsecncias, balança-sc acima de nossas 
cabeças a folhagem densa da Ateurites trilobnta, planta as¬ 
saz espalhada na beira do caminho. Nos muros húmidos 
c sombrios do aqueduto crescem piau tinhas mimosas, cuja 
frequência todavia acaba se tornando fatigante. Estão nes¬ 
se caso uma pequena Rcgomiz de flores róscb-brnncacentas 
e vários fetos dos géneros Anemia c Adianthum. Em cer¬ 
tos pontos a montanha se ergue a prumo do (ado do cami¬ 
nho, oferecendo â vista um rochedo cinzento c inacessível; 
aí é que sc comprazem algumas espécies grandes de Cacftts, 
cujos longos ramos sulcados e espinhosos rastejam como 
serpentes, e às vezes sc encurvam, para voltar à posição 
natural, quando por ventura se tenham deslocado da ro¬ 
cha, sob seu próprio peso, ou por culpa da tempestade. 
Quando se chega aproximadamente a meio caminho na su¬ 
bida da montanha, várias trilhas sc oferecem ao explora¬ 
dor; duas conduzem ao cimo, tomando a princípio direc¬ 
ções diferentes, mas reunindo-se cm seguida; as outras le¬ 
vam a diferentes pontos da encosta, acompanhando quase 
sempre alguma das numerosas ramificações do aqueduto. 
Todas essas trilhas despertam uo viajante grande interesse; 
também cs percorrí todas, umas após outras, e, posso di¬ 
zê-lo, com prazer cada vez maior. Xo primeiro dia, porem, 
o desejo de chegar ao cume fez-me escolher necessaria¬ 
mente uma das duas primeiras, por serem mais directas. 
Este caminho afasta-se do aqueduto no lugar chamado Pai¬ 
neiras, onde se encontra, como já tive ocasião dc dizer, 
um dos reservatórios comuns dos canais secundários; exis¬ 
tem neste ponto cinco ou seis casas, para onde, nos dies 
feriado?, afluem os excursionistas do Rio, com as suas ces¬ 
tas cheias dc provisões. Neste ponto a brisa vinda do mar 
chega através dc uma aberta entre os montanhas, toman¬ 
do n atraoafcra muito agradável, princtpnlmentc quando sc 


— 52 - 




está sob O calor produzido pela subida forte. Tem-se, aliás, 
bem perto, o reservatório onde matar a sede comodamente. 
Não obstante, fui nesse lugar atormentado por uma nuvem 
de borrachudos , espécie de mosquito cujo picada é quase 
tão desagradável quanto a dos pernilongos, c menos fácil 
de evitar por causa do voo silencioso. Acima de Painei¬ 
ras a mata é admirável; penetrando no seu interior, pude 
süciar-me à vontade com o espectáculo dc um desses luga¬ 
res cm que o homem parece nunca ter pisado, e onde dir- 
-se-ia que o terra não basta para alimentar iodos OS filhos 
da floresta, por isto obrigados a lutar entre si, tirando os 
fracos a subsistência dos mais fortes, ou senão contentan¬ 
do-se com a humidade da atmosfera que os rodeia. Di¬ 
fícil c fazer-se idéia do pitoresco cfcíto que produz a asso¬ 
ciação, por vezes extravagante, dos vegetais epífitas; a ár¬ 
vore parasitada não raro desaparece inteiramente sob sua 
folhagem; às vezes chega o morrer, continuando todavia 
dc pé, sustentada pela rede de cipós que a seguram, como 
os mastros do navio são presos pelo cordame; ate que en¬ 
fim, rtiindo-se-lhc a base, todo o edifício desabn, nnda res¬ 
tando em breve* daquele amontoado de seres, Nessa oca¬ 
sião vi pela primeira vez alguns feto.s arborsseentes, ver¬ 
dade c que bastante pequenos, os grandes tendo pouco a 
pouco desaparecido. Derrubei dois, de espécies diferentes, 
c com tal sensação de prazer, que não mais me admirei 
de que outros antes de miro se sentissem tentados n pra¬ 
ticar a mesma QCção. 

‘'Chegando ao cimo do monte, o cena repentinamente 
mudou; cm lugar da bela perspectiva cm que tanto mc de¬ 
liciara, vi-me no meio de um espaço vazio, onde apenas 
se encontravam, aqui e ali, os restos de ulgum tronco meio 
carbonizado: um incêndio tinha acabado de destruir esta 
parte da mnta. A traves «amos apressadamente esta cena de 
desolação, para irmos gozar do panorama cuja contempla¬ 
ção nos aguardava no piço terminal. 
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‘ O imperador D. Pedro I gostava muito de fazer este 
passeio; dÍ7-?e que ele o Fazia, a cavalo, todas as manhãs. 
Conta ainda a história que ele descia a montanha sempre 
a galope» exercício imprudente que lhe valeu certo dia a 
fractura de um braço, roas que não o impediu de recome¬ 
çai a mesma façanba mal se tinha restabelecido. Havia 
etc feito construir no pico uma balaustrada de ferro; mais 
tarde, porém, a roubaram, restando agora apenas quatro 
ou cinco barro? verticais. Outro ponto do Corcovado que 
explorei com indizível satisfação acha-se situado uo trajee- 
to do aqueduto descoberto, chamado de Paineiras: Ele 
cfcctivamcntc daí parte paia buscar, nos flancos de uma 
outra divisão da montanha, o contingente de várias fontes, 
terminando num reservatório que recehe os canais tributá¬ 
rios, c onde a natureza ostenta tudo quanto pôde criar de 
mais elegante cm matéria de ornamentos botânicos. Quan¬ 
tos fetos de recortada Tolhagem, c quantos licopódios des¬ 
cobrí cu nas rochas a pique que dominam a estrada em 
quase toda extensão 1 Quantas Peperomia de folhas carnu¬ 
das e quantas gcsneriáccas de flores cintilantes! Semelhan¬ 
te â agora descrita, c lnlvez ainda mais rica. é a localidade 
a que 5c chega seguindo o caminho que se «epara à direita 
do aqueduto principal, a pequena distância do segundo par 
de pirâmides geminadas. Chegando ao reservatório que 
por assim dizer termina o caminho, meti-me pela mata, 
acompanhando o curso de um regalo que serpeava num 
leito de pedras distribuídas em tal desordem, que ele era 
forçado, aqui c acolá, nos anfractuosidade®. a cindir-se em 
pequenas cascatas, ou a dcshsar suavctnonlc sobre as con¬ 
vexidades lisas, para estreitar-se logo depois, perdendo-se 
momentaneamente nos profundos jntevstícios. 

"Sobre a superfície húmida da rocha, pendiam por toda 
parte as frondes sctnilranslúcidas das Imncnofílcas, por en¬ 
tre a? quais rastejavam pequenos licopódios de cor verde 

— 54 — 



pálido-» capazes de serem tomados por hepáticas» se não -se 
fizesse reparo na delicadeza de sua eslrtictura. Ao lado 
desses vegetais tão mimosos, disputando-lhes por vezes a 
mesma pedra, engancham-sc os caules ásperos das Dorslcnia 
dc sombria folhagem, ou as folhas lisas das aráccas tre¬ 
padeiras, cujas longas raízes todavia preferem a casca su- 
berosa dos grossos troncos vizinhos. 

"Aqui e acolá, apoiando-se nos ramos de alguma ár¬ 
vore, uma gramínea arborescente projectava-sc oura d a mente 
no espaço vazio, atravessando a distância que a separava 
do suporte semelhante, situado na margem oposta do re¬ 
gato, e balouçando na atmosfera húmida os festões gracio¬ 
sos c longos; depois, corno se esse quadro já não fosse bas¬ 
tante redutor, sobre aquela ponte frágil que a mais leve 
aragem fazia mover-se, cresciam duas ou três Billbcrgia, 
que embora sc mantivessem a custo em tão estreito susten¬ 
táculo, desabrochavam suas lindas corolas escarlates. Não 
me animei a romper esse harmonioso conjuüto. Outras bro- 
ntcKáccas maiores seguravam-se às reentrâncias mais insig¬ 
nificantes das velhas árvores, enquanto noutros troncos se¬ 
culares, já sem vida, c caídos às vezes de través entre dois 
rochedos, medravam os fetos e viçavam as orquídeas, infe- 
lizmcntc destituídas de flores nesta estação. Dos flancos 
destes rochedos pendiam muitas belas espécies de Pepcro- 
fíiic, os caules cilíndricos e articulados dc uma cactácea 
do género Rhipsalis c as longas frondes estreitas de uni 
gracioso iXepfiroJíum. Dcüveram-me ainda outras inúme¬ 
ras riquezas, passando cu todo o dia a vagar por entre es¬ 
sas cenas inebriantes. 

‘‘Pouco depois da excursão ao Corcovado seguiu-sc uma 
visita à Tijuca ; foi feita □ cavalo c durou dois dias. Pas¬ 
samos o primeiro numa casinha situada nas montanlias. a 
pequena distância do mar, c na noite do segundo dia es¬ 
távamos de volta em Catumbi. 
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“Só um hábil pincel serid capaz de representar tudo 
quanto uno mc cansei de contemplar durante CSSC passeio. 
A meia distância entre o Rio e a serra, isto é, a cerca de 
duas léguas de primeiro, ac.ba*se uma fonte pública dc água 
ferruginosa, Esta agua é muito rica em sal e tem um gos¬ 
to stíptico; em toda pnrtc onde ela pôde derramar-se o chão 
tornou a cor característica dc ferrugem. 

“Não longe desse lugar, vi com alegria um grande 
valo cheio das grandes corolas amarelas dc Limnucharis 
Humboldtü. O ponto mais elevado da Tijuca tem cerca 
de 40 metros dc altura mais do que o Corcovado, mas o 
caminho está longe de ser tno praticável; não pensamos 
em galgá-lo, pois, além do mais, o tempo nos era escasso. 
Visitamos tambeni várias lavouras desta região, toda cia se¬ 
meado dc bonitas casas de campo; a mais interessante de 
todas era a de madame Mohe, inglesa rica moradora no 
país já há alguns anos e parenta dc um dos professores 
do nosso Museu, dc quem eu trouxe uma corta dc recomen¬ 
dação. Espero ter tempo para aproveitar o convite que 
ela mc fez para passar alguns dias cm sua casa, onde o 
que principal mente sc cultiva c o café. Passa esse café 
por ser o melhor do Brasil; c secado dc modo especial c 
parece que doí em grande parte provêm as suas qualida¬ 
des. Recebí tambem convite para permanecer algum tem¬ 
po na morada da falecida senhora condessa dc Roqucfeuil- 
le, oferecimento que cu gostaria de poder aproveitar, mas 
para o que tcccíd que mc falte o tempo. Nas imediações 
deste lugar fica um dos sítios inais belos do Rio dc Janei¬ 
ro, o conhecido no país pelo nome de Cascata. E > dos 
quadros mais belos que se possa ver; o lençol de água é 
bastante largo e se quebra sobre uma mesa dc pedra, 25 
ou 30 pés abaixo do ponto cm que se dá a queda. A ve¬ 
getação ciicunjaccnte concorre para aumentar ainda mais 
os encantos do espectáculo; chamou-me principalmcntc & 
atenção a magnífica Eryihrina coiullodcndron, cujas flores 
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têm um colorido vermelho escarlate muito vivo, e um& ur¬ 
tiga arharesccntc, carregada dc frutos brancos c globulosos. 

: 'Dizem haver ainda no meio dessas montanhas um ou¬ 
tro atractivo para o viajante; é uma casinha, habitada por 
quatro ou cinco filhas de um snnto padre não pertencente 
mais a este mundo, c que parece ter querido afastar deste 
último a sua prole o mais possível. Quando por a! pas¬ 
samos, andavam por entre o capim criancinhas seminuas, 
pelo que me perguntei se estas moças teriam sc dedicado 
à educarão da infância. Muito perto, um ündo regato mur¬ 
murava por entre duas rampas rochosas, atapetadas por 
nma mimosa capilária de folhagem leve e caules lustrosos. 

‘ Alguns dias depois, fiz uma excursão tonto mais in¬ 
teressante quanto mc fez travar conhecimento com. uma ve¬ 
getação que eu nuo tinha ainda visto em parte alguma, c 
tno diferente das antenormente encontradas, que eu quase 
me acreditaria transportado noutro país. Em verdade na¬ 
da fere mais n atenção do que o aspecto das restingas, 
que sc podem definir como faixas dc terreno chato, com¬ 
preendidas entre o ruar e as montanhas, que descem ate 
cias. As restingas têm de facto uma iargum dependente 
de maior ou menor distancia da base da montanha; são 
muito pouco elevadas acima do nível do mar, o bastnnte 
todavia para não serem jamais por ele invadidas. Vezes 
frequentes, quando tem extensão considerável, apresentam 
lagoas dc água doca oti levcmenlc salgadas, formadas es* 
seneialrocnte pelas águas das montanhas; a estas é que par* 
Ücularmcntc cabe a denominação cilada. A que explorei 
cm primeiro lugar chama-se Copacabana, do nome de uma 
bonita cape linha situada no alto dc um cômoro, no meio 
da planície. 0 caminho que a cia nos conduz começa â 
direita da extremidade dc Botafogo, insinuando-sc logo cm 
seguida entre duas montanhas, uma das quais, à esquerda, 
tem o nome dc morro do Telégrafo, ou tia Babilónia. E* 
na saída desse desfiladeiro que se encontram os restos dc 
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uni antigo forte português, de que ainda se vc um velho 
pórtico muito bem conservado, bem como a base dos dois 
bastiões que o flanqueavam. Vê-se, ainda boje. no bastião 
da esquerda, uma amostra dos canhões que o guanieeiam, 
defendendo com êxito esta parte da cosia, sc não fossem 
èles talvez mais fácil de abordar do que sc imagina. 

“Passada a fortaleza c após uma rápida descida, acho- 
irto-nos nas areias brancas da restinga; é entáo que a vista 
desvenda com curiosidade a vasta planície, onde não sc er- 
gus uma só árvore, mas apenas alguns grupos de arbus¬ 
tos, espalhados aqui e ali, surgindo da areia como peque¬ 
nos oásis c compostos dc plantas diversas, pertencentes prin- 
cípalmente às famílias das Mirtáceac, Gutíferas e Legumi¬ 
nosas. Entre as da primeira merece referência especial, pe¬ 
la sua elegância, a Feliànno, dc pétalas carnudas, bran- 
co-azuladas, c longos estames vermelho-carmesim; também, 
pela sua abundância, a Pitanga, com sua Folhagem relu¬ 
zente e lindos frutos vermelhos. 0 que dá. todavia, fisio¬ 
nomia particular a esse lugar, são 05 numerosos cantos, 
cujos ramos espinhosos em cada canto se veem, alteando-se 
às vezes n três metros, ou mesmo mais. Alguns sobem 
rectilíncoS; ramificando-se a altura variável da base, dc 
modo a formar >ira maciço quase regular; hrolam-lhes, nos 
ângulos, bonitas flores alvas, ou se nHo frutos, dc vivo co¬ 
lorido venmclbo-carmcsim c snbor acidulo, muito agradá¬ 
vel. Outros, menos robustos, com três a cinco quinas nas 
liastes e nos ramos, produzem frutos menos suculentos do 
que os precedentes. Rastejam sobre o chão. erguendo ape¬ 
nas a parte terminal, ou, no caso de encontrarem perto al¬ 
gum arbusto em comoda situação, apoiam-se nele, acom¬ 
panhando-lhe o tronco até certa altura; destacam-se, então, 
para estender os galhos, que pendem sob seu próprio peso, 
ou se agarram ainda em algum outro sustentáculo. Final- 
mente. uma última espécie, amiga principalmente das es- 
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carpas dos rochedos, possuí caule pouco ramificado, com 
doze ou quinze arestas e enlmnescida gradualmente desde 
a base, corno mna clava. E y , ordinariamente, curvada na 
parte inferior e contornada em espiral; nascem as flores 
no meio de inn longo chumaço de algodão, eriçado de cor¬ 
das rijas c situado na parte superior de um dos sulcos da 
haste. Passou-se o dia em coleecionar todas oyso s precio¬ 
sidades. indo c ii passar a noite nurnô casinha alegTemente 
situada no sopé da montanha. Por infelicidade, porém, nao 
me foi possível gozar, senão cm parte da hospitalidade ali 
oferecida; algumas dúzias dô pulgas vieram perturbar o 
meu repouso, dir-se-ia que para compensarem, com suas 
importunações, a an-êneia completa de mosquito*. No dia 
seguinte, trepei com unhas c pc$ num gigantesco c negro 
rochedo, com que durante a noite cu tinha sonhado, por 
tê-lo visto na véspera à semt-obseuridade dn tarde. Er¬ 
guia-se c’.e a uma altura de trezentos a quatrocentos pes, 
em direcção às vezes vertical. Aí c que conheci a Vcllo * 
$ia cândido, dc caule arboresccntc e flores quase tão gran¬ 
des como as do lírio c não menos brancas que elas, encon¬ 
trando também, pela primeira vez. uma Harboccniu. de flo¬ 
re? negro-purpurinas c folhas lineares. Pude admirar as 
grandes moitas dc Pilcairnia c dc slechmea, suspensas às 
anfractuosidades das rochas e prontas a derramarem sobre 
mim, quando nelas me apoiava para subir, toda a água 
acumulada na base das folhas. Várias espécies de palmei¬ 
ras são ainda peculiares a estas restingas; achei duas per- 
teneentes ao género Díplothemium. A falta dc caule aéreo 
dá a estas plantas configuração muito especial. 

u Seguindo a costa durante algum tempo, cheguei ao 
lugar ocupado pelo jardim botânico, que visitei. 0 nome 
de jardim botânico é muito mal nplicado. embora o lugar 
esteja muito bein conservado, graças às somas considerá¬ 
veis que lhe sacrifica anualmentc a nação. Ele não passa 
dc um viveiro, onde as plantas estão distribuídas sem nc- 
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nhuma classificação. Uma boa parte é reservada ao cul¬ 
tivo do clrá, que parece desenvolver-se bem; as folhas sáo 
colhidas uma vez por ano c preparadas segundo os pro¬ 
cessos usados ita China. As plantas foram trazidas desse 
pais, juntamente com um certo número de chineses que, 
ao que dizem, ate bem pouco tempo se ocupavam especial- 
mente de sua cultura. Vários outros produtos interessan¬ 
tes prosperam lambérti no estabeleci mento eÜn questão. Cba- 
mou-rne a atenção, antes de tudo, uma magnífica avenidi 
de árvores-do-pão, de que trouxe comigo diversos frutos, 
com o fito de fazer experiências culinárias; a árvore-da- 
-borracha, o cravo da Índia, e um certo número de pal¬ 
meiras exóticas, de que consegui algumas amostras. En¬ 
contrei-me com o subdirectDi das plantações, um brava in¬ 
glês que me prometeu arranjar os frutos de uma magní¬ 
fica espécie de família, vendo que cu os fitava com olhos 
ávidos, mas sem esperança de alcançá-los, devido à altura. 
Fiz o propósito de, caso me sobrasse tempo, fazer uma 
segunda visita a esse jardim. 

‘Tive de interromper durante algum tempo minhas ex¬ 
plorações, para cuidar da secagem das colecçõcs já feitas 
c começar a arrumação das que se encontravam cm bom 
estado. Mais de uma vez exasperei-me com a incessante 
huraidr.de que, zombando de todo cuidado, prejudicava o 
aspecto de minhas plantas, fazendo-as não raro cair aos 
pedaços. Não poucas vezes também, revistando um paco¬ 
te guardo do desde alguns dias, encontrei ninhos dessas ter¬ 
ríveis formigas brancas, muito conhecidas pelo nome de 
térmitas ( J ) c a que nada resiste. Para defender de$$cs 
destruidores hóspedes objcclus de valor ó uso servitorn-sc 
de caixcs de folhas-dc-flondres, pois só 03 metais são ca¬ 
pazes de tornar vãos os esforços desses insectos. 


(1) No Brasil universalmentc conhecidas pelo nome vul¬ 
gar de cupins. (N. do Trad.). 
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i: Xos fins dc Agosto, vendo que a partida seria ainda 
adiada por algum tempo, resolvi empreender uraa última 
c grande herborizaçao, escolhendo certa localidade cuja ri¬ 
queza me tinha sido muito gabada. Esta localidade onde 
eu espera va fazer grande colecta, era Maricá. Pude fazer 
com que o Dr. Ildefonso se decidisse a acompanhar- me, 
abandonando, com sua habitual generosidade, os seus inte¬ 
resses, para me ser agradável- Na véspera segui para a 
sua casa, a fim dc no dia seguinte estar pronto bem cedo 
c podermos aproveitar a maré favorável para atravessar a 
baía. Após havermos almoçado às pressas, partimos. Os 
cavalos foram embarcados, não sem alguma dificuldade, 
numa falua , espécie de barco de um só mastro, movimen¬ 
tado por quatro remadores e provido atrás de uma cober¬ 
ta, destinada aos viajantes c aos cavalos. Ao cabo de uma 
hora estávamos em Praia Grande, onde só nos detivemos 
um instante na casa do Dr. Azainbuja, genro do Dr. llde- 
fonso; depois, através da península em que se acha si¬ 
tuada u povoação, volvemos rapidamente à praia, de onde 
seguimos até o sopé de uma peque/m 'erra, que galgamos 
sob o sol ardente, para descer e tornar a subir, cm busca 
do litoral oceânico, ou mais propriamente das restingas 
que o margeium, e onde já poderíamos começar as nossas 
investigações. A primeira dessas restingas tem o nome de 
PinUininga. Entretanto, ia avançando o dia, só nos sendo 
possível lançar um olhar rápido sobre suas riquezas botâ¬ 
nicas. Apesar disso conseguimos arrancar alguns gaíli03 
dc uma formosa Andromeda, cujas panículas brancas se 
viam por toda parte. Não tardou que deixássemos esses 
areais, â procura de um abrigo para passar a noite; era 
muito tarde para pensarmos em alcançar Maricá, verda¬ 
deiro objecüvo da excursão. Nosso doutor não ficou em¬ 
baraçado durante muito tempo; lembrou-se logo que o pon¬ 
to habitado mais próximo era Engenho do Mato, distante 
todavia ainda uma légua. Apressamos então nossas cavai* 
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gadttras e a curto prazo chegamos ctu frente de uma fa¬ 
zenda. destas que existem disseminadas numa grande parle 
do território brasileiro c onde se encontram alguns do; 
maiores ricaços do país. O nome do Dr. lldcfonso era 
um passaporte suficiente, pelo que. embora ele nunca ti¬ 
vesse vindo a essa localidade, o dono da fazenda nos re¬ 
cebeu como a velhos amigos. Pus em ordem a colecto do 
dra e tive ainda tempo para lançar uma vista cTolhos no 
primeiro engenho de açúcar que me fora dado conhecer. 
O proprietário fez-nos as honras da apresentação, expli¬ 
cando-nos o uso de cada peça; mas a máquina era de tal 
simplicidade que dispensava qualquer explicação. Dois 
enormes cilindros de ferro, movidos a força de burros, to¬ 
mavam as canas trazidas pelos negros, espremendo-lhes o 
suco, que corria directa mente para as caldeiras dihIc C fei¬ 
ta a evaporação. E’ um engenho de açúcar reduzido à 
sua mais simples expressão; o vapor ainda não chegou até 
aqui. Regalei-me com vários copos de caldo de cana, es¬ 
premido naquela hora, 

“Mal raiava o dia e já estávamos a cavalo, rumo à 
[tocaia, perto de Maricá, isto é, na fazenda mesma em que 
eu deveria passar a noite seguinte c se destinava a ser o 
centro de minhas pesquisas. Uma vez iá, esperava-me es¬ 
pectáculo de outro género. Penetrando na casa, onde, en¬ 
tre parênteses, um francês nosso conhecido estava encarre¬ 
gado da compra de nossos Imrro?, e" por infelicidade tam¬ 
bém de nossas cangalhas. vi-me de repente no meio de um 
bando de negrinhos de todos os matizes, mais ou menos 
nus, que saltavam c cabriolavam nos corredores, quais ca¬ 
mundongos numa gaiola. Eram os filhos dos escravos d^ 
fazenda, cu]'a multiplicação o bom dircetor se comprazia 
cm favorecer, dispensando-lhes ate olhares paternais. Era 
o único de sua cor no meio de quatrocentos negros qtie 
ele governava despòticamnelc. zelando-os ao mesmo tempo 
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como filhos. Os negros eram utilizados tanto nas planta¬ 
ções como nas fábricas ele açúcar, de aguardente, ou de 
louça de barro, pertencentes ao estabelecimento. Tudo is¬ 
so proporcionava ao marquês de Praia Grande, seu pro¬ 
prietário, uma renda anual de cinquenta mil francos. 

‘'Ser-me-ia difícil dizer o prazer que experimentei vi¬ 
sitando a magnífica restinga vizinha de Itocain, chamada 
Taipu. Essa localidade é de imenso interesse para o bo¬ 
tânico. Quase toda a vegetação era, como eu esperava, 
nova para mim. pelo que tentei de fazer nela uma grande 
colccção. 0 terreno que a forma f parte pantanoso ou 
turfoso e parte arenoso; condição das mat$ favoráveis à 
variedade das espécies. Eu não me cansava de colher os 
belos ramos com flores escarlates das Goylttssacia, entre 
as quais cresciam as encantadoras c pequenas Cassifts. de 
galhos caídos sobre a areia e enfeitados de flores amare¬ 
las; dos Eriocauton, das Ulricularia , cujas corolas pare¬ 
ciam suspensas por fios invisíveis c doiravam ao longe a 
restinga; enfim, dessas brilhantes Neiastomáceas. cuja pre¬ 
sença se nota por entre os mais densos matagais. Travei 
conheci mento com a árvore que fornece a resina chamada 
elemi, c com uma das numerosas ipecacuanhas fornecidas 
pelo Brasil. Ia alio 0 d: a, sem que me fosse possível en¬ 
contrar o negro encarregado de levar-me algumas provi¬ 
sões de boca. Tive, assim de voltar à fazenda para matar 
a forae. Depois de aperlar nas prensas os espécimes tra¬ 
zidos da minha excursão, deitei -me na hospitaleira esteira, 
que 6 no Brasil quase que o único colchão conhecido. No 
dia seguinte retomei a marcha para a grande cidade, atra¬ 
vessando uma soberba n:ata virgem que cu já havia visto 
dias antes e onde para logo decidi pôr os pes, com inten¬ 
ções hostis. Grande parte do dia despendi trabalhando 
nesse rico lugar, de modo que. quando pensei cm voltar, 
verifiquei com pesar a impossibilidade de chegar ao Rio 
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no mesmo dia. Seria inútil apressar os passos, ate por' 
que era-me forçoso acoraponlior a mareba dos dois escra¬ 
vos que me seguiam, trazendo as colccçõcs. Se, por um 
lado, perdi com essa demora, lucrei pelo outro; porque, 
ao passar pelo ponto cm que, através de estreito canal, 
uma parte da bata penetra por entre as montanhas, para 
formar o chamado Snco de /uru/uòo, vi -me subitamente 
diante de um espectáculo admirável, diante do qual esmae¬ 
ceram todas as cenas ate então presentes à minha imagi¬ 
nação. Meus olhos fascinados não sabiam como desviar-se 
da magia desse quadro. Como o firmamento houvesse es¬ 
curecido após o pôr do sol, uma bruma ténue velava o con¬ 
torno dns montanhas; a superfície cinzento c baça das 
águas que rolavam a seus pés barmonizava-^e com eia de 
modo tão perfeito, as formas brancaccntas c laceradas dos 
rochedos emersos de tal modo se destacavam sobre o fun¬ 
do escuro do céu, que cu quase mo julgaria transportado 
entre os gotos do pólo, SC »5o fosse o ruído que fazia de 
quando cm quando a haste suculenta de alguma planta tro¬ 
pical, triturada pelos dcntCS ele meu cavalo impassível. Iü 
afastar-me, quando a cena rcpenlinamcnte mudou; a mon¬ 
tanha que ficava à minha frente pareceu escurecer um pou¬ 
co, como se uma nuvem descesse sobre ela; pouco depois, 
no meio dessa mancha escura brilhou um clarão vermelho, 
que se fez cada vez mais vivo. estendendo-se também ra¬ 
pidamente. Dentro em pouco vasto incêndio envolveu to¬ 
da a montanha, ilutninondo as sombras da noite e projcc- 
tando ao longe, na superfície lisa da baía, longas esteiras 
de luz. Assisti à destruição de uma dessas florestas sem 
igual, que um dia, talvez bem distante, os filhos da terra 
chorarão com amargura.. 

“Quedando-me extático diante desse espectáculo, nSo 
reparei que grossas gotas iTâgua haviam começado a cair, 
prenúncio de uma tempestade prestes a acrescentar-se ain¬ 
da à majestade do quadro. Não esperei por esse novo acto; 



enrolei-me no meu poncho c, tiío depressa quanto me per» 
mi tiam as desigualdades do solo, rumei para a aldeia dc 
Praia Grande, onde fui encontrar os dojs negros que ha¬ 
viam tomado a. dianteira. Como seria perigoso atravessar 
a baía cora o tempo que fazia, decidi-mc a passar a noite 
nesse l igar, pedindo hospitalidade ao Dr. Àzanibuja. No 
dia seguinte, sem contratempo, cheguei ao nosso palácio 
da Glória”, 



CAPITULO in 


PERMANÊNCIA. NO RIO DE JANEIRO. — ZOOLOGIA. 
— GEOLOGIA. — ESTABELECIMENTOS PÜBUCOS. — 
CONDIÇÃO MORAL DOS HABITANTES. — ACRI- 
CULTURA. 

Se o mundo vegetal oferecia ao coleccíonador resul¬ 
tados abundantes, já o mesmo não acontecia com o reino 
animal; a população numerosa que sc adensa nos arredo¬ 
res do Rio de Janeiro já extinguiu quase inteiramente os 
mamíferos; alguns morcegos e dois ou três roedores foram 
os únicos representantes daquela classe que pudemos ee- 
leccionar. As aves de plumagem vistosa, como os próprios 
papagaios, tomaram-sc boje muito raros nas vizinhanças 
imediatas da cidade. As espécies que conseguimos foram, 
principalmcnte: o manaquim papudo c o militar, o tangará 
bispo, a procrie tersina, a subideira pil-pít, a eufônia de 
ventre castanho, diversas espécies de papa-mosens, bicos- 
-grossudos,- trogloditcs, lânios, cassicos, pica-paus. tiranos, 
etc. Uma excursão a Maricá deu-nos algumas rolínhas, 
uma ou duas cotingas, um pica-pau de barriga branca, a 
cufÕnia tietê, o mnfócelo dc bico prateado, diversos cucos, 
pegas c papa-moscas, um maçarico, um pardaloto, etc. Ob¬ 
tivemos também beija-flores das espécies chamadas de Tem- 
minck, glnucops, rubi pequeno, etc. Todas estas aves, aliás, 
são muito comuns nas colccçõcs. Estudamos os parasitas 
dc algumas dentre cias, A procelária do Cabo, que ha- 
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víamos capturado logo ao entrar na baía, continha três» 
dc espécies bem diferentes. As visitas diárias ao mercado 
va)cram-nos numerosas colecções de peixes, cujas espécies 
fizemos desenhar todas, reproduzindo tanto quanto pusst- 
vet as cores naturais. Achamos também polvos c lutas, 
considerado? aqui alimentos delicados. Entre os répteis, 
conseguimos numerosas espécies do género das rãs, quase 
todas notáveis pela beleza do colorido. Uma tem o dorso 
cheio de grandes tubérculos; é verde no lado de baixo c 
azul nos flancos, onde existem manebas pretas, rodeadas 
dc um círculo bronco; as patas apresentam faixas escuras. 
Outra c verde claro, com a barriga branca c a garganta 
amarela, pontilhada de pardo; no dorso dois riscos prC- 
tos. longitudinais. Uma terceira é igualmeute vetde-elaro, 
cora os flancos ornados dc máculas dc cor amarela bri¬ 
lhante; o ventre é dc cor branca desmaiada e as patas lon¬ 
gas, marchetadas dc amarelo. Uma quarta é bronca, com 
nodoas alongadas c escuras nos flancos c no lado de bai¬ 
xo das coxas; estas manchas são rodeadas de um círculo 
amarelo. Uma quinta tem a forma atarracada e enlumes- 
cida; c branca, mas coberta dc riscas cenniculares escuras; 
os olhos c as palmas das patas são azuis. Uma sexta faz-se 
notar pelo grande tamanho; iem colorido verde-claro, cora 
o ventre, os lados e a parte inferior das coxas amarelos, 
bem como a palma das patas. A sétima c bastante curio¬ 
sa; c amarela, com o corpo marmomado de preto; abaixo 
de cada pálpebra um chifre pontudo; cm baixo o corpo 
é branco, com riscas vermelhas na face inferior dos bra¬ 
ços; a parte traseira do ventre, a inferior das coxas e os 
dedos internos de todas as patas são de um belo verme¬ 
lho carmesim. Finalmente, uma cutra espécie 6 verde, pon¬ 
tilhada de pardo, com a cabeça e a barriga avermelhadas; 
a parte posterior das coxas, os joelhos e os quatro dedos 
internos de todas as patas vermelhos. Todas estas rãs são 
encontradas nas árvores e fazem ouvir à noite as vozes mais 
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discordantes. Repteis venenosos são muito raros nos ar¬ 
redores do Rio. Apesar disso, encontramo-nos com um po¬ 
bre negro que era levado para o hospital, por ter sido 
mordido por uma cascavel. 

Fizemos estudo particular de alguns dos insectos no¬ 
civos do país, tais como o Bruchus que destrói o milho, 
o Pissodes, que lautos danos ocasiona às figueiras c cuja 
lerva, não só lhes destrui os frutos, como ainda a própria 
substância interna dos galhos. 

As buscas realizadas entre os rochedos que ficam dian¬ 
te da Glória deram-nos várias espécies de. crustáceos, de 
esponjas e de asctdios, uma aplísía e cerca de trinta espé¬ 
cies de. anelídeos, que desenhamos, após havê-los examinado 
ao microscópio. Eram raros os insetos brilhantes; só os bor¬ 
boletas nos deram espécies notáveis, tanto pelo tamanho 
como pela beleza dos cores. Fizemos a anatomia dos se¬ 
guintes colcóplcros -. Buprestis gigas, Enlimus impa-iaUs, 
Possalus intcrruplus, Tenebria gigas, Arcodr.s Lcachii , 
ter sitlcatus, Phanacus splendidus, Phrmaem macuHoollis t 
Cantkoa histrio , bem como de diversas espécies de Trigo ♦ 
nosloma, Hclops, Erotylus, Cratosomus , etc. Colectamos, 
finalmcnte, um certo número de aracnídeos, com especia¬ 
lidade falsos escorpiões, cujas cspécjcs nos trópicos são 
extremamenle variadas. No que toca à geologia, pouco 
interesse oferecem os arredores do Rio de Janeiro; por 
toda parte a formação é granítica; a baía parece ser o 
fundo de uma cratera de sublevação; as cadeias formadas 
pelas montanhas da região parecem, na verdade, irra¬ 
diar de utn centro comum, lá vimos que o granito é uti¬ 
lizado na construção dos edifícios; uma parte da ca! vem 
da Europa e outra c produzida por meio da calcinação 
das condias calcárias. Também o Corcovado é formado 
de granito; no pico terminal, que 6 nu, a rocha se acha 
algo destruída pelo acção do ar. 



Aproveitamos as noites deixadas livres pelos trabalhos 
cien li Ticos. para retribuir as numerosas visitas que nos ha¬ 
viam sido feitas. Assim que chegamos, fomos recebidos, 
com a maior amabilidade, pelo corpo diplomático estran¬ 
geiro. Citarei particularmenle entre seus membros, o in* 
terminei o Sr. Campotienico, os Srs. Hamilton, o Conde de 
Sainl-Martin, o Cavaleiro dc Rincon e o Sr. Hunier, os 
Ministros da Inglaterra, da Sardenha, da Espanha e dos 
Estados Unidos; os Srs. Vasconcelos, de Jacgber, de Ha- 
ble. o Comendador Merolla. os Encarregados dos Negó¬ 
cios de Portugal, da Bélgica, da Rússia c dc Nápoles. Os 
Srs. Carneiro Leão c Paulino dc Sousa, Ministros dos Ne¬ 
gócios Estrangeiros cr da Justiça, dispensaram-nos a aco- 
lliida mais favorável, oícrecen do-nos. cs maiores facilidades 
possíveis para a execução de nossa viagem. Entre os bra¬ 
sileiros que mais se interessaram por nos, mencionarei ape¬ 
nas o Sr. Lopes Gama, Conselheiro de Estado, o Visconde 
de Abrandes. hábil diplomata e bastante conhecedor da Eu¬ 
ropa, e o Senador Vasconcelos, gcralmcnte considerado o 
primeiro cstadiMa do Brasil. Deste conta-se que, sendo 
presidente da província de Minas Grrnis, houve aí uma 
violenta revolta, na qual o povo investiu com fúria até as 
portas do palácio. Vasconcelos se achava absorvido em 
trabalhos importantes quando o ruído confuso de grilos 
chegou aos seus ouvidos; mondou seu ajudante de ordens 
verificar a causa dessa anormalidade; este, ao voltar, co¬ 
munica tbe muito alarmado: “O povo exige a cabeça dc 
Vossa Excelérciai” "Ah!”, responde o presidente, sem in¬ 
terromper a leitura, “ide perguntar-lhe se não poderá con¬ 
tenta r-sc com a vossa”. Não posso esquecer também o Sr. 
Alaíde de Moncorvo, director do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros; o Sr. Visconde de São Leopoldo e o Cónego 
Januário da Cunha Barbosa. Este último passa por ser 
um dos homens mais instruídos do Brasil; cu lhe tinha 
sido recomendado pelo Sr. Visconde dc Santarém, que cm 
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Paris representa láo condigna mente os homens dn ciência 
dc Portugal. Sub os auspícios deste sábio eclesiástico c 
que íui recebido, coro a mais significativa benevolência, 
pelo Instituto Histórico e Geográfico, que houve por Lera 
«dmitir-mc entre seus membros. 

Esta sociedade já tem prestado relevantes serviços à 
história do Brasil, por meio de suas interessantes publica¬ 
ções, e continua a desenvolver os maiores esforços para 
difundir o gosto pelas ciências nesse vasto país. 

Já dissemos que o governo imperial nos concedera a 
mais plena protecção. Não se limitou a nos conferir uma 
portaria imperial, espécie dc passaporte boje concedido so¬ 
mente cm raras ocasiões; mus ainda expediu ordens ante* 
cipadas para todos os pontos em que deveríamos passar. 
Todos os estabelecimentos do Rio abriram-se às nossas pes¬ 
quisas, c forem postos à nossa dispôsiçõ o todos os seus do 
cumcntcs. Assim é que nos foi permitido tirar cópias das 
curtos guardadas no depósito do Ministério da Guerra, na bi¬ 
blioteca do Imperador e nn do Instituto. Em resumo, por 
toda pfirte fomos alvo dos sentimentos mais solícitos. Fo 
mos apresentados oo Imperador, no palácio da cidade, pelo 
Sr. dc Saint-Georges, Sendo logo convidados para um baile 
em São Cristóvão. Se, por um lado, sempre nos sentimos 
sensibilizados pelas benévolas atenções o nós sempre dis¬ 
pensadas pelo Imperador, não menos maravilhados licamos 
à vista do esplendor dc sua corte. 

O 3 dc Setembro de 18-13 é uma dota memorável para 
a corte do Rio de Janeiro: naquele dia Sua Majestade 
D. Pedro II desposou uma princesa napolituna. Desde o 
raiar do dia, todas as ruas cm que devia passar o corteja 
achavam>se enfeitadas de cortinas, dc bandeiras e de guir- 
landas, feitas dc rosas c folhas de mangueira; no cais 
via-se um pavilhao muito elegante, tendo em cada lado um 
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vas Lo an fiteatro cheio de mulheres em trajes festivos. 0 
cortejo era numeroso, tudo demonstrando a alegria c a 
estima que têm os brasileiros pelo seu soberano. Da ca¬ 
pela imperial, pôde a comissão cientifica apreciar como¬ 
damente os esplendores da festa. MuUos outros festejos 
celebra ranvSC nos dias seguintes, tanto na corte, como «as 
casas particulares. 

Assistíamos também, com regularidade, aos bailes do 
Catctc e dos Estrangeiros, realizados todas as noites. Sc 
bem que as mulheres brasileiras não se destaquem geral- 
mente pela beleza, vimos todavia algumas bem bonitas. 

Visbamos o Museu de História Natural, pequeno es¬ 
tabelecimento situado no Campo de Sant’Ana, fundado por 
D. João VI. Num país em que o reino animal foi tão ri¬ 
camente dotado pela natureza, não é sem esponto que se 
vê uma representação tão mesquinha dos seres daquele gru¬ 
po; haverá na colccção, quando muito, apenas um quarto 
dos animais do Brasil. Desperta interesse a sala consagra¬ 
da às armas e aos ornamentos dos índios; mas a parte com¬ 
pleta é, sem nenhuma dúvida, a referente ao reino mineral. 
Consiste principalmcnte na colecçio que pertenceu ao cé¬ 
lebre Werner, comprada na Alemanha e depois acrescida 
de séries interessantes de minerais do Brasil. A colecçao 
de diamantes cristalizados é muito completa c apresenta 
formas notáveis. As numerosas series geológicas dos ter¬ 
renos auríferos e diamanüícros, sSo igual mente dignas de 
acurado «studo. Dirige esta parte do estabelecimento um 
sábio monge, frei Custódio. Há no Rio várias bibliotecas 
públicas; a do Imperador c considerável e perfeitnmente 
cuidada. 

0 Dr. Wcddell fez estudo particular dos hospilais d© 
Rio. Vamos dar-lhe a. palavra sobre o assunto: c< 0 Rio 
de Janeiro possui diversos estabelecimentos desse género; 
mas, apenas um apresenta real importância, a Santa Cosa 
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cíc Misericórdia. Os outros, em número dc três, depcndcn 
das confrarias semi-icligiosas dc Santo Antônio, de São 
Francisco de Paula e do Carmo . Possuem, cada um, de 
quinze a trinta leitos, não sendo admitidos senão os mem¬ 
bros (ia confraria a que pertencem. Ao visitar o primeiro 
desses estabeleci mentos, aproveitei a vizinhança do conven¬ 
to do mesmo nome, para ver-lhe n parte acessível aos vi¬ 
sitantes. A capela parcceu-rne unia das coisas mais bela? 
que jamais vira; c revestida interiormente de esculturas 
soberbas c dourada cm todas as suas partes. Os ornamen¬ 
to*? do altar-mor têm, segundo dizem, imenso valor, o que 
se explica pelas rendas enormes auferidas pela ordem, que 
é, dc muito, a mais importante do Brasil. Atrairam-mc 
também, pela sua disposição particular, a atenção as ca* 
tacumbos do convento; são grandes salas ou galerias, cm 
cujas paredes estão cavadas grandes células, fechadas por 
uma lápide numerada e com capacidade para um esquife. 
Do terraço do convento, que é o ponto mais elevado da 
cidade, descortina-sc um panorama soberbo. 

“O estabelecimento da Misericórdia nãu é constituído 
por um estabelecimento único; afora a sede principal, com¬ 
preende vários pequenos hospitais secundários, dissemina 
dos cm diversos pontos da capital e destinados ao trata¬ 
mento dc afecçõcs particulares, seja porque se lenha que* 
rido isolar certa categoria dc doentes, seja cm obediência 
a determinados requisitos de higiene. 0 edifício principal 
fica à esquina dc um largo bastante arejado, situado a su¬ 
doeste da cidade; seu aspecto c sombrio c dc aparência 
pouco agradável. O número de doentes hospitalizados é 
dc trezentos, dos quais duzentos homens e cem mulheres. 
Projecta-sc aumentú-ío consideravelmente; náo «ó já foi tra¬ 
çada a planta da nova construção, como ate já se inicia¬ 
ram os seus trabalhos; ao deixar o Rio, porem, verifica¬ 
mos, com pesar, que estes haviam sido suspensos. Visi- 
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teí-lhc sucessivamente todas as salas, mas não foi das me¬ 
lhores a impressão que roc deram; há grande falta de as¬ 
seio, ao raesmO tempo que a luz, tão abundante no país, c 
sobremodo escassa. Foi prazer observar que não se fazia 
nenhuma diferença entre pretos e brancos; nesse asilo to¬ 
dos são iguais. Os leitos são baixos, de ferro ou dc ma¬ 
deira, e guarnecidos de um só colchão* de palha dc milho; 
somente nos casos ern que o exijn a natureza da moléstia, 
sáo aqueles substituídos por colchões dc lã ou de crina; 
cortinados não os há em leito algum. As doenças cirúr¬ 
gicas c as médicas são tnuadas cm enfermarias separadas, 
realizando-s© nelas, todas as manhãs, os cursos dc clínica, 
que são os únicos existentes no Rio. Houve o cuidado de 
separar os variolosos em sala à parte, ao passo que os tí¬ 
sicos ocupam pavilhão sepatado, no alto da colina que do¬ 
mina o local do edifício novo. Os outros hospitais espe¬ 
ciais dependentes da Santa Casa de Misericórdia são o dos 
lázaros c o dos loucos. O primeiro está situado cm São 
Cristóvão, numa colina exposta à brisa marítima; destina-se 
ao tratamento dos infelizes acometidos da doença conhe¬ 
cida pelo nome de lepra ou mal dc São Lázaro; contem 
cerca de sessenta leitos, a metade dos quais ocupada por 
mulheres. As salas são pequenas, muito juntas c não me¬ 
nos desasseadas. O hospício dos loucos compreende doi; 
pavilhões, colocados cm agradável posição, na Praia Ver¬ 
melha; um 6 ocupado por mulheres c o outro por homens. 
Conterão, ao todo, umas oitenta pessoas, na sua maioria 
dc cor preta. 

“Para o mesmo género de moléstias, está actualmcntc 
cm construção, no mesmo local, um hospital muito maior; 
deverá ter capacidade para ccm doentes. 

“Não há no Rio nenhum hospital que se destine espe- 
cialmentc às parturientes. 

“As doenças observáveis no Rio são de modo geral 
as mesmas que encontramos nas grandes cidades da Euro- 
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pa; bem poucas afectam fisionomia particular, podendo dr- 
zer-sç que o número das moléstias endémicas diminui, à 
medida que a cidade se saneia mediante medidas higiéni. 
cas. Esse facto vem sendo observado pritlCÍpalinente de¬ 
pois da vinda da família real para o Brasil, época em que 
o solo foi expurgado de inúmeras fontes dc impureza, cau¬ 
sadoras de doença. Daí para cá, c graços ao trabalho de 
desbravamento, a constituição atmosférica sc modificou, não 
mais se ouvindo, senão entre largos intervalos, as tempes¬ 
tades que desabavam sobre a cidade todas as tardes, Há, 
não obstante, um certo número dc moléstias peculiares ao 
país; é dc crer que haverão sempre de predominar, muito 
embora sc possa ter a esperança de diminuir-lhes a fre¬ 
quência. Entre estas deve ser citado em priineim linha o 
mal dc São fãzaro, hoje mais exactamentc conhecido sob 
o nome de Elcphantiasis Graecorum, doença que sc tinha 
tornado tão frequente na Europa pela época das Cruzadas, 
a ponto de fundar-sc uma ordem especial de cavalaria, pa¬ 
ra o tratamento dos enfermes dela atacados. A verdadeira 
lepra era aliás confundida então com urn sem número de 
doenças cutâneas (*). Hoje essa doença é muito pouco 
espalhada na Europa, achando-sc, por assim dizer, confi¬ 
nada aos países quentes c vizinhos dos trópicos; mas em 
porte alguma ela será observada com mais frequência do 
que no Brasil. A natureza contagiosa que geralmente se 
lhe atribui, razão dc sc isolarem os doentes dela atacados, 
está longe dc sor suficicntemcntd demonstrada; parece to¬ 
davia confirmado ser ela bereditár/a. Mas, no que diz res¬ 
peito à impotência, que geralrucrUe sc Supõe acompanhá-la, 


<1) A lepra, também chama d n morféia, é doença ocasio¬ 
nada por urnn bactéria especifica, conhecida comumento pelo 
nome de bacilo dc Hnnsen e de caracteres muito aproxima¬ 
dos dos do bacilo de Kocb, causador da tuberculose. (N- do 
Trad.). 


— 74 — 



essa manifestação é muito menos comum cio que se tem 
dito. Podem ser atacados pda moléstia indivíduos de to¬ 
das as cores e temperamentos; mas os de temperamento 
linfático, cuja constituição já é de si viciada, parecem par- 
ticuiarmcntc predispostos. Os grandes calores parece serem 
uma das causas determinantes de sua aparição; mas a qua¬ 
lidade dos alimentos parece acluar ainda mais fortemente, 
acreditando-se que a carne de porco tenha influência fa¬ 
vorável sobre o seu desenvolvimento. À observação tem 
provado que 05 lázaros são muito mais frequentes nas pro¬ 
víncias cm que os porcas são alimentados com pinhão, 
que é o fruto da síraitcària brasiliensh, tamheni ingerido 
pelos habitantes. 0 sítio príneipnl das manifestações dn 
doença é a face; mas se instala também noutras regiões, 
tais como as mãos e os pcs. 0 aspecto do lázaro é repe¬ 
lente; basta ler visto um só deles para que não roais nos 
enganemos. O rosto parece alargado c a cor macilenta; 
os supcrcííios adquirem saliência extraordinária; as asas 
do nariz, os lábios e as orelhas se tomara notavelmente 
gror.-os, revestindo-se de tubérculos proeminentes, de cor 
lívida, muitas vezes farinosos ou luzentes; as bochechas 
apresentam também grandes placas salientes e nigosas, que 
acabam por ulcerar-se, tornando-se presa de uma gangrena 
lenta, enja acção pouco a pouco corrói todas as partes atin¬ 
gidas, fazendo-as cair siiccssivamcnte e ocasionando horrí¬ 
veis deformações. Curioso fa/jómeno qhc se observa no 
curso da moléstia, ou mesmo antes de se tornar ela com- 
plelamcntc declarada c, segundo me disseram, u perda da 
sensibilidade du pele do antebraço, sem nenhuma lesão da 
mioíi/íi/ode. Essa insensibilidade c principalrocntc notável 
na região cubital, chegando a estender-se à face interna 
da mão; é ela de- tal ordem que a aplicação de um ferro 
em brasa não desperta a atenção do paciente. Só a elec¬ 
tricidade parece ler alguma influência sobre o fluído ncr- 





vosü. mas ainda assim, faz-çe mister excitar um ponto cir¬ 
cunscrito por meio dc longa série de centelhas. Chegan¬ 
do cm certa fase, todos os recursos terapêuticos são impo¬ 
tentes contra essa fatal enfermidade; c até dc duvidar-se 
que a arte medica possua meios de comhatê-la, ainda quan¬ 
do atacada no começo. Prcconizaram-se contra ela nume¬ 
rosos tratamentos. Os mais racionais são. sem dúvida, 03 
que. mediante emprego adequado dos recursos higiénicos, 
removem as causas perturbadoras até então actuanlcs, subs¬ 
tituindo-as por circunstâncias diferentes. 

“Assim c que a morada em lugar [rc=co parece prefe¬ 
rível à rxposição ao calor e ã humidade, e que se deve 
substituir a alimentação usada por outro regime, com base 
em alimentos diferentes. Os anlifíogísticos pnrccc produzi¬ 
rem alguns benefícios no início da moléstia, ao mesmo tem¬ 
po que alguns médicos dizem ler obtido vantagens cora 
o emprego de mercuriais; neste caso, todavia, é de duvidar 
que sc trate vtrdadeiramcnle dc clcphantitists. 

“A Elcphantinsis dos yíYzries, moléstia caracterizada 
por um espessamento extraordinário da pele das partes in¬ 
feriores do corpo, encontra-se também com írequência no 
Rio dc Janeiio, especialmente entre os brancos; mas ne¬ 
nhuma doença talvez se encontre com mais frequência do 
que a hidroccíe, comum particularmcntc na população ne¬ 
gra. A aparição súbita desta doença, em indivíduos sa¬ 
dios quanto ao mais, deve atribuir-sc talvez às fadigas que 
suportam esses desgraçados, aliadas ao calor e ao uso imo- 
derodo das bebidas fortes f 1 ). 


(1) A. elefantíase c umn das formns mais epenuns da fi- 
larinsc, moléstia ncasinnnda pela presença nos troncos linfá¬ 
ticos de nematodes pertencentes ao género Filaria, senão c.t- 
clusivamcnte pela Filaria bancroltt. (N. do TratU. 


— 76 — 



“A erisipela, espccialmente doa membros inferiores, 
era outrora muito frequente jiü Rio de Janeiro, onde pode 
dizer-se que era endémica; tomou-se, todavia, muito mais 
rara, depois do saneamento da cidade. 

“Outra doença, bastante comum no Rio, mas ainda as¬ 
sim, muito menos do que em outras províncias, como Per¬ 
nambuco, Pará, etc., c o tétano traumático; moléstia fatal 
na generalidade dos casos, é observada quase exclusivamen- 
Ic entre os negros. A aguardente em alias doses, até o 
ponto de produzir a embriaguez, é empregada utilmente 
no tratamento desta afccçâo, e parece preferível ao ópio, 
que indicam 03 médicos europeus. 

“As febres intermitentes existem no Rio sob todas as 
forma?, mas raramente assumem o carácter pernicioso que 
as assinala em alguns pontos da província, vizinhos mui¬ 
tas vezes da própria capital. 

“Cumpre finalmentc acrescentar a essa lista a hidropi¬ 
sia ou ascite, cuja frequência é todavia maior cm alguns 
outros pontos do Império; esta é a afecção a que sucumbe 
a maior parte dos negros mortos dc doença. E. r ela quase 
sempre essencial e desaparece com o uso dos diuréticos; 
às vezes, porém, c sintomática e incurável”. 

Acabamos de percorrer cãpidamente a cidade do Rio 
e seus arredores; resta-nos dizer alguma coisa com respei¬ 
to aos habitantes. Quando, da Europa, se cliega pela pri¬ 
meira vez aos trópicos, Fcrc-nos particularmente a atenção 
a variedade de coloração apresentada pelo revestimento cutâ¬ 
neo das pessoas que vemos em volta dc nós. O Brasil, 
mais do que qualquer outro país, acha-se nesse caso; des¬ 
de 0 primeiro momento ver-vos-eis cercados por pessoas 
de lodos os matizes, desde 0 negro mais retinto, ao ama¬ 
relo cor dc cobre. Encontrareis representadas aqui umas 
cinquenta tribos da África, reconhecíveis pelas diferenças 
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apresentarias pelos sulcos que lhes tnluam o corpo, e tam¬ 
bém pela maneira com que foram limados os dente;. 
Vêem-se all marinheiros malaios e chineses; acolá índios 
da Polinésia, pertencentes à equipagem dc alguns baleei¬ 
ros. Quanto aos brancos, procedem eles dc todas as na¬ 
ções do mundo, nossos ouvidos sendo a cada momento im¬ 
pressionados por sotaques diferentes. O que menos en¬ 
contrareis são os primitivos donos da terra representados 
apenas por alguns rnesüços, vindos como tropeiros, das pro¬ 
víncias de São Paulo ou Minas. Os chamados própria- 
mente brasileiros tem a aparência dos portugueses, seus 
ascendentes. S5o, aliás, gero Imente pequenos, de tez mo¬ 
rena e pouco vigorosos; seus traços são regulares c a in¬ 
teligência bastante viva. Há. na maioria deles, mescla de 
sangue dc cor, podendo dizer-se que em muitas localidades 
do interior toda a população é de negros ou mulatos. Não 
existe aqui qualquer preconceito dc cor, vcndo-sc muitas 
vezes, na mesma família, crianças das cores mais discor¬ 
dantes. 

E’ sempre difícil nos pronunciarmos sobre o carácter 
social dc um povo, niormentc em se tratando dc uma na¬ 
ção que durante muitos anos nos acolheu da forma mais 
hospitaleira. Entretanto, c dever do viajante comunicar 
imparcialmente ao público suas impressões. Como todo 
povo jovem, são os brasileiros de uma extrema sensibili¬ 
dade; mas a sua característica principal está numa bondade 
exagerada e mole, que degenera cm verdadeiro vício. Ha¬ 
vendo um atentado, todas as simpatias sc voltam para o 
criminoso, que todos se empenham em poupar ao merecido 
castigo. E o crime se propaga à sombra desta impunidade. 
Entretanto, devo dizê-lo com toda franqueza, em qualquer 
outro país que estivesse sujeito a condições semelhantes, 
os atentados seriam mais frequentes. O assassínio para 
roubar é quase desconhecido no país; mas o homicídio 
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por vingança c assaz comum em muitos lugares, O rou¬ 
bo propriamente dito chega aserraro; mas a trapaça cam¬ 
peia sob todas as formas. 0 homem a quem poderíamos 
confiar sem risco uma fortuna não raramente nos procura 
surripiar alguns níqueis. A embriaguez c qnasc desconhe¬ 
cida no firasíl, mas o hábito dc mentir c singularmcnu: ge¬ 
neralizado cm certas classes, a ponto dc podermos duvi¬ 
dar dc que falem a verdade alguma vez. A hospitalidade 
c geral no interior, onde o viajante em qviase toda parte 
c recebido com benevolência. O brasileiro não tem, nem 
de longe, a maldade que muitas vezes na Europa lhe atri¬ 
buem; c pelo contrário, sem nenhuma dúvida, o mais ir> 
dulgente dos senhores de escravos. Não obstante, sei que 
os senhores, levados pela cólera ou pelo ciúme, infligem 
□ s vezes aos escravos castigos tenebrosos; mas também es¬ 
tou certo de quC, SC houvesse uma !ci estabelecendo que 
o escravo só poderia ser castigado vinte c quatro boros de¬ 
pois da falta cometida, ele escaparia quase sempre à pu¬ 
nição, ficando por assim dizer abolidos os castigos corpo¬ 
rais. Criado entre escravos dn mesma idade, o pequeno 
brasileiro cresce ao lado deles e permanece sempre na 
sua convivência. Os negros encarregados do serviço do¬ 
méstico são muitas vezes melhor tratados do que os cria¬ 
dos nas melhores casas da Europa. Na lavoura a sua con¬ 
dição 6 mais penosa; mas o trabalho a que estão obriga¬ 
dos é bastante moderado. Dc qualquer maneira é sempre 
muito menos duro do que o que sc lhes exige uas colónias 
francesas e apenas igual à metade da tarefa Imposta aos 
seus irmãos, nos Estados Unidos. De resto, no Brasil, só 
a benignidade dos costumes protege eficazmente os escra¬ 
vos, porque são letra morta as leis criadas em seu bene¬ 
ficio. 

0 grande calor do clima, a desocupação, a fatia de 
estudos e a praga da escravidão têm exercido a mais ne¬ 
fasta Influência nos costumes do país; o próprio clero, lon- 
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ge de ?cguir o modelo clogiávcl do da Europa, não raro 
c o primeiro a dar o exemplo de deboche c desordem. An- 
les ele deixar o Rio de Janeiro, dizia-me urn dos chefes <h 
•Igreja, sem dúvida com algum exagero: Temos aqui um 
clero , padres porem não os há. Em lodo coso esse clero, 
cm que se coutarn honrosas cxcepçõcs, tem pelo menos unia 
virtude, a da tolerância, que é maior do que em qualquer 
parte. 

A extrema indolência da nação é um pouco disfarçada 
nu Rio de Janeiro pela agitação de uma grande cidade em 
que o governo concentra todos os seus serviços; mas ela 
aparece a nu nas localidades do interior e até cm muitas 
cidades da costa. Em tais lugares o vendeiro só por fa¬ 
vor nos atenderá; o próprio dinheiro não raro se mostra¬ 
rá inútil, visto como, aos olhos dos habitantes, não paga 
a pen,i ganhá-lo com um pouco de sacrifício. Só o carác¬ 
ter prestimoso da gente nos poderá fazer conseguir o ob- 
jccto du que precisamos. No Brasil, tudo vive cercado de 
dificuldades, e a coisa mais simples muitas vezes aparece 
como impossível. Quanto ao tempo. c!c não tem nenhurr. 
valor; vê o europeu sua paciência sujeito às mais duras 
provas, ate que, desanimado de lufar, acaba por SC tornar 
tão impassível quanto os filhes da terra. Uma das cau¬ 
sas que mais concorrem para atrasar a civilização dos bra¬ 
sileiros é a falta de educação entre as mulheres, e a ma¬ 
neira pela qual são elas excluídas de toda sociedade. As¬ 
sim, segregado do convívio cora as mulheres honestas, os 
jovens brasileiro» inclinam-se muito frequentemente ao ví¬ 
cio do jogo. Seja a timidez- natural das mulheres, seja 
o ciúme da parte dos maridos c dos irmãos, a verdade ê 
que muito raro é verem-se brasileiras na rua, c quase im¬ 
possível entreter relações de sociedade com elas. Set que 
no Rio os costumes . c c modificam dia a dia, sob este ponto 


— 80 — 




ile vista; roas estou escrevendo depois de ter residido no 
interior durante quatro anos. 

O traço Riais sombrio do carácter dos brasileiros é, 
sem contestação, o inveterado ódio que votam aos estran¬ 
geiros que se estabelecem no país, trazendo consigo a in¬ 
dústria e a actividadc que a este faltam completamcnte. 
Os portugueses principal mente são execrados pelos filhos, 
por isso que, menos indolentes, sabem reunir em pouco tem- 
p.o algum capital, à custa do trabalho. Por motivo seme¬ 
lhante é que na província de Minas as grandes companhias 
inglesas sãc muito impopulares, 50 b o fundamento de que 
elas arrancam o ouro oculto nas profundezas da terra. De¬ 
veriam', entretanto, os brasileiros compreender os grandes 
benefícios que devem nos volumosos capitais que elas der¬ 
ramam, em troca de um metal que os filhos do pais se¬ 
riam inteiramente incapazes de tirar por si. 

0 governo faz tudo quanto está ao seu alcance para 
realizar progressos reais, podendo dizcr-sc que, sob mui¬ 
tos pontos de visto, ele marcha muito à frente da popu¬ 
lação. 

0 sentimento de vaidade c muito pronuaciado entre 
05 brasileiros; não sendo hereditários, são raros entre cies 
os títulos nobiliárquicos; mas os patentes nulitares são dis¬ 
tribuídas cm profusão, como também as ordens du cava¬ 
laria. 

No interior todos os brancos são, pelo raenos, capitães 
de milícia, e todo lavrador aspira à placa du comendador. 

Atravessando o occauo, lodos os portugueses chegaram 
às colónias em categoria imediatamente superior u que pos- 
suiam na mãe-pátria; assim, 0 que gozasse legnlmente cro 
aua pátria do título de senhoria, toma ao chegar o título 
de excelência; quem tivesse o de vossa mercê adquire o 
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de senhoria; o que de todo o mundo recebesse o tralamn- 
to dc tu, passa a vossa mercê, de modo que o tutearse <jt 
sapareccu definitivamente. 

Usara-se incessantemente os títulos mais faustosos; er: 
certas cidades dccoram-sc do título de excelência todas ti 
mulheres brancas, até os dos simples negociantes. A ape¬ 
lação redundante de ilustríssimo senhor c impressa de a* 
te mão à testa de todas as circulares; se vosso sapateiro 
não for um escravo do Congo, aconselho-vos a não decli- 
rar no endereço sun profissão, porque cie haveria de vis- 
gar-se em vossos pés do insulto que julgaria ter recebida 
Em uma palavra, o título de senhoria se estende a todo o 
mundo, d não ser Itas relações oficiais das autoridades. 

Em sua vida íntima são OS brasileiros de extremu fn> 
galidade, o pão sendo considerado objcctO de luxo na mai> 
ria das famílias e sendo substituído pela farinha de man¬ 
dioca ou dc milho, que, com um pouco dc peixe, feijão « 
alguns frutos, formam □ nutrição habitual. 

Para o que. concerne à população do Rio, não puit 
obter mais do que os seguintes informes positivos: 

Em 1842 foram baplizadas 5.692 pCSSOas, das quais 
3.148 livres e 2.544 escravas; entre as primeiras havia 1.609 
do sexo masculino e 1.559 do sexo feminino; entre os es¬ 
cravos, 1.385 eram homens e 1.219 mulheres. 

Faleceram no mesmo ano 7.274 pessoas, das quais 3.993 
livres (2362 do sexo masculino e 1.631 do feminino) ' 
3.301 escravos, dos quais 1.993 homens e 1.308 mulheres; 
houve durante esse tempo 681 casamentos, dos quais ap^ 
nos 72 entre, os captivos. 

rso relatório do presidente da província paru 1840, cr- 
centro as seguintes informações: 


— 82 -- 



Habitanten 


Ropulaçüo d{t província de acordo com 

os dados oficiais . 407.212 

Estimativa referente às portes âe que 
não há dados positivos . 25.000 

População da cidade do Rio (com- 
preendldus todas as paróquias do re¬ 
cinto da cidade) . 97.162 

As oito paróquias exteriores ao recin¬ 
to, mas pertencentes à municipali¬ 
dade . 39.916 


569.29D 

Calculando u população da capital do Rrasil era 137.078 
habitantes, parece-me ficar limito abaixo da verdade. 

O número dos crllDCs cometidos durante o ano foi de 
279. tomando neles parte 392 pessoas. Contuvam-se nesse 
número 315 brasileiros C 77 estrangeiros, repartidos como 
sc segue: 

196 brancos, 5 de sangue indígena, 80 de cor e 111 
prelos; 340 livres, 25 libertos c 27 escravos. Deste lotai, 
apenas 110 sabiam ler e 85 tinbam recebido alguma ins¬ 
trução. 

Em 1844 o governo avaliava a população da provín¬ 
cia do Rio de Janeiro cm cerca de 450,000 almas, mais 
da metade dus puais escrava. Na raça branca obscrwi-se 
que o número dc homens sc sobrepuja ao das mulheres, 
o contrário acontecendo com referência aos índios, aos mu¬ 
latos e aos negros c crioulos, Apesar da grande popula¬ 
ção europeia que se aglomera da província do Rio de Ja¬ 
neiro, nela ainda sc conta um certo número de índios. No 
município de Niterói contara estes com oitenta famílias ou 
fogos, afora 105 indivíduos estabelecidos no morro de Suo 
Lourenço; Supõe-se que sejam restos dc uma tribo dc Tu- 
piniqtiíns, que OCUpavn a região no momento da chegada 
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dos portugueses. No ào Cabo Frio, n antiga aldeia de São 
Pedro não conta mais do que dois ou Ires índios; mas ava- 
liam-se os seus descendentes em 350 ou 400, espalhados pç- 
los arredores. Eram originários dos Guaranis. No mu¬ 
nicípio de Campos, os índios, que haviam sido dispersa* 
dos quando o conde de Linhares se apossou, cm nome da 
coroa, do seu aldeamento de Santo António dc Guarulhoç, 
foram novomente reunidos sob os cuidados dc três capu¬ 
chinhos italianos, no lugar chamado São Fidélis di* Sigma- 
ringá. Com a morte porém destes veneráveis missionários, 
a maior parle abandonou o aldeamento; hoje, trinta famí¬ 
lias de Coropós c oitenta de Coroados sc acham reunidas 
no Curato da Aldeia da Pedra, enquanto cerca de quinhen¬ 
tos Puris, que vivem espalhados, alugam seus serviços aos 
lavradores, à madica razão dc 40 cêntimos por dia. 

Na aldeia dc São Vicente Ferrer há também alguns 
Puris, bem como em Manga ratiba c Valença. 

Tão difícil obterem-se documentos precisos sobre a 
população do Brasil que penso dever fornecer aqui as ou¬ 
tras informações que pude colher sobre o assunto; são ex¬ 
traídas dos relatórios apresentados uo governo pelo»; pre¬ 
sidentes das províncias. 

Na província de Santa Catarina a população ascendia, 
cm 1833, a ‘48.365 indivíduos, do^ quais 23.366 homens e 
24.899 mulheres; a população escrava não era senão dc 
7.981 homens e 5.038 mulheres, num tola! dc 13-019 pes¬ 
soas. População total, 61.384. Em 1838, essa província 
continha 63.624 habitantes, dos quais 47.966 livres e 13.658 
escravos. 

Em 1835, a província do Rio Grande do Norte era 
dc 87.901 almas, das quais 38.719 homens livres c 38-972 
mulheres da mesma categoria social; os escravos eram em 
número de 5.139 homens e 5.101 mulheres, ao todo 10.240 
pessoas. 
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No mesmo ano a província do Piauí tinha 924000 ha¬ 
bitantes, dos quais 60.000 livres c 12.000 escravos. 

No Espírito Santo a população montava a 26.060 pes¬ 
soas, das quais 13.574 homens c 12.506 mulheres; esta po- 
pulaçao era composta de 16.847 livres e 9.233 cscravo3. 

No referido ano havia em Sergipe 167.387 habitantes, 
dos quats 45.606 homens livres e 68,131 mulheres de idên¬ 
tica condição; entre os escravos 25.969 homens e 27.681 
mulheres. Ao Lodo, 113.737 pessoas livres e 53.650 es¬ 
cravas. 

O Ceará contava era 1837,199.510 habitantes, dos quais 
179.292 livres (90.040 homens e 82.252 mulheres) e 20.218 
escravos (10.058 homens c 10.160 mulheres). 

São Paulo cm 1838 possuía 327.102 habitantes, dos 
quais 235.712 livies (114.660 homens e 121.058 mulheres) 
e 91.484 escravos (52.199 homens e 39.285 mulheres). 

Terminarei este capítulo com algumas notas sobre a 
agricultura na província do Rio de Janeiro. Entre os pro¬ 
dutos ocupa o primeiro lugar a cam-dc-açúcar. Brito Frei¬ 
re, cm sua obra intitulada Guerras do Brasil (livro I, pág. 
47), ao tratar da província de São Vicente, hoje conhe¬ 
cida pelo nome dc São Paulo, diz que foi dos indígenas 
que ai aprenderam a fabricar o açúcar da cana nativa, e 
que desse ponto é que se obtiveram os rebentos a cujo custa 
está hoje tão utilmente coberta toda a. nova Lusitânia. 

Lcry, que esteve no Rio com Villegaignon, tamhém 
diz que a cana-de-açúcar era indígena; mas o padre Gaspar 
da Madre de Deus, cm suas Memórias para a História da 
capitania de São Vicente (livro I, pág. 103), diz que Mar- 
tim Afonso a tinha, feito vir da ilha da Madeira, para cul¬ 
tivá-la nos seus domínios. Gaspor Soares, autor da Des¬ 
crição geográfica da terra de Santa Cruz, sustenta por ou¬ 
tro lado que a cana-de-açúcar procede da ilha de SãoTomC- 
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Pizarro, era suas Memórias históricas do Rio dc Ja¬ 
neiro (tomo VII, pág. 69), acredita, sem todavia poder pro- 
vá-lo, que os primeiros colonos que penetraram nos ser¬ 
tões interiores da capitania de São Vicente, aí encontra¬ 
ram esse útil vegetal; acrescenta que o comandante de Cuia¬ 
bá, António de Almeida Lara, a tinha mandado buscar nas 
margens do rio São Lourcnço. Supõe-se geral mente que a 
cnna-de açúcar tenha sido trazida do Oriente pelqs Sarra¬ 
cenos, sabendo-se que ela já era cultivada na Sicília pelo 
meado do século XII. Em 1166, Guilherme II, rei dessa 
ilha, fu presente ao convento de São Bento dc um enge¬ 
nho de cana, junlamente com operários práticos na fabri¬ 
cação do açúcar. Não foi senão em 1420 que a cana pas¬ 
sou à Madeiro, sob o reinado dc D. Henrique. 

No Brasil cultivam-se hoje diversas variedodes de ca¬ 
na-de-açúcar. Pode calcular-se que a planta leva dezoito 
meses a desenvolver-se, sendo durante este período que da 
produz bom açúcar. Dc modo geral, e cxceptuando o dis¬ 
trito de Campos dos Goitacás, o terreno da província do 
Rio c pouco favorável ò sua cultura, dc maneira que ela 
não rende mais que oito a dez por cento. Uma arroba 
dc açúcar branco vale 25600, a dc açúcar mascavado ou 
escuro, 1SSC0 (*). Cem formas de melaço produzem sete 
pipas de aguardente e trezentas arrobas de açúcar, c essa 
quantidade de produtos corresponde a cento e vinte carros 
de cana. A aguardente é, cm media, vendida a 60SOOO o 
pipa. A cana é plantada nos meses de Março a Maio. na 
meíma época do feijão c do milho. 

O café, segundo Pizarro, foi transportado das Índias 
para o Brasil no reinado de D. Manuel; mas, pouco de* 


(1) E’ muito vari&vcl o valor do mil réis; por ocasião dc 
minha viafitm, era de Cerca (3c 3 íroncOS, hoje <Julho de 1?49) 
é, quando muito, de 2 íranCOS e 5Ü cêntimos. 



pois, foi extirpado por ordem do governo, sob o pretexto 
de centra] izar-lbe a cultura na Ásia, proibindo-SC-lhe o cul¬ 
tivo na America, sob pena de morte. Mais taTde foi o café 
introduzido no Pará c no Maranhão, da colónia francesa 
de Caiena. Finalmcntc, sob o governo de Gomes Freire 
de Andrade, duas mudas foram levadas para o Río de Ja¬ 
neiro. por João Alberto de Castelo Branco, que ali fora 
exercer as funções de Chanceler da Kelnçüo. Foram con¬ 
fiadas aos capuchinhos italianos, que as cultivaram num 
pequeno jardim ao redor da capela, onde prosperaram bem; 
é nesse lugar que hoje se acliu o hospital do corpo dos Per¬ 
manentes. Quando o vice-rei marquês do Lavradio veio 
ao Rio de Janeiro, ouviu falar dessas plantas c quis vê-las; 
para isso foi uma tarde à casa dos padres acompanhado 
de sua oficialidade e do negociante Hopman, que era mui¬ 
to interessado pela agricultura. Alguns rebentos foram 
conseguidos pelo último, que os plantou em seu jardim, cm 
Mataporcos. 

0 bispo do Ilio, D. José Joaquim Jusliniaiio, que já 
vinha desenvolvendo muitos esforços para introduzir a cul¬ 
tura do Índigo em sua fazenda de Capao, tentou também 
a do cafeeiro, distribuindo mudas a diversos eclesiásticos 
dc sua diocese. Mas os primeiros que o cultivaram em 
grande foram o padre Couto, na estrada do Rio a São Pau¬ 
lo, e o padre João Lopes, no distrito de São Gonçalo. 

0 cónego Barbosa, que me forneceu esses informes, 
chegou a ver as duas primitivas plantas, vindos de Caiena 
cm 1782. Sessenta anos depois, em 1842, a safra do Rio 
dc Janeiro era de cinco milhões quatrocentas e vinte c tres 
mil arrobas, avaliadas cm 18.002:288$350. 

O cafeeiro cresce alé o scxlo ano depois dc plantado, 
começando ordinariamente a produzir a partir do terceiro. 
No Rio, plantam-no em filas, com a distancia de dez ou 
doze palmos; mas a experiência demonstrou a vantagem 
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de lhe dar maior espaço, de modo que os lavradores motij 
escpcrímentados o plantam com uma distância dc qutiut 
palmos, o que significa que num quadrado de quinze pal¬ 
mos de lado haverá quatro cafeeiros, um em cada ângulo. 

O cafeeiro vive gcralmente doze nnos, mas sua dura¬ 
ção depende muito da qualidade do solo cm que é plan¬ 
tado. Nas melhores circunstâncias, cada pé pode produ¬ 
zir dc três a cinco libras, o partir do quarto ano, mas, i)h 
ec deve contar com mais dc duas ou três libras, cm médii. 
O preço do produto c muito variável; cm 18J3 as quali¬ 
dades muito finas valiam cerca dc 338600, as dc primeira 
qualidade 34S400, as de segunda 28$S0Q e as dc terceira 
L4$200. Considerando toda a safra, devcr-sc-ía tomar co¬ 
mo média aproximada o preço de 2-JS600. 

Assim, supondo que existam quatro arbustos numa ex¬ 
tensão dc duzentos e vinte c cinco palmos quadrados, nc- 
ma plantação dc meia légua quadrada (ou quinhentas bra¬ 
ças dc lado), ter-se-iam cem mil plantas, que produzirias 
vinte c cinco a trinta mil arrobas. 

0 caFceiro só dá uma colheita por ano; mas às vezb 
acontece que, por motivo de alguma anormalidade nas es¬ 
tações, todos os frutos não amadurecem ao mesmo tempo, 
dando lugar a que se Façam duas, ou mesmo três colheitas, 
com tres meses de intervalo. 

Calcula-se que doze quartas de café verde produzen 
cinco quartas dc café seco, o que, uma vez pronto para o 
mercado, se reduz ao peso dc uma arroba. 

Avalia-se cm quatrocentos ç cinquenta a quinhentos mi 
IhÔes de braças quadradas a área ocupada pela cultura do 
café na província do Rio de Janeiro; ccrca dc dois terços 
dessa superfície acha-se já esgotada por essa cultura, 

0 cafeeiro pode ser plantado durante todo a estação 
chuvosa, mas, no Rio de Janeiro, a época mais favorávd 
parece ser de Setembro a Dezembro. A colheita 6 Feiü 
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ordinariamente de Março a Agosto, mas, às vezes, só se ve¬ 
rifica cm Setembro ou mesmo em Dezembro. A planta 
prospera principal mente nos morros pouco elevados e ex¬ 
postos à face leste; nos vales a folhagem é mais densa, 
mas o fruto menos abundante do que nos terrenos monta¬ 
nhosos. 

Na província do Rio cDmeça-se a adoptar um novo 
método de preparar o café, que lhe dá maior valor nos 
mercados da França e da Inglaterra. Graças a esse pro¬ 
cesso a arroba 0) chegou a alcançar o preço de 5SOOO. 
Consiste o processo em descascar e lavar cm reservatórios 
o café colhido em perfeita maturidade, a fim de libertá-lo 
dc toda a parte mucilaginosH, secando-o depois em mesas 
de pedra, e assim limpando-o facilmente de todos os detri¬ 
tos terrosos; assim se evito que tome o cheiro resultante 
da fermentação. 

0 seguinte quadro dará ideia das colheitas da pro¬ 
víncia do Rio no ono de 1842. 



Quantidade cm. Valores cm mil 


arrobas 

réis 

ifí . 

5.483.031 

18.002:2885350 

Açúcar —.. 

5G7.287 

878:8575178 

Fumo (34.357 rolos) .... 

73.014 

360:0165196 

Algodão fiado . 

317 1 


Algodão bruto . 

Algodão em tecidos (5.025 

24 1 

5:3785768 

varas) . 



Arroz (33.830 alqueires) . 
Aguardente de cana 


141:5095523 

(4.002 pipas) . 

— 

220:6525620 

(1) A arroba vale quatorze quilos e 

í melo. 
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No que respeita ao5 animais domésticos criados na cos¬ 
ta do Brasil, direi apenas que os bois, cm pé, pesam de 
nove a dezoiio arrobas, ou doze arrobas era média. A 
carne é gcralntcntc magra, calculando os magarefes que 
não vai além de oito arrobas, mais ou menos, o que reti¬ 
ram de um boi ; entrando ajnda naquele cômputo uma boa 
terça parte de ossos. Os chifres são de ordinário peque* 
nos; supondo cortados rente com a cabeça, os dois pesam 
em média seis libras. Em 1&42 trxporUram-se no Kio 
190.115 couros crus e 32*228 curtidos. Os carneiros, em 
pé, tem cerca de quarenta libras de peso c podem dar uma 
arroba de carne. A lã perde neles a aparência que pos¬ 
sui nas regiões temperadss, tornando-se verdadeiro pêlo; 
em menos dc dois anos essa transformação sc produz, nos 
carneiros trazidos da Europa. Os carneiros da costa do 
Brasil são quase sempre brancos, ao passo que os porcos 
são, pcln contrário, pretos e de tamanho muito pequeno. 
Os cavalos ficam também aquém do tamanho que adquirem 
na Europa. 

0 clima do Brasil parexe favorável à indústria da seda 
e, embora em parte alguma da América sc encontre espon- 
táncamcnLc o Bombyx morí, possui o Brasil várias espé¬ 
cies grandes de Saturnia dc asus vidradas, muito vizinhas 
de Saiu mia Cynthia e 5. Mylilla , cuja seda é empregada 
na China e cm Bengala, descfe rniiitO-j séculos. Várias pes¬ 
soas sc ocuparam últimamcntc com a criação desses inte¬ 
ressantes insectos; o Dr. Chavnnncs estudou-os no Rio dc 
Janeiro c o Sr. Machado dc Oliveira no Espírito Santo. 
Contudo, que cu saiba, ninguém ainda tentou essa criação 
cm larga escala; apenas os ensaios cm ponto pequeno de¬ 
monstraram a possibilidade de criar essas espécies como 
o biebo-da-seda, e durante todo o correr do ano, o que sig¬ 
nifica imensa vantagem. 

Seguiremos pariicularmente aqui uma nota que nO Rio 
mc enviou o primeiro daqueles naturalista*. 
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A cnação cl o bicho-da seda pode ser feita nas partes 
quentes do Brasil, em domesticidade, isto é, em estufa, ou 
senão ao ar livre, nas árvores que lhe servem dc alimento. 
Por infelicidade, no último caso, as lagartas estão sujeitas 
a serem devoradas pelos pássaros, ou, principalmentc, ata» 
cadas pelos \espÕCS c outros himenópteros que pululam nes¬ 
tas regiões. Poclcr-se-ía talvez contornar estas dificuldade, 
envolvendo as árvores cora uma espécie de rede, de ma¬ 
lhas mais ou menos apertadas. Na criação em dom estiei» 
dade, é necessário dispensar constantes cuidados às larvas 
quando novas, observando-se apesar disso uma mortalidade 
infinitairenle maior do que entre os insectos criados ao ar 
livre. E’ ainda de notar-se que, neste último coso, o de» 
senvolvimcnto se processa dc modo uniforme em todos os 
indivíduos, que aúngem tamanho aproximadamente igual 
no mesmo lapso de tempo, ao passo que o crescimento das 
lorvas varia multo, quando criados em recinto fechado. Fi* 
nalmente, os bichos-da*SCtla indígenas, notavelmente seden¬ 
tários quando em liberdade, tornam-se, pelo contrário, mui¬ 
to mais vagabundos do que o Bombyx niori, quando cria¬ 
dos em captiveiro. 

Para conseguir o acasalamento, basto fixar a fêmea 
num pedaço dc cortiça ou dc pita (haste da Agave vivi pa¬ 
ra) , que se suspende ao ramo de alguma ãrvnc não muito 
alta; ao raiar o dia os machos virão fecundá-la. No dia 
seguinte começo a postura, finda a qual o insecto não tar¬ 
da a morrer. 0 peso dos casulos frescos varia muito, por 
culpa princtpalmcnte da diferença que existe entre as cri¬ 
sálidas dos machos c das fêmeas. Encontram-se casulos 
frescos cujo peso varia ordinariamente entre 7 gramas c 
8,8 gramas; rnos o peso médio é de cerca de 5 gramas, don¬ 
de serem necessários cento e oitenta a duzentos casulos 
parn perfazer um quilo. A crisálida é quem entra com 
n maior parte, pois cia sozinha pesa entre 3 c 7 gramas. 
Para as crisálidas moitas c secas, sao necessários uns qui- 
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nhcntos casulos para fazer um quilo, o que significa pent 
cada casulo cerca de 2 gramas. Depois de sofrerem a ec!> 
são c perderem o primeiro envoltório, serão precisos e : 1 
casulos para completar um quilo, o que corresponde u 
peso dc 1 grama por cada ura. Sc esvaziados dos reita 
deixados pelo lagarta e pela crisálida, serão precisos eü 
e duzentos a mil c quinhentos para completar um quiH 
o qiJG quer dizer que um casulo inlciramcnte vazio pesa tfe 
7 a 8 decigramas. Entretanto, uma boa parte deste pea 
é f.nnada pelo glúten que dá aderência aos fios c à uréls 
ou ácido úrico espalhado sob a forma dc poeira brancaca- 
ta entre as camadas do casulo; isso, em última análise, re¬ 
duz a seda pura a 3 decigramns c meio ou 4 declgrarras 
São, por conseguinte, necessários mais ou menos dois icii 
c quinhentos casulos para sc obter um quilo de borra deseái 
crua, compleULmeuJe limpa dc glúten. Oito mil casulos & 
Bombyx mori não alcançam maior peso, donde sc condà 
que o bicho-da-seda indígena do Brasil produz quatro «• 
zcs mais seda que um casulo do bicbn-da-sedn comum, ori¬ 
ginário da China. 

O mais comum dos bicho5-da-seda brasileiros, durar/ 
te três ou quatro noites sucessivas, põe cento e cinquenü 
a duzentos ovos brancos, ovõides c achatados. Do oitav? 
ao nono dia perdem eles o achatamento, adquirindo mr - 
coloração azulada; do decimo ao undécimo dia Sofrem t 
eclosão, que pode ser todavia retardada de um ou dois cíiiu, 
no caso de uma queda da temperatura. 

Duzentos e dez ovos reccntcmentc postos pesam us 
grama; são pois precisos sets mil e seiscentos ovos F rl 
fazer uma onça. A lagarta recém-nascida tem 6 milíme¬ 
tros de comprimento, e atinge 8 o 10 centímetros, ao cabo 
de trinta ou trinta c cinco dias. Do trigésimo oitavo 
quadragésimo segundo dia começa a fiar o casulo, que fifJ 
pronto no fim dc três ou quatro dias. A borboleta saí fc* 
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bitunlmcnlc da crisálida ao cabo dc dois meses; mas era 
muitos casos leva muito mais tempo. A eclosão ocorre 
quase sempre durante a noite. Afigura-sc-mc provável que 
estes bichos-da-scda poderiam ser aclimatados na Argélia. 

A pesca da baleia é praticada em grande parte das 
costas do Brasil, podendo calcular-se entre seiscentos c mil 
o número dc cetáceos mortos durante cada ano. Informa* 
çôeõ precisas só pude colher com referencia à pesca rea¬ 
lizada nos arredores da Bahia. 

A baía de São Salvador, ou de Todos os Santos, a 
cuja margem fica a cidade da Bahia, foi sempre o refúgio 
favorito das baleias. Afirmam os pescadores que elas en¬ 
tram todas os manhãs, mas nunca nli pernoitam. 

A pesca começa todos os anos a 13 de Junho e termi¬ 
na a 21 de Setembro, cora a captura, cm média, de quinhen¬ 
tas a duas mil baleias. Essa indústria é, por assim dizer, 
monopolizada por um certo número de especuladores, que 
possuem grande quantidade de escravos. Quando a tem¬ 
porada lhes parece rendosa, aumentam material c pessoal, 
alugando embarcações e contratando homens livres. 

São cm número dc cera a cento e vinte as embarca¬ 
ções empregadas nessa pesca; são leves, conquanto solida¬ 
mente construídas. Têm dc comprimento 14 a 15 rneuos, 
mas sua largura c pequena. Suportara ba?tantc pano, mas 
têm apenas mna vela dc grandes dimensões, que pode ser 
içada ou abaixada com muíta facilidade, de merdo a dimi¬ 
nuir um pouco a velocidade da embarcação, quandô isso 
SC torne necessário para ruudar dc direcção ou perFCguir a 
presa. A equipagem consta de dez tripulantes. Os homens 
livres ganham 9S600 por toda estação, com direito, em ca* 
da dez dias, a dez quartas dc farinha dc mandioca, alcra 
de unu gratificação de 160 réis. Cada embarcação deve 
possuir um arpão, com três palmos dc ferro; ura facão 
dc dois palmos e meio, de que o mergulhador se serve 
quando vai ferir a baleia debaixo da água; quatro ou cin* 
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co lanças dc braça c meia de comprimem o, para sangrá-b; 
nove arpões, guarnecidos cada qual de uraa sólida C5fi 
de oíto braças, a que faz continuação uma longa corda <t 
cento e vinte braças, que se deixa correr, quando n balâ 
se pÕe em fuga, ou mergulha; finulmehte, ela deve disjiG 
de cordas bastante foitcs para arrastar a baleia para i 
praia, quando ela já estri enfraquecida ou moribunda. 0 
espostejamento c (cito por meio de facões de quatro pi 
mos de comprido, c não exige mais que três homens pia 
cada baleia. As caldeiras utilizadas no fabrico do óleo si: 
dc pequenas dimensões c gcrslmcntc cabem, em cada ucí 
nove baldes; são montadas sob vastos barracões, construí¬ 
dos cm diversos pontos da costa. 

Não se distinguem aqui mais que duas espécies de b- 
leias: o cachalote c a baíeia grande, ou simplesmente U- 
leia. Esta última dá oitocentas a mil canadas dc azzJr 
(cada uma com cerca de dez garrafas), mas o primcir 
frequentemente não dá ntaís do que trezentas a qualroctò 
tas. Em media, o valor do azeite orça por duzentos a & 
zentos mil réis. 

Dizem os pescadores que, todos os anos, a partir * 
L de Junho, as baleias viajam paro o norte, voltando pn 
o sul depois de 21 de Setembro, como se acompanhasse 
a monção. 

Era São Salvador, n pesca da baleia dá ocupação t 
cerca dc duas mil pessoas, calculando-se em 200.000 fn> 
cos o rendimento que disso auferem. Estendendo o <~ 
culo a toda a costa do Brasil, se pode elevar a dez ou d;: 
mil o número das pessoas que vivem dessa pesca durart 
a estação propicia, e a perto de um milbao (de franco 
□ capital por ela produzido. 

A carne da baleia é comida pelo povo e aparece .'C 
pre posta à venda nos mercado-.; essa carne é corisca 
mos rmo c tida como nocivn. 
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CAPITULO IV 


PARTIDA DO RIO DE JANEIRO PARA O INTERIOR. — 
CHEGADA A MINAS GERAIS. 

Desde a chegada ao Rio, comecei oí preparativos para 
nossa grande viagem, porquanto todo o mundo nos acon¬ 
selhava deixar a cidade antes do mês dc Setembro, a fito 
de não sermos na região das montanhas surpreendidos pe¬ 
las chuvas torrenciais que nesta época sc iniciam,' mas a 
organização da caravana oEerecia grandes dificuldades^ mor- 
mente pelo facto de sermos ainda muito bisonhos na lín¬ 
gua portuguesa c conhecer mo s apenas os costumes da terra. 
Nosso armamento e o volume do material que línlmmos de 
transportar, exigiam cuidados de que dificilmente se fará 
ídéia, principalmcntc levando em consideração o facto de 
que no Brasil ludo é feito com a maior lentidão e só sc 
pode contar com qualquer coisa depois de pronta. 

Tomei a meu serviço uni francês de nome Mayer, que 
já tinha viajado em várias províncias do Brasil e da Ar¬ 
gentina, e além disso se recomendava pelo conhecimento 
que tinha dos línguas portuguesa c espanhola. Devia ele, 
na qualidade de mordomo, tomar a direcção da parte ma¬ 
terial da expedição. Contratei ainda mais alguns outros 
franceses, entre os quais um chamado Guilherme, antigo 
militar, grande literato e admirador entusiasta das doutri¬ 
nas de F.Oiirier, que havia resolvido, segundo dizia, a par¬ 
tir de então, levar uma vida cxclusjvamciite intelectual, cm- 
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bora condescendesse às vezes em passar a escova cm cava* 
los ou mulas. Dcstaquei-o particular mente para o serviço 
do barómetro, razão pela qual vangloriava-se de pertencer 
à secção científica da expedição. Passou n votar uma es¬ 
pécie de culto à sua preciosa bagagem, olhando sempre 
para ela com profundo respeito. A lentidão extrema de 
seus movimentos fcz-mc considcrá-lo particularmente indi¬ 
cado para a guarda dc aparelho tão delicado. Possuía ex¬ 
travagante erudição, entremeando as frases com sentenças 
tiradas aos filósofos de todas as idades, sentençus cujo sen¬ 
tido ele estava longe de compreender c eram aplicadas da 
maneira mais cômica. Em suma, para ser um grande fi¬ 
lósofo, faltava-lhe apenas uma coisa: scr menos beberrão. 

Vinha eu, desde muito tempo, à procura de cavalos, 
roas a questão mais séria era a compra da tropa que de¬ 
via levar nossa bagagem, operação tanto mais difícil quan¬ 
to nenhuma experiência tínhamos nessa matéria. Compra¬ 
mos a princípio vinte mulas, pelo preço de COÇOOO cada 
uma (nessa época, cerca dc 185 francos), deixando-as, até 
o dia de nossa partida, na fazenda dc Itocaía, onde man¬ 
damos também construir as cangalhas e mais o restante 
para equipá-ias. Cada anima], de acoTdo com a piaxe do 
país, deveria carregar seis ou sete arrobas de trinta, e duos 
libras portuguesas cada uma. Adquirimos também ponchos, 
grandes mantos de pano grosso, forrados de sarja, e que 
sc vestem enfiando a cabeça através dc um buraco cm for¬ 
nia de botoeira, aberto no meio. As roupas protegem per- 
feitamente o corpo contra a chuva, sendo preferíveis a quan¬ 
tos mantos de borracha possam existir. Munimo-nos final- 
mente de botas, cujo cano alto sobe acima do joelho, pro¬ 
tegendo a perna contra os espinhos e os insectos. Com¬ 
pramos também grandes sombreros e redes, para nos ser¬ 
virem de camas, no caso de ficarem inutilizadas as de ferro 
oco, que tínhamos trazido. Mandei também fabricaT canas¬ 
tras adequadas às mulas e caixas de folha-de-flandrcs para 
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as cclccçÕcs. Durante estes preparativos, exercitávamo-nos 
no manejo dos armas. No começo dc Seteoibro, já cuida- 
dosamente acondicionadas as colccçSes destinadas ao Jar¬ 
dim das Plantas e tudo parecendo estar pronto, reunimos 
a tropa, com o fim de experimentar o modo pelo qual de¬ 
veríamos carregar nela nossa bagagem. Com a nossa con¬ 
fiança dc verdadeiros neófitos, nada seria mais divertido 
de ver-se do que 0 nosso cspanU? diante da primeira mula, 
DO momento cm que cia, ao receber a carga, corcoveou 
cora violência, fugindo desabridamente e deixando espa¬ 
lhados por lodos os lados os objectos que lhe tinham sido 
destinados. A segunda dcixou-sc cair em terra, assim que 
sentiu o peso da carga, o mesmo' fazendo todas as seguin¬ 
tes, até a última. Maycr declarou que o facto neo Linho 
explicação. Fiz, porém, vir um tropeiro da terra, que noa 
deu a chave do enigma. Nossas mulas nunca tinham trans¬ 
portado carga alguma, pelo que seria necessário fazermos 
nós a sua educação. 

For ontro lado, túihnm lais dimensões as caixas que 
nos fabricaram c tão pesada era a madeira empregada na 
sua construção que, me mo vazias, pesavam mais do que 
a carga normal; não havia outro remédio senão fazer tudo 
dc novo. Extenuado de aborrecimentos, sobressaltos e con¬ 
tratempos, fui a 2 de Outubro alucado por uma febre per¬ 
nicioso. que por pouco fúria fracassar a expedição, antes 
mesmo que houvesse começado. Graças aos cuidados dos 
Drs. ^cddcJl c Ildefonso, c ao emprego dc grandes doses 
de quinino, senti-me dentro ern pouco reviver; mas a mi¬ 
nha convalescença foi das mais penosas; dcclarara-sc uma 
gastralgia e extrema era a minha fraqueza. Não obstante, 
de todos os lados aconselhavam-me a abandonar a cidade, 
que se tornara muito insalubre sob a influência do exces¬ 
sivo calor, pelo que, no dia 12, à meia-noite, parti do Rio 
numa falua, até a qual foi preciso que me levassem carre- 
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gado. Ao mc dizer adeus, o Sr. Taunay mal podia disfar¬ 
çar seus tristes pressentimentos, enquanto o bom Dr. lide- 
fonso fez questão de aconipanhar-mc nté as montanhas da 
serra. Os Srs. Wcddell e Dcville vieram comigo, mas o 
Sr. d’Osery ficou no Rio, para acabar de organizar a expe¬ 
dição, à testa dn qual deVeria juntar-se a nós, ao cabo de 
alguns dias. 

Violento temporal, que nos tinha retardado a partida, 
recrudesceu durante a noite. Nunca hei de me esquecer 
dos grandes sofrimentos por que passei durante-esta pri¬ 
meira fase da viagem, que, como se ve, começava sob 05 
mais tristes auspícios. 

Às seis horas dn manha do dia 13 de Outubro de 1843 
entramos no rio Inhumirírn, cujns margens são baixas, ala¬ 
gadas e insalubres. O curso do rio é muito sinuoso c atra- 
va»a matas muito densas, embora de árvores pouco ele¬ 
vadas. Às sete horas da manha chegamos na povoação de 
Porto da Estrela, que é constituída de umas cinquenta ca¬ 
sas, mal construídas e de mau aspecto; roas, há no luger 
extraordinária actividade, devida aos numerosos comboios 
de tropas que nele aportam, provenientes de todos os pon¬ 
tos do interior, e trazendo as diferentes mercadorias que 
devem ser embarcadas, para continuar a viagem através 
da baía. Nesse lugar as febres são de tal modo frequen¬ 
tes, que o Dr. Ildcfonso, cm vista de meu estado de saúde; 
não achou prudente deixar-me nele permanecer, mesmo pur 
pouco tempo. Fui assim compelido a montar imediatamen¬ 
te 0 meu cavalo, em busca de um ponto mais elevado. T 3 I 
era o meu estado de fraqueza que houve necessidade de 
me susterem sobre o animal. Eu não saberia exprimir os 
padecimentos que sofri este dia, em que me vi obrigada 
a percorrer uma planície de tres léguas portuguesas, de¬ 
baixo do sol ardente. Em cada abrigo que encontrávamos 
eu descia para descansar alguns instantes. Passamos por 
vários ranchos, espécies de coberturas sustentadas por cs- 
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(ciO:>, c que servem de abrigo às carnvanas de tropeiros, 
tnuilas das quais havíamos encontrado ao longo do cami¬ 
nho. Todos os homens que vimos nessas tropos estavam 
arn^dos de fuzil c traziam unia grande faca. 0 caminho 
por onde íamos era tortuoso; dirigia-se qunse Sempre para 
o norte, inclinando-se dc S a 10 graus pera leste; cra aci¬ 
dentado apenas por pequenos morros de granito recober 
tos de detritos gnáissicos. Ao meio-dia, alcançamos final¬ 
mente a fábrica de pólvora, onde fomos recebidos com a 
mais franca hospitalidade pelo general Pardcil, director do 
estabeleci mento. Nesse lugar pude fazer, durante algumas 
horas, o repouso dc que tanto necessitava; mas, depois do 
meio-dia. tive a tristeza de scr obrigado a me separar do 
Dr. Iidcfonao, que voltou para o Rio de Janeiro. Não te¬ 
nho expressões para traduzir o reconhecimento que devo 
a esta excelente pessoa pelos cuidados todos que teve co¬ 
migo, durante a doença. À casa cm que ficamos cra si¬ 
tuada na raiz mesmo da serra da Estrela, que por sua vez 
i»5o passa de lima parte da cadeia de montanhas conhecida 
com o nome dc serra dos órgãos. Como o vento da tarde 
me houvesse reanimado um pouco as forças, decidi-me a 
seguir o conselho de deixar qiiurito antes a região baixa 
e paludosa onde ainda nos encontrávamos, para subir a 
serra, cujos píncaros víamos apontar por cima de nossas 
cabeças. Puscmo-nos a caminho íi$ cinco horas da tarde, 
rumo à ensa rio Sr. José Dias, para quem o general nos 
tinha dado uma carta de recomendação. Os outros luga¬ 
res para os quais tínhamos apresentações semelhantes fi¬ 
cavam muito distantes para qim nos fosse possível alcarv 
çü-los antes dc anoitecer. Pnra chegar ao-sopé das mon¬ 
tanhas, tivemos de passar era frente da Mandioca, antiga 
residência do Sr. Langsdorff; vimos eom pesar que essa 
habitação, outrora encantadora, já agora se achava cm com¬ 
pleta ruína. Passamos adiante ppr um pequeno hospital 
fundado pelo mesmo personagem, c depois nos internamos 
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pela mala que cobre Ioda a cadeia de montanhas. A su¬ 
bida <la serra foi muito fatigante, não só por causa da 
inclinação das encostas, como pela construção mesma do 
caminho, que 6 inteiraraente pavimentado de largas pedras 
irregulares, sobre os quais escorregava a cada momento a 
pata de nossos cavalos. O meu, principoirocntc, só a mui¬ 
to custo andava, pois que me faltavam as forças necessárias 
para governá-lo. Nossa situação se tomou ainda mais de¬ 
sagradável em consequência dc uraa chuva fina, que nos 
veio surpreender quando íamos ainda a meio da viagem. 
Ainda assim, c a despeito dos meus padecimentos, não po¬ 
dia deixar de admirar as magníficas montanhas que no? 
rodeavam, sentindo um novo alento ao respirar o ar puro 
e fresco dessas alturas. Alcançamos por fim, ao cair da 
noite, a casa que todos desejávamos. Como o dono não 
estivesse presente, fomos recebidos pelo irmão r que nos fez 
estender colchões pelo chão c nus deu logo as boas noites. 
Os companheiros dc viagem estavam mortos de fome; até 
mesmo eu, graças à mudança de clima, sentia uma neces¬ 
sidade dc alimentar-me como há muito tempo não experi¬ 
mentava. Mas a mula que trazia nossos víveres tinha fi¬ 
cado atrás, e era visível que nno poderíamos contar com 
o dono <ío pouso para conseguir o que quer que fosse pnni 
matar a forue. “A casa de José Dias, diz o Sr. Wcddell, 
não foi convcnien temente assinalada nos nossos papeis; ha¬ 
veremos dc nos lembrar constantcmcntc dos inúmeros es¬ 
forços, sempre infrutíferos, que fizemos para fazer sentir 
a esse Dias que muito prazer teríamos em comer um de 
seus frangos, ou pelo menos atguns restos de seu queijo. 
Mas tudo debalde, ele nada nos ofereceu. Foi perder tem¬ 
po contar-lhe que nos haviam recomendado dar alguma 
coisa ao nosso companheiro doente, para lhe aumentar as 
força?;; ele permaneceu inflexível. A muito jcusto c que 
pudemos arrancar dele um miserável copo dagun, que re¬ 
partimos ostensivaiEcnlc entre todos, cOm a ideia dc espi- 
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caçar-lhe um pouco o amor próprio. Por fim, dcscoroçoa- 
dos» íamos já nos deitar cm nossos colchões, quando um 
assobio hem conhecido nos anunciava que estávamos sal¬ 
vos: era a nuila com as nossas provisões, pela qual há 
muito nao mais esperávamos. Ceamos, imaginando que 
o nosso hospedeiro ÍTÍn corar ao ver como esses afaimado3 
apetites se atiravam aos comestíveis alheios à hospitalida¬ 
de que lhe havia sido solicitada; muito longe disso, sen* 
tou-se também à mesa e compartilhou de nossa refeição”. 

A 14 dc Outubro, antes dc deixar esse pouso etu nada 
hospitaleiro, concordamos em que o Sr. Weddell iria pro¬ 
curar. mim povoado vizinho chamado Quartéis Novos, o 
administrador da casa do majtfr Koehter. para onde nos 
dirigíamos, e onde nos haviam prometido confortável esta¬ 
dia . Deste passeio, que o fizera atravessar magnífica flo¬ 
resta, voltava cie em breve, coro um bilhete para o caixa 
de Córrego Seco. Pusemo-nos então a caminho; a subida, 
embora mais íngreme em certos lugares do que a da vés¬ 
pera. nfcrccia utaior firmeza às patas dc nossos cavutos e 
mulas, não sendo mais calçada a partir do A!to da Serro, 
ponto de onde descortinávamos esplendido vista, estendida 
por sobre as montanhas, até uma porte da própria cidade 
do Rio de Janeiro. Não tardou que avistássemos o ponto 
por nós visado. 0 aspecto da habitação nada tinha de 
encantador, pois, apesar de pertencer ao Imperador, que a 
havia emprestado ao major, ela n5o passava dc uma choça 
miserável, de paredes cheias de fendas e janelas sem vi¬ 
draças. A medida que galgávamos a montanha a tempe¬ 
ratura tinha constantemente descido, de modo que já sen¬ 
tíamos frio cm nosso pouso actual. Acomo d amo-nos mal 
ou bem na nova residência, com a ideia de esperar a vinda 
do restante de nossa caravana. Os dias 15 e 16 foram con¬ 
sagrados ao estudo das produções naturais das redondezas. 
Minha saúde experimentava notável melhora e já mc era 
possível distanciar-me um pouco da casa. E* inexprimível 
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o contentamento com que, em condições muito melhorei, 
eu coMcmplava a vegetação pnjante c vivaz que nos cer¬ 
cava. Mais da metade das espécies dc plantas que agora 
encontrávamos era diferente das que tínhamos visto nas 
montanhas dns cercanias dc Kio dc Janeiro. Os fetos ar* 
borescentes apareciam cm muito maior abundância, mas as 
palmeiras eram mais escassas* com cxccpção apenas do As- 
trocaryum Ay ri, fácil dc reconhecer pelo caule eriçado de 
longos espinhos prelos. Os pássaros çc tinham tomado 
muito mais numerosos, c víamos de quando em quando 
algumas espécies dc brilhante plumagem. Mas a nossa eo- 
lccção dc insectos é que aumentava raaís do que qualquer 
outra em exemplares interessantes. Capturamos, entre ou¬ 
tros, várias espécies de lindos carabídeos, do género >*ígr<^ 
que víamos às tardes subindo pelos troncos das árvores, 
ou por entre as folhas enroladas, onde iam à cata de la¬ 
gartas; Ozcnas que, quando agarradas, fazem ouvir coroo 
os Brachinus dois ou três estalidos, cspaihundo ao mesmo 
tempo um forte cheiro de ácido azótico; PtUodaciyfa. que 
encontramos no chão, próximo aos troncos podres, ou so¬ 
bre os caules das plantas. Esses insectos marcham com 
rapidez; quando cacm de costas, fazem duus ou tree vol¬ 
tas céleres cm tomo de si mesmos c põem-sc sobre as pa¬ 
tas. Os Pcdinus afluem cm grande número aos lugares 
mais expostos ao sol; marcham com lentidão, mas. à seme¬ 
lhança d 05 Membracídeos, saltam com energia quando se 
tenta pegáilos. CoJcccionamos também, em paus podres, 
várias espécies de Passalus, dc Philcurtis, dc Clobartum, 
dc Ocopicnltis; à noite os escaravelhos Pan. e Enema voa¬ 
vam frequentemente na borda da mata, produzindo forte 
ruído, à custa do atrito do abdome dií encontro às extre¬ 
midades dos clitros. 

Absorvidos nesses trabalhos, íamos já nos reconcilian¬ 
do com a nossa residência, a despeito dc seu aspecto dc 
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vaflado, quando a 16, ao cair da tarde, recebí um recado 
do rnujor Koehlcr, avisando-me que o Imperador linha rc- 
solvido fa?er obras na casa. pelo que no dia seguinte um 
personagem da corte nela devia se instalar. A 17, pela 
menliQ, tivemos pois de deixar, não sern saudades, um asilo 
que nos haviam oferecido para passar toda a estação e no 
qual pensávamos pelo menos esperar a chegada de nossa 
caravana. 0 pouso modesto de cntSo está hoje transfor¬ 
mado na cidade de Pctrópolis. 

Para felicidade nossa porem antes de deixarmos o Kio, 
o cónego Januário nos tinha dado uma rarta para um de 
seus confrades, morador duas legun* adiante. Durante o 
caminho vimos, pela primeira vez. a Ara ura ria brasilicitsis. 
nu pinheiro do Brasil, que semelha imenso candelabro, e 
cujo cimo. agitado pelo vento, como que gira sobre si mes¬ 
mo. 0 pouso dc Sambambaia, ou melhor Belo Monte, que 
agora demandávamos, pertencia ao cónego Correia. Foj, 
sob lodos os pontos de vista, a melhor morada que encon¬ 
tramos desde nossa partida do Rio. Parcccu-nos que o có¬ 
nego não ficou muito contente com a chegada dc lautos 
estrangeiros; assim é que. embora nos tivesse recebido com 
todas as formalidades da polidez brasileira, nos fez sentir 
que sua casa, que aliás a nós sc afigurava imensa, não 
tinha espaço para conter três pessoas a mais. Chamou um 
dos escravos c deu-lhe ordem para nos conduzir à ve mia, 
sujo botequim que havia na vizinhança, onde, à custa de 
nosso dinbeiro, nos foi dado para dormir uma espécie de 
pálio, calçado c exposto a todas as intempéries. Tivemos 
dc compartir esse tugúrio com vários negroí, c uma infini¬ 
dade dc cães, porcos e galinhas. E’ impossível narrar quan¬ 
to me custou, sofrendo como estava, suportar todas essas 
misérias, tanto inais quanto o sono se mc linha tornado 
impossível pelos gritos c risadas imbecis dos negros, que 
passaram a noite a jogar carta 1 : - , em frente à porta. En- 


103 — 



tretanto, para ser j usto, devo acrescentar que o cónego pro¬ 
curou compensar essa falta dc hospitalidade no tocante à 
dormida por meio dc muito boas refeições, que nos forne¬ 
cia duas vezes por dia. Na hora própria um escravo vi¬ 
nha rjos cuair.ar, pondo os dedos na boca, por ver que na¬ 
da compreendíamos do que ele nos dizia. Tratávamos en¬ 
tão de «cgui-Io, o rnnis depressa possível. Fazia nos o có¬ 
nego à nosso chegada uma longa fala, condimentada com 
os títulos do Excelência e Senhoria, que ouvíamos sem na. 
dc entender. A seguir nos púnhamos a devorar o almoço, 
depoís do qual éramos reconduzidos ao nosso refúgio. 

O doutor, que havia aprendido algumas palavras de 
português em suas numerosas excursões pelos arredores do 
Kio, dccidíu-se um dia, muito compenetrada mente, a ser o 
nosso interprete. Os mais engraçados quiproquós nos su¬ 
cediam a cada momento; mas, ainda assim, vimo-nos des¬ 
de então menos isolados do que antes. Em casa do Padre 
encontramos ura jovem naturalista italiano, vindo na fio- 
tilha napolitana que trouxe a imperatriz, um português que 
andava em sua companhia, e mais ainda um parente do 
reverendo, moço de temperamento jovial e intrépido caça¬ 
dor. A venda em que eslava mos pertencia ao Padre; nela 
se encontravam os artigos de primeira necessidade, propor¬ 
cionando bons lucros ao seu proprietário, visto como os 
tropos fazem sempre parada no lugar. Afora estas vea¬ 
dos, cncontram-sc sempre nesta parte do Brasil ranchos ou 
barracões, dos que já tive ocasião de falar; já tínhamos 
passado por sete ou oito. depois de havermos partido do 
Porto da Estrela. 

A localidade em que estávamos era bastante alta para 
fazer frio. Há nela belos plantas, mas poucos insectos. 
Estes, na sua maioria, pertencem a géneros europeus, tais 
como Stenus, Paederus, Orruzhum, Apion, Piiltrws, etc. 0 
Sr. Dcville matou um bonito tangará e um surucuá de bar* 
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riga amarela. Coleccionamos também muitos beija-flores, 
geral mente muito raros nas imediações du Rio dc Janeiro; 
zumbiam em grande «úmero em tomo das fiores dc uma 
espécie de solanácea, aqui muito abundante; eram de es¬ 
pécies bastante numerosas c nos deixavam chegar tão per¬ 
to que era quase possível agarrá-los com a mão. Quando 
os espantávamos, cora um tiro, ou qualquer outro modo, 
momentaneamente desapareciam, mas não tardavam a vol¬ 
tar ãs suas árvores favoritas. Fazem ouvir com frequência 
um grito breve, princípalmcftte se experimentam qualquer 
emoção. Por essas alturas estávamos icteiramcnte livres de 
mosquitos; em compensação éramos agora terrivelmente 
etormenta dos pelos carrapatos, espécie de Aracnídeo. Esse 
animal, cujo corpo c ocli alado e duro, introduz na pele to¬ 
da a porção anterior do corpo, o que obriga a arrancá-lo 
com força, dando lugar a uma irritação muito incómoda 
e persistente. O Sr. Weddcll colcccionou nesse lugar uma 
série dc fetos, novos para ele; vimos muitas vezes três ou 
quatro deitas plantinhas vegetando sobre uma espécie ar- 
borercente da raesina í a roí lia. Ele também achou alguns 
cipós muito singulares; ura, particularmente, dc a 20 
centímetros dc largura para um comprimento de 30 u 40 
metros, tinha o caule achatado como uma fita. Não foi 
sem grande dificuldade que ele conseguiu uma amostra das 
follins dessa bela Bignonia. 

Não mais podendo suportar aquela pocilga cm que es¬ 
távamos vivendo, resolvemos partir na raanhã de 20 de Ou¬ 
tubro; mas soubemos, vivamente contrariados, que os ani¬ 
mais não puderam ser encontrados. Gastou-se todo o dia 
em procurar os animais perdidos, mas h tarde fizemos uma. 
excursão aos arredores, com o fito principal dc observar 
certos pássaros que, oo dber dos habitantes, se reuniam 
todas as tardes para dançar, em verdadeiras quadrilhas. 
Não tardou que descobríssemos O pássaro em questão, que 
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outro não era senão o tangará, ou “manaquini-tié". Esse 
facto prova ainda uma ver a perspicácia admirável com 
que sabia Cuvicr apreender as relações naturais dos seres 
vivos, por isso que, no método por ele adoptado, os ma- 
naquíns são colocados imediatamente ao lado dos galos* 
da-serrn, que tem hábitos semelhantes, como foi observado 
por Schomburgk. 

No dia seguinte ciicontrararn-se os animais transvia¬ 
dos, pelo que nos aprestamos para o partida. Ao nos des¬ 
pedirmos do cónego, ele nos deu duas cartas de recomen¬ 
dação. um paia Magé, primeiro ponto cm que íamos to¬ 
car, e outra para Sumidouro, lugar situado uma légua mais 
adiante. No momento de montarmos a cuvalo, apareceu 
um bando de foliões recrutados em todas as choupanas da 
vizinhança, com tocadores de música à frente c fazendo 
com estes barulho ensurdecedor. Acabavam de celebrar o 
domingo na renda, como era de seu costume. Atravessa¬ 
mos belas matas, que re entreabriam frequentemente, dei¬ 
xando-nos Ver magníficas paisagens. São encantadoras es¬ 
tos perspectivas, morn&entc cm região de montanhas. Pas¬ 
samos por várias fazendas, perto das quais, como de há¬ 
bito, havia sempre no caminho uma venda ou rancho , com 
vários postes fincados cm frente, a fint de terem os viajan¬ 
tes onde amarrar OS animai S- Numa montanha costeada 
por nó? a floresta ardia, ouvindo-se o estalar das árvores 
que tombavam, comO se fogsem estampidos de mosquetária. 
Pareccu-me o caminho espantosameitte longo; entretanto só 
havíamos percorrido duas léguas portuguesas quando che¬ 
gamos à fazenda de Mage, onde fomos encontrar o Sr. Wed- 
dell, que tinha seguido na frente, para anunciar nossa che¬ 
gado ao morador do lugar. Mas o pobre homem não es¬ 
tava em condições de nos receber; havia já tres dias que 
fora atacado de violenta disenteria, depois de haver per¬ 
dido dois filhos, pela mesma causo, pois ero grande a dc- 
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vaslaçao que a moléstia ja fazendo nos arredores, junta- 
mente cora a escarlatina. 

Instalamo-nos como foi possível em nossa nova fa¬ 
zendo, onde nos agunrdavnm ainda muitas outras contra¬ 
riedades. Como fazia muito frio, os infelizes negros se 
lembraram de acender uma grande fogueira no salno que 
ficava em baixo do cómodo era que estávamos, vimo-nos 
toda a noite envolvidos pela espessa fumaça que passava 
através das frestas do assoalho. Todos estes contratempos 
fizeram com que tivéssemos a vontade de deixar Magc. lo¬ 
go depois dc aí chegarmos. Sem embargo, a paisagem que 
nos rodeava ero bastante bonita, estendendo-se dc todos 
os lados matas frondosas, fcànpregamos o dia 22 cm es¬ 
tudar. por entre a fumaça, os objectos que tínhamos colcc- 
cionado. À noite saímos paro explorar os arredores; du¬ 
rante o passeio tivemos o atenção viva mente despertada pelo 
soro produzido por um sapo de gigantesco tamanho, som 
que se assemelha, a ponto dc nos enganar, cora a pancada 
<!c nm machado. Dão a esses reptis o nome de ferrador - 
0 campo estava todo iluminado por uma prodigiosa mul¬ 
tidão de vaga lumes c dc Elaler luminosos. A 23 deixa¬ 
mos o pouso. Na carta dc recomendação que trouxemos 
dizia-se que haveríamos de pagar com largueza; assim, fo¬ 
mos tratados de modo consentâneo. Deriarn, sob lodos os 
pontos dc vista, ter ficado contentes com a nossa passagem, 
pois o doutor teve a satisfação dc ver que os seus cuidados 
tinham silvado a vida do nosso hospedeiro. Teve porém 
dc ouvir a história dos pequenos males de quatro ou cinco 
senhoras que habitavam a casa. Fez quanto pôde para con- 
tentá-las, testemunhando ao mesmo tempo o singular te¬ 
mor que tem os brasileiros pelo vacina; pois, ao pergun¬ 
tar se era vacinada a criança que uma delas trazia, viu 
que cs! a logo se le.vantou e fugiu sem no da dizer, temen¬ 
do de certo que se quisesse fazer à viva força aquela opc- 
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ração cm seu filho. A 25 deixamos finalrnente Magc, às 
dar. horas da manhã, chegando duas horas depois em Su- 
midouio, onde fomos encontrar uma casa exterionnenlc 
muito limpa, mas escangalhada por dentro, como a maio¬ 
ria das casas da serra. Ao lado ficava a venda c, frente 
a esta, o rancho de rigor. O povoado de Sumidouro não 
tinha mais que duas outras casas habitadas, além da nos¬ 
sa. o que náo o impedia dc ser, naquela época, o lugar 
mais importante do cominho. Tínhamos a nossa disposi¬ 
ção apenas um quarto, razão pela qual o doutor, para evi¬ 
tar o a travanca mento do espaço, quis instalar-se numa es¬ 
pécie de galeria nbeita que scivin de antecâmara ao pri¬ 
meiro andar. Nosso hospedeiro, porém, que estivera au¬ 
sente, acabava de chegar com a chave, dc uma porta exis¬ 
tente na extremidade da galeria, dizendo-lhe: armai aqui 
as vossas Tedes e estejais à vontade. O novo córaado aíc- 
rccido ao Sr. \Teddcll era a capela. 

Antes de irmos mais longe, lancemos um olhar re¬ 
trospectivo sobre o caminho que tínhamos acabado de per¬ 
correr. 

Desde que em ramos na região das montanhas nossa 
direcção cra sempre para o norte, com uma inclinação de 
10 graus para leste. A formação geológica era constitui 
da de granitos eruptivos, de cumes arredondados e cónicos, 
recobertos por uma ténue camada de terra vegclal c As 
vezes de detritos gnáissicos. Passamos o primeiro afluen¬ 
te do Pinbanhfi por uma ponte ren: importância; atraves¬ 
samos depois o leito principal do rio, cuja largura c de 
cerca dc 1C metros, sobre uma ponte dc madeira, do do¬ 
bro de comprimento. O rio, que passa muito apertado, 
parece aumentar muito na época das grandes chuvas, A 
estrada, depois da primeua ponte, começa a OCOmpnnhar 
o rio Tamant), que c atravessado vários vezes, ora por meio 
de pontes, ora a vau. Nesta parte observam-sc as maio- 
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res diferenças no tocante à vegetação ou às condições to¬ 
pográficas. As montanhas graníticas se apoiam numa sé¬ 
rie de contrafortes alinhados com bastante ordena. Con¬ 
sideráveis jazidas de cristal de rocha, amorfo e um pouco 
leitoso, encontram-se de por com o granito. A terra ve¬ 
getal, por vezes argilosa, tem cor amarela ou vermelha; 
e formada, evidentemente, de detritas do granito c contém, 
em grande quantidade, fragmentos de quartzo e lâminas 
pequenas de mica. O rio Píabanha circula entre montí¬ 
culos; tem a aparência de uma torrente e seu leito ora c 
muito largo, ora estreito. A dnecçao da crista da serra, 
ou da linha divisória das águas, parece nesta rcgíáo díri- 
gii-sc do norte para o sul. As cadeias c os contrafortes 
de abaixamento se entrosam uns com os outros, derivados 
da crista do relevo principal, A estrada de Magé a Su¬ 
midouro corre quase francamente para oeste, com um leve 
desvão paro o norte. 

O povoado tio Sumidouro esíá encaixado entre altas 
montanhas que o cercam de todos os lados e fica numa 
profundidade de 60 pés; as águas límpidas do Piabanha, 
um dos afluentes do rio Paraíba, rolam com estrépito por 
entre rochedos, numa série de pequenas cascatas. A meu 
pedido, trouxeram-me o único peixe que, segundo dizem, 
se encontra nessas águas; tem o mesmo nome do rio c é 
bom para se comer. 

Desde que deixamos o Rio de Janeiro, a farinha e oa 
biscoitos passaram a substituir o pao. De carne nem mais 
se falava; mas havia galinhas em abundância, pelo que 
não tínhamos de nos queixar, em matéria de alimentação. 
Fizemos excursões encantadoras pelas margens do Piaba¬ 
nha, que muitas vezes éramos obrigados a atravessar, por 
cima dos troncos de árvores amontoados pelas enchentes. 
Seria difícil encontrar paisagem mais interessante do que 
a oferecida por essa torrente, que ora escachoa com vio- 
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lência de encontro aos grandes penhascos qnc sc erguem 
em meio à sua passagem, c ora dcslisa tranquilamente atra¬ 
vés de uma série dc canais, formados pela acção contínua 
das águas sobre n superfície dos rochedos. 

A 25 livemos a grande satisfação de receber uma car¬ 
ta do Sr. tTOsery, pela sorte do qual já nos achávamos bas¬ 
tante apreensivos; dava-nos a notícia de que □ tropa tinha 
chegado finalmcnte a Porto da Estrela, depoís de uma de¬ 
mora cm Praia Grande, motivada pelo extravio dc alguns 
animais, e que se aprestava para partir imediatamente. En¬ 
quanto esperávamos a chegada de nosso companheiro de 
viagem, aplicávamos o tempo cm estudar os produtos na¬ 
turais da Tegião. Trouxe-rac um negro uma cobra coral, 
nolóvel pela sua bela cor escarlate. Tinhani-Ihc separado 
quase complctamente a cabeça do corpo o parecia morta; 
mas, quando mc pus a desenhá-la. começou a contorcer-se 
violcntnmente, e assim se manteve durante mais dc uma 
hora. Os negros ainda nos trouxeram, cm grande quan¬ 
tidade, exemplares do gorgulho imperial (EnAntus impe- 
nafij), tão conhecido dos colcccionadores por causa da 
brilho de seus reflexos metálicos. Descobrimos ainda uma 
porção de coleópleros quase microscópicos, da família dis 
Psciaphidae. lidos geraímenie como peculiares à região tem¬ 
perada, mas que foram por mim encontrados abundante- 
mente era toda parte da América tropical. Um desses in¬ 
sectos despertava jntercs.sc particular; era uma espécie d; 
Clnvigcr, que habita, como seus congéneres europeus, o ni¬ 
nho de uma formiga preta. Achamos debaixo dc pedras 
alguns Etmis, enquanto um dos nossos conseguiu capturar 
um Oxychella tris tis , insecto encontrado nas rochas c qut 
produz, quando capturado, um ruído bastante forte. Esta 
mistura dc espécies tropicais com formas próprias dos cli¬ 
mas temperados é característica dessas montanhas. A ve¬ 
getação tinha uma fácies completamentc exótica, facultan¬ 
do ao nosso botânico a colecla de lindos exemplares, ca* 
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trc os quais limitar-mc-ci a citar uma soberba Ix>bclia, de 
flores cor-de-rosa agrupadas numa grande espiga de perto 
de dois cs de comprimento, e uma magnifica orquídea, 
com a altura de um melro e portadora de imensa panícula 
de grandes flores amarelas. Verificamos aqui o facto al- 
lamente interessante de que não existe um só grupo euro¬ 
peu de insectos que não tenha representantes no Brasil. 
Durante o verão, são estes encontrados na planície, ao pas¬ 
so que nas montanhas eles ocorrem durante todo o ano. 

0 estudo comparativo dos insectos c plantas da loca¬ 
lidade cm foco demonstra outro facto, digito de toda aten¬ 
ção; é que, no posso que os primeiros apresentam aspecto 
nitidamente europeu, a vegetação, pelo contrário, conserva 
nessas altitudes, aparência inteiramente tropical. Na noi¬ 
te de 29 tivemos uma forte tempestade- no ráncho fron¬ 
teiro à nossa casa estavam acampados os negros, que dan¬ 
çavam à moda africana, misturando cm singular contraste, 
seus bárbaros gritos de alegria aos rugjdcs da tormenta, 
ecoados pelas montanhas. Havia nas proximidades belas 
plantações de café; mas o fruto não é de boa qualidade, 
por causa da altitude e do frio do lugar. Afinal, no dia 
31, tivemos, por um viajante, noticias de nossa caravana; 
tinha sido encontrada em Córrego Seco, mas, triste era sa- 
bc-Io, nas mais desastrosas condições. Três mulas e um 
cavalo tinham fugido do posto m noite anterior; as can¬ 
galhos tão mal se adaptavam ao corpo dos animais que es¬ 
tes tinham sido cruelmcntc maltratados, a ponto de vários 
ficarem fora de serviço. À tarde, uma tropa de pessoas 
do pois nos trouxe seis de nossas cargas, sem o que o Sr. 
d*Osery se teria visto na contingência de abaudoná-las na 
estra<hq por falta de meios de transporte. Nosso compa¬ 
nheiro chegou ã noite, acompanhado por um português mo- 
ço chamado Castro, que ele conhecera no Porto da Estrela 
e que muito o havia ajudado nas suas aflições. Trouxe - 
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ram-nos a notícia desanima dora do desmantelo completo 
da caravana: muita coisa nos haviam já ensinado algumas 
léguas de ma Telia, As mulas eram muito novas e as ce/j. 
galhas tinham sido feitas sem o menor conhecimento do as¬ 
sunto. May cr não entendia coisa alguma da incumbência 
que aceitara; nossos tocadores europeus muito menos; mas 
estes, pelo menos, desempenharam-se com boa vontade. 

Mal tinham deixado o Porto da Estrela c já as mulas 
despejavam as cargas no chão, ou se deitavam, SCm t]Ue 
nossos homens, inexperientes, conseguissem Tazê-las levan¬ 
tar. No primeiro dia não foram dados mais do que al¬ 
guns passos. No dia seguinte, depois de mil dificuldades, 
fora possível contratar um tocador brasileiro; mas não tar¬ 
dou a abandouor o emprego, desanimado com o desarranjo 
da tropa. Por fim, a custa de esforços incríveis c graças 
ao auxílio do Sr. Castro, pôde o Sr. dOsery trazer a tropa 
até Córrego Seco. Mas aí declarara nosso novo compa¬ 
nheiro que ela teria de estacionar até o juízo finai, a me¬ 
nos que tivéssemos com que pôr novos meios n sua dispo¬ 
sição. Seis de nossas mulas chucras tinham sido trocadas 
por seis mulas experimentadas, com as respectivas canga- 
lhas; mas não levou muito tempo para ver-se que nos ha¬ 
viam dado animais velhos c imprestáveis. Convcnccmo-nos 
de que, antes de tudo, era indispensável dar descanso à 
caravana, aproveitando o tempo para resolver de que ma¬ 
neira haveríamos de sair de semelhante embaraço. 

Trouxeram-nos nesse mesmo dia um animal esquisito, 
conhecido entre os brasileiros pelo nome de “preguiçoso’*, 
ou preguiça; é muito comum nas maios e vive sempre so¬ 
bre as cecrópias, de cujos brotos se alimenta. Os movi¬ 
mentos da preguiça são muito lentos, não tanto porém co¬ 
mo se tem afirmado, e muito semelhantes aos do urso. 0 
animal trepa com facil idade, agnrraudo-sc enérgica mente 
aos ramo?. Fizemos minucioso estudo anatómico desta cs- 
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pécir, que é conhecida entre- os naturalistas, franceses pHa 
denoounação de Ai ü dos brâlé; 6 o Bradypus gularis de 
Buppel, c existe no Museu Britânico com o nome de Yelloio 
Joced Sloth. 

A l.° de Novembro o Sr» Weddell foi ao encontro de 
nossa caravana, que ainda n5o tinha chegado» Em Mngc 
já encontrou o bom Guilherme, que tocava um lote de 
cargueiros; estava na caminho, a espera dc que alguém 
aparecesse para ajudado a carregar os animais. Mais 
adiante, alcançou o Sr. d’Osery e o jovem Castro, que toca¬ 
vam o grosso da tropa, e, depois, encontrou Eugênio, um 
de no c -:os franceses, que vinha à icc ta guarda, muito ve¬ 
xado, e náo sem razão, porque a cada passo as mulas da¬ 
vam bruscas sacudidelas, disparando cm galope desenfrea¬ 
do e pondo por terra a carga, à força <le coices. Poder-se-á 
avaliar 0 grau de nosso desespero imaginando que crarn 
os nossos instrumentos de astronomia, obras primas da ca¬ 
sa Cambcy, as vítimas de tantos maus tratos. Afina), na 
tarde deste dia, conseguimos reunir todos os restos da ca¬ 
ravana; ruas, na manhã seguinte, verificamos que duas de 
nossas mulas tinham fugido durante a noite. Uma delas 
foi encontrada, mas a outra, animal dc alto preço, não 
mais apareceu, corno Lão pouco um tocador brasileiro, con¬ 
tratado na véspera e cuja afeição por aquela telfc besta 
já tinha sido notada. Reunidos em conselho, deliberamos 
arranjar um tropeiro da terra, para que ele nos levasse a 
no;«a bagagem até Chapíu de Uvas, que tem a fama dc ser a 
capital dos burros e das cangalhas e onde rios asseguravam 
que haveríamos dc reorganizar a nossa tropa. 

Conin não mc permitisse o estado dc saúde marchar 
com a mesma rapidez da caravana, ficou combinndo qne 
eu ficaria atrás com o Sr. Weddell, viajando era curtas 
jornadas, a tc o ponto marcado dc encontro. A 5, tudo 
pronto pnni a partida, despedimonos do nosso hospedeiro, 
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depois de saldarmos uma conta que nos fez pagar mais 
caro pela farinha de mandioca do que o melhor jcnlnir cm 
Paris. Durante o dia paramos, para descansar, na pro¬ 
priedade do Secretário, pertencente ao Capitão José Manuel. 
Aí encontramos um francês, que trabalhava no ofício de 
serralheiro; tinha naufragado no Peru c aqui arribara. 

A vasta propriedade cm que nos encontrávamos sus* 
tentava duzentos escravos c outros tantos animais de tro¬ 
pa; abrange vastas plantações dc café e de cana-de-açúcar, 
possuindo usina próprio para o beneficiamento da última. 
Grande aguaceiro nos reteve nesse lugar mais tempo dc 
que desejávamos c tornou o caminho tão escorregadio que, 
quando tivemos dc subir a ladeira que precede Pampulha, 
nossos cavalos caíam dc joelhos a cada momento. Fomos 
por fim obrigados a descer c puxá-los pelas rédeas, não 
sendo sein grande dificuldade que alcançamos o alto ds 
colina. Nas bordas da estTadu crescia cm profusão certa 
espécie de Bougainvillca, coberta ínteiramente dc magnifi¬ 
cas bráctcas cor-de-rosa, do ruais belo efeito. Às cinco ho¬ 
ras chegamos a Patnpulha, após uma viagem de cerca de 
quatro léguas. Instalámo-nos num pequeno quarto sujo e 
húmido da venda, onde nos serviram muito boa refeição. 

0 día 6 foi dos mais quentes; mas esse inconveniente 
foi esquecido facilmente, diante da magnificência dos qui- 
dros que nos foí dado contemplar. Atravessamos flores¬ 
tas imponentes, cortadas aqui e acolá por córregos, que 
formavam encantadoras cascatas. O caminho, muito mau, 
passava por entre rochedos. Vimos muitas aves c ums 
abundância extraordinária de borboletas vistosas. Descemos 
os últimos contrafortes da serra dos Órgãos, e depois dc 
uma marcha dc cinco leguas, chegamos às margens do Pi¬ 
rai ba, que atravessamos numa halsa, muito bem construída. 
Na maigem oposta acha-se situada a cidade do mesmo R0- 
mc, onde fomes recebidos COir a maior hospitfiUdad» r.a 
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casa do Sr. Antunes, que nos apresentou sua mulher, po¬ 
lidez muito rara no país. 0 pai do dono da casa, que via¬ 
jara muito pelo interior, deu-nos interessantes pormenores 
sobre as províncias que íamos percorrer. 

Depois de Sumidouro, a direcção do caminho é geral- 
mente para o norte, ao passo que a das montanhas é de 
leste para oeste. \‘imos numa barroco uma jazida de gre¬ 
da cinzento, com vetos pardacentos e roxos, devidos à pre¬ 
sença de óxido de ferro. Os granitos, que formam sem¬ 
pre a composição geológica do país; apresentam alguns de¬ 
pósitos superficiais de argila. 0 solo c, de regra, uma 
terra veimelha, composta de detritos de rocha granítica. 
Desce-sc até o Paraíba, atravessando uma sucessão de gar¬ 
gantas c espigões, sempre em dirccçõo perpendicular ao 
eixo da serra. Nas proximidades do rancho da Encruzi¬ 
lhada, aparecem gnaisses bem caracterizados; tem cor cio- 
zcnto-azuluda e seus estratos, muito compactos, não têm 
mais do que duas ou três linhas de espessura. Esses gnais- 
scs. sublevados evideutemente pelo granito, correm parale- 
lamente ao axe do rio; seu mergulho é norte 15 a 20 graus 
oeMe. Assim, as camadas são levantadas para o sudeste, 
a 15 ou 20 graus do sul. À medida que desce para o rio, as 
camadas de gnaisse se tornam menos inclinadas, aproxi¬ 
mando-se mais C mais da verticalidade, ate que, ao chegar 
ao rio, re tornam efectivamcnte quase verticais. Elas aí 
contêm grande quaiiLidade de granadas, c apresentam, gra¬ 
ças, ao óxido de ferro, uma tonalidade avermelhada, ou mes¬ 
mo cor de ferrugem. Perto do rancho da Encruzilhada o 
mergulho das camadas c tal, que ele corresponde a um 
ângulo de 3 ou 4 graus apenas com o plano vertical, len¬ 
do-se assim a prova de que o levantamento se processou 
do sul para o norte, isto é, de Porto Estrela para o Paraí¬ 
ba, erguendo as camadas cada vez inais, à medida que se 
chega mafc perto deste último. 0 Paraíba corre em dírcc- 
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ção ao nordeste c tem o curso muito tortuoso; no ponto 
cm que o atravessamos, a correnteza é pouco rápida, mas 
diz-se que o contrário acontece durante a estação chuvosa, 
quando alinhe, segundo no-lo informaram, a velocidade de 
doze milhas portuguesas por hora. Aliás, a largura c a 
correnteza do Paraiba variara conforme as localidades c as 
estações do ano. Ed ele muito cncachoeirado, tanto acima 
como abaixo da cidade, constando que algumas de suas que¬ 
dos têm de 4 a 5 metros de altura. Os rochedos, que se 
estendem até o meio do rio, tornam impossível a nave¬ 
gação. 

De acordo com a$ informações que nos foram min te- 
trados, os brigues podem subir o Paraíba, desde o mar ate 
São João da Barra; desse ponto até a cidade de Campos 
SÓ podem subir grandes barcaças ou faluas, c depois, até 
o Freguesia de N. S. das Dores, a navegação só é possível 
em simples canoas. 

Em Ubá, que está situada a tres léguas c meia da ci¬ 
dade de Paraíba, o rio se engolfa entre dois rochedos ele¬ 
vados e minto juntos um do outro. Já dissemos que a ci¬ 
dade de Paraíba se acha ã margem esquerda do rio do 
mesmo nome. Foi construída num terreno cedido gratui¬ 
tamente pelo marques de Santo Amaro, que, segundo di¬ 
zem. descende de um cacique índio; possui uma centena 
de casas, todas de um só andar, mas muito limpas. Parte 
delas está edificada cm torno de ura grande largo, enquan¬ 
to as outras de construção moderna como as primeiras, 
formam várias ruas, divergindo do centro principal. Por 
ocasião de nossa passagem pela cidade, haviam acabado de 
plantar na cidade uma grande quantidade de coqueiros. 
Vimos como se trabalhava activamentc na construção de 
uma bela ponte, destinada a sub c tituir a que foi destruída 
pela última insurreição. Já três pilares se achavam cons¬ 
truídos. A ponte deveria ter setecentos e vinte palmos de 
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comprimento total, muito embora, naquela estação, a parte 
ocupada pela água não tivesse de largura matS de trezentos 
c sessenta palmos. Como todas os construções da cidade, 
era feita com uni lindo gnaisse azu], extraído de urna pe¬ 
dreira nas margens do rio. F/ pouco importante o comér¬ 
cio da cidade; seria sem dúvida nulo, se a sua posição 
não a tornasse ponto de descanso quase necessário às ca¬ 
ravanas que passam pela estrada de Minas. Há nos arre¬ 
dores muito belas plantações de café, dc caua-de-açúcar e 
de milho. Construía-se tarnhem uma igreja na freguesia; 
segundo nos informou o cura, havia na aldeia novecentos 
c cinquenta e um fogos. 

Tínhamos o desejo mais vivo de examinar deliduinente 
uma das grandes lavouras do país, pelo que nos decidimos 
a utilizar a carta de recomendação que nos tinlta dado o 
Sr. Hilário de Andrada. um cios homens mais influentes c 
mais hospitaleiros da província. Ofereceu-se para ser o 
nosso guta um moço, parente do Sr. Antunes. 0 caminho 
que tínhamos de percorrer desvia-sc um pouco da Unha di¬ 
recta c tem pouco mais de quatro léguas. Deixamos Ôs 
nove da manhã a família que nos tinha acolhido com tan¬ 
ta amabilidade, a ponto de nos fazer esquecer a falta de 
hospitalidade dos moradores de Estrela. 

Percorremos a princípio uma légua de terrenos, em 
estedo mais ou menos avançado de cultivo. Por toda par¬ 
te cm que penetrou a indústria humana, toma a natureza 
mn aspecto triste, cm comparação com a magnificência das 
florestas virgeus; vcem-sc por todos os lados os tocos dos 
gigantes abatidos, c os restos carbonizados que se encon¬ 
tram em cada canto atestam que a civilização veio prece- 
didn pelo incêndio. Erguem-se nos campos enormes ni¬ 
nhos de térmitas (cupins), alguns com mais de metro e 
meio dc altura, por meio metro cie diâmetro. São cons¬ 
truídos dr. terra, tem Consistência muito sólida e lembram 
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grandes frades de pedra, dc pcnlns arredondadas. Não tar¬ 
dou que deixássemos a lcslc a estrada grande, para en¬ 
tre r numa majestosa floresta, cujas abóbadas dc Folhagem 
faziam sombra densa por sobro as nossas cabeças, prcle- 
gendo-nos inteiramente contra os ardores do sol. Ero al¬ 
guns pontos a mata era constituída de imensas toucciras 
dc bambus, alguns dos quais altos de mais de 15 metros; 
sua leve folhagem, do cor verde claro, entirloçava-se gra- 
ciosamentc, balouçando sc ao menor sopro do vento. An¬ 
tes de chegarmos à casa do morador, atravessamos gran¬ 
des plantações dc cana e dc café. Fomos cordtalmcntc re¬ 
cebidos pelo Sr. Hilário, tão digno dc referencia pela sua 
bela presença, quanto pela polidez e simplicidade de ma¬ 
neiras. Essa propriedade possui cerca dc duzentos escra¬ 
vos, um quinto dos quais mulheres. Destas, as que não 
sâo ainda casada?, moram numa divisão inteiramente sepa¬ 
rada. Cada casal recebe como dote um pedaço de terra, 
para cultivar como lhe convenha. Ficamos sabendo que, 
a despeito do bom tratamento dispensado aos escravos nes¬ 
ta fazenda, o número deles decrescia anualmente numa pro¬ 
porção de cinco por cento. \ maioria das crianças morre 
de moléstias diversas entre quatro c dez anos dc idade, ex- 
plicando-se o déficit de natalidade em relação aos óbitos, 
pelo número menor de mulheres do que dc homens. Um 
CScravo nascido e criado na fazenda vale mais do que utn 
negro trazido da África; este, porém, é preferível a um 
crioulo que tenha passado por vários senhores. O Sr. An- 
dmda mostrou-nos sua propriedade com todo pormenor; 
levou-nos a ver seus engenhos, que suo bem montados t 
providos de máquinas movidas a água, coisa que ali existe 
em abundância. As construções são belas e espaçosas, os 
jardins bem cuidados. Vimos com interesse particular uro 
hospital, cm que os negros são tratados com todos os cuida¬ 
dos possíveis- Os doentes, na sua maioria, estavam ata¬ 
cados dc hidropisia. 
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Às nove horas da manhã do dia 8 deixamos a fazenda, 
começando por atravessar imensas planLações e avistando 
logo depois o Paraibuna, que marca a fronteira entre cs 
províncias do Rio de Janeiro e Minas Gerais. Essa cir¬ 
cunstância não influiu pouco no prazer extraordinário com 
que virom meus olhos aquele rio, cuja largura, por ser a 
época de águas mais baixas, era pouco maior que a 
do Sena, na ponte das Tulherias. Corre ele num vasto 
leito de pedras escuras, que nesta estação de seca se acha¬ 
vam quase a nu. 0 caminho ladeia durante algum tempo 
as margens do rio; ao percorrê-lo, podemos admirar, nas 
árvores ã Leira d’água, bandos de periquitos, que enebiam 
o espaço com a sua algazarra. 

Desde que deixamos o Paraíba, as rochas eram consti¬ 
tuídas sempre de um gnaisse muito parecido com o gra¬ 
nito. 0 Paraibuna corre para leste, com um desvio de 10 
a 20 graus para o sul; serpeia entre margas de gnaisse, 
compostas nessu região de camadas muito torturadas e con¬ 
torcidas, mas que no seu conjunto parece ínclinarem-se pa¬ 
ra o leito do rio. 

Passamos rente a um imenso rochedo de gnaisse gra¬ 
nítico, cuja altura é aproximadamente de 150 metros e apíe- 
senla, de certo lado do rio, uma muralha vertical de cerca 
de 100 metros; esse (ado é quase paralelo ao vizinho co¬ 
tovelo do Paraibuna. Deve atribuir-se essa curiosa forma¬ 
ção geológica a uma corrente, que teria tido aproximada¬ 
mente o mesmo leito do Paraibuna actual, mas muito mais 
larga c impetuosa. Nenhuma planta crescia nesta vasta su¬ 
perfície, em que parece difícil que até os próprios lagartos 
se possam suster. Os granitos sobre que o rio corre têm 
cor preta, ou antes -verde escura, provavelmente por causa 
da presença do óxido de ferro. Esse granito ec parece 
muito com um gnaisse cujos estratos tivessem sido contor¬ 
cidos de todas as formas poT violentas revoluções. A tem- 
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peralura das águas cra de 23 graus centígrados, ao passo 
que a do ar cra de 22®,2. 

A ponte do Paraibuna tinha sido queimada pela. re¬ 
volução de Minas, cm 1842; ficaram os pilares de pedra. 
Trabalha-sc agora na sua reconstrução. Deverá ter cinco 
pilares e as duas cabeceiras. Fizcram-nos pagar, para atra¬ 
vessar a ponte, um direito dc trânsito, que atingiu a sorca 
dc 6 francos, pela passagem nossa e dos cinco animais de 
sela. E* por meio de obstáculos desta natureza que SC pro¬ 
cura cercear a circulação numa região nova, onde o gover¬ 
no devería, pelo contrário, empregar todos os esforços pa¬ 
ra facilitá-la. Mostrou-nos o encarregado da cobrança gra- 
ui tos c cristais de rocha rolados que tirara do leito do rio, 
e bem assim um pedaço de pedra calcária contendo pirita 
dc cobre. 



capitulo v 


DE PARAIBUNÀ A OURO PRETO 

A província em que acabamos He entrar é célebre cm 
iodo o mundo pie 1 li riqueza He suas minas; por infelicidade, 
porém, seus habitantes, absorvidos na exploração dessas 
riquezas Ho solo, deixaram a cultura dos campos em lamen¬ 
tável abandono. Como tínhamos tilDa carta de apresenta¬ 
ção para uni fazendeiro rico dn zona, dirigimo-nos para 
sua casa, situada a cerca de três léguas do ri,o c meia lé¬ 
gua u esquerda de estrada principal. Deixando a beira 
do rio, o caminho vira para o norte e começa logo a su¬ 
bir; dá muitas voltas c às vezes domina o rio. A terra 
vegeto] apresenta uma cor vermelha, devido ao granito que 
lhe serve de base e de que foi originada. Logo o o subir 
a primeira rampa acima do río. Veem-se no caminho frag¬ 
mentos bastante grandes de mica branca; a seguir, o gra¬ 
nito te torna verde carregado, ü caminho sobe colcando 
ale o rancho chamado Rocinha do Negro, distante do río 
uma meia légua; sobe depois ns sinuosidades da rocha, 
ate que, vencidas estes, toma a aparência das estradas da 
Europa-, pareceu-nas muito bonito, comparando com os que 
acabávamos de percorrer. Essa estrada c nivelado e no¬ 
tara-se no solo por ela percorrido fragmentos de quartzo, 
de feldspato e da mirra. Atravessa-se mais adiante uma 
abundante jazida de quartzo hialino e compacto, çbcgun 
do-se depois cm granitos verdes, do grnos multo finos c da 
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cor do aitíibólio compacto. Num dos cotovelos da estra¬ 
da encontra-se de novo o Paraibuno, que c atravessado 
numa leve ponte dc madeira. O caminho, depois daí. so¬ 
be através de granitos verdes e chega a um rancho per¬ 
tencente à fazenda que íamos visitar. 

As cercanias da fazenda da Soledade parecem-sc mui¬ 
to com as da que tínhamos acabado dc deixar; os morros 
que a rodeiam estão plantados cOru eufç, cana-de-açúcar e 
milho; há cercas de distância em distância, para impedir 
que fujam os animais. As casas dc morada, bastante gxao- 
des, estão dispostas de modo a formar conjunto muUo agra¬ 
dável u vísla, e limitado, de um lado, pelo Paratbuna, que 
é atravessado por uma ponte, fechado por uma barreira, e, 
dc outro, por urna série dc morros arredondados. Podía¬ 
mos ouvir o canto cadenciado das longas filas dc traba¬ 
lhadores negros, que preparavam o solo, para o plantio 
do algodão. Ficamos muito contrariados ao saber que o 
dono da casa, o Sr. António José da Silva Pinto, tinha saí- 
do a caçar rra companhia de alguns nrnigos, o que nos pó? 
na contingência dc esperar tristnmcntn a sna volta, duran¬ 
te várias horas. Todavia, haviam preparado excelente jan¬ 
tar, dc que deveríamos participar, quando se ouviu o ruí¬ 
do dc cavalos, auuncjando a chegada de nosso hospedeiro, 
que vimos entrar rodeado de uma porção de cavaleiros t 
escoltado por negros, que traziam, pendurados cm vara?, 
diversos porcos do mato, mortos pelos caçadores. Era um 
bonito velhote, dc nobre fisionomia cheia de franqueza, qca 
nos tratou com a mais cordial hospitalidade. Durante a 
noite, o tempo mudou, começando a chover c fazendo -no* 
preocupados quanto ao dia seguinte; efcctivamentc, o es¬ 
cravo que trazia todas as manbãs nosso cofé anunciou-nos 
que chovia torrenciolmente. 

Ao meio-dia o tempo clareou e fizemos selar os ca¬ 
valos; mas a tempestade recrudesceu imediatamente, pcl» 
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que tivemos de ceder às instâncias do nosso hóspede, pas¬ 
sando coni ele o dia, por sinal que muito agradavelmente. 
Havia nesta fazenda cerca dc duzentos escravos, cuja apa¬ 
rência de boa saúde e jovialidade chamaram a nossa aten¬ 
ção. Ficam oí. sabendo, com satisfação, que os castigos 
eram muito raros; o procedimento des negros era ordina¬ 
riamente excelente; não havia mesmo lembrança de casos 
de roubo, ürurc estes duzentos escravos havia trinta casa¬ 
dos, habitando cada caiai domicilio independente. A maior 
parte dos outros vivia nuran grande casa dividida ern quar¬ 
tos dc seis pés quadrados, cOntcndo cada um seis indiví¬ 
duos; as nmlhe.res solteiras rumea saíam da casa do dono. 
Os casamentos fazcm-sc na igreja c são indissolúveis. To¬ 
das as crianças são baptizadas, recebendo então o único 
nome pelo qual devem ser chamada_s pclü resto da vida. 

Os produtos principal mente cultivados na fazenda são 
o café, a cana, o milho, o arroz c o algodão. CoUic-sc 
também índigo, que cresce espontaneamente, vendo-sc ain¬ 
da alguns pós de chá, que se conservam iuais por curiosi¬ 
dade do que mesmo como artigo de comércio. 

Um ano depois dc semeado, é o algodoeiro um arbus¬ 
to que começa a produzir, garantindo anualruentc colheita 
abundante de capulhos, cuja fibra c fiada c tecida pelas 
próprias da casa. Os tecidos assim fabricados servem or¬ 
dinariamente para o vestuário dos negros c 30 fabrico de 
sacana para o café. São, no primeiro caso, tingidos de 
anil, ou com o sangue de drago, o barranco ou o cwrióá. 
0 preço da arroba dc algodão, no pó, era em média de 
4$000 (cerca de 12 francos). Cada arbusto c susceptível 
dc produzir durante 20 anos. Acompanhamos com gran¬ 
de interesse as operaçoes por que passa o café, atuc« de 
íer entregue ao comércio. A planta nova, vtnda da semen¬ 
te, não entra cm franca produção antes do quinto ano; 
não obstante já se colhem fruto..- a partir do segundo. A 
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colheita c feita por mulheres c criança*, que transportam 
o produto, em cestos ou carrinhos, para um terreiro bem 
liso, onde o café é esparramado, para secar ao sol. 0 
Fruto é submetido ein seguida ã acção de imensos pilões 
movidos a água, ou por animai*, a fim de que SC lbc des¬ 
prenda a casca; os grãos, depois de peneirados, são esco¬ 
lhidos pelos negnnhos, que deles separam todos os fragrr.pjy 
los e impurezas; sao finalmcntc ensacados c enviados para 
o comércio. 

0 arroz e o milho formam quase toda a alimentação 
dos escravos. Planta-se o prxmcito nas baixadas planas, 
nao tão pantanosas todavia como as dos Ps lados ÜnHo$. 
O segurdo dá melhor nas montanhas e c ordinariamente 
plantado nos cafezais, nos intervalos existentes entre os ca¬ 
feeiros novos; dá, cm regra, cerca dc cento c cinquenta 
por cento c comido quase scroprc sob a forma de farinha. 
Nos engenhos dc açúcar, fabrica-se também aguardente, às 
custas do melaço resultante dos operações de clarificação; 
usa*se mesmo, às vezes, o suco da própria cana, que se dei¬ 
xa fermentar durante três dias, em grandes cubas de ma¬ 
deira, c que ê, em seguida, submetido a uma só dcstilcçáo. 
A aguardente feita com o melaço c perfeita mente clara c 
extreinamente forte; mas tem sabor desagradável. 

A 10, deixamos esta mansão Hospitaleira, fazendo cin¬ 
co léguas c meia dc caminho, por magnífica estrada e atra¬ 
vés dc sítios encantadores, para cuja beleza contribuía o 
rio Paroihuna, que em grande parle do trajecto tivemos de 
acompanhar. Passamos o arraial de Juiz de Fora e dar* 
mimos sobre tábua-*, numa espécie de hospedaria, que a 11 
deixamos, depois de detestável rtlmoço, em desagradável 
contraste com a sumptuosa mesa dos fazendeiros, dc que 
éramos hóspedes. Tivemos este dia uma pequena contra¬ 
riedade, das com que deve babituar-se o viajante que atidi 
por essas regiões. Depois de longa caminhada, pergun¬ 
tamos a um transeunte a que distancia estávamos ainda de 


— 124 — 



Chapéu de Uvas, para onde nos dirigíamos; respondeu-nor- 
que distaríamos quando muito uma meia légua. Uma hora 
içais tarde, como n5o aparecesse o povoado, interrogamos 
novamente um natural do lugar, que nos informou estar¬ 
mos ajnda a duas léguas c meia. Cito esse facto, aliás 
cem importância, somente para evocar as mesmas brinca¬ 
deiras de mau gosto a que o estrangeiro se ve sujeito na 
Europa, e principalmcntc cm Paris. Chegamos por fim ao 
vilarejo procurado, que se compunha de umas 15 ou 2C 
casas c onde, no rancho que precede a fazenda de António 
Alves Peretra, fomos encontrar a nossa tropa, já desenn- 
50 odo aí desde a véspera. Pouco tardou que nos metêsse¬ 
mos no meia dos camponeses do lugar, discutindo com eles 
o que para nós era o mais importante de todos os assuntos, 
a saber, a reorganização de nossa tropa. 

Desde a saída da fazenda do Sr. Sílva começamos a 
atravessar solo gnáissico, cujos estratos, dirigidos do sul 
para o norte, mergulham de 8 a 10 graus para o sul; esso 
terreno é atormentado c encerra consideráveis cornadas de 
quartzo bem estratificado. Na superfície encontra-se tam¬ 
bém terra vermelha, cm estraLos irregulares; aparecem, em 
seguida, justapostos ao gnaisse, granitos cinzentos cm gran¬ 
des blocos, âs vezes porfiróides. Quarenta e oito horas de 
permanência na povoação demonstrou-nos a impossibilida¬ 
de de nela reorganizar a nossa tropa, pelo que tomamos 
a resolução de adiar esse projecto para quando chegásse¬ 
mos em Barbacena. No Brasil, nado é possível conseguir 
no lugnr em que nos encontramos; mas sempre nos garan¬ 
tem que, mais adiante, tudo «erá fácil. Pousamos no lu¬ 
garejo chamado Pinho Novo, situado a meio caminho efe 
Barba cena e onde tudo dá a impressão da mais extrema 
miséria. Deixamos o 14 este melancólico retiro, dizendo 
adeus, não sem grande sentimento de pesar, às belas ma¬ 
tas virgens cm que até então nos tínhamos achado. An- 
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tcs de chegar h região dos campos» onde fica o rancho do 
Nascimento, devíamos galgar a serra da Mantiqueira, em 
cujo cume tem começo o grande planalto de Minas Gerais. 
Fizemos esta ascensão debaixo de grande chuvarada. A cs* 
trado não estando ainda concluído neste trecho forçou aos 
a tomar por um caminho muito mau, que os chuvas tinham 
tornado muito escorregadio e quase impraticável, fazendo 
com que os nossos cavalos caíssem a cada passo, sob o 
nosso peso. Assim, foi com extraordinária alegria que atin¬ 
gimos o ponto culminante da seria, cuja altura, por meio 
do barómetro, verificamos ser de 1.000 metros, acima do 
nível do mar. Os campos diferem muito cm aspecto eh* 
quilo que havíamos suposto; são formados de morros, qrn- 
se todos da mesma altitude, e cobertos de vegetação herbá¬ 
cea, com exccpção apenas de alguns pontos em que apare¬ 
cem. à semelhança de oásis, pequenos trechos de mata. 
Entre as gramíncas. vêcm-se por toda parte os ramalhetes 
lilases das flores de uma melaslomácea, as lindas coro¬ 
las róseas de uma encantadora Pavonia, e as pétalas ama¬ 
relas ou vermelhas de várias espécies de bonitas legumino¬ 
sos. As palmeiras, que nos tinham acompanhado até o? 
limites da mata. desapareceram quase inteiramente; só a 
Astrocarya aparecia uma vez por outTa, ou o Cocos olera- 
cea, cultivado cm alguns lugares. Nos arredores dr Cha¬ 
péu de Uvas, o Dr. Weddcll um esplêndido re¬ 

presentante desta família (Atlnlca comjita ), cujas vastas 
folhas verdes apresentam aspecto muito particular, devido 
à direcção lateral dos dois lados. Mas o que tínhamos 
perdido de um lado, ganhávamos por outro. As Araucano, 
essa soberba conífera da Américo Meridional, tornara-se <k 
tal modo abundante, que na orla de certas inatas chega* 
vam a constituir a vegetação qiiase exclusiva; reapareciam» 
não raro, nos capões situados no meio dos campos. As 
torres da igreja de Barbneena foram por nós avistada* 
assim que entramos na zona despida de florestas. 
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Xa mata, havia só a estrada por onde viemos; nas pla¬ 
nícies, pelo contrário, ela se divide em mil caminhos, cuja 
cor avermelhada os faz destacar por entre a vegetação. O 
caminho desce às vezes em grotas., mas, de modo geral, vai 
sempre subindo até Barbacena. Uma iógua ante? dc che¬ 
gar à cidade atravessamos, por uma pequena ponte cober- 
Lü, o rio das Mortes, cuja direcção nesse lugar c dc su-sudo- 
esle c corta a estrada perpendicular mente. Esse córrego, 
por intermédio do rio Grande e do Pararrá, ç ura dos for¬ 
madores do rio da Prata. O Registro Velho, situado perto 
da ponte, compõe-se de oito a dez cosas, egrupadas à mar¬ 
gem do rio. 

A partir dc Chapcu de Uvas o solo cra constituído de 
gnah.se, dè camada, fertemente inclinadas do norte para 
o sul. O Sr. <TO*ery mediu inclinações de 40 a 50 graus. 
0 terreno é violenlaineiUe enrugado e atormentado, contex¬ 
tura de que também participa a terra vermelha que cobre 
o guaisse. Muitos fragmentos dc um itacol omito muito 
friável são encontrados pelo caminho; estes fragmentos per¬ 
tencem a planos do gnaisse, espaçados, paralelos c orienta¬ 
dos dc este para oeste. Começam estes itacoiumitos a apa¬ 
recer na vizinhança do rancho de Bcnfíca. Ao nos apro¬ 
ximarmos da Mantiqueira achamos gnaisses e a passagem 
para o terreno dc ilacolumilo; depois um terreno muito 
revolvido, omle este mineral forma filões r.o gnaisse e n ° 
granito. A fragmentação é cm grãos grossos, dando à ro¬ 
cha a aparência de mosaico. Os gnaisses passam do ver¬ 
melho ao violeta e ao cinza; sua estratificação é, em geral, 
do norte para o sul. A direcção geral da serra é de nor¬ 
deste a sudoeste, e a estrada que seguíamos é-lbe perpendi¬ 
cular. Xo cume da serra as camadas do gnaisse aproxi¬ 
mam-se da homontalidadc, mergulhando um pouco para 
o sn). Depois, no novo caminho que começa no alto da 
montanha, a rocha apresenta ondulações, que correm para 
o nordeste. Encontra sc adiante a mesma formação gnôts- 
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sica, forlcmcnle sublevada e intumescida, com [ilões de ita- 
columito em forma dc mosaico. Entre Registro Velho e 
Barbacena atravessam-se um ou dois fllccs dc feldspato 
correndo de leste pam oeste, e jazidas dc marcas cinzentas 
ou pretas. 

Impressionou-nos Barbacena pelo seu aspecto sorriden¬ 
te, apesar do capim que crescc nas suas três ou quatro ruas, 
e do seu reduzido mímero de habitantes; mas havia bem 
tempo que não víamos qualquer população. Passamos cm 
frente de duas igrejas, uma dos quais, começada desde mui¬ 
to tempo, parecia fadada a nunca ser concluída. 

Só ao entrar na cidade verificamos ter perdido as car¬ 
tas dc recomendação que nos haviam dado para diversos 
moradores. Vimo-nos muito embaraçados, descobrindo a 
muíto custo um pessimo albergue, onde nos demos por 
muito satisfeitos, apesar dc sua extrema sujidade. Fize¬ 
mos uma visita ao vigário, que sabia alguma coisa dc fran¬ 
cês e graças ao qual fomos conduzidos a diversos dos prin¬ 
cipais habitantes do lugar. Contnvnm-se entre estos dois 
módicos; um deles, que dizia ter feito os seus estudos mé¬ 
dicos na Europa, rcvelou-nos importante descoberta que aca¬ 
bara dc fazer, da transformação dc uma fomuga «m mttsga! 

Jú um seu colega do Río nos havia consultado sobre 
uma observação não menos curiosa: trotava-se da faculda¬ 
de, por ele atribuída a certa árvore de sua vizinhança, de 
desviar a agulha imantada. Tentamos repetir a tal expe¬ 
riência em sua presença sem nada conseguir; mas ele não 
sc deu por vencido, declarando que a bússola de Gombej 
não prestava paro nada. 

Barbacena não era, há cem anos atrás, mais que urna 
aldeia miserável de seis ou oito casas, chamada Arraial da 
Igreja Nova da Borda do Campo. Só cm 179L, quando o 
marquês dc Barbacena permitiu que lhe dessem o seu no¬ 
me; passou ela a íer o título de vjla. anexando ao seu pa- 
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Lrimónío gr&ndes propriedade?, cedidas por um rico mora¬ 
dor. Em 1841 foi elevada c categoria de cidade. A pri¬ 
meira igreja paroquial cra ncr lugar chamado hoje Regis¬ 
tro Velho, situado uma légua ao sul da cidade aetual. Al¬ 
guns habitantes da cidade nova, victoriosos numa contenda 
que tiveram- em consequência de uma desinteligência, com 
os de Registro, arrebataram a padroeira da igreja de Nossa 
Senhora da Piedade, colocando-e num pequeno templo de 
madeira, mais tarde substituído pnr uma igreja de pedra. 
A cidade c centro de uma paróquia que conta com cerca 
de 18.000 almas, aí inclusos os negros das fazendas. 

A cidade sozinha tem perto de 4.000 habitantes. A 
água é escassa. O planalto de Barbacena, cuja altitude 
média é de 1.172 metros, dá nascimento ao Paraibuna, ao 
rio da Prata c, um pouco além da cidade, ao rí» São Fran¬ 
cisco. 

A 18, pela manhã, recebemos a visita, de um francês 
estabelecido desde alguns anes na cidade, onde tinha exer¬ 
cido a profissão de engenheiro, sendo, nessa qu alidade, en¬ 
carregado da construção de um trecho da nova estrado. 
Todavia, depois do movimento revolucionário que estalou 
em Minas, foi não SÓ destituído do cargo, mas ainda preso- 
Havia três meses que tinha aberto, uma loja, para a venda 
de fazendas, bebidas, etc. Parecia muito satisfeito com oa 
SCUS negócios. ISosso compatriota, que «e chamava ftcnaud, 
tinha viajado largo tempo em várias províncias do Brasil, 
e morado entre os Botocudos- Fez empenho em d ar- me 
ura vocabulário da Ungua desses selvagens, procurando ser- 
•nos útil por lodos os meios. Aconsclhou-nos a não ficar 
muito tempo na baiuca para onde tínhamos consentido que 
nos levassem, e acabou por conseguir que nos instalássemos 
numa das melhores casas da cidade. 

Cientificou-nos que havia a 5 maiores diGculdades pa¬ 
ra a organização da nossa tropa em Burbaccns. Isso por* 
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que, embora essa cidade seja o centro paro o qual comer, 
gem as numerosas caravanas que vão c voltam das mina;, 
por preço nenhum poderíamos nela encontrar nem mulas, 
nem cangalhas, nem tropeiros. Em Ouro Prelo, poréo, 
tudo isso seria, pelo contrário, muito fácil. FcHzmcnlc jà 
tínhamos então feito a nossa experiência com referência a 
essas situações, pelo que declaramos que não deixariam»* 
a cidade senão depois de conseguir o nosso principal ob- 
jectivo. Nesse meio tempo, Cnlregávamô-nos às investi^, 
ções habituais. Pouca coisa de interesse oferecia o reino 
animal nos vastos campos que rodeiam a cidade. As nos 
sas colecçõcs ornitológicas vieram juntar-se apenas um pi- 
vó, uma alma-de-gato, um andorinhão preto, uma arapon- 
guinha, um jacu, alguns suiriris, bem-te-vis, cotovias e ca- 
ga-sebos, EntTe os reptis, adiamos duas espécies de jara¬ 
raca, que pertencem ao género TrigonòcephaUis c fígeran 
entre as cobras mais perigosas do Brasil. Uma delas, ca¬ 
paz de atingir oito pes de comprimento, é conhecida peio 
nome de jararacuçu. Coleccionamos também diversas ca¬ 
bras cora!, reconhecíveis pela bela cor vermelha que nela 
sempre predomina. Pertencem a espécies muito variadas 
c são muito temidas, aliás sem motivo, pelos filhos da ter¬ 
ra. Mais tarde, em Goiás, ó que pudemos achar a expli¬ 
cação para o terror que elas inspiram; achamos, de facto, 
nos arredores dessa cidade, unia espécie nova de serpente, 
quase em tydo semelhante às que já conhecíamos, mas pos¬ 
suidora de dois dentes inocula dores de veneno. As anIB- 
benas, conhecidas pelo nome de cobra-dc-duas-cobcças, sáo 
espécies inteiramenlc inofensivas. Inlroduzem-sc às vezes 
nas habitações, como também o faz uma grande cobra mui¬ 
to bonita, de colorido negro pardacento, com pintas dos 
lados, ventre branco, ladeado de manchas escuras e arre¬ 
dondadas. 

Não farei menção a mais nenhum outro reptil, a aao 
ser uma linda perereca verde, de tamanho bustante grande, 



ventre nmarelo, flancos ornamentados de manchas alaran¬ 
jadas e azuis, c paias manrorizadas de cores diversas, Nas 
cercanias da cidade descobrimos duas espécies de sangues¬ 
sugas, capazes dc prestar grandes serviços à medicina da 
terra, Uma delas, a Ilirttdo asperata , tem o corpo ponti¬ 
lhado. veidc amarelado do lado de cima, com muitas li¬ 
nhas longitudinais escuras e às vezes interrompidas. A su¬ 
perfície do corpo é coberta dc aspcridndes, em forma de 
pequenos tubérculos cónicos, pardo-amarclados; esses tu¬ 
bérculos, cujo número varia de doís a seis, são disposto? 
cm linhas transversais. Os lados sno brancaccntos e trans¬ 
parente?; o ventre é dc cor branca suja, com duas séries 
longitudinais de tubérculos; os -egmentos do corpo são mui¬ 
to numerosos. A segunda espécie, Hirttdo ventralis, c lisa, 
tem o lado inferior do corpo verde claro, com uma lista 
longitudinal preta na linha medianu, e sete faixas igual¬ 
mente longitudinais, às vezes descontínuas, dc modo a cons¬ 
tituírem manchas alongados ç lunuladas, dc cor lívida. Os 
flancos são amarelos; o lado vêntral avermelhado, com 
algumas nódoas laterais escuras. Esta espécie é maior e 
espccinlmente mais comprida do que a primeira. Pudemos 
assegurar-nos de que ambas possuem excelentes proprieda¬ 
des úteis à medicina, 

O Sr. Wcíldcll percorria os arredores, cm busca de 
planta.?; procurava acompanliar-sc sempre das pessoas mais 
instruídas do lugar, a fim de conhecer as que pertencem 
à matéria médica do país. A maioria delas tinham empre¬ 
go nas mordeduras dc cobra; uma, porém, era muito te¬ 
mida, pelo uso que, segundo diziam, dela faziam os negros, 
}»ara envenenar os senhores. Todavia, é dc crer que esta 
planta tenha feito hem poucas vítimas, visto não scr ou¬ 
tra cora senão nm espinheiro de flores dobradas. Cita 
Weddcll, entre as plantas que co Icccionou, um bonito /./>- 
rantkia de flores vermelhas e muiLas lindas aráceas, uma 
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das quais, achada numa mata pantanosa, tinha. vários me¬ 
tros de altura; enquanto outra, chamarta bananeira-do-brejo, 
produz um fruto muito estimado pelo seu sabor doce c agra* 
dável. i^os banhados dos arredores, ele achou um núrrero 
bastante grande de utrjculárias, d róscras e muitas lindi> 
orquidáceas. 

Do meu lado, eu fazia com o Sr. d’Oscry interessantes 
excursões geológicas, de que darei o resumo. Forma a 
baEe do solo um gnaisse xistoso, ordinàraamcntc vermelho 
c muito mtcáceo; c ele recoberto de uma espessa camada 
de humo vermelho ou amarelado -ocre, com leve porção 
de argila. Vêcm-sc por todos os lados grandes bar roca', 
algumas devidas aoí trabalhos dos mineiros na extraeção 
do ouro, mos que na maioria ç5o verdadeiras grotas cor¬ 
tadas a pique pela erosão das águas ou talvez por tremo¬ 
res de terra. Estudando o terreno situado no sul da ei* 
dade, reconhecemos um filão bem caracterizado de felds¬ 
pato, dirigido para oeste 23 graus Mil, e vários outros, dt 
itacolumito. orientados no mc r mo sentido e de superfície 
em mosaico. Numa ravina situada no mesmo lugar, obser¬ 
vamos, a pouca distancia do solo. margas cinzentas c bran¬ 
cas, C uma camada muito notável de uma espécie de turfa 
escura, contendo fragmentos carbonizados de vegetais. Esu 
camada tem cerca de um metro e cinquenta centímetros 
abaixo da superfície do solo; ela corre para o noroeste e 
reaparece cm várias outras ravinas, cm cuja profundidade 
achamos também filões de quartzo em pedaços arredonda¬ 
dos c rolados, dispostos cm eslratos no gnaisse e no xisto 
mi cá ceo. Ficamos sabendo que a uma légua e meia roais 
ou menos ao sul de Barbacena, havia uma jazida de óxido 
preto de manganês e que meia légua para leste se extraí 
uma pedra muito mole e friável (talco verde e pastoso). 
E ? esta utilizada para fazer utensílios domésticos e pan 
fazer pesos; foi lambem empregado ás vezes na construção 
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de edifícios, e particularmente em certos acabamento; ar* 
qmtectónicos da igreja cujos trabalhos Linham começado. 

0 filósofo Guilherme teve aqui a fantasia de degolar 
um de £Cus companheiros dc viagem, outro criado francês, 
perseguindo-o, unia bela noite, de sabre cm punho. Como 
nos opuséssemos a este <cu projecto, quis abandonar □ ex¬ 
pedição. Já havia eu percebido qnc esse pobre homem 
cra sujeito a singulares alucinações, pelo que. quando me 
comunicou suas intenções, procurei dissuadi-lo. Pôs-se en¬ 
tão □ chorar, queixando-se de que linha perdido o minha 
confiança, uma vez que sempre o deixavam na rectaguar- 
da, ao passo que o marinheiro Eugênio acompanhava o 
primeiro lote dc mulas Tive de lhe explicar a razão desse 
procedimento, que visava deixar sob sua guarda a mula 
carregada com o tesouro público. Atirou-se então aos meus 
pes c. batendo a cabeça de encontro à parede, jurou-me 
eterna fidelidade. 

Começávamos n nos acostumar com a comida do pnís, 
ao feijão preto, à farinha de mandioca em vez de pão. e 
aos volumosos tubérculos dc urna dioscorcácca chamada 
cará, usada cm lugar da batata; mas, força ê dízê-lo, tudo 
isso é singularmente mau e bem pouco próprio a restabe¬ 
lecer meu estômago doente. Aqui, como em quase lodo 
Brasil, o docc é comido com queijo salgado. Os habitan¬ 
tes deram-nic a impressão dc serem amáveis, polidos c ser¬ 
viçais; não obstante, assegura-se que sao comuns os assas¬ 
sinatos; alguns são possuidores dc consideráveis fortunas. 
Observamos que, mau grado o calor excessivo. as pessoas 
dc recurso linham o hábito dc se vestirem com enormes 
e pesados capas. As mulheres, que deviam ter razoes par¬ 
ticulares para não escrever, têm o costume dc sc corres¬ 
ponderem por meio de flores, que mutuam ente se enviam. 
Essa linguagem faz parte de sua educação. Durante o tem¬ 
po dc nossa estada cm Barbacena caíram tempestades to¬ 
das os noites; ambos os Intios do horizonte eram então ilu- 
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minados pelos relâmpagos mais fortes. Aqui, fiz trato com 
um dos primeiros tropeiros do terra, chamado Domiciano, 
a fim de que, por muito bom preço, nos transportasse toda 
a bagagem até Parocatu. Conservamos conosco apenas 
duas mulas cargueiras, destinadas a transportar os objcctoj 
mais indispensáveis c os instrumentos dc que necessitava, 
mos com maior frequência. Contratei, para conduzi-la^ 
um arrieiro muno inteligente, de nome José, que nos ficou 
prestando serviços perto dc dois anos. Este homem, muite 
entendido cm tudo quanto dizia respeito ao manejo de uma 
tropa, era íiiho de um índio e de uma mulata. São muito 
coimms nqui mestiços como este, havendo çu obtido a este 
propósito as informações que se seguem: 

l.° — Os filhos dc brancos com índias parcccuvsc com as 
mães; têm os cabelos duros c os olhos oblíquos. 

2° — 0 produto de uon índio com uma negra chama-se 
cabo ré; tem cabelos encarapinhados, olhos oblíquos 
c cor bronzeada CSCUTO. 

3. p — Os mestiços dc índio com mulher cabote tem os ca¬ 

belos quase liso?, ligeira mente frisados, nlhos oblí¬ 
quos e cor semelhante à do índio, 

4. n — 0 cruzamento desses mestiços com índios, parecem-* 

completamcntc com os últimos, podendo considerar 
-se puro-sangue. 

5. ® — Os filhos de brancos com mestiços n.° 1 têm o pele 

levemente cobreada, os cabelos duros e os olhos 
oblíquos. 

6. ° — Os mestiços de branco com os do número preceden¬ 

te são brancos; os cabelos são lisos como nos eu¬ 
ropeus. mas sempre dc cor negra carregada; os olhos 
ügeiramenie oblíquos. 

7. ° — Finalmcnte, o mestiço dc um branco com o o.° 6 

pertence inteiramenlc n n03S3 raça. 
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No que respeita aos negros, muitas conversas com os 
lavradores afirraaram-me que os produtos sc tomam bran¬ 
cos ao cabo dc quatro gerações mestiças, ao passo que são 
necessárias cinco gerações paro voltai ao tipo negro, c que 
represento bela prova a íavor da progressão das raças. 

A 28 de Novembro deixamos Barlraccna, achando-nos 
novamerV.e ern campos ondulados, interrompidos aqji! e ah 
pelos capões de mato. Tomamos a estrada grande de Ouro 
Preto, embora fosse difícil nos convencermos dc que esse 
raiserúvcl caminho, perdido numa rede dc outros tão rnaus 
quanto ele. era a única via de comunicação entre es duas 
gnuidcs cidades. Na maioria das vezes sé com ele accr* 
tá vam os seguindo o rasto deixado pelas mulos. Atraves¬ 
samos o ribeirão de Alberto Dias, afluente do rio das Mor¬ 
tes, que aqui corre dircctcmente para o Sul, mas deve ecr- 
lamente desviar para o oeste, antes de unir-se ao último. 
Passamos este rio por uma ponte dc madeira coberta, com¬ 
prida dc seis ou oito metros. Depois do r melro de Ressa- 
quinha, atrave^snraos um córrego que despeja no Alberto 
Dia?. A formação geológica observada nesse dia asseme¬ 
lha-se à de Bnrbaccna. As cinco lioms da tarde, depois de 
urru marcha de sete léguas, chegamos à fazenda dc Caran¬ 
daí, que pertence à irroã dc nOSSO tTOpeiro Doiniciano e é 
conada pelo pequeno riacho do mesmo nome. Ao nos apro¬ 
ximarmos deste sítio, encontramos pelo caminho fragmen¬ 
tos dc quartzo de itacolnmito c granito cínzcnlo, dc granu¬ 
lação muito compacta. Passamos no sítio o dia 20, por¬ 
que, tendo verificado que se quebrara o nosso barómetro, 
tornou-se necessário mandar a toda pressa um portador cm 
Barbacena, para trazer um dos que a!i tínhamos deixado. 
A localidade de Carandaí c rmúio interessante, porque é 
muí lo aproximada do divisor das águas do rio São Fran¬ 
cisco e rio da Prata. 0 rio Carandaí tínba nesse lugar 
cerca de cinco metros dc largura; medimos-lhc a corren¬ 
teza c Verificamos, cm três experiências, que um flutuador 
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gastava em média trinta e cinco minutos para percorrer 
um espaço dc vinte e quatro passos. 

Cunha Matos fala da interessante descoberta, nas mar¬ 
gens deste rio, dc um crânio gigantesco, provável mente dc 
mastodonte e coberto ainda de pêlos muito grossos c con 
palmo e meio de comprimento. Estavam cortados em for¬ 
ma dc coroa e muito bem conservados. Esta descoberta, 
que parece ter sido feita em terreno argiloso, apresenta 
um facto curioso c quase inexplicável. E’ verdade que se 
têm descoberto, mais de uma vez, animais antediluvianos 
conservados intactos, pêlos inclusive, entre os blocas ds 
gelo da Sibéria; mas, nos países quenlCS, nenhuma desco¬ 
berta desta natureza já foi feita. Depois daí é difícil dc 
explicar como cm tais circunstâncias possam porções ii 
pêlo do animal resistir u destruição, não só por efeito (b> 
causas naturais, mas ainda cm virtude do ataque pelos se¬ 
res variados que pululam nessas regiões. A 30, apesar <b 
chuva que caio, pusemo-nos em marcha muito cedo, cd 
direcção a Que luz, que ficava a seis léguas de distância. 
A estrada, cuja direcção geral é para o sudeste, ç má e 
muito difícil dc seguir. A crista divisora dos águas sc en¬ 
contra entre Taipa c Engenho. O rio Taipa verte no Ca¬ 
randaí e. por conseguinte, no rio da Prata. 17 um sim¬ 
ples regato, que se atravessa a cavalo e não tem mais qc? 
dois metros dc largurx Dc seu lado, o rio do Engenha, 
que c ainda mais estreito, lonça-c-c no Paraopcba, que é 
um dos afluentes principais do rio S5o Francisco. Em Que¬ 
luz fomos recebidos Uospitalciramcnte ern casa do Coronel 
Inácio Barbosa, paia quem trouxéramos uma carta dc re¬ 
comendação. A l.° de Dezembro, saímos sem demora 4 
conhecer a cidade, que $c compõe dc umas quarenta casas, 
alinhadas ao longo dc uma rua única; das duas igrejas, 
uma tinha sido muito maltratada durante a última revolta. 
Às noYc horas, montamos novamente a cavalo, para conte 
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miar nossa viagem era direcção ã capital dc Minas. A cor 
do solo variava entre o vermelho e o violeta; entre Enge¬ 
nho e as margens do rio Atrás-do-Morro, encontramos ura 
fjlão dc minério de ferro, dirigido no sentido norte, 20 
graus para Ic«tc. Atravessamos depois vários filões de 
quartzito itac o lu mítico, particularmcnlc abundantes entre o 
Paraopcba c Bananeiras; saindo do Paraopcba, subimo« 
unta rampa onde dos chamaram a atenção massas de side- 
rocristos. Nas barrocas vêeru-se, a pequena distancia da 
superfície do solo, camadas de marga. cntTs os quais en¬ 
contramos repelidas veres a marga turfosa e preta dos ar¬ 
redores dc Barbacena. A estrada c multo ruim e cm mui¬ 
tos lugarc c esburacada pelas chuvas; dirige-sc para o nor¬ 
te, descendo %alcs e subindo encostas, que frequentemente 
contorna. O principal povoado por onde ela passa C a al 
deia de Varginba. Nesse mesmo dia, passamos uma por¬ 
ção de riachos, afluentes todos do Paraopeba. 

0 doutor, que tinba ficado atrás, sofreu, caindo do 
cavalo, a luxação dc um dedo. Só à noite nos pôde al¬ 
cançar cm companhia dc um moço alemão que ele tinha 
encontrado, e que ia a Ouro Preto pedir ao Presidente a 
libertação de um seu compatrício, preso por ocasião dos 
últimos acontecimentos políticos. A 2 fizemos a ascensão 
da serra de Ouro Branco, por um caminho não sòmcntc di¬ 
fícil. mas até muno perigoso, visto ramo a pata de nossos 
cavalos resvalava a cada momento sobre a superfície un- 
tuosa e reluzente das roebas que constituíam a base da for- 
mação geológica. E’ priiiupalmcnte próximo ao cume da 
montanha que o caminho sobe como se fosse uma escada 
talhada na rocha. Magnífica é a vegetação nestas altitu¬ 
des; o Sr. Wcddcll sentiu-se de tal modo arrebatado pela 
beleza das plantas, que ficou assentado consagrar cie um 
dia inteiro na colheita dc amostras, enquanto o Sr. Deville 
c cu continuaríamos o nosso caminho. Rcfcrc-se o doutor, 
com nmila admiração, às Ycllozias que abundam na loca li- 
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dadc, e cujos troncos tms c esgalhados se erguem à uhura 
de dois a três melros, para terminarem cm feixes de folhas 
rijas c aceradas, por entre as quais aparece uma grande 
flor azuhviolcta, muito semelhante na forma ao lírio cul¬ 
tivado. 

Saindo de Queluz, tínhamos atravessado um terreno rle 
cambiantes ora vermelhas, ora violetas, e sulcado de fi¬ 
lões dc quartzito cm mosaico. Esta formaçã» repousa SO' 
bre os gnaisses c os micaxistos que reaparecem mais longe. 
Estas últimas camadas estão muitas vezes subordinadas a 
camadas dc siderocristos muito ferruginosos. A serra de 
Ouro Branco é formada de itacolumito xistoso, cujas cama¬ 
das mergulham paTa leste de 20 a 25 graus. A direcção 
geral da grande encosta que subimos é quase de leste para 
oeste; mas a serra parece voltar-se para o sul. No ápice 
da montanha parece estarmos nuroa cratera de sublevação, 
de seís a oito léguas de diâmetro. Nesse mesmo dia, ti¬ 
vemos dc atravessar vários afluentes do São Francisco. À 
3, muito cedo, parti para o sítio do Dona Viccncia, deixan¬ 
do para trás, não só o St. Wcddcll, como já ficou dito, 
mas também o Sr. cTOsery, que resolvera permanecer no lo¬ 
cal, u espera do portador que linha ido buscar o baróme¬ 
tro. Depois de termos andado, durante uma meia légua, 
pela nova estrada, que serviria hem até p3ra veículos, en¬ 
tramos de novo na estrada velha, que couduz às minas de 
topázio, c era má como dc costume. Aparecem por toda 
parte os xistos lako c os e cs ítacolumilos; pouco depois 
cnconlram-se sideroenstos, muito ricos ern ferro. A mina 
dc topázio de Capão é uma pedreira cavada em céu aber¬ 
to e um pouco esboroada pela irrupção das águas pluviais. 
Está toda situada nos folhelhos talcosos que servem dc leito 
ao topázio. Eu tinha o maior interesse pelo estudo dessa 
localidade; pusemo-nos assim logo a trabalhar, o Sr. De- 
Villc c cu, ajudados por alguns negros, encarregados de ex¬ 
trair as pedras. Entre as diferentes substâncias acumula- 
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das- nas camadas muito irrcgularmcnte superpostas, unia 
existe, análoga ao caulim, fácil de pulverizai entre os de- 
dos e que serve dc ganga imediata ao topázio; cnconlram-se 
também nelas crislaís dc quartzo e dc ferro oligisto, espé¬ 
cie de talco terroso, impregnado de grande quantidade dc 
hidrato de ferro, c cuja cor varia do branco ao pardo. 
Nossas buscas foram atinai coroadas de sucesso; dcscobri- 
inos topázios, cujo valor cra coiticrcialmèntc nulo, mas mui¬ 
to importantes do ponto dc vista científico. Eram cristais 
prismáticos, na sua maioria cor de mel, mas às vezes dc 
um belo colorido róseo. Encontram-se também na mina 
blocos de um tnleito lamelar cslrattformc ; dc cor cinzen- 
fo-pratenda. tingida de violeta, c incluindo numerosos cris 
tais dc pirita ferruginosa. Tínhamos examinado a mina e 
preparávamos para partir, quando chegaram nossos compa¬ 
nheiros. Várias horas, passadas debaixo de ardente sol a 
estudar o lugar, despertaram em mim a curiosidade de le¬ 
var ruais longe minhas investigações. Meu desejo era che¬ 
gar no me-mn dia cm Ouro Preto, a famosa capital da 
provir,cia dc Minas. Combinamos por isso, o Sr. Ocville 
e eu, seguir ainda mna vez na frente, deixando para tráa 
os Srs. Wcddcll c d Osery. 

Antes, porém, dc continuar o relato dc nossa viagem, 
lancemos um olhar para a curiosa formação dc Ouro 
Branco. 

Quando se sobe a serra do Ouro Branco, vindo da ci¬ 
dade do mesmo nome, atinge-se, logo depois de passar o 
cume, uma espécie dc cratera, uma de cujas paredes seria 
formada pelo flanco da montanha que se acaba de sutiT. 
A cratera geológica, cujo diâmetro c pelo menos de qua¬ 
tro ou cinco léguas, c irrcgularmcnte acidentada de valos 
c. contrafortes, cobertos dc umu rica vegetação de gramí- 
nnas, onde buscam nutrição rebanhos de bois A sede da 
fazenda do Capão c composta de uma casa bastante gran- 
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de e de um rancho . Está situada precissmente na cratera, 
cerca de trcs léguas dc Ouro Preto. 

A mina dc topázio, hoje abandonada, no que sc icfcre 
pelo menos á exploração TCgular, c T como ficou dito, uma 
cspécíc de pedreira aberta e se assemelha muito às nume¬ 
rosas barrocas que se vècm dc um c de outro lado do es¬ 
trado, desde Barbacena até Ouro Preto. Ela está rodeada 
dc todos os lados pelas formações dc siderocrislos diversa- 
mente caracterizados, isto c, contendo quartzo c óxidos de 
ferro, cm variáveis proporções. Este terreno dc siderocrú- 
tos repousa sobre o itacolumito e os xi«los talcosos. Quan¬ 
to à formação de topázio cm «t, c ela uma cspécíc de cas¬ 
calho superposto a todas estas rochas * fortemente revol¬ 
vido pelas águas. E’ aliás difícil, mesmo na mina, fazer-i* 
perfeita ideia do que cia era a princípio, dc tal modo as 
terras foram evidenlemente escavadas pelo trabalho humsno. 

E’ muito complexa a composição do cascalho topazí- 
fero; nn ravina são encontradas pedaços de quartzo de to¬ 
das as qualidades, cristalizados e amorfo.% lâminas de ?í- 
derocristos diversamente ricas em metal, gnaisse friável, 
violáceo OU avermelhado, taleoxislo joia d o e branco camo 
prata, micaxisios amarelos C cor dc ferrugem, argila Ocrá- 
cea, mais ou menos rica em ferro e detritos fcldspáücos 
micáceos. Encontra-se, por fim, uma espécie de ganga se¬ 
cundária, branca como farinha dc trigo, muito semelhante 
ao caulim e proveniente dc rocha feldspãtica primitiva. E 
sempre neste último componente do terreno que $c encon¬ 
tra encaixado o topázio, juntamente com prismos dc quaiin 
c cuclases cristalizadas. Sua cor c aparência são ordiri- 
riamente semelhantes n do âmbar amarelo, c comumentí 
se apresenta sob a forma dc prismas quadráticos. 0 lo - 
pázio, mediante fractura ou divagem, conserva cm su® 
duos extremidades superfícies plana*. As vezes podem cn- 
contrar-se prismas com uma das extremidades talhados 
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ponta de quatro faces; porem, c ainda muito mais raro se* 
rem as duas pontas talbudas desse modo. Os topázios vio 
í ela c róseos são mui lo comuns; são, pelo contrário, mui¬ 
to raros os brancos e perfeita mente límpidos. Foi sempre 
desta mina que se extraíram as cuclascs; mas não pude¬ 
mos ver nenhuma à nossa paisagem, parecendo ser hoje 
muito raro encontrá-las. 

Os pedaços da formação cm que há topázio são ordi¬ 
nariamente envolvidos por argila ocrácca, fortemente mati¬ 
zada de ferrugem c incluindo, empastados, fragmentos de 
qunrizo, de siderocristos e palhetas de mica; parece evi¬ 
dente, em vista du composição do cascalho, que o topázio 
ali existe num depósito secundário. Jazem tia própria mi¬ 
na pedaços de quartzo contendo grandes placas de ferro 
oligisto, ao passo que rm formação dc siderocrisios que os 
envolve encontrarn-ss grandes amostras do mesmo metal, 
cxactamente auálogo ao da lllta de Elba. 

0 caminho por onde seguimos ao deixar a mina de 
topázio é seguram ente um dos piores do mundo; abando¬ 
nado desde muito tempo, eslava esboroado cm muitos lu¬ 
gares, pelo que em qualquer outro país SCria considerado 
impraticável. Nossa situação se tinha tomado ainda mais 
penosa cm consequência dos constantes aguaceiros; mas es¬ 
colhemos este cominho pelo facto dc atravessar uma segun¬ 
da mina <lc topázio, pertencente a um português velho, que 
há muitos anosa fazia explorar por escravos. Mostrou-nos 
este português uma colecção interessantíssima dos objcclos 
mais notáveis por cie encontrados cm suas escavações; ha¬ 
via nela prismas tão extraordinários pelas suas enormes di¬ 
mensões quanto pelo brilho das cores, que variavam do 
mais puro bruneo ao amarelo alaranjado e do vermelho 
vivo ao violeta carregado. Admirei mais que tudo sober¬ 
bas amostras dc euclasc, cujos cristais dc grande dimensão 
£c tornam cada dia mais raros. Consegui nesse lugar al- 
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guns prismas com dua*- pontos; depois, querendo alcanrar 
o cidnde nntes de anoitecer, apre??ci-mc em conlimiar a 
jornada. Entretanto, atrasado pelo incrível mau estado do 
caminho, só cheguei com esçuro cm Ouro Preto, a nntipj 
Vila Rica. 

Saindo de Capão, entrage em terreno de folhelho* 
( phyllos) % bem caracterhado,- aparecem depois siderccris- 
tos de formas diversas c composição variável, a que final- 
mente se segue o üacolumito xistoso. Em alguns pontos 
da estrada os itacolumitos passam aos micaxistos; todo* 
os estratos destas duas rochas são inclinados 35 a 40 graus 
5 obre o horizonte c mergulham para leste. Ao nos Apro¬ 
ximarmos de Ouro Preto, os siderocristos e o itccolumito 
se apresentam em placas enormes. 

Não foi sem perigo que circulamos, com 05 nnimsii 
exaustos de cansaço, nas ruas estreitas c tortuosas de Ouro 
Preto, cuja topografia é a mais irregular que imaginar a 
pode. Nessas descidas abruptas, os patas das cavalgadu¬ 
ras são apenas seguras pelas peei rinhas angulares que ser¬ 
vem de calçamento. Já se tinha tornado escura a noite t 
ainda vagávamos por este dédulo desconhecido, sem saber¬ 
mos para onde nos devíamos dirigir, ntas interessados en 
descobrir alguma coisa que se pudesse chamar de hospe¬ 
daria. Já imaginávamos ter de dormir à lua das estrelas, 
quando um padre, ao passar por nós, verificando que éra¬ 
mos estrangeiros, acercou-sc benevolamente de nós, ofere 
ccndo-nos os seus serviços. Graças a ele, fomos pouco de 
pois alojados no pior albergue do mundo, tal como en 
na Espanha deverá existir iun igual. Pela manhã, for?» 
à procura de um negociante Francês, o Sr. Salvador, p 3fí 
o qual tínhamos uma carta. Ele estava ausente, mas fo¬ 
mos recebidos muito amável mente pela família, que P r[> 
curou para nós uma excelente casa. À noite chegaram ®» 
companheiros, pelo que nos achamos todos novamente íca- 
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nldos. Pouco tardou que recebêssemos a visita do Major 
Andrca, filho do presidente da província, que vinha, em 
nome do pai, por à nossa disposição os serviços do governo. 
Só tivemos o que elogiar na polidez c excelentes maneiros 
desse jovem oficial. Conhecemos nesse mesmo dia o Sr. 
Clausscn, naturalista dinamarquês, cujor, vinte anos de pes¬ 
quisas no Brasil proporcionaram tantas riquezas aos mu 
seus da Europa. Estava acampado a uma légua da cidade 
c continuava sempre em seus trabalhos. Instou para que 
visitássemos a Cachoeira, seu quartel-general, a quatro lé¬ 
guas da cidade. Xo dia 6 fizemos uma visita ao General 
Andrca. Seu palácio {assim 6 que sc cliama no Brasil a 
morada d 05 presidentes) tem uma forma algo parecida com 
a de um castelo feudal. Protegem no três pequenas peças 
de artilharia. 

Encontramos na pessoa do presidente um homern ins¬ 
truído e dc maneirei muito simpáticas: cie nos prometeu 
utilizar toda sua influência para facilitar nossa viagem, 
promessa que cumpriu em toda linha. O General Andrca 
era filho de Portugal c tinha feito as guerras da Penín¬ 
sula. 

Ao saber do meu desejo de conhecer alguns dos boto- 
cudos que habitam a província, o generaj destacou irnedia- 
tamente um portador as margens do rio Doce, com a or¬ 
dem expressa de irazer dois dos melhor caracterizo dos. Fo¬ 
mos depois visitar os principais edifícios da cidade, entre 
outros, 0 palácio da justiça, que é um belo prédio e serve 
também de cadeia. Xo dia seguinte recebemos a visita do 
presidente, que nos deixou cada vez mais cativos pelo tra¬ 
tamento a nós dispensado. A província se achava, por 
esta época, na mais lamentável situação, dividida em dois 
partidos, que mutuamente se digladiuvam, os Caramurus, 
ou imperialistas, e os Cbimaitgos, os liberais. Para man¬ 
ter a ordem em tais circunstancias, era necessário toda cner- 


— 143 — 



gia por parte do presidente. À noite fizemos uma excur¬ 
são metalúrgica, visitando aquilo que um morador do lu¬ 
gar nos queriu mostrar como sendo uma mina de mercúrio. 
Pouco nos custou certifica rmo-nos de que a pretensa mina, 
Situada mesmo às portos da cidade, outra coisa não era se¬ 
não urna cova, onde cm tempos idos se linha lavado amál¬ 
gama de ouro, de oiodn a terem ficado 110 . terra algumas 
gotinhas de mercúrio. Não longe deste lugar, o Sr. d'0sery 
descobriu traços inequívocos de ouro, an quebrar pedaços 
de grafita. 

Organizamos nosso laboratório magnético; mas con¬ 
trariava-nos vivamenie a perturbação causada cru nossas 
investigações pela massa ferruginosa contida no solo. A 
altitude de Ouro Preto parece ser de 1.590 metros; sai 
posição geográfica, deduzida das observações do Dr. Sei- 
low. do Capitão Lyon e do astrónomo russo Rubzoff, é: 
20°26’6 ’ de latitude austral e 0°l6'54 ,: de longitude a oes¬ 
te do Pão-dc-Açúcar, situado na entrada da baía do Rio 
de Janeiro. Este último ponto está a 45 e 3-F43 ? * a oeste 
do mcridhiio de Paris. 0 forte de Villegaignon, tomado 
como base da posição do Kio de Janeiro pela Connajjjano: 
des temps, está a 45°30’ a oeste de Paris, o que em medida 
de tempo corresponde a três Uoras e dois minutos. 

0 Sr. Deville fez alguns interessantes achados ento¬ 
rno lógicos, fazendo entrar para os suas colccçõcs algwi» 
cnrubídcos, entre os quais diversas espécies de Galcrita t 
uni magnífico Helhto. A temperatura era como a da Eu¬ 
ropa, custando a acreditar que estivéssemos sob os ue- 
picos. 

Passamos soirées muito agradáveis cm casa de unu 
dama da cidade, a Sra. Ferraz, onde encontramos socie¬ 
dade numerosa e muita elegância de maneiras. Por oca¬ 
sião de um baile que cln nos proporcionou, tivemos opor¬ 
tunidade de ver pessoas bastante formo-as. Recebíamos, a 
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cada p.iíiO» novas provas da benevolência do governo bra¬ 
seiro com relação a nós. O Sr. Vasconcelos, Chefe de 
poliría e irmão do Senador, viera ofcrcccr-nos os seus ser¬ 
viços do modo mais cavalheiresco. Contou-nos que nos re¬ 
gistros policiais não ba via mais do que seiscentos escravos 
inscritos, ao passo que noutros tempos seis mil cativos tra¬ 
balhavam nas minas de uma só nontanhu. Há oitenta anos 
atrás, a diária de um escravo roincrador era de oitenta reis; 
boje cia é calculada cm mais dc quatrocentos reis. Exce¬ 
lentes qualidades possuem os habitantes dc Ouro Prelo; 
mas, ao cabo dc breve permanência, reconhecemos-lhe gra¬ 
ve? defeitos, degenerados cm hábitos. tais como o de jogar 
bombas a tedo momento, o de se reunirem em grande nú¬ 
mero cm tomo das ‘‘madonas” encontradas nas esquinas, 
dardo berros grandemente perturbadores do sossego dos 
viajantes. 

Orno Prelo é hoje uma cidade dc 11 a 12 mil habi¬ 
tantes, enquanto que outrora chegara a ter 30.000- Está 
edificada <:m solo de itacolumito. 

A posição da capital dc Minas foi decidida exclusiva- 
mente pela ríque?a mineial do solo em que a construíram, 
porque, sob qualquer outro ponto dc vista, seria difícil fa¬ 
zer pior escolha. Rodeiam-na de todos os lados elevadas 
montanhas, entre as quais sc distingue ao longe o ltacolu- 
mito, cujo pico é encurvado como um chifre, dc ponta 
rombuda. Fizemos vários excursões nos seus arredores. 
Um dia, sentindo-nos fatigados, scntanio-nos à beira de um 
valado, verificando, ao nos levantarmos, a existência de 
um grande buraco, bem junto do lugar era que estávamos. 
Voltando nn mesmo lugar no cabo de uma hora, vimos um 
negro a bater com força num objecto escondido por entre 
o capim; aproximando-nos verificamos que ele Linha aca¬ 
bado dc matar uma enorme jararam, jio momento mesmo 
cm que ela saía do buraco a que itá pouco no* referimos» 
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Juntamos a cobra venenosa às nossas colccções, jurar.do 
sermos daí por diante mais cautelosos na cscolba da Wi! 
dc pouso- 

Actualmente, muito pouco ouro c extraído das locaii- 
dades próximas da cidade, cm cujo recinto cie não m?ij 
existe. Os depósitos auríferos hoje esgotados, mas outro- 
ra muito riços, estavam contidos em filões dc quartzo 
co c muito duro, juntamente com outras matérias nêf- 
rais. 

Km vários pontos próximos da cidade, cspecialn-ec:» 
na esUada que vai para Mariana, vêcm-sc cortes por ori 
é possível apreciar a formação geológica do país. Veri¬ 
fica-se que os micaxjslos c as phyllas estão subordinai! 
no iracolurmlo, rocha esta que o parece em grandes pUcs; 
bem estratificadas, principalmcntc Oo sul da cidade, ça» 
ó de onde se extraem as amostras conhecidas nos rous -?3 
pelo nome dc gres flexível. 

O mícaxisto passa muito insensivelmente a itacolcri 
to, como se pode ver descendo dc Mariana parô Cochodn. 
Os sideropsamitos acliam-rc superpostos ao itacolumito t 
não concordam cora este em estratificação; apresentoe-* 
era c&modas muito delgadas e são com certeza posteriora 
à aparição dos filões auríferos, visto como estes ú1üd:í 
nunca penetram nos sideropsamilos, ao passo que atravt* 
sam os itacolumitos, 

O itacoluraito e o mícaxisto mergulham para leste, fet' 
mando com o plono horizontal ângulos dc 20 a 25, ou Dt 
mo 30 graus. 

Os filões dc quartzo aurífero contêm piritas ariO 
cais, cuja decomposição origina as colorações verdes <k 
nrseniurelo dc ferro; contêm também manganês. Peri 
mesmo da cidade, na estrada dc Mariana, aebou o Sr, d’(te 
ry um desses filões, que continha acidentahucntc graíii 
Encontram-se lambem lurmalinas pretos c anfibólios <* 
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pequenos prismas. Os itacolumitos, como era geral Ioda; 
as rochas sedimentares que se acham era justaposição, fo¬ 
ram fortemeute sublevadas na vizinhança dos filões aurí¬ 
feros. E’ na cango, rocha tumefacta c ferruginosa, que 
se encontra a wawclitc. cuja origem c positivamente plutõ- 
niea. a dCstpcito da opinião contrária de Esehv.cgc. Quan¬ 
to ao itacolumito. é Impossível deixar de considerá-lo rocha 
mctamórfica. 

A 11 fizemos una visita a Cachoeira, eir. compànhia 
do Sr. Claussen. Este povoado, como já ficou dito, fica 
situado quatro léguas ao norte da Capital, com a qual está 
ligado por boa estrada, cheio de magníficas perspectives. 
Cerca de légua e meta e depois de forte Subida, conhecida 
pelo norne de serra da Cachoeira, desembocamos repenti¬ 
namente cm pequeno caminho, que rodeia a montanha. À 
nossa direita estendia-se imenso vale, cujo fundo intercep¬ 
tavam os vapores da atmosfera, dando-lhe a aparência de 
um grande lago, de cuja superfície emergissem os intime- 
ros picos, de caprichoso formato. Por entre estes piros, 
divisava-se ao longe o Itabírito c, cm plano mais próximo, 
o gigante do Caraça, cuja altitude é de 2.000 metros. Nos 
cumes que atravessamos crescia a vcgctaçSo roais luxurian¬ 
te. Lá estavam as encantadoras Velbsia de flores bran¬ 
cas e violetas, os Criocuulon, as Barbacerua de flores ave¬ 
ludadas e. mais que tudo, as numerosas espécies da famí¬ 
lia das Mclastomáceas, tão espalhadas nestas regiões. En¬ 
tre estas belas plantas fazinm-se ainda notar os fetos arbo- 
rcr,rentes, numerosas orquídeas, grandes Cassrò de flores 
douradas, muitas Luxemburgia, Kielmeyra, Echiüs, etc. Ti¬ 
vemos o ensejo de admirar essa paisagem magnífica em 
duas ocasiões c sob aspecto muito diferente. Fva primei 
ra vez o céu estava limpo e o sol dourava com seus raios 
todo> os objcctos; borboletas brilhantes redemoinhavam em 
temo das flores e bandos de passarinhos se ocultavam na 
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c*pe?sura das folhagens. Ao pas«ar esses mesmo? lugares 
algum tempo depois, como nos pareceram eles diferente?! 
Pesadas nuvens escureciam o imenso vale, ao mesmo tempo 
que, em toda redondeza, os bramido? da tempestade pare¬ 
ciam fazer estremecer a base mesma dos enormes rochedos. 
Algo de medonho havi3 nestes sons, muitas vc 2 e$ multi¬ 
plicados pelo eco da? montanhas. Os raios cortavam a 
cüdu instante o firmamento, e uma gigantesca árvore, cor¬ 
tada pela faísca, rolou ele pedra em pedra, até o fundo do 
vale. A morte parecia descer sobre tod3 a Natureza; cur¬ 
vam-se as comas dos árvores,’ conto que para fugir à có¬ 
lera dos elementos. ouvindo-$e apenas, entre as vozes ani¬ 
mais, o grito agudo dos periquitos retardatários, que pro¬ 
curavam descobrir um asilo protector. Dentro de pouco 
despejavum as nuvens torrente* de chuva, verdadeiro dilú¬ 
vio, como ?ó podem engendrar as latitudes vizjnbas do 
equador. 

Destas alturas a estrada desce ate um pequeno córre¬ 
go, que corre para o norte. E* um afluente do rio das 
Velhas e atraves?amo-lo numa ponte de madeira. Depois 
de passarmos dois morro?, chegamos a Cachoeira, arraial 
de 600 a 700 almas, situada a margem do rio do mesujo 
nome, afluente também do rio das Velha?, por intermédio 
do rio Marocujá. A aldeia nada tinha de notável. Os 
antigos capitães-generais da província aí tinham construí 
do um palácio, hoje nh and ona do. O governo conserva em 
Cachoeira uma pequena guarnição. Grande interesse para 
nós tinha ?ó a casa do Sr. Clausscn, onde ele ünhu reunido 
uma enorme colccção de objcclos dos três reinos da natu¬ 
reza. Nossa atenção ficou presa longO tempo na bela sé¬ 
rie de ossos fósseis descobertos nas cavernas da província. 
Compunha-se ela de 12.000 peças, entre as quais se viam, 
ao (ado dos grandes tatus c dos formidáveis carnívoros, 
uma multidão de pequenos roedores, cujo? deritts, cm época 
muito remota, haviam deixado vestígios indeléveis nos o? 
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10 $ destes animuis. 0 Sr. Claussen nos expôs uma enge¬ 
nhosa icuria, segundo a qual estes restos orgânicos leriam 
sido depositados nas cavernas cm que hoje sc achara há 
cerca de dez mil c quinhentos anos. Para ter ideia da 
imensidade da série das idades geológicos, basta lembrar 
que estes Testos pertencera a urna época que se convencio¬ 
nou chamar moderna. 0 Sr. Claussen nos recebeu com a 
maior afabilidade, oferecendo-nos ninda diversos objcctos 
de real importância para nós. Entre outras coisas, pôs à 
nossa disposição, com a maior generosidade, ura belo her¬ 
bário. Vimos, em casa dele, umas trinta caixas, inteira- 
mente cheías dc plantas prcciosr.s que ali sc naturalizavam, 
à espeta de serem levados para a Europa. O Sr, Claus¬ 
sen reuniu em sua casa utn certo número de jovens, distri¬ 
buindo a cada um deles unta parle especial das eolecções. 

Subindo a serra que separa a vila de Cachoeira da 
velha estrada dc Ouro Prelo, encontram-se siderocristos, que 
parecem vir se colocar per cima do itacolumito. Na ver¬ 
tente oposta da serra esta última roeha se mostra sensivel¬ 
mente revolvido, mergulhando seus estratos para lesle. 
Aliás, tem-se a impressão de que neste volc de Cachoeira 
as ramadas mergulhara de todos os lados, o que lhe dá o 
aspecto dc unta cratera geológica. 

EnConlram-SC no caminho vários filões de quartzito 
atravessando o itacolumito; neles sc acham englobados pris¬ 
mas dc Utrmalina preta, bastante grandes, mos fragmentá¬ 
rios c raramente terminados. No fundo dc algumas gran 
des barrocas produzidas pelcv úglias, vê-se o itacol a mito 
cm transição para o gnaissc. Estes últimos sc erguem qua¬ 
se vcrticaIntente, tem cor vermelha c, por suo aparência, 
participam ainda da rocha precedente. 

Depois dc nossa volta a Ouro Preto, vários companhei¬ 
ros nossos fizeram uma excursão n Mariana, a mais antiga 
das cidades da província. Está situada a uma distância de 
clnas léguas da capital c pode ter uma população dc, apio- 
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ximsdamente, 3.000 almas. O caminho que a ela conduz 
é muito bom, a princípio sobre terreno itncolumítico e de¬ 
pois sobre gnaisse. 

Ofereceu-nos o presidente da província uni excelente 
jantar de despedida. Em suma, só podemos conservar agra* 
dávcl recordação dos habitantes de Ouro Preto, que 50 b 
muitos aspectos nos pareceram mais adiantados do que os 
da maioria das cidades do Brasil. Nessa capital pudemos 
desfrutar a sociedade das mulheres, cm muitas, das quais 
reconhecemos esmerada educação. 

Poucos dias antes dc nossa partida, um ajudante de 
cc.mpo do presidente tinha sido mordido à noite por um 
escorpião. Peda manhã o braço estavn muito inflamado, 
causando grande inquietação ao pobre major; mas tudo fi¬ 
cou en» susto e ligeiro acesso febril. 

A província de Minas Gerais está dividida em treze 
comarcas, as quais, por sua vez. se subdividem da seguinte 
maneira: 

1. *) Ouro Preto, com ttes municípios: Ouro Preto 
fder. paróquias), Queluz (quatro), Bonfim (ídem). 

2. °) Pareibuna, com quatro municípios: Borbocena 
(sete paróquias), Pomba (duas), Presídio íquatro). São 
João Ncpomuceno (seis). 

3. n ) Rio das Velhas, com quutxo municípios: Saba¬ 
rá (onze paróquias), Pitongui (cinco). Cutvelo (três). Cae- 
té (três). 

4 . *) Rio das Mortes, quatro municípios: São João 
dei Rei (cinco paróquias), São José (cinco). Lavras (três). 
Oliveira (três). 

5. “) Rio Verde, quatro municípios: Cnmpanha (nove 
paróquias), Bncpcndi (seis), Ajumoca (três), Trcs Pontas 
(duas). 
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6. *) Rio Grande, ires municípios: Tamanduá (duaa 

paróquias), Formiga (duas), Piumi (uma). 

7. *) Sapucai, quatro municípios: Pouso Alegre (duas 
paróquias), Jaguari (uma), Caldas (quatro), Jacuí (qua¬ 
tro). 

8. *) Cerro, ires municípios: Cerro (scís paróquias), 
Conceição (três). Diamantino (cinco). 

9") Piracieava, quatro municípios: Mnriana (doze 
paróquias). Piranga (três), Santa Bárbara (quatro), Ita- 
birito (quatro). 

10. “) Jequitinhonha, dois municípios: Minas Novos 
(oito paróquias). Rio Pardo (uma). 

11. *) Paracatu, dois municípios: Paracatu (três pa¬ 
róquias), Patrocínio (uma). 

12. “) Paraná, dois municípios; Uberaba (tres paró¬ 
quias), Arax.i (uma). 

13. *) Rio São Francisco, três municípios: São Ro- 

inüo (três paróquias), Formigas (quatro), JanuAtia (duas). 

Não nos foi possível obter o quadro total da popu¬ 
lação, porque o publicado para o ano de 1342 nao dá ne¬ 
nhuma informação referente a vinte e três paróquias. Ev- 
ceptuadas estas paróquias, havia na província 134.905 fo¬ 
gos ou famílias; entretanto, como a população das paró¬ 
quias que faltam é avaliada cru 23.000 fogos, pode cal- 
cular-sc cm 157.905 o número total das famílias da pro¬ 
víncia de Minas Gerais. Nesta base, supondo-se uma me¬ 
dia de cinco pessoas por família, teríamos para toda po¬ 
pulação a cifra de 789.025 habitante?. Darei aqui apenas 
n população dos municípios de que existia recenseamento 
completo. 
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Queluz . 2.531 fogos 

Barbaccnn . 4.886 ” 

Pomba . 2.097 " 

São Joio Nopomuceiio . 2.731 " 

Sabará. . 7.42S ” 

Pitangul . 5.933 

Caetê . 3.663 " 

Sáo João dei Rei . 3.1S1 

São Josá . 2.572 ” 

Campanha . 7.7S1 

Baependi . ,. 4.244 " 

Tris Pontas . 2.723 ,f 

Tamanduá . . 3.249 ” 

Formiga . 2.474 

Pluml .. 1.438 " 

Jaguarl . 1.878 ” 

JacuS . 4.393 " 

Diamantino .. . 6,890 ” 

Mariana . 6.249 

Santa Bárbara . 3.446 '' 

Itabirito . 3.541 " 

Formigas . 5.597 


O número das escolas primárias era, em 1843, dc cen¬ 
to e oitenta e cinco, cora G.571 alunos, tios quais 620 à 
sevo feminino; o dos escolas secundárias era de 17, Ire- 
quenladas por 174 alunos. A despesa total com estes es¬ 
tabelecimentos cro dc 95:6lGSG0D. 

A receita da província era de 330:5765000 e as de- 
pesas de 448:019$748, o que equivale a um deficit & 
117:643S748, pagos pelo governo central. 

Nesse tnesmo ano de 1843 houve vinte assassinato3 ( 
cento e quarenta e nove pessoas foram submetidas a ju 1 - 
gamento, por crime; desse número apenas quarenta e tih 
foram condenados. Entre as sentenças proferidas. quctiJ 
foram dc pena capital c duas dc galés. 

As eélebres minas dc ouro que valeram à provir 
dc M inas Gerais o nome que possui, foram dcsconcrlas ctj 
1699, sendo também a origem dp. sanguinolentos comh 
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les entre os habitantes. Grande massa dc gente afluiu de 
todas os portes para estos minas, cuja riqueza devia scr 
excessivo, visto como, peia Carta Régia dc 16 de Novem¬ 
bro <lc 1714, coda trabalhador tinha de pagar ao governo 
um imposto anual dc cerca dc 130 franco^. O facto é 
que, desde o ano anterior, o quinto real havia subido a 
12 milhões (Marve, Traveis in I}razU \; dc 1730 a 1750 
as minas atingiram à maior prospera de e, segundo o 
autor que acabamos dc citai. o quinta chegou em certos 
anos a 80 milhões. Em 1742 a capitação foi dc 130 ar¬ 
robas c 59 marcos. Em 1745, ela foi de 129 arrobas e 
41 marcos. 

Na obra do Coronel Acciolt (Memórias hislóriens e 
políticas da província da Bahia, lo mo V, 1843), encontro 
o Eeguinlc quadro relativo ao quinto: 


1752 
17o3 
1754 

1753 

1756 

1757 
1753 

1759 

1760 

1761 


56 

107 

118 

117 

114 

110 

6D 

117 

98 

111 

102 


arrobas 


34 marcos 6 onças 

50 " 6 ” 

29 ” " 

58 O " 

57 " 5 

53 5 

41 " 2 ” 

15 " 1 

12 0 " 

39 1 

56 " 7 


Ao lodo, incluídas as fracçoíb aqui desprezadas, 1.145 
arrobas e 21 marcos, oti sejam, por ano, 104 errobas e 7 
murcos. Multiplicando estes algarismo? por cinco, teremos 
a quantidade total do ouro apresentado a administração, 
a saber, quase 521 arrobas c 37 marcos por ano. Mais 
dc metade porém deste precioso metal era conservada frnu- 
dulenlamcnlc cm pó, passando rm contrabando. Assim, 
náo sc pode avaliar em menos dc 1.043 arrobas a produ¬ 
ção aurífera media daqueles anos, o que da um total de 
11.473 arrobas. Por outro lado, o quinto teria rendido. 


— 153 — 






de 1751 a 1757, perto de 3.000 arrobas dc ouro (ilfcmò- 
rias históricas dv Rio de Janeiro, parle 2.* do tomo VIII) 
o que dá uma media de 3.108 arrobas por ano; parece, 
todavia, que a última parte daquele período foi menos pro¬ 
dutiva do que n primeira. 

Nutn trabalho do Sr. Eschtvc«e inserido no tomo IX 
das Memórias da Academia Real de Lisboa (ano de 1825) 
encontram «e as seguintes informações referentes ao quinto 
arrecadado em diferentes anos: 

1761 99 arrotas 

XÍ74 75 

1777 70 

1311 24 

1S13 20 

O total correspondente a estes cinquenta c seis anos 
parece ter sido de cerca de 2-034 arrobas. 

0 decréscimo da produção deve ter sido cfcclivamcntc 
muito grande, porquanto Eschtvcgc, que calcuiu cm 80.000 
o número das pessoas trabalhando nas minas no comcçn 
daquele período, diz ler ele baixado no firo a menos de 
6 . 000 . 

Pizarro, ao resumir o histórico que dá sobre o assuru 
lo, supõe que de 1700 a 1S19 foram legalmentc fundidas 
no estado de Minas Gerais quantidades de ouro equivalen¬ 
tes a 553 milhões c meio (suponho que de cruzados), ou 
sejam 1.194.000.000 de francos. Mas. segundo a opinião 
dc todos os autores que se têm ocupado dc r le assunto, esta 
soma não representa mais do que a metade da que foi real- 
mente extraída dos minas, o que faz subir aquela impor¬ 
tância à cifra de 2.388.000-000 dc francos. Estes resulta¬ 
dos parecem não coincidir com os documentos que acaba¬ 
mos dc apresentar, muitos dos quais foram torrados àquele 
rnesruo autor; assim, conforme a avaliação para 1714, c 
lomando cm consideração u extrema abundância do metal 
na cpocc do descobrimento das minas, pode supor-se que 


1S1G 18 orrnbaj 

1818 12 " 

1819 7 

1829 2 * 



o quinto do rei não deve ter sido, em media, de menos 
de 10 milhões de francos por ano. desde 1699 até 1730 

(exclusive), o que dá uma some global de. 

290.000.000 de franco» 

De 1730 a 1751 tomos 125 ar¬ 
robas por ano, ou 2.875 arro¬ 
bas, no valor de aproximada¬ 
mente . 14l.757.3C0 ” 

No seguinte período, de 1752 
a. 1762, achamos em media 104 
arrobas c 7 marr-os, ou sejam 
1.145 arrobas c 21 marcos, va¬ 
lendo cerca de . 56.466.350 ” 

Os anos de 1751 a 1820 pare¬ 
cem ter produzido, eci média. 

3633 arrobas, ou seja um to¬ 
tal de 2.034- arrobas, valendo 
quase . 101.276.200 

Totai paru o quinto, de 1699 a 

1820 . 589.500.050 francos 

Ouro tatal apresentado à admi¬ 
nistração . 2. 947.400.250 ” 

Dobrando finalmenle esta cifra, 
para inciuir o ouro passado por 

meio de contrabando, lemos 5. S94.S00.500 ” 

Não possuo nenhum dado certo sobre a produção do 
ouro depois de 1829, mas penso que n5o mc afastarei mui¬ 
to da verdade, calculondo-u cm 20 arrobas anuais ('), o 

(1) Só a mina de Gon£ 0 -Soco produziu (Qunrtcrly Rcvlcw, 
tSW), Om quatro anos, 7.664 libras de ouro, no valor de 1.731 
píesiras, ou 9.174.300 francos; Isso perfaz a mfdiu anual dc 
60 arrobas (59,87 arr.), durante esse período. 
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que faria, alé o presente ano de 1849, a soroa dc. 

28.594.000 írancoi 

Total do ouro produzido pela 

província de Minas Gerais .... 5.923.394.500 ” 

Se quisermos saber o valor de todo ouro extraído 
hoje no Brasil, teremos que acrescentar àquela cifra a pto- 
duçSo das ricas províncias de Mato Grosso. Goiás c Bifva 
o que nos levaria a um total de 6 bilhões c meio. Lk 
ve-sc, contudo, tomar cm consideração que o metal náo i 
puro, como temos suposto; seu titulo, pelo contrário, ris 
deverá pro\'àvelmente ser avaliado cm rnaís de 0,875, o qa 
significa unm reduçno de cerca dc um a oitava parte daqefh 

soma, cujo valor desceria assim a mais ou menos.. 

5.687.500.000 francos. 

Mac Culloch (Dictionary oj Commcrce, 1839) atb 
que a média da produção actual do Brasil não vai alea 
de 1.500.000 piastras por ano, ou sejam 7.950.000 fret> 
COS. Tenho rozÕes para supor que o seu cálculo fica afe£ 
xo da realidade e penso não exagerar aumentando aqwh 
cifra para, pouco mais ou menos, 11 milhões. As roini? 
dc Mato Grosso, embora só enviem pouco ouro para a coi¬ 
ta, produzem-no cm grande quantidade, conservam]o tS. 
pó. Não há ninguém que não sc ocupe muito ou poete, 
com este género dc exploração, numa província em que se 
ria talvez difícil levantar uma pá de terra, sem enconlru 
algumas parcelas do precioso metal. Goiás fornece t&E* 
brm grande quantidade dc ouro; também a Bahia o CXfüt- 


Eis, cm pormenor, o produto desses anos de riqueza: 


1826 . 550 libras de ouro 1828 . 1.06?. Hbrii 

1827 . 2.008 libras de ouro 1829 . 4.0M libw 


Total . 7.6M libras de ouro 

De 9 de Janeiro a 17 de Fevereiro de 1830, extralrara-J? 
472 libras de ouro. 
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la cm volume considerável. Ho qual quando muito a cen¬ 
tésima parte paga, para sair, os direitos fie 2|4 por cento. 
Faz pouco tempo, uma companhia conseguiu enormes lu¬ 
cros no Gentio, situado numa cadeia de montanhas, a 18 
léguas dn rio São Francisco. 

Servi-me, cm meus cálculos, sòmente dos documentos 
fornecidos pelo quinto; mas, posta de lado essa renda, bá 
uma quantidade considerável de ouro auferida dircctamen- 
te pela coroa dos trabalhos que ela própria faz executar 
p3ra a proeura de diamantes c que era cada ano deduzida 
do custo destes últimos. Assim, segundo Pizarro, ter-se-ia 
achado des'-» mar.eirn, 'ó nos anos dc 1772 a 179-1, cerca 
de. 449.851 oitavas e o que repnventa um valor de 4 
milhões e meio. E’ até prová\eI que o valor total desta 
parte não tenha ficado aquém dc 25 a 30 milhões. Em 
conclusão, penso ler ficado, cm meus cálculos, antes abaixo 
do que acima da realidade. 

De acordo cotn Humboldt, a quanüdnde de ouro ex 
traída no Brasil (1825) não iria além dc 755.000 pinstras; 
mas este sáhio viajante baseou seus cálculos pejo quinto, 
não levando também cm conta o contrabando. Aliás, de¬ 
pois dessa época, os trabalhos adquiriram impulso bastante 
grande. 
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CAPITULO VI 


VISITA ÀS MINAS INGLESAS. — SABAFU - 
P1TANGUL 

A 17 dc Dezembro partimos de Ouro Preto. 0 pre¬ 
sidente nos fez escoltar por três soldados de cavalaria, per¬ 
tencentes à força policial cio pais, sendo mn sargento, o 
outro furriel e o último simples soldado. O primeiro ca 
deixou pouco depois, sob o pretexto de doença, mas o; 
outros dois nos foram de incontestável utilidade. Ficanr 
conosco perto dc um ano. dando sempre prova de corages 
c fidelidade. 

Ao sair da cidade visitamos O Jardim Botânico, nnii'J 
Interessante palas suas grandes plantações de dhá da b 
dia. Havia nele cerca de trinta e cinco mil pés dessa c-á- 
líssima planta, e já vinLe e cinco arrobas de chá preparai) 
tinham sido entregues oo comércio. Embora muito infe¬ 
rior ao produzido na índia, não tinha gosto desagradável 
O director do Jardim, vclbo surdo c estúpido, não podíi 
compreender o interesse que nos despertavam essas «Ite¬ 
ras, procurando a cada momento desviar a nossa atcnpj 
para um pequeno castanheiro, uma enfezada amoreira aUBi 
mísera Tkuya. Afora o director, há ainda nesse estabefe 
cimento um feitor* seis escravos e seis trabalhadores livres. 
As despesas totais variam entre 8 c 9 mil francos. P# 
somos a noite cm Cachoeira. 
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A 18, como o Sr. Claussen nos propusesse um o visita 
is minas inglesas, partimos cedinho, na esperanço dc che¬ 
gar no mesmo dia em Cala Branca, distante seis léguas. 
Deixando Cachoeira, a estrada fax uma volta parn 0 Sul, 
para voltar logo para oeste; em seguida, acompanham-se 
num espaço de duas léguas os margens do rio Cachoeira, que 
$e atravessa cinco vezes a vau. 

Lcrnbro-nie aqui do logro em que caiu um de nossos 
companheiros de viagem, que vinha há dias se exercitando 
com grande ardor cm caçadns ornitológicos. 

Tinha ficado atrás, varejando a mata. quando de re¬ 
pente deparou com duos oves magníficas, que se deixarem 
aproximar sem grande dificuldade; procurando pôr-se cm 
posição conveniente para matá-las a ambas com um só 
tiro, levou o dedo ao gatilho, com o coração a bater. Qual 
não teria sido a sua alegria ao ver-se dono dc tão belos 
exemplares? Montando incontinenli a cavalo, veio ter co¬ 
nosco a todo galope, mostmndo.nos com orgulho. . . duns 
galinfias-d’ango!a domesticas. 

A paisagem era das mais agradáveis. Chegados u al¬ 
deia cc Itabira, atravessamos o rio Maracujá numa ponte 
ruim de madeira. Nesse lugar o rio é bastante profundo 
e tom uma largura de cerca dc 33 melros. 

Todo o dia tinham os marchado em solo gnáissico; ao 
chegar à povoação apareceram filões dc diorito. 0 mau 
estado da estrada tinha fatigado de tal modo os animais 
que decidímos passar a noite na aldeia, onde o Sr. Claus* 
E-en conseguiu para nós a hospitalidade de um de seus 
amigos brasileiros. 

A 19, sc bem que não estivéssemos a ruais dc légua 
e meia do nosso destino, não foi sem inquietação que con¬ 
templamos as altas montanhas que sc elevavam perpendi- 
cuiarmcntc acima de nossas cabeças. 0 caminbo a princi¬ 
pio se inclina um pouco para o sul; depois sobe a eocos- 
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U da serra de fratura, que sç estende para o sudoeste. 
Logo no próprio povoado de Itabira começam as pkyllns 
que sc alternam cora o ítaeolumilo c que, nesse lugar, se 
apoiam dircctamentc sobre o gnaisse. Os xistos fiTádicos 
têm cores variadas c passam, do cinza ao prelo e do ver¬ 
melho ao violeta, Esta formação, que é quase sempre pre. 
gucada e amarrotada, acha-se sublevada às vezes quase ver- 
ticalmcnte; sucede lhc o itacolumito. que continua até a 
mina, cavada ela própria nesta rocha. Vêem-se no ponto 
de junção montes de ilHcolunoito, contendo camadas de ar¬ 
dósia e fragmentos deslocados. 

Antes de meio-dia tínhamos chegado ao termo da jor¬ 
nada, não pouco derreados pelo cansaço. Fomos recebidas 
do modo mais hospitaleiro pelo Sr. Champion, director da 
empresa, ao qual, na véspera, tínhamos enviado as nossas 
carias de apresentação; com a mais cativante benevolência 
fez-nos as honras de uma das minas dc ouro mais ricas 
do Brasil. 

Após excelente almoço, fomos visitar a povoação, que 
nos impressionou pelo seu aspecto nitidamente inglcs, sua 
extrema limpeza e seus jardins floridos em frente às ha¬ 
bitações. Os escravos, cm número de quatrocentos c cin¬ 
quenta, soo notáveis peia robusta aparência c aspecto sa¬ 
dio. Os dormitórios por eles ocupados são altos, bem are¬ 
jados e guarnecidos, cm ambos os lados, de leitos dispostos 
ern dois andares e perfeitamente limpos. Trabalham estes 
negros oito horas por dia, podendo dispor n seu talante 
do tempo disponível c recebendo pagamento por quelquer 
trabalho em que então se ocupem. Visitamos depois o hos¬ 
pital, onde travamos conhecimento com o médico inglês 
do empresa, que possuía algumas colccçÕcs de história na¬ 
tural por ele feitas. 

Minha saúde ainda clauclicanlc não me permitiu, cora 
pesar o digo, visitar todos os trabalhos da mina, pelo que 
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vou extrair do diário do Sr. "Ví^eddeil a descrição que dela 
fizera, acrcscentando-lhe apenas o resultado das observa¬ 
ções cientificas do Sr. d’0=ery. 

' Chegamos afinal aos trabalhos de mineração propria¬ 
mente dba. Nossa atenção se dirige a princípio para a 
parle mais aparente destes trabalhos, que são os que se 
fazem na superfície do solo. Três imensas máquinas hi¬ 
dráulicas. cujas rodas motrizes têui cerca de quarenta pes 
de diâmetro, põem em movimento uma infinidade de pi¬ 
lões dc ferro, que incessantemente trituram o minério, re¬ 
duzido prèviamente □ pequenos fragmentos pelos negros, 
que o trazem da entrada dos poços. À medida que a pe¬ 
dra vai sendo pulverizada pela queda dos pilões (síamps). 
uma corrente dc água atravessa toda a massa, arrostando 
as parcelas mais leves, enquanto o metal c algumas outras 
substâncias de pe?o especifico mais considerável se depo¬ 
sitara, aeumulando-se cm quase sua totalidade no fundo dos 
pilões. As parcelas de ouro que porventura escapem, são 
retidas na sua passagem por um piano inclinado, cm pe¬ 
daços de pano colocados expressam ente para este fim. No¬ 
va lavagem manual concentra ainda o produto, fazendo apa¬ 
recer a poeira de ouro, que até então é, na maioria das 
vezes, invisível. Esse pó Ê tratado cin seguida pelo mer¬ 
cúrio, cujo excesso se separa mediante pressão, através de 
uma pele dc camurça. A amálgama sólida obtida por esse 
modo é submetida finnlmenten acção do calor, que promove 
a volatização do mercúrio c deixa o ouro em estado dc pu¬ 
reza. Hoje que a mina não é mais ião produtiva como anti¬ 
gamente, é necessário tratar quinze toneladas de minério pa¬ 
ra obter uma libra de ouro. Peia segunda lavagem, cerca dc 
nove pés cúhicos do produto da primeira lavagem são re¬ 
duzidos ao duodécimo de seu volume, sendo sobre este úl¬ 
timo que se faz actuar o mercúrio. A quantidade de pe¬ 
dra extraída por dia é aproximadamente dc dezoito r vin¬ 
te toneladas. 
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“Vestidos com grossas camisas de lã c munidos de chi- 
pcus dc feltro breados dc resina, penetramos na mina, o U íj. 
dos pelo Capitão Williom, velho mineiro de Cormrall; tf. 
nhanios cada qual uma tocha, que o vento nos queria disps- 
tar. Entra*se nesse mundo subterrâneo por uma eslreiti 
galeria de cento c cinquenta pes de comprimento, com d 
fundo cheio d’água até a altura de um pc. A meio «- 
minho, duas pessoas da sociedade deixaram-nos, fugindo d» 
humidade dessa galeria, que é destinada a dar cscourrcnt» 
às águas retiradas da escavação pelas bombas e cuja per¬ 
furação exigiu nada menos dc SCts anos de trabnlho ioic 
terrupto. Ao chegarmos à extremidade deste corrcdn 
avistamos a luz do dia a 100 metros acima de nossas ca¬ 
beças e através de uma espécie de nevoeiro; ao$ nosco; 
pés, urna escada de ferro descia num poço escuro, a rr.jjfo 
custo iluminado peias nossas candeios, que havíamos coli¬ 
do aos chapéus, para maior facilidade de movimentos, Lf' 
vou-nOS CSta primeira escada a uma plataforma, de orií 
descia ainda uma scguuda escada, até a segunda platafor¬ 
ma; daí partia uma terceira escada c assim por dicr?. 
Não sei quanto tempo estivemos suspensos às paredes 
abismo; lembro-me porém de que, ao chegarmos ao fonda 
da mina, estávamos a 3C0 metros ahatxo da superfície és 
montanha, O que nos foi dado ver então parcceu*nos htz 
infernal. Tochas estavam presas aqui c ali às paredes éi 
mina. cuja extensão, no ponto cm que estávamos, podia ter 
quarenta pés; essa luz clareava o corpo retinto dos ncgm ; , 
que estavam vestidos só na metade da coTpo c aparem? 
cm grupos dc três, eni tomo dos buracos que abriam r.-> 
quartzo. O suor escorria na pclc luzcnLc: destes mmcirjr, 
como que pura harmonizá-los com os bicas que corrias 
das paredes da escavação; feria o ouvido as pancadas re¬ 
petidas dos pesados martelos sobre os escopros, ruido c ! ’t 
que sc casftvn ao barulho feito pela água c ao rangido 
corrente de ferro, quando ela fazia descer até junto dc r.c; 
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o bsldc em que se transportava o roincrjo. Bastante sin¬ 
gular era esse espectáculo. A volta foi ainda muito mais 
penosa do que a descida; mais dc uma vez receamos que 
nos faltassem as forças, quando, no meio daquelas escadas 
verticais, contávamos racutalmentc 0 "= degraus que ainda tí- 
nhamos de vencer. Chegando a certa altura, descemos num 
outro poço, para novamente subir e irmos alc onde fica 
a máquina de esgotamento, que trabalha inintcrruplamentc 
a muitas centenas de pés abaixo da superfície do solo. Au- 
mentavaip as dificuldades, dc modo que, ao ser necessário 
pnssar por uma estreita prancha lançada sobre a boca dc 
um grande poço, roais tres dos nossos companheiros nos 
abandonaram. Veio depois longa e enreda galeria, cuja 
altura leria quando muito um metro c cheia dc águn até 
meta altura. Ai duas de nossas luzes se apagaram, fazen¬ 
do-nos por um instante temer que ficássemos inteiramente 
às escuras, o que seria bem pouco agradável numa passa¬ 
gem como aquela, cm que a efervescência das águns impe¬ 
dia com pie ta mente dc ouvir-se qualquer voz. Um pouco 
mais adiante desembocamos numa escavação, onde à custa 
de tremendo esforço se tinha conseguido suspender uma 
roda gigantesea, destinada a trazer ao alcance dc outra 
máquina, situada mais em cima, o água acumulada no fun¬ 
do da mina. 0 resto da viagem subterrânea foi feito atra¬ 
vés dc passagens ainda mais estreitas, junto a tubos de 
bomba e muitas vezes com braços dc alavancas em movi¬ 
mento. Finalmentc, uma última galeria, tao húmida quan¬ 
to as primeiras, trouxe-no^. à luz do Jia. Já era tempo’ . 

Ouçamos agora o Sr. d’0sery. 

•^A mina dc Cata Branca parece ler sido explorada an- 
tiganaente pelos portugueses, sob o nome de Buraco da Afô¬ 
nico; segundo se conta, ter-se-ia tirado dela muito ouro. 
Em 18J1, quando o Sr. Roque a visitou, da pertencia a 
uma farnílin pobre da terra. Foi ele quem descobriu a 
existência do bismuto nesta mino. O desabamento de uma 
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parte das obras acarretou a morte de várias pessoas» ftzen- 
do com que sua exploração fosse suspensa. Em 1830, o 
Sr. de Linhares a adquiriu pela soma de 22.000 cruzados, 
pagos a diferentes proprietários, começando logo a desobs¬ 
truí- la. Em 1832, o Sr. Moroiiy comprou-a para uma com¬ 
panhia inglesa, pela importância dc 78 contos de reis. A 
exploração do Sr. de Linhares tinha custado 11 contos dc 
réis, mais cerca dc 2.000 oitavas (a oitava correspondente 
à oitava parte dc uma onça portuguesa) de ouro, extraídas 
em dois anos dc trabalho. A do Sr. Momay durou npenas 
alguns meses, quando os escravos foratn vendidos e se*, 
penso o trabalho até 1834, época cm que o Sr. CoUswortli 
o recomeçou cm pequena escala, utilizando o braço livre, 
por conta da companhia inglesa. Como fosse bem suce¬ 
dido, os trabalhos foram reorganizados, continuando dEpab 
ate o presente. 

“A mina é formada de um filão de quartzo, que atra¬ 
vessa o itacolumito e os xistos argilosos. Neste lugar cs r Jt$ 
duos rochas alternam entre $i; as coroadas são quase ver¬ 
ticais, levenicnle inclinadas para leste. 

“O filão corre quase dircctamente do norte para o sul. 
O ouro é aí encontrado nas fendas, que parecem falhas do 
veio de quarlzo, sobrevindas após a formação deste último 
e nas quais o metal ter-se-ia sublimado. Chamam-se estas 
falhas olhos dos mineiros; cias são em número dc seis, 
nao <c prolongam no itacolumito, mas se limitam apenis 
ao filão. O ouro c o bismuto se acham nessas fendas a 
dois ou três palmos de coda lodo da linha das falhas, as 
quais, sem ter qualquer relação com as camadas de itacolu- 
mito, se acham não obstante orientadas quase no mesmo 
sentido. Às vezes, nos pontos em que houve deslisamento, 
pelo menos nparente, encontra-se tombcni algum ouro r.o 
contacto do filão com ar> rochas que o ccrcanj; mos nao c 
isso geral mente d que acontece. 
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“Quando nos afostamo; a alguma distância da Unha 
das falhas no interior do filão, outra coisa não encontramos 
senão quamo puro e muito pouco ouro. Tudo pois leva 
a crer que esse filão era a princípio composto de quartzo 
puro, mas que. depois foi revolvido na parte inferior, en¬ 
trando em fusão por efeito deste movimento, e permitindo 
que o ouro c o bismuto chegassem por sublimação às fen¬ 
da?, e aí ec condensassem”. 

A 20, embora caíssem chuvas torrenciais, não podía¬ 
mos deixar de admirar a magnífica paisagem estendida à 
nossa vista; abrigados num pequeno mirante colocado per¬ 
lo da casa, acompanhávamos com uma curiosidade de crian¬ 
ça as imensas Jtuvcns que rapidamente se precipitavam na 
profundeza sombria do vale, semelhante a um abismo aber¬ 
to pcrpendiailarmcnie abaixo de nossos pés. Atras dc nós, 
no horizonte já dc si tão escuro, desenha va-se o perfil ne- 
gm do pico bífido de Itabira. Não tardou que alguns dos 
nossos companheiros mais moços, não podendo resistir por 
mais tempo à atrneção deste cenário, ?c decidissem n mon¬ 
tar os seus cavalos, afrontando a chuva que continuava a 
cair abundanteraente, confiantes na excelência da? capas do 
país. Enquanto isto, outros entravam, a fim dc pôr ordem 
em suas notas c acondicionar as colccções do dm anterior. 

Saindo de Cata Branca, o caminho seguido pela pe¬ 
quena expedição a que me refiro sobe rapidamente para o 
Itabira. Nossos amigos faziam em breve uma parada, pfl- 
ra vidtar urna nova escavação aberta apenas há uns quatro 
ou cinco dias. e já produzindo animadores resultados. A 
matéria aurífera forma neste lugar um filão dctrítíco, com¬ 
posto de fragmentos de quartzo róseo não aglutinados e 
muito pouco coerentes, misturados com fragmentos de ar¬ 
dósia c de xistos, aí quase verticais. O filão corre de leste 
para oe^tc. Nos lugares cm que a espessura c máxima, 
ele mede uma milha de largura; mas é comumente muito 
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maia delgado. E’ superficial c muito fácil de atacar «ud 
a picareta. Os itacolmnitos e os xistos qup o rodeiam fo¬ 
ram fortemeote revolvidos; o filão c ele próprio quase ver¬ 
tical c forma com o horizonte um ângulo de cerca de 8Õ 
graus. A desigualdade do terreno Ioga obrigou nossos 
companheiros a abandonar suas cavalgaduras, fnrçando-r>i 
a galgar a pc os flancos do pico, agarrados às rochas fer- 
ríferas. A vegetação pareceu ao nosso botânico muito di¬ 
ferente da que se observava mais cm baixo; mas tinha nun- 
Ui semelhança com a da serra de Ouro Branco, se bem que 
ainda mais variada. Formando o fundo da vegetação, pre¬ 
dominavam as melastomáccas do género Microlicia, que 
poT todos os lados exibiam linda; moílns de elegante folha¬ 
gem, cobertas de bonitas flore^ cor de-rosa; lambem as Fei- 
lozia de flores azuis, de uma espécie menor do que a de 
Ouro Branco. Viam-se por toda parte ainda as adrnird- 
veis corolas das Echiics, cujos caules sarmentosos se insi¬ 
nuavam por entre as moitas, deixando pender seus ramos 
carregados de flores acetinadas. As formas fantásticas dos 
rochedos eram em parte escondidas sob espessas camada' 1 
de líquens de formas e cores as mais variadas, c de per¬ 
meio com 05 quais crescem proFusamente numerosas espé¬ 
cies de orquidácca& e belas bromeliáceaJH Embalsamava 
a atmosfera uma linda Composta arborescenle, de flores 
purpurinas. 

0 Sr. Champion, que já anteriormente tinha escalado 
o pico, quis servir-nos de guia; mas nao pôde achar o ca¬ 
minho por onde então tinha subido, tornando-se assim ne¬ 
cessário procurar outro. Finaimente, à custa de muito tra¬ 
balho, c não sem rUcos, conseguiram nossos companheiros 
sentar-se no pedra que forma o principal cume do pico, 
situada a cerca de 1.070 metros acima da superfície do 
mar. Uma águia, único habitante dessas paragens, paira¬ 
va acima de suas cabeças. 0 pico de Itabira c uma erup¬ 
ção fcrrica, situada num planalto; excede cm altura a tudo 
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que lhe fica à volto t oferece de longe a aparência de uma 
torre. Deve suo existência provavelmente a uma erupção 
do granito inferior. 

Essa formação repousa entre os estratos de uma cama* 
da ardorifera, superposta ao itacolumito de Cata Branca. 
0 (tabira parece ter-se formado depois desses xistos, por¬ 
quanto sc mostram, na zona dc contacto, revolvidos, roídos 
c tra pouco alterados. De resto, na base do ItaLira, uma 
canga ferruginosa e inarnelonada, parecida com a dos arre¬ 
dores dc Ouro Preto, repousa sobre O xisto. 

A 22 deixamos u. mina c seu excelente dirertor. A 
estrada sobe suavemente sobre os rochedos dc canga, que 
fazem parle da “coutéc' situada ao pé do Itabira e por 
esle pico atravessada. Todavia, na descida, apareceram xis¬ 
tos ardesíferos fortctnenic soerguidos c inclinados dc 85 
graus sobre o horizonte. Mergulham para leste c cons¬ 
tituem lodos os contrafortes da montanha. Sua posição 
parece ser devida também a uma erupção férrica. Outros 
ainda existem, maaiícítamcnte metomcrFicos, fazendo tran¬ 
sição aos do Iuihira. Fm alguns pontos da estrada apa¬ 
recem também filões de itacolumito quartzífcro branco, que 
(azem transição para os xistes ardosíferos que se encon¬ 
tram cm alternância nos arredores dc Cata Branca. Esta 
formação não tarda a adquirir predominância, desenban- 
do-se clara mente, no resto da estrada. Estes xistos mergu¬ 
lham para: leste. 

A umas quatro léguns dc Catn Branca passooios o rio 
do Peixe, cuju largura pode ter 33 a 14 metros, sobre um 
de profundidade. E’ unt afluente do rio das "Velhos; es¬ 
teva muito crescido com as chuvas e tinha as águas muito 
Sujas. Encontramos cm sua margem alguns pescadores, que 
nos venderam peixes interessantes para as nossas colcoçoes. 
Em seguida, tivemos de snbir, com esforço, uma nlfn mon¬ 
tanha, que forma a margem oposta. O calor era excessivo 


— 167 



c os declives de tal modo forte?, que fomos às vezes obri- 
gados n apear e puxar o? nossos cavalos. 

0 caminho transversal que estávamos seguindo ers 
muito difícil de reconhecer, donde nos termos transviado 
mais dc uma vez, dentro do mato cerrado. Por fim, a] 
cabo de cerca dc seis léguas de marcha, passamos uma alia 
montanha» depois dc cuja descida chegamos ao povoado 
de Santa Rita. Aí resolvemos pas=ar a noítç, à espera d; 
resposta à carta que eu tinha mandado na véspera ao Sr. 
Herring, director da mina de Morro Velho, pedindo-tt* 
permissão para visitar o estabelecimento. 0 rio das Ve¬ 
lhas, cuja direcção é aqui para noroeste, corre do lado de 
Santa Rita, sempre através dc xistos ardosífecos. Suos mar¬ 
gens estão cheias do eascalho que haviam lavado, cm pro¬ 
cura dc ouro. Passamos a noite ocupados cm fazer cb- 
scrvaçÕcs sobre a correnteza e dimensões do rio. Acha¬ 
mos para velocidade da corrente cinquenta e cincu passoi 
em cinquenta e cinco segundos. A largura do rio, medi¬ 
da por meio de um cordel, era dc 49 metros c meio. o 
passo que a profundidade, medida no meio do leito, era 
de 1 metro c 50 ccntíuictvos. Fizemos evaporar vinte li¬ 
tros de água, obtendo abundante reúduo argiloso c nm- 
me lha d o. 

Passamos a noile numa casa suja, em completo 
manleio, e scra um sú instante de repouso, por causa do; 
carrapatos de que estávamos cheios. 

;\a manhã de 28 chegou o portador, trazcndo-mc urca 
corto do imediato do estabelecimento, por estar ausente u 
ehefe; pareceu me ruais polida, do que propriamente be¬ 
névola. Contava-me. além disso, que cm Congonhas, al¬ 
deia situada a um quarto de légua da mina. a companhia 
tinha uma casa, à disposição dos viajantes. Partimos sen 
demora, acompanhando durante uma meia hora o rio d# 
Velhas, de que dois ou tres afluentes tivemos dc atrevei 
sar. Depois, tomando para oeste, foi preciso galgar um 
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montanha. Andávamos sempre sobre xistos ardosíferos; 
ma?, nesse último ponto, encontramos filees de quartzo ne¬ 
gro resimtc, de fractura brilhante e lustrosa. Chegando 
à aldeia, dchaldc procuramos a casa anunciada, ou algum 
habitante que no-la indicasse. Por fim, um preto do lu¬ 
gar nos mostrou uma espccic de estábulo que até os por¬ 
cos relutariam cm aceitar para dormida. Essa recepção, 
táo contrária à hospitalidade habitual das companhias in¬ 
glesas, hospitalidade que no Brasil todos couhccem, viva- 
mente nos surpreendeu; pelo que, tomei a deliberação de 
enviar imechalanientc u mina um sub*oficial, com o fim de 
participar que náo podendo deixar de encarar semelhante 
tratamento como uma recusa a nos admitir no estabeleci¬ 
mento, cu havia re c olvido continuar a viagem, rumo a Sa¬ 
hara. Tínhamos já feito légua c meia. por um caminho 
terrível, quando verificamos que. apesar das más condições 
da estrada, éramos seguidos a todo galope por um ho¬ 
mem. Este cavaleiro não era outro senão o próprio Sr. 
Herrtng, que tendo chegado de viagem e sabido do quipro¬ 
quó, correra a nos apresentar suas desculpas. Vencido pe¬ 
la sua instância, mandei a caravana para Sabará, com al¬ 
guns dos companheiros, voltando rastro atrás, com os Srs. 
tTOsery e Weddell. Fomos recebidos no estabelecimento 
como velhos amigos por uma encantadora família de que 
guardarei a nluis imorredoura recordação. Modauie Her- 
ríng, perdida por assim dizer nestes desertos desde longos 
anos, tinha sabido dar aos seus nove filhos perfeita edu¬ 
cação europeia. Em companhia de suas gentis filhas, fez- 
-nos ela esquecer as fadigas da viagem, dando-nos durante 
alguns dias a impressão de termos sido transportados $ü- 
Litnmenle, pela vam ta mágica de alguma fada, a uma da¬ 
quelas maravilhosas vivendas dos arredores de Londees. 
Passamos o mais alegre dia de Matai deste mundo; se o 
calor abafante impediu que se acendesse a tradicional fo¬ 
gueira, o opíparo jantar, a numerosa sociedade e a exce- 
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lente música, fizcram-no« esquecei' que ceávamos entre as 
trópicos. Já «os tinlia nlcançado o Sr. Champion; quer 
dizer que a festa era presidida pela alegria mais franca. 

Com a vestimenta completa dos mineiros, visitaram tiú- 
nuciosatnentc os membros da expedição os trabalhos das 
ires minas exploradas pela companhia. Estes trabalhos 
eram dirigidos pelo Capitão Wülínm Warren, cuja expe¬ 
riência fora feita em Cornvall. Esta é no Brasil a única 
nttna que distribui juros aos seus acionistas. São tctiis- 
dos por dia uma media de 200 toneladas de minério, cada 
uma das quais produz cerca dc cinco oitavas de ouro. 0 
acesso a estas minus estó longe dc ser tão difícil quanto o 
da mina dc Cata Branca, visto como nela se desce por uma 
série de planos inclinados, ã exccpçõo apenas de alguns 
poucos lugares, em que sc tornou necessário o emprego 
dc escadas. 

O imenso madeiramento que sustém as galerias são 
qcralmcntc dc madeira de lei, como o jacarandá. A mina 
dc Baú, que é a maior de todas, tem cento c cinquenta 
braças dc profundidade, por ccrtlo c quatro dc compri 
mento. 

A 27 tivemos de deixar a excelente família do Sr. 
Herring. Dc Morro Velho a Saborá é quase sempre des¬ 
cida, passando-se quatro ou cinco córregos, afluentes do 
rio das Velhas. A estrada, que não é das piores etn com¬ 
paração com as outras do país, atravessa bonitos capões 
dc mato. Chegando u cidade, dcscc-sc para o rio das 'Ve¬ 
lhas, que aí forma um cotovelo e recebe o riacho Sabará- 
-açu. A ponte dc madeira lançada sobre este último pnde 
ter uns 50 metros dc comprimento. 

A estrutura do terreno c sempre o xisto argiloso, irer 
guílicndo para lesle c às vezes dc cor verde. Descendo 
uma ladeira depois dc Morro Velho, vc-sc um filão dc 
quartzo róseo, com manganês. Mais adiante encontia-ic 
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ainda quartzo preto resinhe, de fractura vítrea. Verifica¬ 
mos que 0 ouro havia sido explorado nas margens do rio. 
Sabará está situado entre xistos, cnconlrando-sc nas suas 
cercanias calcários c rochas ferruginosas. 

Chegando á cidade, encontrei com facilidade n casa 
do mais importante morador dali, para o qual cu tinha 
uma carta de recomendação. Rccebcu-r.os o barão de Sa¬ 
bará com uma hospitalidade perfeitaroente feudal. Sirvo- 
-me de-la expressão, porque havia a maior analogia entre 
a sua situação e a que ocupava a nobreza na Idade Média. 
Go?a eh; dc extraordinário influência, tanto pela -sua for¬ 
tuna pessoal, como por ser o coinundanle dc todas as mi¬ 
lícias. Levando ao extremo a imitação dos tempos cuti- 
go?, fez questão de nos fazer servir à mesa pelos três fi¬ 
lhos. Dc uma das janelas do salão foi-uos dado gozar 
de singular espectáculo; refiro-mc; à grande festn dos ne¬ 
gros, reunidos para a eleição de um rei do Congo. Fa¬ 
zem todos os anos este extravagante carnuvn!, adquirindo 
o eleito grande influência sobre os companheiros. A cena 
era muito curioso, misturando ringularmcmc as rernimv 
cências da costa africana com os coshuncs brasileiros e 
cerimónias religiosas- A princípio, o rei do Congo, cm 
companhia de sua metade, vem ocupar uma das cadeiras 
postas de antemão para uso da corte. Ambos estão magni- 
fitamente vestidos, trazem coroas dc prata maciça e ceptros 
Hourodos. Um grande guarda-chuva os garante da influên¬ 
cia da lua, que vem nascendo. Coisa digna dc reparo, o 
rei tra 2 urua máscarú preta, como se tivesse receio dc que 
a permanência no país lhe tivesse desbotado a cor natu¬ 
ral. A corte, em cujos trajes se misturam todos os cores 
c os enfrites mais extravagantes, scnta.ee dc cada lado do 
casal dc reis; vem depois uma infinidade de outros per¬ 
sonagens, os mais consideráveis dos quais eram sem dúvi- 
dl grnr.dfts capitães, guerreiros famosos ou embaixadores 
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de potfcnci&a longínquas, todos parnitiçnlados à moda doa 
selvagens do Brasil, com grandes topetes de penas, sabres 
de cavalaria ao lado, c escudo no braço. Aessa balbúrd/^ 
coníundiam-se danças nacionais, ele diálogos entee pessoas, 
entre estas e o rei ou entre o rei e a rainha, combales si¬ 
mulados c toda espécie de cambalhotas dignas dos macacos 
mais exercitados. A coisa mais divertida era porém tm 
preto mascarado de branco, c vestido com a farda vente- 
lha tio «oldado inglês, trazia um violão e cr<i acompanbi- 
do por uma orquestra, por assim dizer, nacional. A es¬ 
curidão acabou por encobrir estes personagens, que não po¬ 
deriam querer mais do que nela se confundir. 

Fizemos várias excursões nos orredores dn cidade, mas 
elas foram muito pouco produtivas em objcctos de História 
Natural, apesar dos esforços feitos pelo barão para qw 
fossemos majp bem sucedidos. Ao que se relcre aos trn- 
míforos, não conseguimos mais do que unw paca fêrçca, 
corn um feto no ventre. Quanto às aves, obtivemos aper.u 
alguns periquitos, pica pauzinhos c cuitelões. 

A cidade de Sabará. da primeira à última casa, teru 
quase uma légua <lc comprimento, com uma população di 
cerca de 4.500 almas. Visitamos a principal igreja da ci¬ 
dade. Ornam-lho. a portada, por fora e cm cima, boaa es¬ 
culturas feitas por um aleijado. 0 interior, que so no? 
foi possível ver à luz do lampião', é enfeitado de pintursá 
c esculturas Indígenas, muitas elas quais não fariam nu 
figUru numa igreja europeia. Várias igrejas inacabada 
veem-se espanas nas praças da cidade. Vimos oqui al¬ 
guns minérios de ouro de incrível riqueza, sabendo ao ia# 
mo tempo que a mino de Taquaral, donde procediam, eca- 
bava de ser vendida a uma companhia inglesa, pela impor¬ 
tância de 20.000 libras esterlinas c mais 5 r /o da produçi* 
Achavámo-nos de viagem com destino à casa do Sr. H«- 
ring, onde íamos passar um dia, quando deparamos cot: 
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a nossa comitiva que chegava a Sabará, vindo de Barba- 
cena. Achei que se tomava então necessária minha per¬ 
manência na cidade, pelo que abandonei o projecto de vi¬ 
sitar a mina de Gongo-Soco, Essa excursão, fÍ 2 eram-na so¬ 
zinhos os Sr?, d Osery e VTcddell. Vamos dar os relató¬ 
rios de ambos, antes de narrar os nconleci mentos desenro¬ 
lados em Sabará durante esse intervalo de tempo, 

í; Para não perdermos um minuto, diz Wcddcll, puse- 
ino-nos a caminho, sem esperar os nossos hospedeiros c 
contando vencer antes da noite, com um bom guia, as sete 
ou oito léguas de caminho que nos separavam dessa curio¬ 
sa mina; más, no que toca pelo menos a mim, havía de 
acontecer coisa imúto diferente. De facto, como fizéssemos 
uma parada a meio caminho, cm Morro Vermelho, para 
travar relações com um pedaço de plum-pudding c outras 
coisas boas que os amáveis hóspedes nos haviam dado, se¬ 
guindo na frente o guia c o Sr. d’Osery, errei o caminho 
c me perdi, sem esperança de conseguir acertar mais com 
a estrada neste dia. Por cúmulo do caiporismo, vi-me for¬ 
çado a arraMar o cavalo pelo cabresto, dando-me por muito 
feliz quando descobri uma grande fazenda a cujo proprie¬ 
tário fut pedir pousada, sem a menor cerimónia. Ao in¬ 
verso do que era costume, as mulheres não se cscondeiain; 
pensei que se me Ia ate oferecer um banquete, ilusão toda¬ 
via que não tardou a desmanchar-se. Passou-se a hora da 
ceia, sem que disso houvesse o menor sinal, e quando ima¬ 
ginava poder deitar-me, abordou o meu hóspede um capí¬ 
tulo de política* discursando sobre de até bora avançada 
da noite. Fulminava principalmcnle ele as companhias in¬ 
glesas instaladas na província de Minas: “'Elas vem nos 
arrebatar todo o ouro de nossa lerra”, dizia ele. Quando 
Üic ponderei que se os ingleses deixassem na terra este ou¬ 
ro, de que ele tinha tnnta pena, não tirariam disso os bra¬ 
sileiros nenhum proveito, respondeu-me que o aproveitariam 
os seus netos e bisnetos. 
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'"As cinco da manha já estava eu a cavalo, certo dt 
que chegaria sem dificuldade ao termo da jornada. Entre 
tanto, sem guta. nesse labirinto de caminhos, transvieis 
mais uma vez. Só à custa de muitas npalpadelas conse¬ 
gui encontrar finalmcntc o caminho certo. Por feliz aca¬ 
so, no momento mesmo cm que me via forçado a apear, 
para puxar ainda uma VCZ o Itieu cavalo, oUl‘i atrás de min 
a voz do Sr. Herring. Montando nnm de seus cavalo* 
pusemomos a galope c cm alguns minutos chegávamos cn 
Gongo, em presença do Sr. Cricket, director da mina, q<* 
me recebeu muito cordjalmente. 

“Tendo muito pouco tempo à minha disposição, trot« 
de visitar imediatamente os trabalhos, na companhia ò 
Sr. Morgan. digno velho qim falava bero o francês. Er- 
t regou -me ele a um mineiro, com o qual, vestido de rom¬ 
pas adequadas, desci logo ate o local da exploração, c’> 
lizando não mais escadas, como anterior mente, mas o pró¬ 
prio balde que serve para o transporte <Jo minério. A c: 
na tem cerca de sessenta e duas braças de profundidai»; 
mos paramos antes de chegar ao fundo, entrando por uri 
galeria lateral. Devo dizer, de passagem, que este irétc- 
do de viajar pendurado cm um cabo de ferro, parece u-eí 
bem mais suave que o outro. 

“Saindo de nossa balarça, percorremos unta* série & 
galerias, com a altura máxima de quatro a cinco péseò 
largura apenas de uma pessoa, revestidos completarcer/s 
de madeiro e com cerca de um a dois pós de água. Toii 
a mtno apresenta este aspecto, embora em alguns porto» 
a água chegue ò altura da cintura. O peso a que se teiss 
submetidas as travessas do tecto destas estreitos galcr.aâ f 
tão grande, que vi cm certos lugares esteios da grosser* 
de meu corpo quebrados como se fossem palitos de fc- 
foros. BT raro passar-se um mês sem que ocorra algta 
desabamento nestes cominhos subterrâneos, longos loira. 
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jto £?U conjtmlo, de várias légua?- Forçados a abaixar 
quase sempre a cabeça para andar e a proteger com as 
mãos as nossas luzes da água que caía abundnnlemente dn 
abóbada, houve ocasiões cm que nos foi preciso quase dei¬ 
tar dc costas» para escorregor mos cm poços pouco raenos 
que verticais e parcíalir.eute obstruídos. No fim de uma 
destas pes-agens, encontramos um rmneiro solitário, ocupa¬ 
do atenta na cnlc cm acompanhar um veio cra que se apresen¬ 
tava cm grande quantidade o ouro. Vi este metal reluzir 
nos fragmentos que o operário destacava com a picareta. 
Este produto, particulamicnte rico, cra imedíataoiente co¬ 
locado minta caixa fechada a chave e conduzido assim pa¬ 
ra a !Lashi’tghousc. Fino!mente, bem no fundo da mina, 
quase no lugar em que a bomba veni actuar, fui encontrar 
o Sr. d’Osery, com água quase ate o pescoço, no exercício 
ds suas funções de mtttcrnlogisla e de geólogo. Deixci-o 
poi alguns minutos para ver outras jazidas ainda não exa¬ 
minadas por mim; na volta 11O5 reunimos c juntos subimos 
cm busca da luz do dia» cuja falta já sentíamos, a despeito 
do interOsM? das observações que nos haviam levado longe 
dela. 

'Na mina de Congo o meia! precioso se acha dissemi- 
nado numa ganga preta e friável como carvão, com que 
aliás muito se assemelha; dão a essa matéria o nome de 
jacutinga. O ouro, que hoje só se acha cm pequena quan¬ 
tidade, Toi extraído às mancheias pelos primeiros explora¬ 
doras da mina, a ponto de uma vez terem fido tiradas mais 
dc cem libras em três horas. Mas já vai longe este tempo. 
0 minério, como nas outras minas por nós visitadas, c es¬ 
magado num jogo de pilões; ruas as máquinas utilizadas 
na trituração do jacutinga estão muito ionge de ofcrcccr a 
aparência quase "coqucite” dos siamps dc Morro Velho e 
de Cata Branca. Uma vez retirada do pilão c concentrada 
por melo de novas lavagens, não é a areia submetida à 
acção cio mercúrio; ela é tratada por meio de outras lava- 
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gens mais perfeitas. Quando o ouro aparece à vista nos 
filões, ele não é tratado pela maneira que aoahomos de des¬ 
crever, mas pilado em almofarizes e lavado à mão, cm 
pequenos bacias rasas de madeira, a que dão o nome de 
baleias. Ao fim do dia senti-me um pouco fatigado, jicl» 
que tratei de escapar assim que pude em busca de repouso. 

*'No dia seguinte, fizemos uru a visita rápida ao hos¬ 
pital c seus anexos, c outra a algumas partes da explora¬ 
ção, não vistas no dia anterior. Deixamos por fim a mina 
de Gongo, debaixo de aguaceiro torrencial. Desta vez, gra¬ 
ças ao cavalo que o Sr. Cricket leve a amabilidade de rtt 
emprestar, receoso de que o meu não aguentasse a cami¬ 
nhada, c também ã bondade do guia, não tivemos nenhum 
contratempo, e pudemos alcançar Sabará à noitinha. lá 
o mesmo não se deu com algumas amostras de minério co¬ 
lhidas pelo Sr. d'Oscry cm partes diferentes da mina; tra¬ 
zidas sem cuidado sobre a sela, pelo nosso condutor, c aia- 
da por causa da chuva, tinham se convertido numa grossa 
marmelada, cuja cor ficou gravada era caracteres sombrios, 
nalgumas infelizes peças de roupa que irrefloclidamentc tí¬ 
nhamos acondicionado no mesmo saco”. 

A estrada de Morro Velho a Gongo-Soco corre geral- 
mente para (este, com voltas para o norte, c galga uira 
porção de morros elevados. Ate Morro Vermelho a for¬ 
mação gerai é o xisto ardosífero, mais ou menos subleva¬ 
do e mergulhando sempre para leste. A meia légua ò 
ponto de partida, vimos a exploração a ccu aberto e era 
pequena escala, de um filão quase vertical de quartzo xis¬ 
toso aurífero, correndo para o norte e alguns graus pôw 
oeste, com a inclinação de 2 a 3 graus para leste. Ptr 
tencc ele a um podre, cujos mnqumismos ficam a pouti 
distância. Um pouco mais adiante, cm Raposa, a traves¬ 
sa-se o rio das Velhas, por uma ponte muito ruim de ns- 
deirn, cuja largura c de um metro c nem parapeitos pw- 
sui. Depois de Morro Velho, encontram-se xistos íafeoios, 
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de cor verde, citde já se deu começo a uma escavação para 
a extracção de ouro; chegando porém cm Gongo-Soco, apa¬ 
recem as cangas c final mente a formação de jacutinga. 

Em Gongo-Soco o ouro existe nesta última, cuja dis¬ 
posição é muito particular. Os xis.es argilosos sc encon- 
U3ru ociDii d:i formação aurífera c cm baixo ficam xistos 
ricos cm ferro e mais aproximados do itabirito. Poder-sc-ia 
considerá-los como a passagem dos sídcrocristos para esta 
última tocha. A jacutinga c cm si muito friável, mas con¬ 
teria ainda as aparcncios da xistosldadc. E’, até certo pon¬ 
to. um xisto ferruginoso, muito rico em manganês e muito 
facilmente alterável, se não decomposto. A direcção da 
camada 6(j jacutinga, bem coino a dos rochas cm que c/tá 
ela encaixada, é de leste para oeste. Todas as. camadas 
dc formação total mergulham para o Sul e são inclinados 
d? inodo variável. Esta inclinação chega por vezes o 40 
graus, mas de ordinário não excede a 20 ou 25. O mer¬ 
gulho desta formação para o sul é muito digno de nota, 
porquanto no resto do país os camadas mergulhara todas 
para leste. 

Varia a composição dos xistos superiores; apresentam 
ordinariamente uma série de linhas azuladas ou cinzentas, 
allemando com veias broncos de quartzo. Todos estas li¬ 
nhas não têm mais do que 2 milímetros dc espessura cada 
uma. Nessa região n xistosidade apresenta aliás uma mul¬ 
tidão de formas variadas. 

Depois destes xistos encontra-se uma espessa camada 
negra, multo rica em ferro e bastante semelhante ã jacutin¬ 
ga. Vem, a Seguir, a jacutinga propriamente dita, cuja 
possança varia conforme o lugar, conquanto iiho tenha dc 
ordinário inajs do que 16 centímetros. Em baixo ficam 
fmalmente os xistos ferruginosos, vizinhos do itabirito, já 
referido antes. Na jacutinga o ouro sc encontra cm esta¬ 
do nativo e perceptível à vista. O notável c que cie n«in- 
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ca sc encontra num pequeno veio. que serpeia na própni 
jacuUnga c a que os mineiros deram o nome de linho. Esu 
linha não tem cm geral mais do que 5 o 7 milímetros & 
largura e às vezes sc reduz à grossura de uni cabelo; é par- 
da c contém grande quantidade de manganês. Entre asco. 
inadas da jacutinga encontram-se massas de talco amarei 
muito liso» como ainda grandes blocos de itabirito. P £ 
notar-se que nesta formação a proporção de feno auicecti 
à medida que sc desce. A exploração na mina dc : que n* 
ocupamos é feita à picareta: a pólvora c apenas erepr* 
gada para desagregar o* veios muito duros que á$ 
atravessam o filão. 

Durante a ausência de meus companheiros de viagen. 
deu-se uma ocorrência que, embora não tivesse maiores cw- 
sequências, era de molde a poder acarretar jm corcplcn 
desastre, no começo de uma expedição como esta. À ri¬ 
nha volta de Sabará, percebi que o espírito de insubordi¬ 
nação se havia apoderado de alguns homens pertencente 
à comitiva. Não tardou que estalasse uma resistência abe¬ 
ta às minhas ordens. Lamento que à testa dos insubordi¬ 
nados estivessem dois compatriotas, um dos quais náo ca 
outro senão Guilherme, o filósofo. Como tivesse eu li¬ 
mado rigorosas medidas contra os ínsurrecios, esse homía, 
à noitinha, investiu contra mhn, só não me pregando 
peça porque lhe apliquei imediata monte o revólver ao 
to. Tentou então fugiv, mas foi logo agarrado c pref* 
corco também o marinheiro Eugênio. Embora eu lhe» 
querido realmcnte bem ao primeiro desses companheira 
reconhecí que o seu estado de insanidade mental não et 
permitia consorvá-Io mais em nossa companhia, pclo^p- 
dei instruções para que sô o soltassem depois que saií* 
mos de Sabará. Quanto ao outro, continuou ainda «tra¬ 
ço, encarregado de transportar o barómetro. 

Nossa comitiva voltou novamcnlc a reunir-se, torna¬ 
do-se então necessário fazer grandes provisões, uma 
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que íamos ntravessar as regiões desabitadas que se. conhe- 
ccni pelo nome dc sertões. Foi à mesa do barão dc Sa¬ 
nará que travamos nosso primeiro conhecimento com vá¬ 
rias frutas da terra, tais coibo a jruta-de-condc, que tem 
o gosto dc um creme perfumado, a manga , cujo cheiro c 
«alxjr lembram um pouco a essência de terebintina, o caju, 
mais notnvel pela beleza, do colorido do que mesmo pelo 
sabor, que é ácido e muitas vezes adstringente. 

A 8 de janeiro dc 1844 deixamos Sabará, para nos 
dirigirmos para o Curral dcl Kei. Ao atravessar a eleva¬ 
ção que se ergue cm frente de Sabará não foi sem prazer 
que contemplamos a longa fila dc cargueiros e dc pessoas 
atravessando a ponte e desaparecendo nas gargantas da 
serra. 

Ao sair dc babará marcha-sc sobre quartzo granuloso, 
depois enlra-sc novamcnle nos xistos argilosos ferriferos. 
Durante um quarto dc légua está-se sobre montículos dc 
itabirito dcstacedos de uma parte muito ferruginosa desses 
xistos, que mergulham sempre com uma inclinação de 44 
graus e às vezes muito mais. Chega-^e depois a misturas 
dc xistos itacolumíticos e fragmentos de ilabinto, e. Tinal- 
mente às cangas. 

A direcção geral dn estrada é para sudoeste, volven¬ 
do francamente em certas curvas para o sul ou para o oes¬ 
te. Frequcntam-ua carroções, cujos sulcos profundos se 
vêem marcados, apesar da inclinação forte de muitas ram¬ 
pas c do chão muito pedregoso. Passam-se dois córregos, 
afluentes do rio dos Velhas. 

Tive eu a precaução dc mandar na frente o nosso sol¬ 
dado preto de nome Patriarca, c foi graças a cia que fo¬ 
mos recebidos oficiaímcnle pçlo subdclegudo, que nos h.OS- 
pedou cm sua casa, dando-nos para comer feijão e farinha. 
A povoação dc Curral dei Kcí está em situação muito agra¬ 
dável, no meio do arvoredo. Das janelas da casa, descor- 
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finavamos o magnífico panorama das montanha;, que per¬ 
tenciam a duos cadeias distintas: a serra de Congonha?, 
í»uc corre de nordeste a sudoeste, separando Morro Velho 
de Curral dei Rei, c a serra da Piedade, que corre de 
este-sudeste para oeste-noroeste e parece formar um ângu¬ 
lo dc CO graus com a primeira. Esta última cadeia de 
montanhas tem roais dc 1.700 metros de altitude. A fre¬ 
guesia cm que estávamos tinha cerca de 1.500 almas; deve 
SCu nome ao facto dc antígumente serem nela pagos pelos 
sertanejos os direitos que lhes eram exigidos, pelos animais 
que trouxessem consigo. Dois dias ficamos nós retidos nes¬ 
te lugar, por causa da perda de alguns de nossos carguei¬ 
ros. Empregamos o tempo em caçar nos arredores, con¬ 
seguindo assim coleccionar grande número dc beija-flores» 
entre os quais duns espécies notáveis: uma, a Pciasophora, 
cuja garganta apresenta belas penas matizadas dc violeta 
purpurino; a outra, o Comuius, certamente uma das mais 
lindas espécies do género, pela magnífica crista de penas 
cor de fogo, no alto da pequenina cabeça. 

A 11, coroo tivesse sido encontrado a maioria dos ani¬ 
mais, pusemo-nos a caminho. O único que tínhamos dei¬ 
xado era um cavalo que, embora perdido, foi comprado 
por urn dos moradores do lugar. A estrada, cuja direcção 
geral é para sudoeste, é sinuosa c bastante plana; ela não 
cbstante transpõe dois ou três morros e alguns córregos. 
Saindo de Curral dei Rei, encontram-se ainda alguns side- 
rocrislos e, perto dc Bítácula, vê-se uma camada averme¬ 
lhada dc óxido dc ferro; uma grande par*c da estrada é 
por fim coberta de areia Superficial. E* muito provável 
que eâla formação repouse sobre gnaisse. Durante todo o 
dia sofremos um calor insuportável, pelo que grande foi 
nossa alegria ao encontrarmos no povoado excelentes aba¬ 
caxis. A temperatura média dc Bitácula cra de 2P,05; 
foi obtida por nós pelo processo costumeiro, mergulhando 
um termómetru num buraco dc 1 metro dc profundidade, 
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hermèticamente fechado. Fugia sempre u nossa frente esse 
temeroso sertão dc que tanto ouvíamos falar. A mesma 
coisa já me havia acontecido nos Estados Unidos, onde, 
depois dc haver atravessado o Mississipi, tinha sempre à 
minhu frente o Fur-Wcst, sem nunca poder alcançá-lo, a 
ponto dc me parecer que assim cu acabaria chegando por 
fim no Pacífico, 

A 12 fizemos três léguas cm boa estrada, dirigida pa¬ 
ra sudoeste. A base da formação parece ser o gnaisse, 
mus encontram-se areias superficiais o. meio légua antes 
de Bitácula, há um filão de diorito. Já às onze da manhã 
chegávamos a Capela Nova. Fomos recebidos pelo sub 
delegado, excelente pessoa, mas um pouco surdo. A igre¬ 
ja da aldeia é construída cm gnaisse. A noite assistimos 
a uma missa cantada. cm honra a São Sebastião; a música, 
écm ser boa, foi todavia melhor do que esperávamos. Em 
suma, verificávamos cada dia que, levadas cm conta as di¬ 
ficuldades materiais com que lutam os moradores do inte¬ 
rior, o estado dc civilização da zona cra já bastante avan¬ 
çado. 

Já havia algum tempo que estávamos indecisos quan¬ 
to à direcção que devíamos tomar em nossa viagem para 
Goiás, motivo pelo qual reuni aqui cm conselho os tropei¬ 
ros mais experimentados e os melhores guias do lugãr. 
Ficou resolvido que, em lugar de passar e rn Tamanduá, 
corao nos propusemos a princípio, marcharíamos para Pi 
langui, a fim dc aproveitar as condições favoráveis da es¬ 
tação, atravessando o rio São Francisco o mais depressa 
possível, e antes que suas margens se tornassem insalubres, 
como acontece todos os anos, na época das grandes chu¬ 
vas, em que cie enche, inundando com suas águas os cam¬ 
pos marginais. 

Tantas contrariedades nos dias anteriores nos havia 
causado a perda de nossos animais, que aceitamos com pra¬ 
zer a proposta de, mediante pequena retribuição, mandá-los 
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para o que chamam pasto fechado, isto é, protegido poi 
uma cerca. Qual não foi porém o nosso desapontamento, 
ao verificar, na manhã seguinte, que, apesar desta prccau- 
çno, diversos deles haviam fu "ido. Esse novo contratempo 
forçou-nos a passar o dia cm Capeia Nova. 

A 14 não fizemos mais do que duas legues c meia, 
para chegar a Bicas, que será talvez o lugar mais miserá¬ 
vel entie os que jamais víramos. Em compensação, o ca¬ 
minho atravessa continuamente encantadoras matas. 

Perto mesmo de Bicas, numa barroca em cujo fundo 
corre pequeno riacho, vêcm-se xistos argilosos, avermelha¬ 
dos. com mergulho para leste. Parece provável que, de 
Capela Nova a Bicas, estes xistos superpostos ao gnaisse 
formem a base da estrada, cuja direcção geral é para su¬ 
doeste, com voltas para oeste. 

A uma meia légua de Bicas atravessa-se o Paraopeba. 
cujn largura é de quase 35 metros, numa ponte de 2 a 3 
metros de largura, formada apenas de tábuas, e sem para¬ 
peitos. Os carros passam por ela, apesnr disso. 

Chegando ao miserável lugarejo de Bicas, vimos fu¬ 
gir dc nós lodos os habitantes, coisa que aliás frequente¬ 
mente acontecia, porque supunham que fôssemos em ser¬ 
viço dc recrutamento. Assim, não foi sem dificuldade que 
os nossos soldados conseguiram que nos abrissem uma ca¬ 
sa, onde nos acomodamos, entre toda espécie de vermina. 

O bócio é endémico neste lugarejo; nenhum habitan¬ 
te se mostra isento da molésüa, e segundo fls informações 
colhidas pelo Dr. Wcddell, ela começa jú aos cinco ou seis 
anos de idade. As pessoas vindas dc fora para o lugar 
em idade muito jovem, contraem também o mal ao cabo 
de dois ou três anos de permanência. Foi etn Bnrhaceiri 
que essa doença, pela primeira vez, nos pareceu existir com 
certa frequência; mas, depois que se passa Ouro Preto e 
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especiolrocnte Sabará, c cia observada cm certos lugares 
como coisa norma 1. Como esta deformidade não c acom¬ 
panhada dc dor alguma, os habitantes nenhuma tentativa 
fazem para combatê-la; lugares haveria, asseguraram-nos. 
cm que não acharia casamento a moça que não tivesse o 
seu papo. Tanto aqui. como nos outros lugares ero que 
a doença existe, atribuem na a certas substâncias dissolvi* 
das na água (’); mas. nunca observamos que ela fosse 
acompanhada dc crcünisrao. 

A temperatura manicvc*sc o dia todo a 30 graus. Bi¬ 
cas está a uma altitude de cerca dc 670 metros. 

A lo, chegamos no rnorio de Mateus T,ernc. Suiudo 
de Bicas está-sc cm solo estratificado de argila avermelha¬ 
da mergulhando para este-sudeste, abaixo da qual fica o 
gnaíssc; roais adiante veem-se veios transversais de um 
quartzo cor-de-rosa, análogo uo itacolumito. e dc qqartzo 
preto. O morro dc Mateus Leme. que domina a povoação 
do mesmo noruc. f oL outrora activam ente explorado, como 
mina de ouro. O metal cncontra-se aí em pequenos fi¬ 
lões sinuosos dc quartzo branco em estado de areia, c si¬ 
tuados nas fendas encontradas nos xistos, geralrocnte mui¬ 
to decompostos, situados na proximidade dos filões aurí¬ 
feros. Cavaram-se no alto da montanha dois fundos vala¬ 
dos, de paredes a pique, que depois se procurou ligar por 
meio de galerias transversais. Mas estas ohras nSo chega¬ 
ram a «cr terminadas, provavelmente por falta de capitais. 


(1) Um medico francês residente no Brasil, o Dr. Faivre, 
autor cio vários trabalhos sobre as moléstias do país, emitiu 
a opinião cie que o papo poderia sor motivado pela presença 
cie azoto na ãqua utilizada nos Usos domésticos, pretendendo 
ter verificado a existência de quantidade notável do dito cor¬ 
po na úcua de todas as localidades em que o bócio é fre¬ 
quente. Diante da divergência de opiniões no tocante ao as¬ 
sunto, não seria o caso dc perguntar se a doença de que tra¬ 
tamos núo seria produzida por mais de uma causa? 
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muito embora sc assegure que a mina produziu grande 
quantidade dc ouro. A massa do morro parece constituí* 
da de xistos argilotalcosos, muito folhetados, ricos em tal¬ 
co c talvez cm serpentina» \ cor c avermelhada ou ver* 
doenga. Alguns estratos endureceram, passando ao estado 
de mármore. Nos detritos extraídos da mina acha-se uma 
grande quantidade de hemalita parda, granulosa e prova¬ 
velmente quartzosa. Os filhos da terra afirmaram-nos qui 
no cimo do morro predominava a massa fcrrica, formando 
ali uma jazida independente. 

O morro de Mateus Leme é um grande povoado, com 
uma igreja bastante bonita. Na manhã de 16 recomeça¬ 
mos a viagem, com a intenção de passar a noite cm Ran¬ 
cho do Mato, lugar situado a três léguas c meia dc distân¬ 
cia; mas, como o chefe desta localidade nos dissesse que 
havia absolutamente falta de víveres, vimo-nos forçados a 
pedir pouso na fazenda Platina, que fica meia légua mais 
adiante. Estivemos o dia todo expostos à chuva, que tor¬ 
nara os caminhos tão intransitáveis que uns Vinte animais 
dos nossos perderam as ferraduras. Um burro cargueiro 
teve a espinha quebrada, acidente semelhante já havendo 
sucedido dias antes. A estrada caminha cm geral para no¬ 
roeste. com algumas curvas para oeste; c bastante plana, 
salvo dois pequenos morros, encontrados a rncio caminho 
entre o morro de Mateus Leme e Platina. A formação é 
provavelmente o xisto argiloso. 

Os estragos infligidos n tropa pela marcha do dia an¬ 
terior forçaram-nos a passar um dia inteiro nesse lugar, a 
fjm de repará-los, na medida do possível. Â noite rece¬ 
bemos a visita de um polonês, morador nas vizinhanças 
homem bastante instruído. 

A 18. como fizesse bom tempo, correu muito agradá¬ 
vel a viagem de três léguas, uté chegarmos à hospitaleira 
fazenda das Ouurdas, para a qual tínhamos carta dc apre¬ 
sentação. FomOs nela muito bem recebidos,, tendo ainda 
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o prazer de encontrar alguns livros franceses, entre os quais 
as obras de Villcmain. 0 filho do fazendeiro era médico 
c não lhe faltava instrução. A estrada é mijtto plana c 
corre, em geral, para o noroeste. Tudo leva a crer que 
a formação geral não é senão o xisto argiloso, muito es¬ 
tratificado. às vezes corado em vermelho e mergulhando 
para leste, cm ângulos variáveis. Adiante do bonito po¬ 
voado de Palafuflo passara dois ribeirões, que correm pa¬ 
ro oeste; galga-se depois ura morro que parece constituído 
de qaartzito (dominam 0$ quartzos negros) c de fragmen¬ 
tos dc grés análogos ao itacolumito. À noitinba um via¬ 
jante chegou à fazenda, deixnndo-se logo reconhecer como 
um francês aventureiru. Ignorando quem éramos, contou- 
mos as histórias mais incríveis dc um caminho dc ferro 
de 1.700 léguas, que cie tinha percorrido, de Nova-Iorque 
ao Peru. Nao poucas vezes temos que corar por causa de 
compatriotas encontrados em regiões longínquas, A 19 
deixamoi pesarosos a família que nos recebem com tanta 
amabilidade, alcançando o arraial da Onça, após um C»‘a- 
jccto dc Ires léguas cm caminho pedregoso. Todavia, fo¬ 
mos recebidos de modo tão pouco hospitaleiro pelo subde¬ 
legado, que resolvemos continuar até a fazenda da Game 
leira, situada uma meia légua adiante. Nesta última fo 
mos muito bem recebidos pelo filho do Capitão Chaves, 
cujo pai estava ausente. Aí soubemos que a nossa tropa, 
sem saber que havíamos continuado a viagem ate a fazen¬ 
da, tinha ficado cm Chaves. Mandei tmediatamente dc vol¬ 
ta o no«so soldado Patriarca, o qual, depois de ter adver¬ 
tido severamente o subdelegado, obrigou-o o atender a to¬ 
dos as necessidades da tropa. Devemos nos lembrar que, 
por esse tempo, a província de Minas estava agitada por 
diversos partidos; nestas condições, a presença dc solda¬ 
dos em nossa comitiva era muitas VC 2 CS c motivo da recep¬ 
ção pouco hospitaleira a nós dispensada pelas pessoas con- 
Irárjas jo governo. 
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Na saída da fazenda das Guardas e do arraial da On¬ 
ça, encontra-se cascalho lavado, bem como, um pouco adian¬ 
te, antes de chegar em Cameleira; não sc extrai, porem, 
mais ouro destas localidades. Saindo das Guardas, trans- 
pÕc-sc um morro coberto de detritos de quartzo preto c 
de gnaisse decomposto; depois, na descida, encontram-se 
novaraente xistos aigilosos. Estávamos apenas a meia lé¬ 
gua dc Pitangui, vilarejo que goza de alguma celebridade 
no país; também, a 20 já estávamos de saída, sem esperar 
a caravana. A estrada ;c dirige aqui para oeste-noroeste, 
não obstante ser sua direcção geral, depois do morro de 
Mateus Lcmc, para oeste-quarto-norlc. Ela sobe quase sem¬ 
pre percorrendo uma sucessão de morros e atravessando 
vários e bonitos trechos de mata. Mais ou menos retar¬ 
dados pelas investigações cm que nos íamos entretendo, 
chegamos ao nosso destino, uns após outros. Matou o Dr. 
Wcddcll urna araponga, ave do tamanho do pombo; tem 
a plumagem branca, com duas ou tres penas escuras nas 
asas; a garganta, cuja pele é nua, tem urna coloração azul- 
-esverdeada. Cbamam-na nestn região ferrador , nome que 
bem Ihc cabe em virtude da singularidade do seu canto, 
que imita de facto o som de um martelo batendo sobre a 
bigorna, Pitangui é um bonito povoado, que nos pareceu 
bastante movimentado. Nele chegamos no dia de São Se¬ 
bastião, data festejada com grande pompa cm grande parle 
do Brasil. 

Fomos admiravelmente recebidos pelo subdelegado c 
pelo vigário. Eia este último um notável personagem, que 
tinha sido amigo íntimo do Imperador D. Pedro I. Tra¬ 
zia sobre n batina a grande cruz de todas as ordens do 
Brasil, recebendo, apesar dc sua modesta condição, o tra¬ 
tamento dc Excelência. Levou-nos esse bom velho para a 
sua casa. 

Dois espectáculos bastante diferentes foi-nos dado con¬ 
templar esse dia, 0 primeiro foi uirm procissão, que saiu 




ia igreja, com extraordinário luxo de pessoal e de trajes, 
c cm que tomavam parte destacada um certo número dc 
anjos vivos, com asas dc borboleta. 0 segundo, realizado 
à noite, consistiu numa comédia improvisada pelos ama¬ 
dores da localidade. A sala foi feita dc pano c os bancos 
ao ar livre. Os papeis das mulheres eram representados 
pelos homens. Ao fim, a representação saiu melhor do 
que sc podia esperar. 

Saindo de Cameleira continuam ainda os xistos argi¬ 
losos; depois de Pitangui, galga-se um morro coberto de 
quartzos pretos, encontrados cm grande quantidade até a 
cidade, cuja própria pavimentação é feita com ele. 

!nTo dia 21 fizemos três léguas, por uma estrada cuja 
direcção geral era para o sudoeste, emboía dcsctevcsse mui¬ 
tas curvas. O terreno c constituído dc xistos argilosos c 
de gnaísse. Passamos dois córregos, o primeiro dos quais 
<i vau; o segundo, que é um braço do Pará, atravessa-se 
100 metros mais além, por uma pontezinha de madeira, 
alta dc oilo metros e dc comprimento aproximadamente o 
menino. 

O rio Pará. que depois atravessamos, apresenta aspec¬ 
to nmito pitoresco tanto pelas bonitas matas que o mar¬ 
geiam, como pelos rochedos de que seu leito está eriçado. 
Para a beleza do quadro concorre a ponte, que dá passa¬ 
gem para o outro lado; é sustentado por pitares feitos dc 
pedras pretas, que se parecem singularmcnte com acha*» dc 
lenha; de comprimento deve ter uns 50 metros, c, de lar¬ 
gura, 2 ou 3. Sob a ponte, u rapidez da corrente é de cer¬ 
ca de 13 metros. O gnaisse que forma o leito do lio mer¬ 
gulha sob um nnguto de 32 graus e às vezes mais; tem 
cor muito semelhante à da ardósia. Ao chegar à fazenda 
dc Santa Cruz, passa-se por um morro coberto de quartzo 
branco c róseo. Dormimos no pequeno sítio de Santa Cruz, 
dc propriedade do Capitão Miguel Rodrigues, velhote im- 
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becil que. por motivos de política, nos recusou toda espécie 
de socorro. Aboletamo-nos sem qualquer refeição, por en¬ 
tre a medonha sujeira que havia na casa. Entretanto, nos¬ 
sos trinta e quatro burros e cavalos não podiam ser assim 
tão fáceis de contentar. Por isso, vendo a obstinada re¬ 
cusa de nos venderem um pouco de milho, pmeiam-se os 
nossos soldados a perquirir todos os cantos da casa, na 
esperança de descobrir alguma quantidade. 

Tudo porém foi em vão, porque, julgando que assira 
noi haveríamos de safar mais depressa, souberarn guardar 
tudo muito hem guardado. A fazenda c cercada por meto 
de uma solanácca espinhosa (Solanum esculcnturri) de fio 
res alvas e frutos cor de laranja, grandes como uma noz. 
Esses frutos tem o gosto de tomate açucarado c são muito 
apreciados pelos filhos da terra. 

A 22 fizemos uma jornada de três léguas, sempre na 
mesma direcção. A formação é ainda o xisto argiloso, pro¬ 
vavelmente sobre base de gnaisse. A uma légua de Santa 
Cruz começa-se a encontrar grande quantidade de blocos 
esparsos de granitos, com a aparência de blocos erráticos. 
Sua origem não pode estar na desagregação de montanhas, 
porque não as hú naquela redondem Kao havendo feito 
nunca ruais, durante a expedição, outras observações desta 
espécie, é com muita dúvida que atribuímos aquela origem 
ás rochas de que estamos tratando; c muito provável que 
cias provenham dc um fenómeno local. Ao longo da jor¬ 
nada, como de costume, todo o mundo nos evitava, cscon- 
dendo-sc pelos matos, quando passávamos, Esse proceder 
dos habitantes para conosco, por pouco nos seria funesto; 
porque, havendo-nos extraviado durante a noite, numa gran¬ 
de planície, não tivemos a quem recorrer para encontrar 
o caminho. Nesta emergência, olhando para todos os la¬ 
dos, demos ao longe com nm homem, que fugia. Um dos 
nossos soldados, enviado no seu encontro, logo o alcançou, 
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esbarrando-o com o choque do anima). 0 matuto exclama 
;em detença: *'PerdSo, perdão, quem matou o homem não 
fui eu, foi meu filho!” Nossos soldados de policia torna¬ 
ram-se louvàvcimente de grande interesse pelo caso; mas 
como nada tínhamos que ver com a justiça da terra, man¬ 
dei que soltassem o desgraçado. A noite fizcmo~ pouso na 
fozenda Trigueira, cujo proprietário, o Capitão Jacinto, es¬ 
lava ausente; n dona da casa lhe fez todavia as honras, à 
moda perfehamcnte europeia. Tinham nos falado muito a 
respeito dos jacarés existentes numa lagoa da vizinliohça; 
mos foi debalde que alguns companheiros £C puderam vá¬ 
rias horas à sua procura. Aesse mesmo dia conseguimos 
duas lindas espécies de rapinciros nocturnos, vendo ainda, 
na escuridão da ma'a. muitas dcr&as belas borboletas de 
grandes asas azuis, que fazem o ornamento dos gabinetes 
de História Natural. 

A formação é cm geral o Xisto argiloso. cinzento, ocrá- 
«:o ou avermelhado, com mergulho para leste; roas a meio 
caminho entre Trigueira e Bom Despacho, o solo é co¬ 
berto pelo derrame de um granito cor-de-rosa, semelhante 
a uma espécie de sicnito. À direita c à esquerda da es¬ 
trada vêem-se, no planície, numerosos blocos de granito, 
de aparência errática. 0 terreno c t?e ordinário muito pla¬ 
no, encontrando-se destes blocos de ri vas arestas até nos 
pontos culminantes. 0 caminho, embora pedregoso em al¬ 
guns lugares, c bastante nivelado para que nele possam 
transitar os carros de boi. A uma meia legua de Triguei¬ 
ra, passa-se o rio Lambari, por uma ponte de madeiro, 
que tem 40 metros de comprimento sobre 3 de largura, k 
fica também o uns três metros acima do leito do rio, neste 
ponto muito correntoso. A aldeia de Bom Despacho, é 
das mais miseráveis; mas fica situada num lindo trecho 
de campo. 0 Sr. d’Oscry matou um belo picapau de ca¬ 
beça amarela. Ao cair da noite armamos as redes numa 
•mísera crsQ. aberta a todos os ventos. 
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Xo dia 24, fixemos três léguas e meia, em terreno 
pouco acidentado, mas rica em beltis perspectivas. O leito 
dos dois rios, particularmeníe, eram sombreados de espessa 
vegetação, enquanto na superfície viain-sc sobrenadar lin¬ 
das plantas próprias tios Uópicos. Vem o primeiro logo 
depois de um brejo que atravessamos sobre uroa estiva folia 
de troncos colocados paTolclamente; ele deve Ict uns 12 
metros de largura, no lugar cm que o atravessa a ponte 
por onde passamos. 0 segundo não terá mais que 8 me¬ 
tros de largo; é passado também por meio de uma ponle. 
Passamos a noite cm Extrema, lugarejo dos mais miserá¬ 
veis. E’ formado de cinco ou seis choupanas, cujos habi¬ 
tantes estavam morrendo à míngua, O feijão preto é aqui 
artigo de alto luxo. Todos os homens fugiram quando nes 
viram aproximar, ficando apenas algumas crianças, e uma 
escrava velha, surda-muda, que nos arranjou apesar disso 
excelentes laranjas. As casas eram de tal modo sujas e 
cheias de praga, que muitos dos companheiros de viagem 
preferiram dormir no bnmcão. Pela primeira vez, tive¬ 
mos neste povoado ocasião de matar um tucano, ave mais 
notável ainda pelo enorme tamanho do bico, do que mesmo 
pelo vistoso colorido. Aliás, é muito comum nas colec- 
ÇÕes. 
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CAPÍTULO VII 


DO RIO SÃO FRANCISCO AO RIO PAR AN Al BA 

A 28 de Janeiro, data memorável para mis, após uma 
marcha de légua c meia, atravessamos o tio São Francisco, 
t5o temido pelas febres que grassam cm suas margens. No 
porto de Bernarda, onde sc passa para o outro lado por 
meio de uma balsa, ele corre quase prccisamcnle para o 
norte; sua largura equivale ò do Mame, cm sua junção 
com o Sena; as águas estavam barrentas e cra grande a 
correnteza. Dos dois lados, para clicgar ao rio, é preciso 
descer uraa rampa bastante forte c coberta dc vegetação. 
A balsa é formada de três canoas, sobre as quais se armou 
um tablado, protegido por parapeitos; cia pode transpor¬ 
tar, dc unia paro outra margem, sete ou oito animais e uma 
dezena de pessoas por vez. O rio ê bastante profundo c 
sujeito a grandes enchentes; segundo nos informaram, há 
em cada sete anos uma enchente excepcional, que chega o. 
dar ao rio a largura de uma légua. Apesar dc nos garair- 
tirem que ainda não estávamos na estação insalubre, todos 
os moradores sofriam de febre intermitente; o filho do pró¬ 
prio balseiro tinha morrido na véspera, vítima desta mo¬ 
léstia. 

O terreno tem o mesmo aspecto nos dois lados do rio; 
por alguns afloramentos, tem-se a prova dc que o que se 
encontra por toda parle são os xistos argilosos, averme- 
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Ih&dos, muito ricos cm folhetos; a estrada é plana c cir¬ 
cula entre cômoros verdejantes. 

Assim que atravessamos o São Francisco* tratamos de 
nos afastar dele quanto antes, o fim ele fugir à sua influên¬ 
cia perniciosa. A. nossa frente estendiom-se imensos cam¬ 
pos desertos, onde nossos olhos puderam contemplar, cora 
ávida curiosidade, vários bandos de emas, que nos abstive¬ 
mos de perseguir, porque o melhor cavalo muitas vezes 
não consegue a!cançá-las na corrida: só com o laço se purlí 
apanhá-las. Lemhrou-nos esta cena as. descrições, que fa¬ 
zem os viajantes, das partes centrais c meridionais tia 
África. 

Antes de ter podido chegar à fazenda de Pindaíba, 
humilde lugarejo cujo chefe estava doente de .febre, fomos 
surpreendidos por um forte aguaceiro. Tendo ficado para 
trás a caravana, fomos forçados a passar a noite deitados 
sobre tábuas c cobertos com as nossas capas molhadas. 
Peia manhã, souhemos que a tropa linha seguido por ou¬ 
tro caminho, seguimos ao seu enconlTo, rumar, d o para as 
Dores, distante duas léguas, debaixo de grande chuvarada. 
A altura do capim que cobria inteira mente esses campos, 
tornava muito difícil detcrmínar-Hies a formação geológi¬ 
ca. Não obstante, pelo rastro dos carros, reconhecemos a 
presença dos xistos argilosos, mergulhando para leste. Co¬ 
mo no dia amerior, nosso caminho corria quase directa- 
mente para oeste, inclinan do-se ligeira mente para o norte. 
A meio raminho passamos um córrego, numa ponte ruim 
de madeira, de quatro metros de comprimento. Vimos no 
vamente, ao longe, bandos de emas. 

Os campos que se nos apresentavam à observoção de¬ 
pois da travessia do rio São Frsncisco ofereciam aspecto 
um pouco diferente dos vistos ate então; o solo era mais 
unido e nos parecia fértil. Toda a região c coberta de ad¬ 
miráveis pastagens, que serão um dia o sustento de imen¬ 
sos rebanhos de gado cornígero. Fra muito frequente eu* 
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contrarmn5 grandes c pecados carros de rodas quase maci¬ 
ças, puxados por doze ou quinze bois. A estrada c sem¬ 
pre muito difícil de seguir, por causa da enorme quanti¬ 
dade dc caminhos que a cortam em todos os sentidos, e as¬ 
sinalados profundamente pelos sulcos feitos pelos carros de 
bois. Quase todos os caminhos vão ter aos sítios das vi¬ 
zinhanças, pelo qun são mais frequentados por estes pe¬ 
sados veículos do que a estrada principal. Daí scr quase 
«mp;e necessário, para acertar com esta, seguir pela que 
nos parecia menos trilhada. 

As febres intermitentes tinham deixado profundos ves¬ 
tígios nas fisionomias amarelas dar, pessoas que íamos en¬ 
contrando. Ao chegarmos ao arraial das Dores fomos mui¬ 
to bem recebidos pelo subdelegado; mas fomos muito im¬ 
portunados pela indiscreta curiosidade dos habitantes. Tí¬ 
nhamos jtt chegado a regiões cm que raramente visitam os 
estrangeiros; por isso os naturais desatavam em riso ao 
nos ver, apontando-nos com o dedo, exactamente como fa 
cem também os campónios dos arredores dc Paris, quando 
vêcm os macacos no jardin-de$-P)aiitcs. 

A 27 tiremos três léguas, para chegar à fazenda de 
Elias Pinto. Tomamos muita chuva durante todo o dia; 
encontramos também vários bandos dc gafanhotos, forma¬ 
dos de miríades dc indivíduos e que percorriam os cam¬ 
pos, destruindo todas as plantações que iam encontrando. 
Nossos cavalos ficavam espantadíssimos ao se acercarem 
dessas hordas, procurando evitá-las por todos os meios. 
Nesse dia, os nossos caçadores mataram muitos lindos ga¬ 
viões. 

Alguns afloramentos e numerosos fragmentos espalha¬ 
dos pelo caminho demonstravam que o terreno era compos¬ 
to de xistos argilosos cinzentos c pretos. Encontravam-se 
também muitos prismas de pirita de ferro, oxidados na su¬ 
perfície. A estrada corre ao longo do crista de uma serie 
dc monos, para chegar no sopé da serro da Saudade, que 
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fica a. oeste, perlo do orraio! das Dores. Por causa dessa 
dhposição, ela faz muitas curvas. O solo é quase plano 
c a vegetação arbórea muito escassa; em compensação» as 
gramíncas tem magnífica aparência. 

A jornada que fizemos a 28 foi muito fatigante, por¬ 
que tivemos dc escalar a serra da Saudade, debaixo de co¬ 
piosos aguaceiros, que tornaram OS caminhos quase impra¬ 
ticáveis, Lransformando-os cm imenso lamaçal. A forma¬ 
ção é a dos xistos argilosos cinzentos e amarelos, com nó¬ 
doas violáceas, produzidas pelo óxido de ferro. Estes xis 
tos foram provavelmente levantados pelo soerguimento da 
serra da Saudade, de que formam o revestimento; apresca* 
tani inclinação muito variável e orientada ern todos os sen¬ 
tidos. A sublevação da serra c puis posterior ao depósito 
de xistos argilosos. A linha do espigão, ao longo da que! 
corre a estrada, dirige-se no sentido norte, 4 ou 5 graus 
para leste. A altura, medida pelo barómetro, tem cerca 
de l.OÇO metros. Do cimo da serra, apesar do nevoeiro, 
descortinava-se magnífica perspectiva de montanhas e dc 
vales, semeados de belos capões de mota virgem. No cume 
propriamente dito, a vegetação era formada apenns dc her* 
vas, sem a aparência de árvores. Descemos a outra cnco> 
ta, que é muito íngreme e formada de uma série de coli¬ 
nas confluentes, quase desnudadas e separadas por fundis 
grotas, cobertas em parte por pequenos trechos de mata, 
para depois descansarmos iia beira do Indaiá, um dos 
afluentes do São Francisco, de que não tem mais de dois 
terços da largura. 0 Indaiá, por causa das chuvàs, estava 
muito barrento e com grande correnteza, motivo pelo qual 
hesitávamos em atravessá-lo logo neste dia; mas era tão 
miserável a única murada existente na margem, que resol¬ 
vemos seguir para frente, até uma fazenda situada na mar¬ 
gem oposta. Fizemo-lo tomando uma canoa c deixando 
que os animais nos acompanhassem a nado. O Indaiá, no 
lugar cm que o atravessamos, corria para o norte, com o 
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desvio apenas de Ü ou 6 graus. Tínhamos acabado de fa¬ 
zer três léguas c ainda estávamos a duas da fazenda Con¬ 
fusão, lugar do nosso destino. 

A estrada, cuja direcção geral c sempre para oeste, 
continua sobre xistos argilosos, entre os quais se destaca 
uma bela variedade de cor tirante a verde, que de quando 
em quando aparece cm camadas interpostas, ate à fazenda. 
Confusão. 

Sc já nos havia consternado o casebre das margens 
do Indaiá com seus habitantes doentes de papo, nada me¬ 
lhor foi a impressão que nos deu a fazenda da Confusão, 
cujas delícias nos tinisam sido decantadas. 

0 pátio de entrada era um lamaçal de 30 centímetros 
de profundidade; por outro lado, o quarto que nos deram, 
parecia mais um lago, visto não ter mais do que um resto 
dc telhadu, incapaz de protegê-lo da chuva, que continuava 
3 cair lorreocialmente. Deitam>nos como nos foi possível 
numa grande mesa dc jacarandá, único móvc\ existente na¬ 
quele desolado refúgio. 

Entre as raíõcs que nos tinham feito prosseguir, devo 
mencionar certa planta venenusa, de que toda gente fa 1 a- 
va, contando-se que por causa dela morriam sempre muitos 
cavalos. Suspeitamos, todavia, que devia haver muito exa¬ 
gero nestas informações, porquanto tendo o nosso botânico 
pedido que lha mostrassem, nela reconheceu urna espécie 
já por nós observada cm Sabará, nunca aliás nas pastagens, 
mas exclusivamente no interior do mato fechado. 

Levamos o dia todo dc 29 esperando peia tropa, que 
w nos alcançou à tardinha. No dia anterior, ela só às 
cinco horas tinha chegado no Indaiá, gastando para atra- 
vessá-lo cinco boras, por causa da exiguidade da canoa. 
0 Sr, Wcddell, embora doente, fez uma excursão nos arre¬ 
dores, à procura das plantas que a li cresciam. “Não é 
possível imaginar, diz ele, vegetação mais belu do que a 
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das taquaras (Bambusn) que cobrem os intervalos entre 
as árvores de todos as florestas destas regiões. Essas plan- 
tas, nos nós de cujo caule se prendem densos vcrticilos de 
pequenos ramos e lindas folha? verdes, elcvaru-sc em for¬ 
ma de arco a vários metros de altura, pendendo depois 
para a lerra cm festões oscilantes, quais berços naturais 
por cima da cabeça dos viajantes. Os fetos arborcsccntcs 
são aqui menos comuns do que em qualquer dos outros 
pontos por nós visitados; mas nunca desapareceram de lo¬ 
do, corno no caso das palmeiras. Desde a entrada nos 
campos, até a vizinhança de Sabaní, não encontrei uma só 
em estado selvagem. O Cocos olcacea, quando aparecia, 
era sempre na vizinhança das habitações, onde oerl amente 
fora plantado. Kru Sabará c comuníssimo a Acrocomia 
sclerocarpa; corue-se-lhe o broto terminal, como na Euicrpe, 
e de seus frutos extrai-se muito boro azeite. Entretanto, 
de alguns dias a esta parte, vínhamos encontrando um co- 
queirinho de caule esguio, alto de 1 a 2 metros c reunido 
sempre cm touceiros, de númcTO às vezes bastante grande 
de indivíduos. Habita de preferência esta planta os terre¬ 
nos pantanosos, em companhia de urua pulrnejra acaulc do 
género Diplolhcntinum. Nas cercanias de Mateus Leme cs 
campos estão semeados de uma espécie interessante, cha¬ 
mada cabeçudo, cujas folhas, curvadas elegantemente cm 
arco, são radicais, ou senão suportadas por um tronco de 
6 a 10 centímetros; E*, se não me engano, o Cocos capí 
inia dos botânicos europeus. Final mente o indaia-açu, que 
havíamos admirado perto de Chapéu de Uvas por causa 
da orientação particular das faces de suas palmas, reapa¬ 
receu desde alguns dias, aparecendo com grande frequên¬ 
cia nos capões de meto disseminados pelo campo”. 

A 30 deixamos a pitoresca fazenda, fazendo uma jor¬ 
nada de Ires léguas, debaixo de chuva e nos piores cami¬ 
nhos possíveis. A estrada sobe e desce uma serie de mor¬ 
ros, de fortes rampas, mas cobertas de magníficas matas. 
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r.iesamos Ires riachos, afluentes do rio São Francisco, cuja 
direcção geral é para o norte, com a inclinação de alguns 
graus para leste; têm os nomes íle no Confusão, rio dos 
Borrachudos c de São Miguel. Xo ponto cm que os atra¬ 
vessamos, em pontes más de madeira, eles nno tem mais 
do que 4 a 5 metros de largura. Os nossos caçadores ma» 
taram duas belas espécies de perdiz, ou mais propriamente 
tina mus. A formação geológica c a mesma dos dias ante¬ 
riores, mas ao ehegar*se à fazenda São Miguel, sobe-se um 
morro coberto de uma espécie de ganga, proveniente, ao 
qne parece, de um xisto argiloso* muito rico cm ferro. 

0 tempo tende melhorado, fizemos no dia seguinte uma 
marcha de cinco léguas, até o vilarejo de São Francisco 
de Chaves, que nao tem mais do qne vinte anos de exis¬ 
tência. Tinha ele cerca de trezentos habitantes e várias 
igrejas, mais ou menos inacabadas. Não há paisagem mais 
bela do que a que se descortina deste lugar. Hospeda- 
ino-nos na casa do padre, um de cujos progenitores era 
francês. Duas léguas depois do ponto de partida, fica □ 
feia nldcoln de Abacté, onde estacionou a tropa que de¬ 
via nos alcançar no dia imediato. Antes de chegar a esta 
aldeia, percorremos uma verdadeira planície, cuja vegetu- 
Ção era muito diferente da dos campos ondulados. Neste 
mesmo din encontramos enormes buracos de tatu-canas ira 
(ou tatu-açu), cujo Comprimento atinge ordinariamente mais 
de um melro, não contada a cauda. Procuramos, sem ne¬ 
nhum resultado, obter um exemplar deste animal raro. Mais 
tarde, no decurso da viagem, vimos ainda várias vezes as 
suas tocas, sem todavia ter podido nunca obter um indiví¬ 
duo, a despeito da promessa de bom pagamento. A rari¬ 
dade do animal se explica pelos 5CUS hábitos estritamente 
nocturnos; na sua maior parte, também as pessoas cia ter¬ 
ra nunen o viram. Em compensação, 'tão aqui comuníssi¬ 
mas as espécies pequenas. À formação geológica é sempre 
0 xisto argiloso folhelndo; a gangn forrna por sobre ele 
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umo espécie de camada de lo va, de cor a mate! a. A direc¬ 
ção da estrada é para oeste-noroeste; o plotô por onde cia 
corre fico na linha divisória das águas dos rios São Fran¬ 
cisco c do Prata; pois todos os rios que atravessamos até 
o arraial dc São Francisco se lançam no rio do mesmo no¬ 
me, seguindo uma direcção geral norte, ligeíramente paru 
leste, ao passo que todos os que encontramos deste ponto 
em diante se lançam no Paranaíba, afluente do rio da Prata. 

Tivemos de ficar na_ povoação de S5o Francisco até 
3 de Fevereiro, por causa da fugo dc alguns dc nossos ani¬ 
mais. Depois, fazendo um caminho muito mais longo do 
que o que seria necessário, com quatro Iéguas de viagem, 
chegamos ò tardinha tio pequeno sítio da Palmeira, que íc 
compõe dc uma fazenda c duas ou três casas. Mal nos 
havíamos instalado, trouxe-nos um menino uma linda ave, 
que acabava dc ser pegada nO laço: era a grande pernalta, 
de bico encurvado, que cm todo o Brasil é conhecida pelo 
nome de Siriema, mudado cm Cariama pelos naturalistas. 
E’ a Palamedca cristata dc Gmelin. Esta ave corre quase 
tanto quanto o avestruz, c não pode ser capturada Senão 
depois de cansada por contínua perseguição; refugío-se en 
tão debaixo de uma árvore, onde sc deixa pegar sem ofe¬ 
recer resistência. Sub voz forte c retumbante, na vasta 
eolidâo dos campos, quebro o silêncio todas as tardes. A 
estreda desce do planalto de São Francisco, estendeu do-se 
ao longo dc uma serie dc cristas, depois de ler atravessa¬ 
do parte dc um vale oblongo, cuja maior dimensão pode 
scr de sete léguas. E’ bastante plana, mns muito tortuosa. 
A travessam-se cinco ribeirões, dc 5 a 6 metros de largura, 
os quatro primeiros em pontes de madeira e o último fl 
vau. Dirigem-se todos paro o Paranaíba, correndo em di¬ 
recção ao nordeste c muitas vezes para o norte. 0 arraial 
de São Francisco, que fica em altitude um pouco maior 
do que Palmeira, acha-se na extremidade de um platô que 
domina a planície oblonga dc que há pouro falei, e CUJO 
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íopc, pelos proíundus recortes que apresenta, parece ter 
sofrido os efeitos de uma impetuosa corrente vinda do noi- 
ie para o sul. A toda volta veem-se planuras semelhantes, 
todas aparentemente da mesma altura da primeira. A for¬ 
mação geológica, em Lodo o espaço compreendido entre São 
Francisco c Palmeira, c o xisto argiloso; somente no ar¬ 
raial c ele coberto de uma camada de lava. 

A 4 fizemos Ires léguas de marcha; no caminho encon¬ 
tramos vários huracos de talu canastra; a vegetação era no* 
Lãve 1 sobretudo por um grande número de bonitas espé¬ 
cies de Eriocaulon , plantas muito notáveis pelos se\JS cau- 
)cs, rectos, terminados por longos raios, portadores de uma 
espccíe dc ombreia de flores alvas. Felizmcnte, o tempo es¬ 
tava magnífico; com três léguas dc viagem. Cm terreno mui¬ 
to acidentado, fomos acampar nas margens dc um doa 
afluentes do Paranaíba, num lugar chamado Cachoeira da 
Campo. Nada mais Leio do que o lugar em que se erguera 
nossas hnrracas, todas reunidas Jtuma península formada 
pelo rio, cujo leito se alarga subitamente, numa espécie dc 
imcnSa banheira natural, depois de um grupo dc rochas cra 
que suas águas se quebram. Deixando Palmeira, encontra¬ 
mos xistos micáccos esverdeados, cm substituição aos xistos 
argilosos, com os quais provavelmente alternam. Mesmo cm 
Cachoeira, descendo a encosta, cncontra*sc o itacolumilo 
branco e cinzento, cujas camadas correm para noroeste o 
sudeste, com um mergulho de 23 graus na superfície; vêem 
também até quartzitos pudinguiformes, empastados nas ca¬ 
vidades do itacolumilo. 

A 5 fizemos três léguas e meia em plalôs bastante ele¬ 
vados, chegando ao povoado de São Sebastião, composto 
de quinze a vinte casas, cujos moradores, como de costu¬ 
me, fugiram com a no$sa aproximação. Instalamo-nos nu¬ 
ma péssima venda, que achamos aberta. Formavam o ter¬ 
reno era que neste dte caminhamos 03 xistos itacolumíti- 
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cos, recobertos da terra roxa elo sertão; cncontrnvain-sc lam¬ 
bem fragmentos de ítacolumito, quase reduzidos ao estada 
de quartzito puro, yanedade muito comum na própria lo¬ 
calidade de São Sebastião, onde a utilizam na construção 
das casos. E’ uma pedra de cor cinzenta auegrada. 

A C chegamos à fazendo do Salitre, após uma jorna¬ 
da de três léguas. 0 terreno cortado pela estrada parece 
um xisto argiloso, de cores variadas; todavia, ao descer o 
platô de São Sebastião, forma o caminho uma cspccíc de 
trincheira na rocha, onde aparecem acima dos xistos di- 
versas formações distintas, dispostas em camadas quase ho¬ 
rizontais, com mergulho muito ligeiro para oeste. A cama¬ 
da mais alta 6 formada de uma ganga ferruginosa, seme¬ 
lhante n de Abaete; cm baixa desta vem um xisto argiloso, 
muito rico em ferro, que forma a passagem para a ganga; 
em seguida o xisto argiloso puro; depois ainda, o xisto 
niicácco, que faz transição para o itacolumito folhetado, 
e os quarUitos mcUunórficos semelhantes aos de São Se¬ 
bastião; finalmentc o xisto argiloso avermelhado, folheta¬ 
do, mas muito bem caracterizado. 

Passamos quatro ribeirões, entre os mais importantes. 
0 primeiro fica a mais ou menos uma légua de São Sebas¬ 
tião; por scr muito sinuoso tem de scr atravessado ires 
vezes, a vau; é pouco profundo e tem apenas 3 metros dc 
largura. 0 segundo e o terceiro ficam, respectivnmenle, 
ruais ou menos na metade e nos três quartos do cominho; 
a largura de ambos, que se atravessam a vau como o pri¬ 
meiro, regula 6 metros. Finalmente, temos o rio Salitre, 
que c mais profundo, ura poueo mais largo e mais barren¬ 
to do que os precedentes, e se atravessa nunm ponte ruim 
de madeira, longa de 8 metros. A estrada corre para oes¬ 
te-noroeste; existem ao longo dela casas, espaçadas cerca 
de meia légua umas das outras. 

Quando chegamos em Salitre, quase todos os morado¬ 
res se achavam empenhados na caça dc um veado, que afi- 
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nâl conseguiram matar, trazendo-o à noitinha para a fa¬ 
zenda, onde se tratou de lhe comer a carne, enquanto o 
couro deu entrada em nossas colecçÕes. No percurso da 
viagem era frequente encontrarmos indivíduos desse género, 
de cujas cspcctcs, por serem ainda muito mal conhecidas 
dos naturalistas, darei uma lista, cingindo-nos às que fo¬ 
ram por nós observadas: 

1* A que se conhece no PaTaguai pelo nome de Gua- 
çu-açu c o Guaçu-pucu de Azara, o Ccr\'us paludosus de 
Desraarcst, c o cervo dos brasileiros. Encontramo-la nas 
margens do rio Paraguai c do Araguaia. 

2. “ O Cervos mfus de Fred. Cuvicr, ou Guaçu-pi/a 
de Azara, encontrado nos matas do Pará. Te nr o pêlo ver¬ 
melho. 

3. * 0 veado campeiro dos brasileiros, chamado cm 

Miranda veado branco e que ê talvez o mesmo Cervus cam - 
pcsiris de Fred, Cuvier. E* comum cm lodos os campos 
e planícies do Brasil. 

4“ 0 veado catingueiro , chamado virá cm Miranda. 
Habita a província de Goiás c as margens do rio Paraguai, 
deixando-se reconhecer pelo mau cheiro que exalam os in¬ 
divíduos dos dois sexos, cm todas as estações do ano. 

S.° 0 veado mateiro dos brasileiros, chamado em Mi¬ 
randa veado pardo. ET cinzento c frequenta as matas de 
todo Brasil. Parece que em i\íato Grosso ocorre uma va¬ 
riedade ou seuúo espécie vizinha, de porte menor, a que 
dão vulgarnirnte o nome de pororoca. 

Nossas coleeções ainda se enriqueceram com alguns 
carunchos pertencentes ao género Chlonmn , cujo corpo têm 
cor azui-celestc, com pontilhado velutíneo, preto. 

Passamos o dia seguinte na fazenda, para conhecer 
uma fonte muito curiosa, situada no meio da mata, a uma 
rocia légua da fazenda. A água, Icvemente salobra, é agra¬ 
dável ao tacto. Desprendem-se dela, cm grande quanti- 
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dade, bolhas de um gás, que c provavelmente o ácido car¬ 
bónico. Acha-se a fonte fechada numa bacia muito raza 
(cerca dc 25 centímetros de profundidade) de 6 a 7 mo 
Lros de lado, formado dc uma rocha vulcânica dc cor es¬ 
cura. talvez diorito. No tempo da seco, forma-se na pa¬ 
rede da fonte um depósito salino, que parece ser uma 
mistura dc sulfato c carbonato de sódio. Este depósito, 
que sc constitui sob a forma de e florescências, c visto ime¬ 
diatamente de fora d’água. A água da fonte c utilizada 
pelos habitantes na engorda dos animais, havendo a expe¬ 
riência demonstrado excelentes resultados. Pedaços espar¬ 
sos de (juartzito itacolumítico sâo encontrados nas proxi¬ 
midades da fonte. Nossos caçadores mataram neste local 
varias aves bonitos, entre as quais surucuás, japus, picã- 
pnus, etc., enquanto o botânico coleccionou grande número 
de criptógnmos. 

A 3 partimos para Patrocínio, de que distávamos três 
léguas e meia. Ao longo de todo caminbo cneontram-se 
xistos argilosos, mas ao chegar cm Patrocínio aparece o 
quartzo itacolumítico. Atravessamos quatro córregos, 
afluentes do Parauaíba. Só o terceiro possuía ponte; os 
outros dois foram atravessados a vau. De mcin cm meia 
légua há casas, à beira da estrada. A vila dc Patrocínio 
fica situada cm terreno desnudo, nada pitoresco; c dividida 
em scís distritos c Imbitada por cerca de 9.000 habitantes, 
muito diferentes, no que toco n jovialidade e acolhimento, 
dos que até aí tínhamos encontrado. 

Permanecemos neste lugar vários dias, que ocupamos, 
ei(,e o Sr. íTOsery cm observações magnéticas, o Sr. Wed- 
deli no desenho de cogumelos, no coleccionamcnto, seca¬ 
gem c. catalogação de plantas, e o Sr. Deville cm caçar na» 
redondeza*. 

A M deixamos Patrocínio, chegando à noitinha na fa¬ 
zenda Macaúba, distante quatro léguas. Estávamos decidi 
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dos a fazer um giande rodeio, o firo de visitar de passa¬ 
gem o povoado de Santana, aldeamento indígena, onde 
nos diziam que veríamos muita coisa curiosa. 

A formação era, no fundo, o itacoiumito xistoso, com 
transição ao tnicaxisto, nos lugares cm que a mica predo¬ 
mina de modo especial. No alto dos morros volta-se a 
encontrar a ganga argilosa amarela. O caminho segue sem¬ 
pre para Oeste; é muilc plano. A região percorrida é des¬ 
pida de vegetação*, mas é cortada por sete riachos, dos 
quais só o primeiro se passa a vau. Os restantes sc pas¬ 
sam cm pontes más de madeira, formadas de paus coloca¬ 
dos uns ao lado dos outros e sem parapeitos. 

A 15, com uma caminhada de doze horas, chegamos 
à fazenda dc Aguo Limpa, também conhecida por dc Iná¬ 
cio José. A direcção geral da estrada é ocslc-sudocste, 
através de sertão intcirnmentc desabitado e coberto dc ve¬ 
getação raquítica. O espigão dos morros, o que domina o 
rio de Aguo Limpa em particular, é formado de uma ganga 
amarcla-ocrc, no passo que, no leito do rio, encontram-se 
dioritos. 

A 16 fizemos Uma mareba ainda mais longu do que 
na véspera. Encontramos neste dia a bda palmeira buriti 
(Mu uri a a vinifera ) , cujas folhas, semelhantes a um vasto 
leque, têm muitas vezes 3 metros dc diâmetro. Os pecío- 
los destas folhas servem, entre os habitantes, para fazer 
rolhas. A viagem deste dia foi mais fatigante para nós 
do que as ontras, por termos encontrado muitos atoleiros 
cobertos de mato, nos quais afundavam os cavalos, com 
tanto risco para eles, como para nós próprios. Esses pe¬ 
quenos acidentes fizeram os nossos animais tão medrosos, 
que só a custa das esporas era possível fazê-los andar para 
a frente. Nas partes mais altas da estrada, que aliás c 
bastante plana, veem-se gangas, que repousam provavelmen¬ 
te sobre grés itacolumítico. A direcção geral da estrada 
é primeiro para oeste e depois para sudoeste. A meio ca- 
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minho entre Água Limpo c Santana, encontra-sc A direita 
da estrada uma lagoa comprida, que corre dc norte para 
o sul. Atravessamos alguns riachos, os menores dos quais 
se passam a vau, e os outros em grosseiras pontes de pau. 
Quase no fim da caminhada, cm dois ou três cortes, ob¬ 
servamos um cascalho composto dc seixos de grés da gros¬ 
sura dc um ovo, aglutinados mima terra avermelhada. 

A aldeia de indígena sõ tem o nome, pois é hoje ha¬ 
bitada apenas por brasileiros. Conta-se que os paulistas, 
quando abriram a estrada que liga sua província às dc 
6oiás c Mato Giosso, fizeram vir dos arredores da vila 
cm questão famílias de índios bororos, com o fito dc dar 
combale aos índios selvagens que molestavam os viajantes. 
Por esíc meio foram iutelramente destruídos os índios exis¬ 
tentes nas inatas da região, dispersando-sc depois a coló¬ 
nia, que de índia que era, passou pouco a pouco a lor- 
naT-se quase portuguesa, com cxcepção dos poucos descen¬ 
dentes mestiços, que ainda sc veem. A aldeia pode ter de 
150 a 200 habitantes. As casus", geral mente só têm um 
pavimenta; são construídas dc madeira ou dc terra, c co¬ 
bertas com palha; ficam bastante distanciadas umas da- 
tutras, dando ao conjunto aspecto pouco agradável à vista. 

A sudoeste de Santana, distante quando muito um quar¬ 
to de légua, corre o rio das Velhas, afluente principal do 
Paranaíha; seu rumo é para oeste, algumas vezes para o 
norte; a largura é quase a mesma do Sena cm Paris c, a 
julgar pelo que dtzem, deve ser muito profundo. Eslava 
muito barrento, por causa das chuvas que o haviam engios¬ 
sada, dando-llic a correnteza dc três nós por hora, Quem 
vai de Santana para o rio das Velhas, logo ao deixar a 
aldeia, passa poT um ribeirão, que corre no fundo de uma 
grota, cujos lados são formados pelo mesmo tufo diorítteo 
encontrado em ambãs as margens do rio des Velhas. Cor¬ 
re esta roeba do norte pura o sul, encontrando-se perto 
dela fragmentos de grés, aparentemente metamorfizados pe- 
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]a vizinhança rio diorito. 0 mais notável, porém, c que 
em algumas das elevações próximas da beira do rio, tivés¬ 
semos encontra rio grés de grOSSa granulação, oriundo do 
itacoltimilo e com indícios de estratificação relevaria. Da¬ 
vam a impressão de lerem sido crodídos pelas águas; sua 
laaaliração nas eminências, junto ao seu aspecto atormen¬ 
tado. não permite duvidar de que tenham sido outrora ver¬ 
dadeiros recifes, num mar que enchia o vale do rio das 
Velhas e os córregos das proximidades. 

Enconlramos nas vizinhanças deste grés muitos geodos 
de quartzo, prismas muito transparentes deste mesmo mi¬ 
neral c ágatas leitosas. 

Nas margens rio rio das Velhas fizemos abundante co- 
lecta de bonitos insectos, entre os quais citarei o Trichogna- 
lus marginalus, género de curábida, então muito raro nas 
colccções. Tivemos a agradável oportunidade de dissecá- 
los. Entre as aves que nos forneceram estas localidades 
acha-sc uma hei a espécie do grupo das perdizes, conhecida 
na região pelo nome de nambu. E’ um linâmida; corre 
com muita rapidez e tem ura canto característico, seme¬ 
lhante a um assobio interrompido. Aliás, era muito difícil 
caçá-la, por causa da densidade extraordinária do motagnl. 

E’ admirável a vegetação das margens do rio das Ve¬ 
lhas. “Nada mais pitoresco, diz Wcddell, do que este rio 
cujos contornos se vêem de longe desenhar-se por entre 
a luxuriante vegetação, aqui desaparecendo por detrás de 
uma colina, acolá aparecendo de novo, para, logo depois 
mais uma vez esconder-se. A travessia, bastante perigosa 
dadu a instabilidade rias embarcações feitas de um só tton- 
cu escavado de árvore, fui-nos muito bem paga pela mag¬ 
nificência dos lugares por onde passamos. Eu já havia 
visto muitas inatas virgens; mas nenhuma me impressionou 
tanto pela magia du decoração como a que me era dado 
admirar nesse momento. Para jsso muito contribuía a pre- 
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sença da grande palmeira indaiú, já observadn por nós cm 
Chapéu de Uvas e cm Pitanguí”. 

As marchas forçadas que fizemos para chegar à al¬ 
deia de Santana, puseram-nos muito adiante da tropa, que 
só conseguiu nos alcançar no dia 19, continuando logo a 
viagem no dia seguinte, enquanto nós ficamos para seguir 
no dia 21, contando alcançá-la dobrando a marcha. Fi¬ 
zemos nesse dia seis léguas, tendo o prazer dc, a um quar¬ 
to da caminharia, contemplar o magnifico salto do rio das 
Fumas. Tem esta queda cerca dc 63 metros de altura, 
por uns 16 dc largura c constitui, seguramente, unm da^ 
paisagens mais belas do mundo, perdida em plena mata 
virgem. As águas sc despejam numa bacia, formada por 
gigantescas lájeas dc prdra. Fizemos baldados esforços pa¬ 
ra chegar ao sopé mesmo da cascata; tão espessa era a 
mataria e tão altas as gramincas, que após mais dc duas 
horas dc insano c infrutífero trabalho tivemos de, muito 
a contra gosto, abandonar o nosso intento. Tem o rio das 
Furnas, no locat onde o atravessamos, logo acima da cas¬ 
ca tu, uns 250 metros dc largura, aproximadamente. Pa¬ 
receu-nos ser de grés a rocha vertical dc onde se despenha 
a cachoeira. Na estrada, cuja direcção é para noroeste, 
encontram-sc, cm grande quantidade, fragmentos de diori- 
to, rocha que constitui o leito do primeiro córrego, atra¬ 
vessado cm Boa Vista. E' todavia provável que a forma¬ 
ção seja um grés itacolumítico, semelhante ao que se vê 
cm Santana. O terreno percorrido c chato e ordinária- 
mente coberto de vegetação enfezada dos campos; cortanww, 
correndo para o Parnnaíba, pequenos ribeirões de pequena 
correnteza, alternando com atoleiros, muito difíceis de 
transpor. 

Passamos a noite na miserável fazenda do Pissarráo, 
cujos habitantes, como dc costume, fugiram, assim que nos 
aproximamos. Nossos soldados abriram-lhe a porta a seu 
modo, isto c, arrotnhando a. No dia seguinte, ao partir- 
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mos, tivemos o cuidado de deixar sobre a mesa ampla in¬ 
denização pelos prejuízos causados. 

No dia 22 fizemos seis léguas efe marcha, cm caminhos 
quase impraticáveis devido nos atoleiro*. Em certo lugar 
as mulas se enterraram até o pescoço, sendo necessários os 
mais inauditos esforços para safá-las. Depois de atraves¬ 
sarmos lindas matas vjigens, chegamos fimilmenle às mar¬ 
gens do Pornnatba, que contemplamos com alegria tanto 
maior quanto forma ele o limite natural entre as provín¬ 
cias de Afinas Gerais c Goiás. Acampamos num pequeno 
rancho, mesmo na beira do rio. Há neste loca), que é 
chamado Porto Antigo de S5o Paulo, unia barca para trans¬ 
portar os viajantes de uma para outra margem. Pelo ca¬ 
minho, tínhamos encontrado muito diorito, que nos pare¬ 
ceu cm estado dc formação. Ao meio-dia mais ou menos 
chegamos ao rio das Pedras, onde há uma fábrica de louça 
dc barro, na qual SC emprega uma argila muito branca, que 
parece scr o caulim, tirada dos morros próximos. Esta 
fábrica não tem nem chaminé; tudo nela $c faz a mão. O 
forno, muito parecido cora os da Europa, é redondo, com 
um diâmetro dc cerca dc metro c meio. Cozinba-sc aí 
o vasilhame em fogo abafado, colocando-o sobre um soa¬ 
lho cheio de buracos, debaixo do qual fica o fogo. 

Perlo dc Estiva c dc Tapiriçá vêem-se rochas dc grés 
itacolumítico, com o aspecto de recifes cm tudo .semelhan¬ 
tes nos do rio das Velhas, perto da aldeia de Santana. 

Ao descer para o Parnnaibu, para lá de São Domin¬ 
gos, encontramos xistos argilo-micáccos dc cor vermelha, 
mui lo folhetados c com raerguUio para o sul, Finalmcnte, 
nas bordas do rio, aporcccm camadas de um gnaísse muito 
duro e característico, orientado no sentido csie*oestc, quase 
paralclarrenle ao curso do rio; ele mergulha 22 graus sul, 
sendo atravessado por veios de quartzo, que Ibo ficam pa¬ 
ralelos e dão a impressão dc terem sido solevados. 


— 207 — 



A estrada corre, de modo geral, para o norte, fazen¬ 
do voltas que oscilam entie O nordeste e o noroeste. 

Reservamos um dia para dar caça às aves que povoam 
as matas m-irgirtais do Paranaíba, conseguindo obter lindos 
papagaios, vários Pfalyrhyncims e uma grande garça bran¬ 
ca de cabeça preta c bico azulado. As praias lamacentas 
do rio estavam literalmente apinhadas de borboletas, cujos 
inúmeros indivíduos de cada espécie se aglomeravam cm 
blocos destacados, dando ao conjunto a aparência de um 
tapete marchetado. 

Em Porto Antigo, a direcção geral do Paranaíba é oes- 
tc-no roeste, c quase noroeste: mas, acima c abaixo deste 
ponto, ele forma curvas que o desviam ajnda mais para 
oeste. De largura tem o rio cerca de 100 metros; a cor¬ 
renteza é grande e a profundidade considerável; a tempe¬ 
ratura das águas, determinada à custa ele observações fei¬ 
tas à sombra no dia 24, era de 25^,5. 

No mesmo dia atravessamos o rio, fazendo seis léguas 
e meia, através de espessa floresta c por entre medonhos 
atoleiros, À noitinha chegamos a vila de Catalão, primei¬ 
ro povoado por que passamos na província de Goiás. Du¬ 
rante o trajccto, conseguimos. um tamanduá-bandeira (,1/yr- 
mccophaga tclradactyh^ Linnc). 

Depois de atravessar o Paranaíba, encontra-se gnnis- 
sl\ rocha que entra na formação geral da região. A uma 
légua do rio a ele vêm superpor-se os micaxistos averme¬ 
lhados; são muito inclinados e mergulham para o sul. Per¬ 
lo de Catalão, cobrem estes xistos camadas superficiais de 
ganga. Catalão c um vilarejo de uns 2.000 habitantes; 
suas casas são construídas de gnaisse, bem corno também 
a igrejinha, muito pobre. Para alcançá-lo, atravessamos 
vários afluentes pequenos do Paranaíba, o maior dos quais 
é o rio Ouvidor, cuja largura regula 10 melros e tem bas¬ 
tante correnteza. Há pontes ern todos estes rios, com ex- 
cepção de dois menores, que se passam a vau. 
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CAPITULO VIII 


DA VILA DE CATALÃO* EM GOIÁS 

Chegando em Catalão fomos & procura da casa do Co¬ 
ronel Roque, pnra o qual tínhamos enrtas de apresentação» 
Este era o homem do lugar; porque, cm cada uma dessas 
localidades afastadas há Urn personagem influente, por in¬ 
termédio do qnnl se processam todas as relações com o 
governo. E’ o único meio de que dispõem os presidentes 
para fazer respeitada sua autoridade nessas distâncias. 

0 Coronel Roque era um homem corpulento e resse¬ 
quido, com enormes lunetas e um chapcu azul de palha, 
cujas abas tinham quase um metro de diâmetro. Trazia 
roupa de algodão, com umas calças muito curtas, tudo da 
mesma cor do chapcu, inclusive os metas e os sapatos. 
Este gosto singular pelo azul se explica pelo facto de ser 
todo o seu vestuário, sem excepluar o calçado, obra dos 
escravos, que como tintura só podiam dispor do ahil, plan¬ 
ta que cresce por toda parte. Toda noite, Todeava o coro¬ 
nel nrnn corte numerosa de funcionários públicos, tudns 
negros ou mulatos, tais como os oficiais da milícia, o vi¬ 
gário, o sacristão, o mestre-escola, etc. Passavam a beber 
aguardente de cana e a fazer pomposos elogios ao dono 
da casa, que era comparado a César e a Napótaao» A ca¬ 
da extravagância deste género, o grande homem se dignava 
inclinar a cabeça, acompanhando este movimento de uma 
careta horrenda. Fomos hospítalei ram ente admitidos na- 
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qucle círculo brilhante, c enquanto comparavam nosso hos¬ 
pedeiro a todos os heróis da história e da fábula, prepa¬ 
rávamos nós as nossas colccçõcs e púnhamos cm ordem os 
nossos papéis. Ficamos vários dias cm casa desse homem, 
que aliás só podemos elogiar, até pelos esforços que fez, 
embora sem resultado, pnra nos conseguir um exemplar do 
raro tatu gigante, que pedíamos n lodo mundo. 

No presente lugar tivemos nova prova da falta de sen¬ 
timentos religiosos entre os habitantes do interior. Como 
a] gumas pessoas de Catalão nos tivessem visto caçar coru¬ 
jas e morcegos, trataram de abrir a igreja, fazendo-lhe du¬ 
rante um quarto de hora ressoarem as arcadas, sob os tiros 
das espingardas. 

Só no dia 5 de Março deixamos Catalão, onde nos re¬ 
teve desagradável incidente. Chegando aí, o arrieiro Do- 
micinno não quis mais seguir conosco, comunicando-nos a 
resolução de voltar com os seus tropeiros e as mulas dc 
carga por nós alugadas; por outro lado. ficamos sabendo 
da impossibilidade de obler na cidade nm burro sequer e 
tão pouco tropeiros. Como mc sorrisse muito pouco n pers¬ 
pectiva de termos assim dc passar alguns anos a ouvir os 
elogios ao meu hóspede; tomei a resolução dc comprar por 
qualquer preço os mulas de Domiciano, conseguindo tatn- 
bem assim ficar com uma grande parte de seus criados. 

Na hora da partida tivemos a oportunidade de vci 
um homem atacado de moléstia assaz curiosa; tratava-se 
de um caso monstruoso dc sarcocclc. O tumor, que não 
parecia pesar menos dc vinte e cinco a trinta quilos, descia 
até abaixo dos joelhos do doente, quando de pé. 

Fizemos seis léguas para chegar ao rio Veríssimo. A 
contextura gera] do terreno apresenta gnaisse mergulhando 
ordinariamente para o sul, c is vezes para o norte, nas en¬ 
costas dos morros. A parte superior desses gnaisses é mui¬ 
to mícácea, tornando-se verdadeiro mícaxisto, ao qual se 
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superpõe o 5tacot uniito xistoso estratificado. Passamos a 
noite cm lugar muito pitoresco, na confluência do rio Ve¬ 
ríssimo c do rio Braço, não tendo por abrigo roais que um 
mau alpendre, no qual armamos as redes. Antes de sc 
reunir no Braço, que é um ribeiro de 7 metros de lurgurs 
e corre para sudoeste, o río Veríssimo tem 13 n 14 metros 
e corre parn oeste-noroeste; depois da confluência, porém, 
ele chega a ter 20 metros de largura, com uma profundi¬ 
dade de 2 a 3, mudando sua direcçõu para oesle-sudoestC, 
embora menos para o sul do que a do Braço. 

A 6 terminou a passagem da caravana, em canoas, pa¬ 
ra o lado oposto do río. Neste dia chegou-me ao cunhe- 
cirauilo que o presidente da província de Goiás, estava 
para deivnr a capital, rumo ao Rio de Janeiro. Ciente de 
quanto cra necessário com ele nvistar-mc antes de sua par¬ 
tida. resolvi ir adiante com o Sr. Deville e o furriel, dei¬ 
xando a responsabilidade da expedição ao Sr. d’Oscry. To¬ 
davia, para não interromper este relato, aeumpanharernos 
a caravana até a cidade de Goiás, ao que depois acresceu- 
tarei algumas palavras sobre a minha viagem pessoal. 

A expedição fez Lrés léguas para chegar à fazenda 
Vui-c-Vem (de António José Carneiro). Pelo caminho só 
se veem itacolumitps muito micáceos e nacarados. Dc res¬ 
to, a formação geral cra a mesma que observamos na vés¬ 
pera. 

No dio 7 o Sr. Wedáell fez algumas operações cirúr¬ 
gicas; depois, parando uns instnntes no vilarejo de Vai-c- 
-Vero, continuou o marcha ate Ciganos. A formação geo¬ 
lógica era roais ou menos a mesma dos dois dias prece¬ 
dentes. Dominam os gnaisses entre a fazenda e o arraial 
de Vai-e-Vem, ras proximidades do qual c o rio do mesmo 
nome atravessado tres vezes, ao passo que deste ponto & 
Ciganos o que se vê por toda parte são os gnaisses mica- 
ceos, com transição para os micaxistos, exccptuando con- 


— 211 — 



tudo um pequeno cômoro existente a meio caminho, que é 
formado de itacolumito superposto aos xistos mtcáccos e, 
na parte superior, de ganga muito argilosa. 

Na vertente desta elevação que olha para Ciganos, en¬ 
contram se pelo caminho numerosos fragmentos de quartzo, 
de arestas vivas. 

Ciganos é ura pequeno núcleo de oito OU dez ca^as, 
outrora povoado por “boémios”, cujo nome conserva. Os 
filhos dessa gente, moradores ainda hoje do povoado, es¬ 
queceram já a língua paterna. As choupanas de Cigano.* 
são das mais miseráveis que se possa ver. 

“Nada de notável nos dias de 8 a 13, dÍ 2 o Sr. AVed- 
dcH; sempre o mesmo ramerrão. Cada manhã deixáva¬ 
mos, à melhor hora possível, o pouso era que se passara 
a noite, cm demanda de outro, onde iríamos fa 2 er a mes¬ 
ma coisa, com pequenas variantes. Percorríamos diária 
mente uma distância media de quatro léguas, através de 
uma região que começava a se nos tornar monótona. Os 
campus continuam a se apresentar rclatívamcnte despidos 
de vegetação, enquanto ondulações maiores ou menores al¬ 
ternam com regatos em qnr a vegetação se apresenta mais 
viçosa. Nestes lugares veem-se ainda árvores cingidas por 
vigorosos cipós, oferecendo ao viajante a sombra que eic 
procuraria em vão debaixo dos arbustos nodosos peculia¬ 
res à quase toda a região, e que se diria disputados igual- 
mente pelo sol c pelo fogo. 

“Desde já algum tempo as palmeiras aumentavam de 
número; não se parecem porém com essas árvores de ele 
vado e majestoso porte que nossa imaginação julga pres¬ 
sentir quando ouve pronunciar-sc o nome de palmeira. Tra¬ 
ta-se agoru de criaturas anãs, que um observador pouco 
alento seria capaz de confundir com as gramíncas dos cam¬ 
pos; algumas se erguera a apenas 2 ou 3 metros do solo, 
formando às vezes elegantes grupos, que em certas localí- 
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dedes constituem pequenas moitas. Os lugares em que es¬ 
tacionamos foram os que o seguir menciono. l.°, Palmi- 
tal y lameiro de incrível sujeira, povoado de baratas e pa¬ 
pudos, onde passei toda a noite deitado numa carreta. 2.°, 
Corumbá, onde, numa embarcação escangalhada, atravessa* 
mos o rio do mesmo nome- Os carros passam o rio de 
maneira muito curiosa: íazem-n os rolar até a. beira do rio, 
impedindo que desçam muito depressa atrelando-os por trás, 
depois do que os põem a cavalo sobre duas canoas Justa¬ 
postas, que assim os transportam sem nenhuma dificuldade, 
Os bois passara depois a nado, sendo novamente anelados 
no lado oposto. 3.°, Campo Alegre, assim chamado não 
sei porque, visto corno aí encontramos apenas um paralí¬ 
tico, ao qual dei uma monstruosa receita, cm paga dc sua 
hospitalidade. 4.°, Baú, lugar dc chuvarada, lama c la¬ 
drões. 5. Q , Dona Jacinto, excelente pouso, tanto pelos mo¬ 
radores, como pelas coisas boas que sabem fornecer ao víu- 
jante. 6." c último, Estalagem, onde fomos encontrar gen¬ 
te muito boa, porem «a maior miséria. Passamos algumas 
horas na casa dc um certo Rodrigiiezinho, proprietário do 
lugar. Aí presenciamos um quadro, dos mais pitorescos 
por nõs já vistos c digno do pincel de um colorista. Com 
efeito, duas ou trc$ famílias SC haviam reunido nuinu casa 
que não erft formada senão dc um mau tecto, cobrindo re¬ 
cinto fechado por gradeado largo de madeira, inteirarnente 
aberto ao tempo. Quando chegamos toda a população fe¬ 
minina estava ocupada nos diversos afazeres com que en¬ 
chem habitual mente o dia: fiar, preparar farinha, cozi¬ 
nhar os alimentos, ele. Havia nesta cena basumtc ani¬ 
mação”. 

De Ciganos a Estalagem a formação geral é quase uni¬ 
formemente composta de gnaisses bem caracterizados, que 
se apresentam sob a forma de enormes blocos desnudos, 
acompanhados de núcleos de quartzo, no rio Pa Imitai. Até 
Rancho do Brejo, o itacolumito se superpõe cm vários lu- 
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gares ao gnaisse, com os quais ele forma, na elevação em 
cujo sopé corre o tio Corumbá, massas com a aparência 
de recifes. Nas margens propriamente do último rio, do¬ 
minam os gnaisses. Em Rancho do Brejo, junto ao itaco- 
lumito, aparecem fragmentos de quartzo na superfície do 
solo, que é ali formado de argila vermelha; mas a partir 
desse ponto, a ganga amarela surge em todos os trechos 
altos da estrada. Por fim, a ires quartos de légua de Cam¬ 
po Alegre, cnr.cmtrn-se uma espécie de rocha muito dura, 
que parece ser uma mistura de diorilo, quartaito e talvez 
de sienito. Perto dc Baú os gnaisses parecem ser mais 
mlcáceos. 0 rio Corumbá, que a expedição atravessou dois 
dias depois de havê-la eu deixado, é rápido e profundo. 
Sua largura, medida trigonomètricamcnte pelo Sr. d ? Oscry, 
era de 297 metros, estando ainda o rio longe da cheia, em¬ 
bora estivéssemos na estação das chuvas. A temperatura 
das águas, observada no dia 10, às onze horas da manhã, 

era dc 24°, 5. 

À distância de vinte léguas, por nós percorrida nestea 
seis dias. repartia-se mais ou menos assim: de Ciganos à 
fazenda de Josc Pereira, três léguas; dc José Pereira ao 
rio Corumbá, quatro; deste último a Campo Alegre, três; 
de Campo AlegTe a Baú, duas; de Baú a Campo Aberto, 
quatro; dc Campo Aberto a Estalagem, quatro. 

A 14 fez a caravana quatro léguas, numa sucessão de 
pequenos morros levemente ondulados e semeados dc pe¬ 
quenos capões, onde havifl sempre atoleiros, muito difíceis 
dc passar. A formação sc compunha de gangas, que pro¬ 
vavelmente reçobriam gnaisses. 

Bonfim é uma aldeoia situada cm uma pequena eleva¬ 
ção; é muito velha e deve sua origem aos faiscadorcs de 
ouro, que no lugar extraíram outrorn boas quantidades dcSr 
te metal. Não c por outro motivo que sc vêciu por lo d 8 
parte no local profundas escavações c movimentos dc ter- 
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ra, até nas próprias ruas. Es*a exploração está hoje qua¬ 
se inlciiamcntc abandonada. 0 exame das velhas escava¬ 
ções mostra que o ouro se cnr-.onlrava de mistura com uro 
cascalho de grossos grãos, existente sob a forma de uma 
camada horizontal de cerca de um metro de possança. Es- 
lá situada esta camada abaixo de uma terra vegetal verme¬ 
lha, cuja espessura é duas v^cs maior. Abaixo do cas¬ 
calho vem uma camada de argila amarelada, espessa de 
dois metros aproximadamente e que repousa sobre um aglo¬ 
merado compacto de argila c cascalho, abaixo do qual apa¬ 
recem xistos argilosos, eles próprios superpostos à forma¬ 
ção gernl dos gnaisses. 0 cascalho é constituído de grãoa 
do tamanho de um ovo de pombo, aglomerudos muito im- 
pcrfcitainentc por uma espécie; de ureia argilosa vermelha. 
i\'n parte inferior da camada, o cascalho se aglutina com 
a argila que lhe está subordinada, formando uma espécie 
de placa. 

Possui Bonfim cerca de oitocentos habitantes. Pelo 
primeira vez vimos aqui ns vidraças das janelas feitas com 
grandes lâminas de mica, eonbecida no país pelo nome de 
malacacheta. Esse mineral <* extraído especial mente cro 
duas localidades situadas a utnas setenta léguas de Bonfim, 
uma chamada Traíra c o outra São José do Tocantins; c 
vendido ã razão de duzentos c oitenta reis a libra (cerca 
de setenta e cinco cêntimos). Cada libra dá para doze ou 
quinze placas quadradas de seis polegadas de lado. A tem¬ 
peratura media de Bonfim é de 21°,0. 

A expedição foi muito bem recebida em casa do Co¬ 
ronel Vicente Migue' da Silva. No dia 18, nessa partida 
foi retardada peta orgia a que se haviam entregado os 
tropeiros na noite precedente; só pudemos sair à noitinha, 
pelo que foi debaixo da mais completa escuridão que con¬ 
seguimos fazer uma légua e um quarto, por caminho hor¬ 
rível, tornado quase impraticável pela chuva torrencial. 0 
terreno era nmito plano e n formação semelhante às do3 
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dias anteriores. Saindo-se dc Bonfim alravessa-se um cór¬ 
rego, numa ponlc dc uns sete metros de comprimento. Dor¬ 
mímos no Engenho da Posse, num óptimo rancho. 

Ao raiar o día nos achávamos numa formosa paragem, 
cheia de agradável vegetação, onde se viam tucanos em 
grande número, refugiados nas árvores. Nossos companhei¬ 
ros gastaram todo o dia, em percorrer o campo, à procura 
da estrada, rurprcendcndo-os assim a noite. Os guias ti¬ 
nham perdido o caminho e nõo houve outro remédio senão 
acamparmos ao ar livre, nunt lugar próximo das cabeceiras 
de vários córregos, afluentes do Corumbá, que vai se reu¬ 
nir ao rio Grande do Sul. 

No dia 37 os viajantes tiveram apenas, como almoço, 
carne de tucano. Enquanto comiam, os tropeiros estavam 
na perseguição dos burros transviados; depois voltou-sc â 
procura do caminho. Tivemos muita sorte em encontrar 
dois ladroes de cavalo, que deram aos nossos companheiros 
a notícia de que se achavam próximos de uma fazenda, para 
onde logo trataram de se dirigir. Só a alcançaram, po¬ 
rém, ao cabo de légua e meia de marcha; chamava-se En¬ 
genho das Contas. 

Continuaram no dia 18 a procurar ainda a estrada 
real , que afinal conseguiram descobrir. Saindo da fazen¬ 
da, atravessa-se o bonito ribeirão chamado das Antas, no¬ 
me também da localidade. Lança-se este riheírão no rio 
Corumbá, recebendo antes os dois primeiros córregos qus 
adiante se encontram. Todas os outros despejam no rio 
Capivari, afluente do rio do Padre Sousa, tributário por 
sua vez do rio das Almas, um dos formadores do rio To¬ 
cantins. O rio Capivari e atravessado por uma ponte de 
pouco mais de sete metros de comprimento. O divisor das 
águas é apenas indicado por um espigão pouco elevado. 

Forquilha, onde a comitiva chegou depois de uma mar¬ 
cha de quatro léguas, é simplesmente um rancho ordíní- 
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rio, com três ou quatro casinhas cm volta. Tiveram aí os 
companheiros uma boa ccia dc feijão preto; mas padece¬ 
ram muito frio durante a noite, A estrada por eles per¬ 
corrida era formada de itacolumilo, com o aspecto dc quact- 
eí to* As rochas deste género encontradas depois contêm 
maior quantidade de mica. 

E' preciso não confundir o rio Capívan, de que bá 
pouco falamos, com uni outro do mesmo nome, que tínha¬ 
mos deixado à nossa direita; este é maior e corre para o 
rio Corumbá. 

A 19 fizeram longa marcha; a paisagem mostrava uma 
sucessão de deliciosas malas, regatos e montanhas. Para 
aumentar a beleza do cenário, concorria a serra dos Píre- 
Iicus, cujas montanhas se erguem logo ao norte de Meia 
Ponte, pequena cidade, quase encravada entre montanhas 
e notável peia alvura de suas bonitas casas, com vidraças 
de mica e passeios dc itacolumito flexível. 

A freguesia de Mcja Ponte contém oito mil bnbitan- 
tesj dos quais mil c quinhentos moram na cidade; possui 
quatro igrejas, das quais a mais conservada é a do Rosá¬ 
rio (que é a dos negros). A ca] usada nas construções é 
extraída dc uma jazida situada a quatro léguas da cidade. 

A ponte que existia sobre o rio das Almas, largo nes¬ 
te lugar de vinte metros, caiu, restando agora apenas al¬ 
guns restos do madeiramento apodrecido. Na cidade a di¬ 
recção do rio c sensivelmente para oeste; todavia, a uma 
légua mais ahaixo, ele parece tomar o rumo norte, rece¬ 
bendo a quatro léguas dc Meia Ponte o rio Padre Sousa 
c indo depois lançar-se no rio Maranhão. 

Meia Ponte deve o nome a um rio pertencente ao mu¬ 
nicípio de Bonfim, e que ficou assim sendo chamado por 
causa de uma grande pedra, que avançava por cima dele, 
formando por assim dizer a metade de uma ponte, que os 
habitantes do lugar tiveram «penas de acabar. A forma - 
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ção 5 o itacolumito dc diferentes variedades; a principio 
muito quartzoso na superfície, $e vai tomando cada vez 
menos, à medida que se aproxima a cidade; aí ele se ma¬ 
nifesta mais nacarado, fortciuentc relevado e com racrgu- 
lho para oeste. As gangas aparecem tnmbcm às vezes 113 
superfície. O contraforte da serra dos Pirenéus que se vê 
no norte da cidade é formado ordinariamente dc ítacolu- 
mito puro; sua direcção c este-oeste e junto às suas fal¬ 
das corre o rio das Almas. Parece que a maior parte do 
maciço principal é constituída pelo mesmo mineral, dc cuja 
variedade flexível sc extraem enormes quantidades. Estes 
itncolumitos são muiitO solevados, dirigem dc este para oes¬ 
te c mergulham 20 a 30 graus norte. A serra dos Pirenéus 
parece bastante elevada. 

O Comendador Joaquim Alves de Oliveira, o homem 
dc mais influência cm Meia Ponte, recebeu a expedição 
com a maior hospitalidade. Entrando na casa deste exce¬ 
lente homem, acreditar-se-ia estar nos arredores dc unia da» 
capitais europeias. A casa, cemc» quase todas na região, 
tinha apenas urn andar; mas era muito espaçosa e mobi¬ 
liada com o gosto de qualqirer das melhores habitações do 
Rio dc jnneiro. O comendador é um velho dc muita in¬ 
teligência, e foi graças a ele que obtivemos excelentes in¬ 
formações sobre n sua terra. Falou-nos longamcnte do Sr. 
Augusto do Saint-Hilairc, que esteve com ele bastante tem¬ 
po, c também dc outros viajantes europeus, entre os quais 
una inglês dc nome Guilherme e dois alemães, que ele cha¬ 
mava, um, Dr. Poch, e, o outro, Dr. Natc. Só depois ê 
que ficamos sabendo as pessoas de que $c tratava, a saber: 
o cclcbrc viajante Willianj Burchell e os neturalistos Pohl 
c Mattercr. 

A 21 a comitiva se perdeu ainda uma vez; mas não 
demorou a descobrir o caminho, graças a um amigo do ay 
mendndor, que ia no mesma, direcção, c percebeu que cia 
sc havia transviado. Não foi senão de tarde que ela che- 
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gou ao engenho do comendador, onde trabalhavam uns du¬ 
zentos escravos. 0 dono do lugar, que gostava de bichos, 
tinha reunido uma grande colecção de papugaios e de ma¬ 
cacos. Nas cercanias da fazenda havia grande quantidade 
de uma espécie de abutres, diferentes dos que tínhamos vis¬ 
to até então. Perto do engenho nlravessa-se o rio Padre 
Sousa, por uma ponte de madeira, em muito bom estado; 
o rio tem neste lugar 14 metros de largura. A meia légua 
mais adiante atravessa-se o rio índio, numa ponte, pelo 
contrário uiuíto ruim. 

“Teria sido prudente, escreve o Sr. Weddell, passar a 
noite neste lugar, mas o desejo de chegar nos decidiu a 
continuar n marcha. Entramos assim na grande mata que 
precede Goiás, c de que, sob o nome dc mato grosso, ou¬ 
víamos falar havia muito tempo, como sendo quase impra¬ 
ticável pelo mau estado dos caminhos, coisa dc que pude¬ 
mos ter uma ideia aproximada durante a noite, nume parte 
da viagem. Tudo tinha conspirado contra nós, à exeepção 
apenas dos relâmpagos que sc declararam do nosso lado. 
Com efeito, sob torrenciais aguaceiros, numa floreste mais 
sombria que o forno mais escuro, e num chão esburacado 
onde os carros haviam cavado fundas trilhas, só o clarão doa 
relâmpagos nos permitia ir para a frente, sem tropeçar em 
cada passada. Entreguci*me ao instinto dc minba mula, 
que ccrtamentc enxergava melhor do que cu, pasto que eu 
nada via; cia acompanhava passo a passo o cavalo do Sr. 
íTOscry, que, a pé, mediante todos os sentidos juntos, pro¬ 
curava acertar coro a direcção. Tínhamos feito assim cer¬ 
ca de uma légua e meia, quando vimos aparecer animais, 
fazendo-nos suspeitar da presença de alguma habitação nas 
proximidades. Com efeito, uma claridade difusa, que a 
princípio supusemos efeito dc simples reflexão, Ievou-noa 
finatmente diante de uma casa de negros, que em tal mo¬ 
mento nos pareceu um palácio. Nosso soldado estava doen¬ 
te dc pavor e perdia a cada momento uma parte do jantar. 
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Mão tardou muito que cu adormecesse junto ao fogo desta 
pobre gente. O couro em que me deitei parecia-me um 
veludo, ao passo que, por uma transmutação ainda mais 
extraordinário, as imundas criaturas que eu lid poucos ins- 
tantes vira agachadas cm torno da mesma fogueira, sc ti¬ 
nham revestido dc formas graciosas”. 

A estrada continua sempre sobre o itacolumilo, naca¬ 
rado c dc grãos finos próximo da cidade, e depois muito 
micáceo, dc cor cinzenta, com a mica cm grandes-placas, 
Na superfície do solo encontravam-sc fragmentos niuítu 
quartzosos. 

i\ 22, desde às 0 da manhã, pusemo-nos novamcnle 
u percorrer a mato. 0 caminho ficou ainda pior do que 
o da véspera; a cada momento topávamos com extensos 
lamaçais e atoleiros onde os animais afundavam as patas 
até os joelhos. Mo Rancho da Conceição, os Srs. d’0;ery 
e Weddelí alcançaram a comitiva, de que se tinham sepa. 
rado durante alguns dias, para visitar Meia Ponte; conti¬ 
nuaram todos então a viagem para frente, percorrendo a 
distância de três léguas, durante a qual encontraram duas 
ou três casas, perdidas no meio do mato. 

Anlcs do pôr do sol, armaram as redes ao lado da 
casinha de Sambambaia, miserável ao extremo, más numa 
linda posição. 

A 23 perdeii-se um dos animais, fazendo com que sá 
pudessem partir depois do meio-dia. Foram feitas três lé¬ 
guas e meia, sempre dentro da mata, para irem dormir 
numa casa situada a cerca dc meia légua de Genipapo. 

A 24 foram feitas ainda três léguas alravcs da mala, 
cuja vegetação crescia cada vez mais em magnificência, no- 
tabilizando-sc particularmenle pela singularidade de suai 
trepadeiras fantásticas. Pararam algum tempo na fazenda 
dc João José Brandão, indo pousar na Casa da Telha, sítio 
miserável, onde todos estavam atacados de doença. 
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Havia alguns dias o estudo da formação geológica se 
tinha tornado muito difícil, por causa da espessura da ma* 
La; não obstante, foi possível observar a presença cons¬ 
tante de terrenos de itacolumito, chegundose até a desco¬ 
brir um filão de diorito, perto da fazenda dc Nossa Se* 
□hora da Abadia. 

A 25 deixaram final mente a mata, fazendo uma mar¬ 
cha de quatro léguas c meia o alcançando o pequeno ar¬ 
raial dc Curralinho, situado no campo. Há no arraial 
trinta c oito casas c cerca dc 140 habitantes, ao passo que 
cm ioda freguesia existem cerca de 3.050. Como nos dias 
anteriores, foram atravessados muitos córregos. 

A 26 deixaram os nossos amigos o mato grosso com 
os seus lamaçais; mas, cm compensação, tiveram dc galgar 
verdadeira escadn dc pedra, ao ruesmo tempo que, paro 
continuar a viagem, lhes foi várias vezes necessário espe¬ 
rar que baixassem as águas dos riachos engrossados pelos 
chuvas. A quatro léguas dc Curralinho, o caminho atra* 
vessa o rio Urmi, numa bonita ponte dc madeira. Este 
lugar, onde há pujante vegetação, deve seu pitoresco às nu¬ 
merosas cachoeiras do rio. Caiu a noite, e sc não fosse 
um guia, encontrado por acaso, não se teria descoberto o 
caminho ccrlo. Finalmcutc, a utn quarto de légua da ci- 
d a de de Coias» onde era para chegarem no mesmo dia, foi 
preciso parar dc repente, por causa dc uma torrente, que 
violenta tempestade tornara intransponível. Depois dc duas 
horas dc espera, as águas baixaram, permitindo que sc fi¬ 
zesse pa.\<ar os animais, um pouco a nado, um pouco a pé. 
Pouco depois toda a expedição se achava reunida íto lios* 
pitnlciro palácio dc D. José de Assis Mascarenbas, presi¬ 
dente da província. 

A formação geral parece ser o itacolumito nacarado, 
muito torturado, que para lá do Urmi, parece ceder o passo 
ao gnaisse. 
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Quando a comitiva chegou a Goiás, já eu me achava 
desde alguns <lins hospedado no palácio do Governo. Ten¬ 
do, como já contei, me separado dos companheiros no di& 
6, fui pernoitar em Ciganos. No dia seguinte, depois dc 
ter passado o rio Corumbá, chegamos à fazenda Toa Vista. 
Era meu desejo visitar as águas termais dc Santa Cruz dc 
Goiás, só iião podendo fazê-lo por causa de uma errada, 
que me obrigou a fazer uma grande voha. Nosso compa¬ 
triota. o Sr. Dr. Faivrc, publicou em 18-14, no Rio de Ja¬ 
neiro, uma análise imiito interessante destas águas, tão cé¬ 
lebres no país, como capazes dc curar a lepra. Algumas 
destas fontes foram descobertas por Bucno, filho do pri¬ 
meiro explorador da região; mas não foi senão cm 1777 
que Maninho Coelho u conquistou aos índios Caiapós e 
Xavante3. Em 1818, o penúltimo Governador dc Goiás, 
Fernando Delgado, a elas deveu a cura de uma doença reu¬ 
matismal dc que há muito tempo padecia, começando dai 
por diante a sua celebridade no interior do Brasil. 

Caldas Novns íica situada doze léguas a sudoeste da 
cidade dc Santa Cruz; rcúnem-se ali habitualmente uma cen¬ 
tena de doentes. Próximo à fonte quente há uma frio, 
rs águos de ambas se reunindo para formar um grande 
riacho, que, duas léguas adiante, vai lançar-se, ainda tépi¬ 
do, no rio Piratsnjuba, afluente do Corumbá. 

A temperatura média do lugar parece ser dc 20 graui 
e a das águns c dc 42 graus. O Dr. Faivre encontrou nes¬ 
tas águas as seguintes substâncias: 


C&s .. Azoto 

t CIórico 
Carbónico 
Sllícico 
r Potassa 
I Soda 

Rases .. i Cal (traços) 

Macnésla 

[ Alutnina (traços) 
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0 Sr. Faivre considera a lepra uma moléstia contngio- 
,a T acreditando que quase não há exemplo de pessoas que 
a tenham contraído depois da idade de trinta e seis a qua¬ 
renta anos. 

A análise destas águas, por mais imperfeita que cia 
seja, apresenta ainda assim o facto interessante da pre¬ 
sença do cloreto de magnésia, o que poderia explicar a fre¬ 
quência do bócio em toda a região. De facto, sabe-se, prin- 
cipalmenle através dos observações do Sr. Gronge, que as 
águas des regiões cm que na Europa existe o papo contêm 
grande quantidade dc magnésia. Esse facto sc verifica na 
Suíça, no Piemonte, no Dauplnnc, nos Pitencus, etc. De¬ 
vemos no entanto observar que na Europa é sempre cm 
giandcs altitudes que aparece esle flagelo, ao passo que 
no Brasil ele ocorre cm regiões cuja elevação não excede 
dc 2C0 a 400 melros acima do nível do mar- Cumpre oin- 
da nDtar que no Brasil o solo de toda a zonu atingida pelo 
papo pertence às formações primitivas ou Uncolumíúcas. 

A 8 viajamos o dia todo através de campos, surpreon- 
dendo-nos irnin noite muito escura, nntes de ter alcançado 
uma casa. Não tardou muito que nos surpreendesse vio¬ 
lento tempestade; os cavalos já andavam só a poder de es¬ 
poras quando ouvimos ao longe o som dc um pandeiro, 
graças ao qual fomos levados até um casebre em ruínas, 
onde encontramos vários mulatos dançando. Embora tives¬ 
sem relutado cm nos admitir cm casa, repartiram todavia 
hospi tale ira mente conosco a sua ceia, que sc compunha de 
um tatu assado, cujo sabor não cra nada desagradável. Dor¬ 
mimos numa tábua, embrulhados nas copas molhadas. 

A 9, chegamos numa choça situada à entrada de udu 
pequena inata, sendo-nos dado presenciar urna cena verda* 
deiramente confrangedora: uma rapariga de COr se desca¬ 
belava diante doa cadáveres de duas crianças. Tinham es¬ 
tos passado o dia na mata, ftnveneimndo-.se provavelmente 
com alguma fruta. 
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No dia seguinte chegamos em Bonfim, e a 11 pousa¬ 
mos na fazenda do Capitão Jacinto, que nos recebeu mui¬ 
to mal, fazendo-nos comer e dormir em companhia dos es¬ 
cravos. Ao anoitecer de 12 chegamos a Forquilha, onde 
nos receberam várias pessoas de má aparência, que nos 
fizeram dormir numa espécie dc granja aberta. Durante 
a noite ouvimos muitas vozes de homens, que chegavam, 
denunciando-se logo, pelas conversas, como ladrões do ca¬ 
valo. Ao verem desconhecidos na sala, fitaram-nos com 
maus olhos*, mas, sabendo que éramos estrangeiros e su¬ 
pondo que estivéssemos a dormir, puseram-se a conversar 
e começaram a jogar cartas c dados. Depois desavieram-se, 
discursando em voz alta cobre os roubos e assassinatos que 
tinham cometido. Nosso fiel furriel dc Minas Gerais, ven¬ 
do o tom que tomava a conversa, crgueu-sc repentinamente 
c tratou dc buscar para nós as pistolas e os sabres que tí¬ 
nhamos deixado num canto da sala, a fim de que nos man¬ 
tivéssemos alerta até o raiar do dia. 

A 13 chegamos cm Meia Ponte, de onde retomamos a 
viagem dois dias depois. Levamos três dias a atravessar 
o maio grosso, onde várias vezes nos perdemos, escapando 
também de quebrar muitas vezes as pernas e dc nos afo¬ 
garmos nos atoleiros. Finalmentc, a 19, chegamos a Goiás, 
onde admiravelmente nos recebeu o presidente. Logo no 
dia seguinte fomos visitados por todas as pessoas notáveis 
do lugar, enquanto eu, de meu lado, já na mesma noite fa¬ 
zia uma visita ao bispo, venerável ancino de oitenta ano3 
dc idade. 
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CAPITULO IX 


ESTADA ELM GOIÁS 

Goíás c uma das pequenas cidades mais bonitas do 
Brasil; mas é rodeada de quase todos os lados por monta¬ 
nhas cobertas de mata. E > de crer que nunca poderá cres¬ 
cer muito. As casas que geralmente não têm mais de que 
um andar, são muito bem conslruídas e extre mamente bran¬ 
cas; as ruas, limpas e muito bem alinhadas, tem todavia 
muito mau calçamento; as praças são espaçosas. 

0 palácio consta apenas de um pavimento, que ocupa 
grande área. Havia antigarrente um bonito jardim, orna¬ 
do de piscinas c dc repuxos, rochedos artificiais e caraman¬ 
chões; hoje nada disso existe mais. No mesmo largo do 
palácio ergue-te a Matriz, ou Catedral, mais sumptuosa in¬ 
ternamento do que por fora, como também a igreja da Boa 
Morte, cuja elegante fachada não ficaria deslocada em qual¬ 
quer cidade da Europa. Entre as outras igrejas nota-se 
ainda a dc Santa Bárbara. Menos pelo que ela c cm si 
do que pela admirável posição cm que está, permitindo 
descortinar-se uma vista encantudora da cidade e de uma 
parte de seus arredores. No centro da grande praça da 
cadeia, erguc-se uma fonte cuja arquitcctura não é menos 
bonita do que a da igreja da Boa Morte. A prisão é um 
edifício dc dois andares, etn cada uma dc cujas células se 
descobrem os traços de uma evasão. 
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Há em Goiás cerca de quinhentas casas e de 7 a 8 mil 
habitantes, entre os quais poucos escravos. A cidade fica 
na margem do rio Vermelho, célebre polas areias auríferas 
arrastadas pelas suas águas. A’a cidade, o rio tem cerca 
de trinta passos de largura; três pontes de madeira atra¬ 
vessam-lhe o leito, que c pouco profundo e interrompida 
por algumas pequenas cachoeiras. O rio Vermelho c um 
dos formadores do Araguaia, tendo-se visto chegar à ponte 
principal barcos vindos do Pará; entretanto, só é ele ver¬ 
dadeiramente navegável quatro léguas abaixo da cidade. 
Facto notável é u predominância cm Goiás de mulheres 
sobre os homens. Os costumes são muito fáceis, o que ei- 
plica o embaraço que se sente quando se entra no interior 
dos habitações. Os moradores escondem instintivameule 
suas mulheres, as quais só podem ser vistas nas procissões, 
ou então nas igrejas em dias de festa, aliás não mais raro 
aqui do que no resto do Brasil. O traje das mulheres é 
multo diferente do que até então tínhamos visto; consta 
em geral de uni grande xale preto c de um lenço branco 
que cobre a cabeça c passa sob o queixo, de modo a deixai 
visíveis apenas os olhos, o nariz c a boca. Algumas mu¬ 
lheres usam chapéu preto de homem, enfeitados às vezes 
com uma pena. A população de toda província é de 120 
ou 130 mH habitantes, dos quais, no máximo, 25 mil são 
escravos. 

A formação geológica de Goiás e de seus arredores 
é o iUcolumito, de que existem diversas variedades. ^ 
colina que. a noroeste da cidade, acompanha o rio Ver¬ 
melho, c formada de uni itacolumito cm massas de cores 
diversas, mas cujos pedaços melhor caracterizados se mos¬ 
tram crivados de pontos violetas c avermelhados. Tem ele 
neste lugar uma aparência muito tnicáeea c passa facil¬ 
mente à mica pura. O morro cm que está construída a 
igreja de Santa Bárbara c formado inteiramente dessa úl¬ 
tima rocha, que dá a impressão de ser estratificada; l* ,_ 

— 226 — 



vez faça ate parte de uma massa solevada. E". de resto, 
amorfa ou pouco faltando para ISSO. Fina]mente, na par¬ 
te baixe da cidade, no próprio leito do rio Vermelho, 
veem-se massas graníticas consideráveis, que parecem ter 
solevado os itacolumitos. 

0 presidente D. José, além de nos ceder a parte mais 
bela do palácio, fez ainda questão de chamar a si todas 
as nossas despesas, enquanto estivéssemos na capital; tais 
eram, segundo me disse, as ordens qne recebera do gover¬ 
no. Nunca houve mais franca e larga hospitalidade. £ia- 
mos tratados como hóspedes do Imperador c tratados com 
honrarias perturbadoras. 0 que mal podíamos compreen¬ 
der é como tinha sido possível reunir tantas comodidades, 
a trezentas Icguas no interior do Drasi). Tinham os nos¬ 
so» aposentos todos os móveis necessários, ao mesmo tem¬ 
po que o nosso hospedeiro não menos espirituoso do que 
instruído, nob fazia passar O teinpo 0 mais agradavelmente 
possível. Chamado ao Rio de Janeiro pelas suas funções 
de deputado, quis ainda D. José esperar pela chegada de 
nossos companheiros; mas, logo no dia seguinte, tivemos 
o pesar de vê-lo deixar-nos. Governador de uma provín 
cia mais vasta do que a França, partiu ele em companhia 
de um criado, para uma viagem de perto de quatrocentas 
leguas, através de urna região deserta, onde abundavam as 
dificuldades. Vestia roupão branco o tinha chapéu de pa¬ 
lha, reduzia seu séquito a uma só pessoa, para não preju¬ 
dicar a rapidez com que costumava fazer as suas excur¬ 
sões; montado cada qual em excelente burro de sela, per¬ 
corriam no espaço de om mês a imensa distancia que se¬ 
para Coiós da capital do país. Com o título de vice-prc 
ridente, Ficou a substituir D. José um sobrinho, a respeito 
de cujo trato só temos louvores a tecer. 

Entre as cenas mais interessantes que assistimos em 
Goiás, devo citar em primeira linha aa procissões religio- 
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535. pelas quais os habitantes têm granJe paixão. Pouco 
após a nossa chegada, assisti ò da Paixão, unia das mais 
belas do ano, também havia várias semanas que as estra 
tias estavam cheias ele romeiros, que demandavam a cida¬ 
de. Alguns, segundo dizem, para contemplar este espectá¬ 
culo, chegam a fazer viagens de niais de cem léguas. A 
procissão saiu de Catedral à noite. Tinhani*sc reunido aqui 
iodos os soldados da província deixando os longínquos des¬ 
tacamentos onde teriam emprego mais útil; traziam as ar¬ 
mas com a coronha para cimo; atrás deles, em trajes ex¬ 
travagantes. vinha uma longa fila de penitentes e mem¬ 
bros de diversas confrarias, todos de vela na mão. Do 
meio destes grupos, erguiam-se cruzes c imagens de san¬ 
tos; per fim, fechava o cortejo o presidente, cercado pelos 
membros da expedição c acompanhado por um batalliÊo 
da Guarda Nacional. Hei de rne lembrar sempre do efei¬ 
to que cm mim produziram os cantos sacros, a música mi¬ 
litar, os brados das pessoas, a iluminação geral da cidade 
e ainda aquela população inteira <Jc homens e mulheres 
pitorcscamente trajados, ajoelhados uas ruas. Dir-se-ia es¬ 
tarmos assistindo a uma cena da Inquisição. O que mais 
nos impressionou foi ver pessoas andando de joelhos, com 
enonnes pedras na cabeça; algumas chegavain a prostrar-se 
de joelhos na entrada das igrejas. pedindo ao povo que as 
pisasse. No domingo de Ramos a igreja oferecia também 
aspecto atraente, graças às folhas de palmeiras com que a 
enfeitaram. O efeito sc mostrava ainda mais notável peta 
população fortemente corada que so acotovelava de todos 
os lados. No dia da Páscoa assistimos a uma curiosa ce¬ 
rimónia. Ergueram nn praça pública uma árvore em que 
se pendurou um manequim com forma humana, represen¬ 
tando Judas; atearam-lhe depois fogo pór entre a alegria 
da população, que se munira de pedras, para lançar ao» 
resto» do manequim cm brasa. Informaram-me que havia 
na cadeia um velho chefe índio, que depois de ter sido 
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durante muito tempo o terror daquelas redondezas, fora 
feito prisioneiro. Pedi que mo trouxessem para desenhá-lo. 
Tinha. oitenta «mos dc idade; chamava-se Clioitay e era 0 
principal chefe dos Xcrentes. Tratava-se dc um homem 
forte, vigoroso e entronco do, de movimentos muito lestos, 
apesar da idade avançada. Ifóo tinha um só cabelo bran¬ 
co; apresentava uma aparência de bonomia que contrasta¬ 
va singularmcnte com os instintos ferozes cuja história se 
via escrita nas numerosas cicatrizes que em si mesmo pro¬ 
duzira, golpcando-se a faca, com o fito de perpetuar a lem¬ 
brança de cada homem que matara e devorara: as do lado 
direito indicavam vítimas cristas, as outras, peles-vermelhas. 
Garantiam que nada menos de duzentas pessoas tinham si- 
-dn mortas assim. Fora aprisionado quatro anos antes, no 
norte da província, no quintal de uma fazenda onde sc ti¬ 
nha introduzido com os dois filhos, com o fito dc esprei¬ 
tar os moradores c no dia seguinte massacrá-los. Mata¬ 
ram-lhe 03 filhos c a ele fizeram prisioneiro, enviando-o 
ao presidente» como uma grande curiosidade. Enchi-o de 
colares e joias *le imitação, o que me pareceu tê-lo ale¬ 
grado bastante. Como lhe déssemos um macete ele se pós 
a dançar à moda de ?tia lern; seus movimentos tinham se¬ 
melhança com o$ do macaco e do urso, lembrando-me exac- 
lamente as danças que cu outrora vira executarem os ín¬ 
dios da America do Xortc. Esse homem era. tido como de 
tal modo perigoso que o presidente deu orrlcni para que 
uni soldado armado estivesse sempre presente, enquanto du¬ 
rassem as minhas entrevistas ccin ele. Procurei estudar a 
acuidade do espírito deste selvagem, o que foi facilitado 
pelo seu conhecimento já passnve! do português- N 5 o ti¬ 
nha ele qualquer espécie dc ideia Tcligiosu, parecendo in¬ 
capaz de concchcr o pensamento da Divindade c da imor¬ 
talidade da alma. Perguntei-lhe o que tinha sido (eito dos 
filhos que foram mortos em combate; respoudeu-me que 
tinham sido devorados, acnb ando-se tudo. Alguns cclesiás* 
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ticos que em meu quarto assistiam a esses colóquios, pude* 
ram, como cu próprio, se assegurar de que na língua da¬ 
quela gente nem nome existe para exprimir a Divindade. 

A primeira excursão que fizemos pelos arredores de 
Goiás foi uma visita às lindas corredeiras que forma o rio 
Vermelho na vizinhança Imediata da eidade. Construiram 
no local uma fonte, chamada Carioca . Nossos caçadores 
mataram muitas vezes neste lugar belos passarinhos, tro- 
zendo-inc inmbém certo dia uma grande cobra do género 
fíoa, enrolada num galho de árvore. 

E ! niuilo raro encontrar ofídios naquela posição; ex- 
ceptuando-sc os espécies do género que acabo de citar, co¬ 
nheço bem poucas que sejam capuzes dc subir às árvores. 
Assim, penso que foi má inspiração montarem-sc naquela 
atitude quase todas as serpentes da colccção do Museu de 
Paris. Esta disposição material tem talvez pouca impor¬ 
tância, mas c lastimável pelo que de erróneo pode sugerir 
com referência aos costumes desses animais. Só depois 
da xuorte de Cuvier é que se veio adoptar aquela dispo¬ 
sição tnxidcrmica. 

De muito vinha cu projcctando explorar o norte da 
província dc Goiás, região desconhecida ainda dos geógra 
fos c dos naturalistas; peto que, durante toda a viagem, 
não cessei de colher todas a$ informações possíveis com 
vistas a um empreendimento deste género. Entretanto, pin¬ 
taram-me cm toda parte a execução do projecto como dc 
tal modo difícil, que cu já me dispunha a abandoná-lo. 
ao chegar à cidade de Goiás. 

Aqui. o presidente, procurando vir sempre ao encon¬ 
tro dos meus desejos, reuniu certo dia cm conselho os che¬ 
fes militares que tinham feito a campanha contra os índios, 
os guias .mais experientes c os pilotos mais audazes, fican¬ 
do decidido que o meu projecto de viagem, apresentando 
embora grandes dificuldades c perigos reais, era perfeita* 
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mente exequível, uina vez que o governo provincial pusesso 
à minha disposição todos os meios de que dispunha. So¬ 
bre. este ponto dcu-mc D. José todas ns garantias. Meu 
projecto consistia em reabrir o Araguaia à navegação, que 
desde muitos anos tinha sído interrompida por causa dos 
morticínios praticados pelos índios; cm subir depois o To¬ 
cantins, que, a despeito das numerosas quedas, é percorri¬ 
da todos os anos por grandes canoas, procedentes do Pará, 
ou a caminho desta província. Urrni vez no ponto termi¬ 
nal do trecho navegável do Tocantins, dois caminhos se me 
ofereciam; um, muis longo, com a vantagem porém de 
passar pelas povoações existentes nas margens do rio, o ou¬ 
tro, mais curto, porém através da imensa região desabita¬ 
da que fien entre os dois grandes rios citados há pouco. 
A último, que nos levaria a atravessar n zona ocupada pe¬ 
las hordas hostis dos Xcnmtes, dos Xavantes e dos Canoeí- 
ros, foi a que preferi. Enquanto eu me ocupava com os 
preparativos da viagem, vários companheiros fizeram uma 
excursão nas belas montanhas que rodeiam Goiás, as quais 
formam o continuação da serra dos Pirenéus e têm o nome 
de serra Dourada, Vou deixar que o Sr. Wcddcll diga ele 
próprio o que foi essa pequena viagem. 

“A 8 de Abril (1&3-1-), acompanhado do Sr. Deville, 
de um jovem secretário do governo e de dois soldados, 
parti para uma fazendo situada cinco léguas a sudoeste da 
cidade, armado dc todos os instrumentos necessários para 
fazer guerra encarniçada aos habitantes da floresta. Como 
os nossos cavalos tinham sido levados, para sc refazerem, 
numa pastagem distante, o vice-prcsidente nos põs outros 
à disposição. O sol ardente nos fez sofrer muito durante 
a subida da serra Doumdfl, cujo cume alcançamos, galgan¬ 
do uma verdadeira escadaria de itacolumito. Daí, abra¬ 
çávamos coid a vista a magnífica perspectiva das colinu3 
estendidas a perder de vista c da mais variada coloração. 
Foi ali que vi pela primeira vez a curiosa mclastomáccn 
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que no país denominaram pau-papcl (Lasiandra papyrijcra, 
St. Hílaire), pela notável propriedade que tem a casca de 
se deixar dividir numa infinidade de lárr.inas papirácees, 
muito alvas, mas sem nenhuma aplicação útil. Observei 
iguaimente duas belas espécies de VeUozia que ainda não 
tinha encontrado, com um caule de 5 a 8 dccíinctros d" 
altura; uma tem as folhas cobertas de pubcscência branca, 
a outra, nccrndos espinhos. ÍVOSSa caçada se limitou a umas 
poucas perdizes. Instalamo-nos na fazenda, de que fica¬ 
mos inteiramente senhores, os donos estando ausentes, Não 
tardou porém que verificássemos ser a localidade muita 
menos rica do que no-lo haviam dUo. A quina do campo 
(Strychnot pseudochina, St. Hilaíre) e uma salsaparrilha 
cresciam abundantemeute cm todos os arredores. Também 
encontrei lá vários cogumelos, dc que trouxe desenhos. 

“A 10, fizemos uma grande caçada de veados, mas sem 
resultado. Os caçadores foram entrando um a um, depois 
de- pouca demora; quanto aos cães, SÓ apareceram muito 
depois. Parece que tinham devorado o animal. 

“A 11, resolvemos ir sete léguas adiante, u fazenda do 
Sr. Manuel Gonçalves. Mas. lendo saído muito tarde pi¬ 
ra chegar no mesmo dia, fomos forçados a passar a noite 
no caminho. De passagem, atravessamos as ruínas da al¬ 
deia de São José, onde viviam até dez anos antes muitos 
milhares de índios, sob a vigilância dn um posto militar. 
Mas, naquela época imigraram subitamente, de modo que 
onde existiam filas dc casas e ruas, agora existia somente 
a mata. A existência daquelas construções era apenas in¬ 
dicada por alguns esteios que se mantinham dc pc aqui e 
ali, dando a impressão de terem sido feitos com bastante 
capricho. Não escapou melhor à ruína geral a sede da 
guarnição; apenas um tecto ainda resta, com todos os co- 
modos já tomados pelas árvores. Havia no lugar uma bo¬ 
nita igrejinha è uma bela praça cercada de boas constru- 
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çõcs, /ilgiiiTULs assobradadas. Todavia, quando por lá pas¬ 
samos, o lugar não eslava de todo deserto; havia seis me¬ 
ses que um padre, fugindo às devastações praticadas em 
São José do Tocantins pelos índios Canociros, veio nele se 
estabelecer, com uma família numerosa. Tinha consertado 
a igreja, cuja conservação aliás em melhor que a do reste, 
dizendo a missa todos os dias. 

“A 12 chegamos à fazenda de Manuel Gonçalves, atnt- 
ves de péssimos caminhos, onde por pouco nos atolávamos 
na lama. Nosso hospedeiro veio para esle retirado lugar 
quando a região era ainda infestada de índios c de onças; 
pouco a pouco, porem, foi se fazendo amigo dos primeiros 
c destruindo as últimas. Sua casa não passava de um pés¬ 
simo barracão. Numa excursão pela mata vizinha travei 
conhecimento coiu um género de plantas muito singulares, 
a que os botânicos chamaram Langsdorffia; estes vegetais, 
que aparecem apenas à superfície, SC ramificam muito, pc 
lo contrário, debaixo do solo, onde sugam as rníztus das 
árvores vizinhos, vivendo como parasitas às expensas delas, 
como fazem entiu nós as orabrancáccas. Colcccionei ain¬ 
da várias plantas usuais muito interessantes, entre as quais 
devo citar uma ipecacuanha, a embira jangada (/tpcibu 
jangada), de cuja casca se fazem excelentes cordas, o imbe 
{Phihdendron imbe), arácea epííita cujas raízes aéreas pen¬ 
dem do alto das árvores, fornecendo cipós tanto rnuts úteis 
quanto tão imputrescívcís mesmo debaixo d agua, c finai- 
mente a gamelcira, espécie curiosa de figueira, cujas gros¬ 
sas raízes se anastoniosam cm forma de rede à volta dos 
troncos, acabando por sufocá-los. Vem-lhe o nome do uso 
que fazem da parte inferior e achatada do tronco, que ê 
utilizada na construção de gamelas ou baleias, próprias 
para a lavagem das areias auríferas. As aves eram quase 
tão escassas como na fazenda que tinhnmoi. deixado dois 
ou ires dias atrás; quanto a insectos, por assim dizer, não 
os havia. 
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U A 14 jaíraos, de volta A Goiás; jnas um pouca uirde, 
de modo que só à noite chegamos à aldeia de São José, 
onde nos hospedamos cm casa do padre. Haviam lançado 
fogo aos campos que tínhamos de atravessar; trepados no 
alto das árvores onde ficavam a cavaleiro das labaredas, 
viam-sc numero«as famílias de caracarás, de pescoço esten- 
dido c olhos atentos, prestes a se lançarem sobre as cobras 
e outros pequenos animais que o incêndio expulsasse de 
SCUS esconderijos. 

“A 15, depois de lermos posto cm ordem us colccçôcs, 
a que pela manhã sc tinham vindo juntar um bonito tu ca* 
no e um soberbo gavião prrto, dc cabeça c patas vermelho 
vivo, pusemo-nos a caminho, rumo a Conceição. Nb dia 
seguinte, pela manhãzinha, os cães foram soltos na meta, 
desta vez com mais felicidade, pois matamos um veado ca¬ 
tingueiro. Viz ainda uma excursão bastante interessante â 
serra Dourada, trazendo dc lá várias bonitas plantas e al¬ 
guns produtos medicinais do campo, tais como cascas dc 
pau-terra (Ç calca grandiflortt ), amostras dc sucupira (Sm 
mariba versicolor) e de mongabeira [Jiancornia speciosa). 
A última destas árvores c mais conhecida pelos seus fru¬ 
tos, com os quais fazem os brasileiros excelentes doces. 
Finalmcnte, a 17. chegamos de volta cm Goiás, sem aciden* 
tc digno de nota”. 

Quando voltaram os companheiros, já muito adianta¬ 
dos estavam os preparativos da nossa próxima expedição. 
Dcpors de termos discutido muito tempo sobre o ponto do 
Araguaia cm que deveríamos embarcar, ficou resolvido que 
ó faríamos era Salinas, pequeno núcleo de pescadores, si* 
tu a do umas sessenta léguas a noroeste dc Goiás. Só uni 
lote de cargueiros, escolhido entre os menos cansados, oos 
devia acompanhar até o ponto dc embarque, de onde depois 
seguiria para Porto Imperial, no rio Tocantins, à espero dc 
que aí aportássemos, na viagem de volta. Deviam embar¬ 
car conosco oito soldados de Goiás e os dois que trouxe- 
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mo; de Minas; seguiria também o marinheiro Eugênio, 
ocupado cxclusivamcntc no serviço do barómetro. Ao pas¬ 
sar pelo aldeamento de Carretão, devíamos tomar alguns 
índios cristianizados. Ficou .assentado que em Salinas eu 
formaria a minha equipagem de pescadores, tendo o gover¬ 
no dndo cinda ordens pare que eu pudesse daí levar comi¬ 
go os soldados da guarnição. 0 êxito da expedição de¬ 
pendia porém de uma circunstância que lodos em Goiás 
achavam muito duvidosa, a saber, existir cm Salinas em¬ 
barcações capazes dc conter toda a comitiva. Por outro la¬ 
do, íamos desafiar muitas nações de índios selvagens, tor- 
nondo-sc por isso necessário levar conosco armamento e pes¬ 
soal suficientes i resistência do possíveis ataques. Encon¬ 
trei da parte do vice-presidente a maior boa vontade, mas 
ele não ousou compromeler-se tanto quanto certamente o 
faria o próprio presidente. Vimos por aí que era preciso 
contar príncipalmeiitc com os nossos próprios recursos. 

A viagem que íamos empreender poderia nao só ser 
útil à ciência, como Irazer lambém à província benefícios 
reais, Dois grandes rios. o Tocantins c o Araguaia, quais 
vastos nrterias, percorrem o território de Goiás, reuniudo-sc 
no extremo limite norte. 0 primeiro não c navegável por 
embarcações um pouco grandes senão a partir de Porto Im¬ 
perial, isto é, a mais dc duzentas léguas da capital; entre¬ 
tanto, c por este rio, cujo curso pavorosas cachoeiras in¬ 
terrompem a cada momento, que se fazem todas as comu¬ 
nicações com o Pará. A navegação por ele, a despeito das 
embarcações que incessantementc o percorrem, não está U- 
vrc do perigo dc scr atacado pelos índios. Sob todos os 
pontos de vista o Araguaia c uma via de comunicação mui¬ 
to superior ao primeiro, visto como, por intermédio do rio 
Vermelho, começa a scr navegável jd a quatro léguas da 
cidade dc Goiás. Sua largura é, aliás, muilo maior do que 
a do Tocanlius, ao mesmo tempo que existem muito menos 
cachoeiras. Enttctanto. temor exagerado dos selvagens que 
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[hc s??oIaram as margens repetida? Terei, fez cem que se 
abandonasse a sua navegação desde muitos anos. Tombem, 
sc a administração dessas longínquas províncias pouco es¬ 
forço faz para incrementar 05 meios dc exportação, não se 
lhe pode pelo menos censurar a antipatia que demonstrava 
o antigo governo português por tudo quanto tendesse a es¬ 
treitar as relações entre as diversas províncias do Brasil. 
Sahe-se- com efeito, que o Capitão-General de Goiás, José 
de Almeida c Vasconcelos, tendo mandado em 1773 ao Pará 
uma expedição exploradora, sob as ordens do Capitão Luis 
António Tavares Lisboa O, viu serem encarcerados os in¬ 
felizes membros da comitiva, mal esta desembarcou na ci¬ 
dade, não se lhes havendo aplicado a pena dc morte, se¬ 
gundo sc çonta, porque conseguiram evadir-sc, quebrando 
as grades da prisão. Foram obrigados a fugir para o Ma¬ 
ranhão, dc onde, ao cabo de três anos de miséria, retorna¬ 
ram à sua província. Sabe-se também que os astrónomos 
enviados dírectamenle de Portugal por ordem do rei tive- 


(1) Na “Memória sobre o Descobrimento, etc. da Capita¬ 
nia de Goiás" do Padre Luís António da Silva c Sousa (Rcv, 
Trimens. de HisL e Geograph., XII, I&19, pág. 454), encontre¬ 
mos alguns informes interessantes sobre a obra administra¬ 
tiva do Capitão-General José de Almeida Vasconcelos de Sou¬ 
sa e Carvalho, que chegou a Vila Boa (nome primitivo da ci¬ 
dade de Goiãs) cm companhia de Luis de Albuquerque Melo 
e Caceres, Governador dc Mato Grosso, tomando posse cm 25 
de Julho de 1772. "Chegando ao Pontal, diz aquele autor, fez 
pelo rio Tocantins a primeira expedição para se examinar a 
navegação para 0 GrSo Pará, e se efeçtuou a 7 de Setembro 
de 1773, comandada por António Luís Tavares Lisboa, que 
chegou com trabalho c risco rle vida ao lugar de seu destino; 
porém foi proibido de regressar sem ordem régia pelo gover¬ 
nador, sendo-lhe preciso passar ã cidade de S. Luís dD Mara¬ 
nhão para vottar a esta capitania". Assim íica parecendo que 
hã exagero no que nos conla Castclnau a respeito da mal-afor¬ 
tunada expedição ao Pará, baseendo-se em testemunhos que 
esqueceu de mencionar. 
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raro que vencer as maiores dificuloaacs para se desempe- 
«liarem de sua missão, c que, na província de São Paulo, 
o Gcncra i Bernardo José de Lorena proibiu, de modo mais 
absoluto, ao Dr. Lacerda de se servir de seus instrumentos 
científicos. Finalmcntc, há na Biblioteca Nacional do Rio 
de Janeiro um documento assar, curioso, que nos dá a me¬ 
dida do espírito de ignorância que presidia ao governo deste 
belo pais; c a ordem para prender c mandar como prisio¬ 
neiro para a Europa o Sr. Barão de Ib.imboldi, caso viesse 
ele a penetrar cm território brasileiro Cumpre recordar 
que, por essa mesma época, o rei da Espanha cumulava 
de honras o sábio viajante, facilitando por todos os meios 
o êxito de SCuS trabalhos. 

Afinal, a 26 de Abril, seguiram com a escolta os mu¬ 
las de carga, c a 27 apareceu o arrieiro José, para me co¬ 
municar, da parte de Ma per, que tudo estava pronto. Pa¬ 
ra evitar atraso, tinha cu dado ordem para pear os ani¬ 
mais, que por terem perdido o hábito de estarem reunidos, 
bem poderiam se dispersar pelos campos. No dia 17 fi¬ 
zemos as nossas despedidas; todo mundo procurava fazer 
com que abandonássemos uma empresa cujo sucesso pare¬ 
cia quase impossível, c cujos perigos nos eram pintados 
com a* cores mais sombrias. A 28, pela manhã, fomos 
dizer o uosso adeus ao excelente vice-presidente, que, em 
companhia de diversas pessoas gradas, nos acompanhou n 
cavalo ate certa distância da cidade. Qual não foi porém 
o nosso desapontamento quando, depois de Icnnos feito 
aperoò uma légua, fomos enconliar a caravaua na maior 
desordem, em pleno campo. Contrariando as minhas re¬ 
comendações, os animais não tinham sido peados, cm con¬ 
sequência do que muitos tinham desaparecido. Pus todo 
o mundo à procura deles. Naqueles campos despidos fa¬ 
zia um calor intolerável, c foi a muito custo que achamos 
enfim um grupo de árvores, onde amarrar as nossas redes. 
A 29 voltou Moycr. com alguns dos tropeiros, sem trazer 
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ns animais. À vista dc semelhante desobediência, era for¬ 
çoso afastar o primeiro da expedição. Prcvenda que esse 
estado de coisas poderia durar muitos dias, regressamos a 
Goiás, deixando a direcção da tropa ao sargenlo-nior co¬ 
mandante da escolta, e as mulas a cargo de José, elevado 
â categoria dc arrieiro. Bastante tristes c cabisbaixos en¬ 
tramos na cidade que tínhamos deixado dias antes, cheios 
de esperança e confiantes talvez em demasia. Apesar-dos 
sarcasmos dirigidos aos estrangeiros que queriam descobrir 
as terras do país. sem ao menos saber conduzir sua cara- 
va na, não fomos menos bem Teccbidos pelo vi cc-p residente 
e reintegrados em nossos aposentos. A 2 dc maio, chegou 
à cidade uma caravana de Cuiabá; tinha sido atacada em 
caminho pelos índios, encontrando ainda na estiada os ca¬ 
dáveres dc vários soldados enviados como correios pelo pre¬ 
sidente de Goiás. 
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CAPITULO X 


DE GOIAS A SALINAS. 

Tendo sído afinal encontrados o* animais, com exccp- 
ção npcnas cie um cavalo, que decidimos abnndcnar, par¬ 
timos novanieritc de Goiús no dia 3. por entre os adeuses 
um pouco sardónicos dos nossos amigos. E* mau o pri¬ 
meiro trecho da cair o da; saindo da cidade, tivemos dc su¬ 
bir uma grande colina que se ergue atrás da igreju dc San¬ 
ta Bárbara, formada de xistos talco sos com mergulho su-su- 
doeste. Esta estrada c horrivelmente pedregosa, atraves¬ 
sando ora matas densas, ora campos. No primeiro dia fi¬ 
zemos oito léguas; uma vez chegados ao Iccal cm que a 
tropa tinha prccedcntemente acampado, deparamos cora o 
descri o, onde porem ainda ardia o fogo da queima. Neste 
lugar os folhelhos desaparecem, substituídos por uma for¬ 
mação dc granito ieplinôide, difícil todavia dc ver, por 
causa da espessa camada de terra vegetai c dc detritos quarl* 
zosos que a recobro. Depois de termos percorrido três lé¬ 
guas e meia era caminho acidentado. ch?gamos no rio Bu¬ 
gre, afluente do rio Vermelho, onde desemboca uma Icgua 
abaixo do ponto por onde o atravessamos. E!c recebe por 
sua vez numerosos ribeirões, que neste dia também atraves¬ 
samos. Era jn quase noite quando alcançamos a humilde 
morada dc Agun Limpa, onde dormimos. Jú desde algum 
lerapu, durante a viagem nos tínhamos reunido ao grosso 
da ccravona. cujo pessoal oferecia aspecto assez curioso, 


— 239 — 



composto como era, cm proporções equivalentes, de negros, 
mulatos, índios e brancos. Aliás já os soldados tinham 
perdido a severa compostura com que deixaram a cidade; 
dcsaparccerani-lhcs o uniforme C os calçados, O que lhes 
dava a aparência, que me sinto obrigado a declarar, de 
verdadeiros vagabundos. Cansados da caminhada, tinham 
posto as armas sobre a$ mulas cargueiras; mais tarde, em 
pleno deserto, lomaram-sc-lhcs indiferentes as rOupas. Não 
sc desapegavam então dos fuzis; mas. eram-lhes muitas ve¬ 
zes. estes, n única vestimenta. 

Eram soberbas as noites. Antes de nos deitarmos, pa¬ 
ra evitar as fugas durante a noite, mandávamos por peias 
nos animais, cujo ardor aliás parecia muito amortecido, 
por efeito de marcha tão longa. Não obstante, ao ama¬ 
nhecer de 4 de Maio, tivemos o desgosto de verificar que 
vários animais tinham desaparecido; por esse motivo, só 
às sete horas pudemos partir. Fizemos neste dia uma mar¬ 
cha de seis léguas, através de belas matas virgens, que nos 
defendiam contra os raios de sol ardente, c que não nos 
cansávamos de admirar, pois muito havia que só vínhamos 
atravessando campos enfezados. Todavia, o caminho con¬ 
tinuava muito difícH ; ler-se-ia tornado ate impraticável, SC 
cm vez do bom tempo de que desfrutávamos havia quase 
um mês, tivessem continuado as chuvas tropicais que nos 
acompanharam ate Goiás. Certo dia, antes do pôr do ioT, 
chegamos à antiga fazenda da Ponte Alta, entéo abando¬ 
nada. 0 granito, rocha que constituía por l-í só a forma¬ 
ção geológica, tinha as camadas superficiais fortemente de¬ 
compostas pela acção da atmosfera. Em muitos pontos do 
caminho, cncontravam-.se também abundantes detritos de 
quartzito. Os seis primeiros riachos que sc atravessam eo 
sair de Agua Limpa correm para oeste c sc lançam no río 
Ferrarinho, afluente do rio Vermelho; mas, depois de atra¬ 
vessar um grande morro que existe mais OU monos no meio 
do caminho, encontram-se oito novos ribeirões, que correm 
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em sentido contrário ao dos primeiros, isto é, para leste, 
ou coisa muito próxima. Estes ribeiros vertem no Tocan¬ 
tins, por intermédio dc vários afluentes, que são o rio Pon¬ 
te Alta. o Canastra, o Ururau c o rio das Almas. Assim, 
atravesso mos nesse dia o divisor das águas do Tocantins 
e do Araguaia. 

Como ficou dito, a fazenda dc Ponte Alta jazia em 
abandono. Isso era consequência de um assassinato come¬ 
tido pelo proprietário, que, por este motivo, tinlia sido in¬ 
corporado ao exército imperial. Nossa gente tomou por¬ 
tanto posse completa da miserável choça, destruindo num 
instante os poucos móveis aii deixados. Até uma pobre 
cabra, que sc tinha manLido fiel à sua antiga morada, foi 
logo sacrificada; as estacas da cerca foram aproveitadas 
para o fogo. No dia seguinte quiseram os soldados satis¬ 
fazer u fantasia de atear fogo à casa, intenção dc que só 
consegui demovê-los advertindo-os dc que aquele passatem¬ 
po nos faria ficar sem o seu abrigo na viagem de volta. 
A estas casas abandonadas dão os habitantes do lugar o 
nome de taperas. 

A 5 fizemos cinco léguas, por uma região magnífica. 
Nosso desejo era chegarmos até ao aldeamento indígena 
de Carretão; mas a fadiga nos forçou a parar num case¬ 
bre chamado Mato da Extrema. A paisagem era cheia de 
encantos: de todos os lados campos floridos, interrompidos 
a espaços por estreitas faixas de mata. Em alguns pon¬ 
tos, viam-se ao longe algumas línguas de fogo e colunas 
dc fumaça: os viajantes ateiam assim, iodos os anos, fogo 
nos campos, com o intuito dc aumeiilar-lbes a fertilidade 
e preparar pastagens verdes para as caravanas subsequen¬ 
tes. Percorremos desta maneira ruuítas e vastas extensões 
enegrecidas pelas queimadas. Essa operação modifica con¬ 
sideravelmente o aspecto da vegetação, porquanto rmiitas 
plantas só aparecem cm semelhantes circunstâncias, bas- 
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tando-lhcs muitas vezes doi< ou três dias para ?e desenvol¬ 
ver. Está neste caso a linda mimosáccu que os brasijeirOí 
conhecem por “flor da queimada” ou “flor do incêndio" 
que desabrocha os seus pendões cot do púrpura mal $c res- 
fria a superfície do chão. Mas. o que mais particular' 
menic caracterizava a vegetação dessa, região eram as fio- 
restas dt» bela palmeira buriti, Maurtiut vinijera, que era 
guarnecem as margens dos rios que serpeiam aquelas vas¬ 
tas planícies, ora se agrupam cm loucciras, dando á pai¬ 
sagem o aspecto magnífico de unia cena fecrica de ópera. 
Vi, de permeio, uma outro espécie, pertencente também ao 
género Mauritia (ilf. nrmald ), que é cbamadn buriti-mirim 
ou buriti-anã. Também encontrei grande número de espé¬ 
cies de Eriocatilon, cujo tamanho gigantesco atingia a al¬ 
tura de uma pessoa. As caçadas foram çonstantemente pou¬ 
co rendosas; olé as próprios aves do clima tropical pare¬ 
ciam fugir ao calor excessivo que nos oprimia. 

A formação continuava a ser o granito, decomposto 
na superfície; nos lugares mais planos apareciam de qjan- 
do cm quando quartzitos. 0 cmioinho era estreito e pe¬ 
dregoso. Todos os rios otravessados durante este dia cor¬ 
rem para o ribeirão Ponte Alta, assim denominada por 
causa de uma grande ponte, hoje destruída. 

A 6, uma jornada de tres léguas, cm região de altos 
morros, levou-nos à aldeia de Carretão. Estas elevações 
constituem os últimos contrafortes dn serra geral de Pilar. 

Em Carretão, o conjunto d.l formação era granítico; 
no morro que se galga antes de chegar ao aldeamento apa¬ 
recem xistos micáccos (talcoxistos), vermelhos c cinzentos, 
com núcleos de quartzo brancos. Todos os córregos atra¬ 
vessados são afluentes do rio Carretão, que se lança no Ur- 
mi. A aldeia de Carretão fica situada num lugar muito 
pitoresco, à margem do lindo riacho do mesmo nome, que 
apresenta várias cachoeiras e é atravessado por uma bo- 
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mta ponte de madeira. E’ habitada por índios Xavantes 
cristianizado?, outrora cm número dc Ires ou quatro mil, 
raas reduzidos liojc a nmito poucos. Habitam casas feitos 
dc pau e dc terra, semelhantes às dos brasileiros; são pie- 
goiçosos em extremo; vestem ordinariamente uma calça 
branca de algodão que ali mesmo leccm, c uma camisa 
curta, que deixam cair por cimo, como c hábito entre to- 
rios os habitantes do sertão. 

0 aldeamento era governo do por duas autoridades mui* 
lo diferentes uma da outra; o capitão-mor, que c a auto¬ 
ridade principal e uma mulher, n Sra. Potência, peln qual 
os índios tinham grande respeito. Essa mulher é tida co* 
mo rica, o que não a impediu de nos pedir um pedaço de 
carne-seca c dc nos vender as velas que ela fahricava com 
suas mãos amarelentas. 

Instalaram-nos num engenho que forma um dos lados 
do grande largo cm volta do qual esloo construídas as ha¬ 
bitações do povoado. 

A construção cm que estávamos era um grande barra¬ 
cão no meio do qual se erguiam tres cilindro.*, destinados 
a moer cana. Quando se fundou o aldeamento, fez o go¬ 
verno construir esta usina, entregando -a aos índios; hoje, 
porem, está completamenlc abandonada. Mal chegamos, 
veio visitar-nos o ebefe, espécie de macaco velho, enfiado 
num uniforme de oficial português; trazia de rastos um 
imenso espadão, cuja lâmina, por caçoada, pedimos que 
nos mostrasse. A coisa não era porem tão fácil quanto 
se podia imaginar, porque, para conscgui-lo, foram preci¬ 
sos nada menos do que os esforços heróicos de três índios 
vigorosos. O chefe pareceu ter ficado muito ancho com 
Os elogios que lhe fizemos à evcelcncia da nrma; enquan¬ 
to isso eu lhe fiz gencrosatncnte o presente dc um par dc 
argolas de cobre dourado, pelas quais parece ter ficado 
muito reconhecido. A população do aldeamento, como já 
disse, era multo reduzida. O facto pode ser atribuído a 
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três causas diferentes: às doenças, ao hábito que tomaram 
os índios de seguir com os tropeiros das caravanas qiM 
passam pelo povoado, e, acima de tudo, ao desgosto que 
se apoderou de muitos índios desde que não têm mais mis» 
sionários, fazendo-os voltar para as malas. 

Por outro lado. frequentemente acontece que venham 
morar também no aldeamento índios selvagens. Vimos vá* 
rios com o peito marcado das cicatrizes com que coítuman 
indicar o número de inimigos mortos c devorados, ftao 
possuem espingardas, e ainda se servem de arcos c flexas. 
Estas últimas, cujo cumprimento é de 1 metro e 75 cen¬ 
tímetros. são lançadas com grande habilidade contra o ci¬ 
vilizado. 

Us homens desta raça lem grande estatura; o corpo é 
vigoroso, mas a fisionomia ordinariamente muito repulsiva. 
Os que pertencem à tribo dos Xe rentes se conhecem pela 
cabeça raspada na parte mais o!tn. A nação a que per¬ 
tencem estes índios, de todas de Goiás a mais poderosa, 
divide-se em cinco tribos, as quais são muito parecidas en¬ 
tre si, a saber: os Xcrentes, os Xavantes, os Orajumopres. 
os Morocoajcs c os Craincás. 

Conforme as ordens do governo, designou logo o che¬ 
fe, para nos acompanhar, quatro de seus melhores guerrei¬ 
ros. 0 mais idoso tinha vivido muito tempo no mato, e 
adquirira grande reputação militar; exercia verdadeira au¬ 
toridade sobre seus companheiros c, ao que penso, devia 
ter provado carne humana quando moço. Conferi-íbe 0 tí¬ 
tulo de capitão, revc, : lindo*o também, para sua grande ale¬ 
gria, das insígnias de sua dignidade. 

A noite nos divertimos com um espectáculo bastante 
curioso. Durante o dia se havia carpido lodo o capim do 
largo, fazendo com ele um enorme monte, cm frente à nos¬ 
sa porta. Fosse para exprimir a alegria que lhes dera a 
nossa chegada, fosse pnra celebrar a partida dos conipa- 
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nheiro*. ou simplesmente porque a noite era fria, os ín¬ 
dios Tesolveram atear fogo ao montículo, em torno do qual 
todos os habitantes do aldeamento sc puseram então a dan¬ 
çar. Começaram por saltar em roda, emitindo sons estra¬ 
nhos; depois, cada ver mais excitados, passaram a girar 
mais velozmenlc, acabando por soltar os gritos mais dis¬ 
cordantes. Todos aqueles semblantes, alguns dos quais 
eram horríveis, iluminados vivamente pela grande fogueira 
que estava no meio do círculo, produziram efeito sobre nós 
que seria difícil descrever. 

Já que muitas vezes me tenho referido aos trajes das 
pessoas que encontrávamos, convém que digamos Inmbém 
alguma coisa, sobre o nosso; porque, embora eles nos pa¬ 
recerem de muito bom gosto naquelas solidões, tajvez cau¬ 
sassem alguma surpresa-aos moradnres de Paris. À cabe¬ 
ça. tínhamos qunse todo? enormes chapéus de couro, en¬ 
feitados de vistosas filas. 0 Sr. iTOscry tinha inventado 
um prodigioso sombrero, que lhe servia nao só de abrigo 
contra o sol do dia e o sereno da noite, mas ainda de va¬ 
silha para tirar água nos rios. i^ossu vestimenta consistia 
mima camiseta e calças de couro, enquanto que nosso cal¬ 
çado eram enorme? botas mineiras, com pesadas esporas. 
Alguns dos nossos truziam à cintura um sabre de cavala¬ 
ria c, numa das botns, uma edaga. Tínhamos ainda conos¬ 
co uma pistola c, atravessada sobre a sela, uma espin¬ 
garda. 

0 Sr. 'Wcddell tínha resolvido aperfeiçoar esse vestuá¬ 
rio, mandando fazer uma roupa completa evn pele de onça, 
que era nuiito bonita de vcr-sc, mas tinha alguns inconve¬ 
nientes, pois na primeira vez que ele quis montar a cavalo 
com ela, o animal, crabora muito manso, espantou-se, c 
aluda hoje correria. se a fadiga não o houvesse feito es¬ 
tacar. Só à custa de muito jeito foi que o doutor acabou 
convencendo ao cavalo dc deixnr-sc montar por um ho¬ 
mem-onça. 0 capitão dc Carretão tinha cobiçado esse vea- 
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tuário, cujo corte elegante, obra-prima de dois sapateiro» 
de Goiás, )be excitara a admiração; teve porem de conlcn- 
tar-se com ver a magnífica vestimenta. Ao traje, juntava 
0 Sr. Wcddel! uma arma que despertava grande admiração 
entre OS brasileiros: era uma faca de caça de Dcvisme, cujo 
punho era cnícilado com uma porção dc pistoíazinhas. 

Censurando um dia o chefe do aldeamento, pelo facto 
dc não sc importar com a criação de cavalos c burros, res¬ 
pondeu-me ele que já o havia tentado várias vezes, roas sem 
resultado, porque os potros recém-nascidos eram invaria¬ 
velmente destruídos pela mordedura dos morcegos. Pude 
confirmar até certo ponto este facto, vendo no dia seguinte 
vários de nossos animais quase fora dc serviço por causa 
de ferimentos daquela espécie. O próprio homem não es¬ 
tá ao abrigo dos ataques daqueles animais, pois urro boa 
parte das crianças do aldeamento traz consigo cicatrizes 
disso resultantes. Essa espécie dc morcego c pequena e 
v oa sempre rente ao solo, o que faz com que ataque de 
preferência as pessoas deitadas no chuc. Muito sofremos 
com certos carrapatos miúdos, que produzem uma irritação 
muito incómoda. Outro insecto, mais desagradável air.da, 
é o borrachudo, mosquito muito pequeno que aos milha¬ 
res ataco todas as parles despidas do corpo, deixando com 
a sua picada uma pequena mácula de sangue coagulado. 
Introduzcm-se em chusma estes díplcros pela boca e pelo 
uariz, ocasionando terrível mal-estar. 

Vários companheiros sofriam ainda de feridas nas per¬ 
nas, porque soh aquele clima o menor arranhão, sc dei™ 
do a $i mesmo, não tarda a inflamar, dando lugar, princi¬ 
palmente sc c nas pernas, a uma erisipela local, que aqei 
chamam pereba . 

Faltavam-nos ainda doze léguas para chegar n aldeia 
de Orixás. Como a estrada era inteixamente deserta e ss 
onças pintadas não menos frequentes do que os índios bra¬ 
vios, aconselharam-nos estar dc sobreaviso. Em todo cb- 
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rainho. que é péssimo, os granitos decompostos continua- 
vfim a surgir na superfície. Os três primeiros córregos que 
se atravessam saindo de Carretão são afluentes do rio do 
mesmo nome; mas, do outro lado de uma alta colina que 
<c atravessa mais ou menos no quarto dia de viagem, to¬ 
dos os rios encontrados correm para o Crixás-açu, o qual, 
depois de uma grande volta para leste, curva-te para noro¬ 
este a pouca distância de Pilar, para ir desembocar no Ara¬ 
guaia. Instalamos nossos acampamentos na margem do rio 
Crixns, que é bastante largo e constitui no tempo das águas 
obstáculo difícil de vencer. Quando o atravessamos ele li¬ 
nha apenas 70 centímetros de profundidade, quando mui- 
lo; espes~a orla de nata dá-lhe aspecto muito pitoresco, 
coisa que aliás acontece com todos os rios que cortam os 
campos. 

A S atravessamos belíssima regiáo, mos ura cominho 
pedregoso; o terreno c ondulado, coberto de bonita vege¬ 
tação, v cu do-se de todos os lados grupos de graciosas pal¬ 
ra riras. A formação c o granite Icptinóidc, semelhante ao 
que começou a aparecer n ires quartos de légua de Goiás 
e que se estende ate Crixns. Neste trecho agora da estra¬ 
da, as massas graníticas se me afiguram mais consideráveis. 
Elas entram sempre cm decomposição na superfície c têm 
o aspecto de certos grés itacolumiticos vistos por nós nas 
margens do rio das Velhas, perto da aldeia de Santana. 
Os quartzos e os quartzitos parecem disseminados cm al¬ 
guns pontos, na superfície do caminho. Veera-se lambem, 
de longe cm longe, placas de mica branca, pequenas e es¬ 
parsas, roas muito brilhantes. Nas proximidades de Cri¬ 
xás aparecem camadas muito inclinadas de xistos lalcosos 
avermelhados e micáceos, formação esta que c a encontra¬ 
da na própria vila. Encontrani-sc aí ainda, como nos cam¬ 
pos circunx izinhos, grande quantidade de “pudtngues’, oglo- 
me raçõçs de xistos ferruginosos, de fragmentos de itacolu- 
mito, etc. Perlo do sítio da Pedra Preto, vê-se o imenso 


— 247 — 




rochedo que «leu seu nome ò localidade. Entre Carretão 
c Pedra Preta a região c desabitada. Todos os córregos 
que passam nn caminho, correm para o rio Crixás. 0 rio 
Vermelho dc Crixás, afltientc do último, em que desembo¬ 
ca um pouco abaixo da aldeia do mesmo nome, dirige -c 
para lesto no ponto em que a estrada o atravessa; mas cm 
Crixás ele muda dc direcção, seguindo rumo norte. 

0 povoado é muito grande e conta 500 habitantes; 
a comuna um milhar. Apesar disso os moradores do lu¬ 
gar lastimam-lhe a falta «lo antigo esplendor, quando ele 
contava treze ruas e quatro igrejas, doas hoje comple¬ 
mente arruinadas. Elevados morros rodeiam a vila e os¬ 
tro rn os índios apareciam, às vezes, nas suas alturas. 

Ao chegar à povoação tivemos a atenção despertada 
pelo som retumbante dc sinos; procurando saber a causa 
desse barulho, avistamos ò porta do igreja principal un 
negro fl cavalo mim esteio agitando com força um enorme 
sino. Perguntei-lhe porque fazia è.verctcio tão violento, ac 
que me respondeu que era cro honra â chegada dos ilustres 
estrangeiros. Estimulamo-lo a redobrar o esforço c con¬ 
tinuamos o nosso caminho. Graças ás ordens enviadas d? 
anteniSo, fomos muito bem recebidos, hospedando no» ri a 
casa do subdelegado. 

Desde a saída dc Coiãs, para activar o marcha ds 
tropa e vencer a natural apatia dos brasileiros, tinba cu 
lhes prometido uma certa dose dc aguardente, se aconte¬ 
cesse chegarmos no prazo por mim estabelecido. Como os 
nossos bornens tinham preenchido c.-ta condição, tiveram 
a prometida recompensa, passando a noite em danças um 
tanto descabeladas. Durante toda a viagem eu me vinha 
muitas vetes servindo daquele meio, obtendo sempre bons 
resultados. 

Ocupamos o dia 0 cm determinar a posição gCOgfá- 
fica de Crixás e cm por cm ordem as colecções dc Historia 
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Natural feitas no dia anterior. A altitude de Crixás é ape¬ 
nas dc 330 metros, menor portanto do que a de (jualfjucr 
dos pomos por onde possamos, depois da serra da Man¬ 
tiqueira. A temperatura era muito elevada, subindo a co¬ 
luna de mcj cúrio nesse dia a 40 graus. Fomos encontrar 
a cidade quase deserta, facto cujo causa logo viemos a sa¬ 
ber: vendo os nossos soldados, tornaram nos os habitantes 
por agentes do recrutamento e fu «irara para o mato. En¬ 
tre cies estavam os primeiros guias da terra, o que parti- 
cularmcntc nos afligia, visto eoino nos garantiam que não 
nos devíamos arriscar nas regiões desertas que pretendía¬ 
mos percorrer, sem a companhia de pessoas dela perfei 
lamente ccnliecedoras. Por oot f o lado, o lugar pnrecia sem 
recursos c não dispúnhamos senão da quantidade de víve¬ 
res cxactamcnte necessários para chegar a Salinas. 0 me¬ 
do dos selvagens oferece aos moradores óptimas razões pa¬ 
ra não se Ocuparem com a agricultura, não sendo pois dc 
admirar as dificuldades com que conseguimos prover a nos¬ 
sa matalotagem do que cra essencial, comprando aos habi¬ 
tantes os poucos víveres dc que dispunham e que seria mais 
prudente guardar para seu u r o particular. Foi assim que 
pudemos obter um pouco de farinha c algumas libras de 
péssimo came-seco. 

Tínhamos querido no dia anterior visitar a catedral 
velha, mas o curo nos pediu que esperássemos pelo dia se¬ 
guinte, confessando nos que ela se encontrava num estado 
de terrível des.ts-rio e que ta fazer limpá-h naquele, mes¬ 
mo dia. Tinha sido construída havia utts oitenta anos; 
pela ocasião de nosso passagem, havia no seu interior ri¬ 
cos ornamentos dourados, que nos chamaram a atenção, 
embora não tanto quanto a magnifica coruja que vimos 
pousada mun dos caibros. D padre, ao ver o desejo que 
tínhamos dc possuir a bela ave, prontificou-se a dar-lhe 
um tiro, coisa que não ousaríamos pedir -lhe. 
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A 10 deixamos Crixás, levando cotuo guia um homera 
que não conhecia senão as primeiras cinco léguas da re¬ 
gião a percorrer; mas a Providencia se encarregara de 
nos arranjar outro durante o percurso. Em ver dos belos 
campos dos dias precedentes, nas quatro léguas e meia que 
nesse dia fizemos, atravessamos somente florestas. Passa* 
mos por algumas raras habitações, as últimas que iríamos 
ver àté que nos aproximássemos de Sulinas. Não é sem 
tristeza quo se pensa nessa região, ogora deserta, m3s po¬ 
voada outrora de habitantes, cujas casas, cerca de trezen¬ 
tas, segundo dizem, foram destruídas pcios selvagens. Vi- 
mos, no mesmo dia, c pela primeira vcz T os magníficos pa¬ 
pagaio* a que dão O nome de nrara_s; havia-OS de duas es¬ 
pécies diferentes, uma azul c amarele. c outra, a /ira hyt r- 
cinthinãy de cor inteiramente azul-som t>rio, muito raro naa 
colccções. Foi nas vizinhanças dc Crixns (pelo 15.° grau 
de latitude sul) que encontramos estos duas espécies de 
araras, que parecem fadadas a não se afastarem senão mui¬ 
to pouco do equador. Elas habitam particularmentc a zo¬ 
na situada entre esta linha e o 17.° grau dc latitude aus¬ 
tral: ao longo dos grandes rios centrais, são ainda encon¬ 
tradas roais para o sul, visto como as vimos no rio Para¬ 
guai, aos 17°,30 dc latitude. O Posto de Albuquerque pa¬ 
rece ser o limite deste lado, porquanto os moradores de 
Coimbra nos disseram nunca tc-las visto. As araras azuis 
são as que mais se afastam. Podem fazer.se as mesmas 
apreciações com respeito à única espécie de papagaio en¬ 
contrada nos Estados Unidos da América do Norte; ubs 
costas ela n r:o ultrapassa o 30.° grau dc latitude norte, 
ao passo que sobe às vezes o curso do Mississipi, até o 40.° 
grau. 

No norte do novo continente, duas espécies dc papa¬ 
gaios vão até a latitude dc Madrid. No sul n$ há que pe¬ 
netram ainda mais longe, porquanto, pelo menos uma de¬ 
las, consegue chegar ao estreito dc Magalhães, ou sejaro 
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54 grau*. de latitude meridional, o que corresponde no Ve¬ 
lho Continente à latitude da Irlanda e quase à de Moscou. 
Observa-se o mesmo facto na maioria dos grupos naturais, 
OS quais avançam mais longe para o sul do que para O 
norte. Já o dissemos com referência ao “puma" (onça 
parda) c podemos acrcscentni que o urubu está no mes¬ 
mo caso, como ainda vários carnívoros. 

Quanto « altitude o que chegam as espécies do grupo 
dos psitacídeos, pode ela ser òs vezes basLante considerá¬ 
vel- Vimos na Cordilheira dos Andes periquitos a. uma 
altura de 3.500 metros, c puma região completamcnte des¬ 
pida de vegetação nrbórea. Mais admirado fiquei ainda 
de ver a magnífica Ara militaris no cirro da Cuesta dc 
Petaeas, nos Andes da Bolívia. O q ue há dc mais notá¬ 
vel ainda c que fomos mais tarde encontrar novamente u 
mesnm espécie nas margens do alto Amazonas, na região 
ardente da planície. 

Nesse mesmo dia encontramos também vários lindos 
saguis que ainda não tínhamos visto etn estado de liberda¬ 
de. Asrim, os seres mais curiosos da natureza tropical 
apresentavam-'c cm multidão aos nossos olhos. A estra¬ 
da corria por sobre U ganga que parecia predominar em 
toda porte e principalmcnte nos últimos morros que atra¬ 
vessamos saindo de Crixas, quando o terreno começa a fi¬ 
car plano, até Salinas. No meio das gangas aparecem ò 
superfície raras saliências graníticas. 

Entre os córregos que atravessamos no dia 10, eitarc 
mos o ribeirão da Pedra Furado e o da Anta, que se reú¬ 
nem antes de desembocar no rio Vermelho, cinco leguas 
à direita do caminho. O rio Corumbá e o córrego Baboá 
sco afluentes do rio da Anta. Mostraram-me dois riachos 
com o nome do Snntu Maria; o segundo, que é o mais im¬ 
portante c provavelmente aquele enjo no:nc esta mais cer¬ 
to, é um braço do Crixás-Mi rinu Deságua ne ? te rio o ri¬ 
beirão do Filipe e. segundo Cunha Matos, o de Curral, 
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que a nós pareceu ser o mesmo que o precedente, e <]ue 
despejaria antes no Sacuarana, afluente por sna vez do 
Santa Maria, onde desemboca à esquerda da estrada, uma 
légua adiante da ponte por onde o passamos, Era já bes- 
tante tarde quando chegamos ao Santa Maria c como en¬ 
contrássemos uoi espaço aberto cm que a mata tinha sido 
queimada recentcmcntc, aí acampamos, acioprando pela pri 
me ir a vez uma disposição militar. Foram postadas senti¬ 
nelas e mantiveram-se fagueiras acesas duraiitc toda a noi¬ 
te. Na mata, tem-se o cuidado de evitar que as sentinelas 
fiquem uLrás do fogo, o que sobre elas atrairia os ílecln- 
das dos índios, manLcndo-as a boa distância adiante, e cm 
lugar bastante escuro. De qualquer modo sua situação è 
hem desagradável e percebemos que as primeiras temiam 
milito par sua scgUtançn. Tomadas CSWs precauções, dis¬ 
punha mos-nos a dormir, quando OS índios de Carretão vie¬ 
ram ter a mim, com ar consternado; tomando a palavra, 
declara-me o chefe deles que íamos fazer uma viagem lon¬ 
ga e cheia de perigos, que ele e os seus companheiros es¬ 
tavam acostumados à solidão da mata mais do que nin¬ 
guém, mas que, apesar disso, nós lhes demonstrávamos fal¬ 
ta de confiança, não lhes dando armas e rccusando-lhcs 
a guarda do acampamento; diante disso, pediam licença 
pata sc retirar. Fiquei bastante contrariado com c&sa re¬ 
solução, cujos motivos verdadeiros tratei de descobrir, uma 
ve? que eu muito vinha contando com o auxílio daqueles 
índios. Respondeu -me o chefe dizendo que acabávamos de 
entrar numa região hostil e, que enquanto lodns as pessoas 
da coDiiliva estavam armadas, ele c a sua gente consti¬ 
tuíam a única cxcepção, embora, como sabia, tivéssemos 
trazido muitas armas nos nossos cargueiros; só o descon¬ 
fiança podia impedir que lhas confiássemos. Esse pedido 
não deixou dc mc por cm embaraços, porque, de facto, eu 
neles só depositava limitada confiança, visto como perten¬ 
ciam à mesma nação dos selvagens cujo ataque todos tc- 
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miamos e de cujas hordas muitos deles, nascidos na raate, 
chegaram até a fazer parte. Era portanto prudente eslu* 
dar-lhes o comportamento, antes de a eles nos entregarmos. 
Náo obstante, desejoso de retê-los em nosso serviço, man¬ 
dei imedialamente que llics entregassem fuzis, carregando os 
de modo ostensivo, njQs com cartuchos prèviaracntc esva¬ 
ziados das balas. Parece que ficaram muito contentes com 
essa prova de confiança de minha parte e pediram para 
serem postos de sentinela. Destacamos dois para esse fim. 
À noite, levantei-me para verificai se os sentinelas esta¬ 
vam a postos, podendo observar como esses selvagens se 
mantinham escondidos pOT entre O capim aho, segurando 
o fuzil de traves sobre os joetbos; urna folha não se me¬ 
xia sem que para ela se voltassem imediata mente 05 seus 
olhos penetrantes. Ao me verem, disseram-me que tudo 
ia licrn e que cu podia dormir. Um dos soldados de Goiás, 
cujo desaparecimento SC verificara durante a marcha de dhi 
anterior, deixou ilefinitivarr.cn te de responder à chamada 
da noite. Supusemos que ele havia desertado. Tínhamos 
sido surpreendidos no correr do dia por violenta tempes¬ 
tade e durante toda noite continuou a chover. 

A 11 saímos cedo, fazendo sete léguas de marcha. A 
região percorrida era coberta de mata. mas entrecortada 
de brejos que não se atravessam no tempo das águas. Es¬ 
tavam nessa ocnsiáo juncada de flores. Abundam nesse 
lugar as melastomáceas, as utriculárias e os eriocaulons. 
Tivemos grande dificuldade cm atravessar um desses bre¬ 
jos, de considerável extensão; suas margens eram verda¬ 
deiros atoleiros, onde os animais caíam. Só à custa de 
grande trabalhe conseguimos contorná-lo; mas verificamos 
então que estávamos perdidos. Ninguém conhecia o cami¬ 
nho e baldados se mostravam todos os esforços para reen¬ 
contrá-lo. Nesta conjuntura, intensa alegria tivemos ao 
avistar uma figura humana: era um mulato de uns quinze 
anos, quase nu, que ao nos ver se pôs em fuga. Fornos 
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ao seu encalço, ficando sabendo que ele rinha fugido da 
casa paterna, onde tinha sido maltratado, c que já há doh 
dias vagueava peto mato; tinha, porém, tanto mede do? 
índios, que nos pediu para que o levássemos conosco. Este 
rapaz, que na expedição ficou muito tempo com o nome de 
menino , conhecia perfeitemente a região, até Salinas. Açei- 
tei assim, com prazer, a proposta. Entretanto, para «os- 
segar o pai, no caso de estar ele u procura do filho, dei 
vamos descrita a sua aventura num pedaço de papol, qus 
pregamos numa árvore, bem à vista de quem passasse peta 
estrada. 

Todos os córregos atravessados, até o rio dos Maca¬ 
cos inclusive, são afluentes do Santa Maria, que, como jí 
dissemos, é o braço direito do Crixás-Mírim. O Santa Ma¬ 
ria nasce na serra Ca'mp5> a pouca distância do própria 
Crixas-Mirim, que o recebe quase defronte do ribeirão dos 
Macacos. O ribeirão Jaú derrama no Crixás-Mirim, de¬ 
pois de ter recebido o ribeirão ítaboce; o do Barreiro Bo¬ 
nito é afluente do rio Jacu. A formação geológica é sem¬ 
pre a canga até alem do ribeirão Itaboca. 0 granito apa¬ 
rece deste ponto ale o ribeirão Bonito, onde se veem quart 
rd tos análogos ao Uacolumito. dispcr e os no chão, em frag¬ 
mentos angulosos. Há ali, à distância de uns dois tiros 
de espingarda para leste, três ou quatro barreiros (luga¬ 
res onde os animais vno lamber o sal do chão); o terre¬ 
no aí parece ser um grés vermelho com conglomcrações 
de quartzo. As partes mais salientes ficam arredondada* 
sob a acção da língua dos animais. Esta tarde instalamos 
o acampamento u beira de um brejo, tendo à nossa freote 
uma bela cortina de buritb, refúgio prcdilecto das oraras 
de brilhante plumagem. 

A 12, o desertor dos dias anteriores reapareceu pela 
madrugada; ele se tinha perdido pelo caminho, deixando-nos 
bastante sensibilizados com os perigos por que passou* an- 
let de encontrar a caravana. Neste dia o caminho foi tiTOt* 
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to difích de percorrer; clc atravesse continuamcntc flores* 
tas virgens, c estava obstruído em muitos pontos por ár¬ 
vores caídas, para nos desviarmos das quais éramos obri¬ 
gados o abrir uraa picada a sabre c a machado, coisa mui¬ 
to mais fácil do que remover os obstáculos; mas, nas cla¬ 
reiras da mata, tínhamos de atravessar pastos cheios de 
uma graminca chamada sapé, tão alta que encobria intei- 
ramente os pessoas c os cavalos. De;cansamos um instan¬ 
te nas ruínas de uma fazenda chamada Patos, devastada 
c incendiada pelos índios; por entre os escombros via-se 
o esqueleto de uma on£a pintada: Colhemos também nesse 
local frutos de uma grande cueurhitácea, que refervamos 
para a ceia. Após uma jornada de seis léguas, acampa¬ 
mos na mata, amarrando os animais, que assim condená¬ 
vamos ao jejum, na certeza dc que de outro modo talvez 
niío mais os encontrássemos. Alguns companheiros deci¬ 
diram comer a carne de um urubu morto durante o cami- 
nbu. Nada c capaz de exprimir o horror que semelhante 
repasto inspirava aos brasileiros. 0 mau cheiro da ave 
justificava, ao meu ver, a repulsa dos naturais. Também, 
cmhora aqueles senhores afirnin.-ietn ter feito uma óptima 
refeição, sempre tive as minhas dúvidas a respeito, dúvi¬ 
das tanto mais fundadas quanto nunca mais os vimos re¬ 
pelir a façanha, ainda nas ocasiões era que estávamos mais 
esfomeados. 

Um dos nossos tropeiros, que já tinha tirado ipeca¬ 
cuanha perto de Cuiabá, julgou reconhecer alguns pés des¬ 
sa planta nas proximidades do nosso acampamento, A for¬ 
mação geológica continuava a ser a canga, tanto quanto 
pelo menos cra possível ajuizar num caminho muito plano 
e coberto de vegetação. 

Os CUISOS d’água atravessados no dia 12 correra para 
o Crixás Mirim, com cxccpçao do córrego do Prontinho, 
afluente do Crixás-Uaçu. Vímos a serra dos Cristais, que 
Cunha Matos julga dever ser atravessada entre o rio Som* 
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brio e o rio Encarangados, mas que cm Verdade fica à 
direita do caminho que seguíamos. 

A 13 a mata lomou-se ainda mais fechada; os bam¬ 
bus gigantescos que crtíscem neste ponto cntrelaçavam-se 
de lai modo que sc constituíam obstáculo sério à nossa pas¬ 
sagem. Nossa caravana cra a primeira a passar pela es¬ 
trada depois da última estação chuvosa e o caminho ape¬ 
nas se podia reconhecer de tal modo o dissimulavam os re¬ 
bentos novos. Uma desgraçada mula caiu sobre uma pon¬ 
ta de taquara, que lhe entrou fundo pcío flanco. Lutáva¬ 
mos ainda com óbices de outra natureza; o solo se trans¬ 
formara repentinamente cm extensos atoleiros; troncos de 
árvore inteiramente cobertos de uma lama infecta barra¬ 
vam a cada momento o passo às pessoas e aos cavalos. 
Com justificado receio é que, cm semelhante estrada, vía¬ 
mos Eugênio, o encarregado do barómetro, andar num la¬ 
meiro dc 80 centímetros dc profundidade, caindo a cada 
momento. Obrigados a abrir caminho e a atender aos aci¬ 
dentes todos que nos sobrevinham, mormente na passagem 
dos córregos cujos lugares mais rasos eram difíceis dc des¬ 
cobrir, foi com o maior sacrifício que fizemos uma marcha 
de seis léguas, para acampar no rio Crixás-Mirim. 

O terreno cortado pela estrada é sempre o canga, mui¬ 
tas vezes escondido pela vegetação. A rocha todavia se 
mostra distintamente num cômoro que se sobe antes dc che¬ 
gar às margens do Crixás-Mirim. Os riachos que atraves¬ 
samos, chamados córrego do Cachorro Morto c da Capoei¬ 
ra do Negro, correm para o Crixás-Mirim, que por sua vez 
se lança uo Crixás-Uaçu, a seis léguas do ponto cm que 
estávamos acampados. O Crixás-Mirim tem, onde ficamos, 
uma largura de 25 a 30 melros, c uma profundidade má¬ 
xima de 15 a 16. A temperatura das águas, observada em 
14 de Maio, às sete horas e meia dn manhã c ã sombra, cra 
de 24°,2; a areia da margem, a 30 centímetros de profun¬ 
didade, tinlm sensivelmente a mesma temperatura. Nosso 
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acampamento apresentava um aspecto dos mais agradáveis; 
armado numa praia de areia branca, era limitado dc ura 
lado pelo rio e dc outro pela mata densa. Estávamos cro 
grande embaraço para atravessar o rio, quando descobrimos 
uma eonoinha escondida por entre os junces da outra mar¬ 
gem. Um dc nossos índios foi logo buscá-la a nado e 
por «ste meio fizemos logo passar as mulas dc carga. A 
areia da praia estava cortada de rastos dc onças c dc an¬ 
tas. À noite, vimos peixes dc todos os tamanhos saltar 
acima da superfície tranquila do rio. Os índios disserem 
ler visto também, dentro dbígua, peixes eléctricos, aqui co¬ 
nhecidos pelo nome dc treme-tremes. 

A 14, de?dc o raiar do dia, a ocupação £oi transpor¬ 
tar ü carga poi meio do únieti canoa que tínhamos à dis¬ 
posição. A estrada era, como de ordinário, muito má; 
mas nos fez atravessar cinco léguas de lindas luatas. Pou¬ 
co tempo depois chegamos a um palmeiral que circundava 
a primeira casa que víamos desde muito tempo. Era um 
«itiozinho. onde nos ofereceram leite. Ai vimos o couro 
dc um filhote de anta; tinha pontos e riscas amarelas so¬ 
bre fundo preto, manchas que desaparecem todas com a 
idade. Do alto de uma colina, não tardamos a avistar a 
aldeia de Salinas. Daí contemplamos interessante espectá¬ 
culo: enquanto ficamos parados no sítio, a nossa tropa se 
adiantou, vcndo-sc-lhe a porção dianteira já no largo da 
povoação, enquanto a cauda ainda se escondia dentro da 
mata. Um mensageiro fora levar ao comandante a notí¬ 
cia de nossa chegada, motivo pelo qual toda a guarnição 
estava cm armas c os habitantes cm trajes de festa. Este 
preâmbulo foi seguido de estrondosa salvo de tiros, estam¬ 
pidos de foguetes, barulho dc sinos e grilos dos índios. 
Em meio a esta confusão, o conumdnntu c o vigário, na su¬ 
posição dc que anomparhásscraos a caravana, vieram grn- 
Ycinentc fazer um discurso diante da$ mulas, as quais de¬ 
veriam rer ficado muito lisonjeadas com esta recepção. Pou- 
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CO depois aparecíamos em pe??oa, dando lugar a inna jç- 
gunda edição dos discursos; a provisão de fogueies havia 
todavia se esgotado. 0 sargento-mor comandante da guar¬ 
nição era um personagem comprido c seco, que dava a 
impressão de sentir-se horrivelmente incomodado com o uni¬ 
forme. que. Iiã anos não vestia. À suo direita estava o cura, 
envergando a única batina; era excelente pessoa, apesar 
de sua aparíncia selvagem. Nascido e criado naquelas so 
lidÕes. não seria de admirar que nunca tivesse sabido la¬ 
tim; mas parecia ler desprezado siugularmentc a leitura, 
porque nos ofícios religiosos nunca deixava de engrolar 
palavras mais ou menos xavantes. que ele pretendia, ser a 
tradução das que deviam estar no livro. Â sua esquerda 
via-se um outro personagem bastante curioso, calçando pro¬ 
digiosas bolas c metido numa cainisn de couro: era um 
antigo sub lugar-tenente aposentado. Essas autoridades es¬ 
tavam rodeadas de pequenos índios que faziam as vezes de 
meninos de coro c trajavam com toda simplicidade primi¬ 
tiva. A aldeia de Salinas foi fundada cm 1788; é forma¬ 
da de vinte e cinco a trinta casas, dispostas em quadrado 
à volta de uma praça central, cujo fundo c ocupado por 
uma casa muito maior que a« outras c a única coberta de 
telhas: é a caserna, que preenche também as funções de 
igreja. As choupanas são cobertas de folha de palmeira 
e às vezes feitas intciramciUe com esta espécie de material. 
A. população c composta de cerca de cento e oitenta indi¬ 
víduos. quase todos xavantes cristianizados e de sangue pu- 
ro na sua maioria. Tinham cabelos negros, compridos e 
lisos, aparados na testa e caindo atrás ate os ombros. Fo¬ 
mos recebidos com a mais perfeita hospitalidade por eüa 
brava gente, que todos os esforços fez para nos scr agra¬ 
dável, demonstrando a maior boa vontade pelo objecbvo 
principal de nossa visita. Fomos instalados em dois co 
trés quartos sem mobília, enquanto o chcfc do pequeno 
posto providenciava, çcm demora, para que víssemos 0 
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ele pensava ser, náo ;em rniSo, o objecto principal de nos¬ 
sa curiosidade: era um bando dc índios Carajás, vindos 
havia pouco das mata^ do rio Araguaia. Esta família es¬ 
lava reunida num barracão, situado atrás de nossa casa; 
era composta dc seis homens e cinco mulheres, todos nus, 
com cxcepção dos braceletes vermelhos, que traziam nos 
braços c nas pernas. Havia entre eles algumas raparigas 
e algumas crianças. As mulheres parece terem ficado mui¬ 
to assustadas com a nossa presença, acocorando-se imedia- 
tarrente; as crianças, pelo contrário, fitaram-nos calmamen- 
tc, continuando a comer as suas laranjas. Esses selvagens 
tinham o corpo borrado irregularmenle de vermelho e pre¬ 
to, cores que extraem dos frutos do urucum c do genipapo, 
utilizando na preparação o óleo de coco. Este óíeo é que 
lhes dá o cheiro forte que exalam, como também acontece 
com quase todos os selvagens. Os adultos tinham uma ci¬ 
catriz anular, que é o sinal distintivo desta nação; os ho¬ 
mens também tinham no lábio inferior uma fenda, pela 
qual passava um pedaço de concha, cm forma de gancho. 
Estes índios mantêm há algum tempo boas relações com 
os moradores dc Salinas, vindo frequentemente visitá-los, 
sem lhes permitir todavia penetrar nas suas aldeias; são 
ordinariamente de porte menor do que os Xavantes, pare¬ 
cem menos fortes do que estes, embora mais elegantes de 
formas. 

No dia imediato ao dc nossa chegada, cntabolamos com 
as autoridades do lugar negociações relativas à expedição, 
ficando contentes em saber que poderíamos arranjar logo 
três embarcações, uma das quais em mau estade. Havia 
ainda uma quarta cm construção. Entretanto, os donos des¬ 
tas canoas estavam na ocasião ausentes, tendo tomado par¬ 
te, juntamente com outros moradores da povoação, numa 
patrulha enviada a espreitar os índios selvagens. Os pi* 
lotos que melhor conheciam a rio, nunca tinham ido além 
de dois ou três dias dc distância; e assim mesmo estavam 


— 259 - - 



fora. Não havia assim outro remédio senão esperar e vol¬ 
ta da expedição. Outro objeclo de grande interesse, mj 
cercado de enormes dificuldades, era a obtenção dos ví. 
veres necessários para uma viagem que se supunlia dever 
demorar pelo menos um mês, ate que chegássemos à con- 
flucucta do Araguaia eotn *» Tocantins. Tratando destes 
n_s5imtos com o comandante, só tivemos de ficar muito sa¬ 
tisfeitos cora a sua boa vontade c inteligência. Adquirí¬ 
mos com isso as maiores esperanças uo tocante ao exito da 
expedição. Como fosse o Sr. d’Oscry o meu auxiliar nt> 
trabalho de organização do pessoa] e dos meios de trans¬ 
porte, incumbi especial mente o Dr. Veddcll de Iratar dos 
m an ti mentos. Ocupou-sc netivamente o doutor deste assun¬ 
to importante; foram logo comprados e mortos diversos 
bois, cortando-se-Ihes a came cm pequenos pedaços, que 
foram salgados c depois secados ao sol. Ele também com¬ 
prou toda a mandioca que pôde achar, mandando ralá-b 
para fazer farinha. Enquanto isso, fabricava-sc com a ca- 
na-dc-açúcar um produto grosseiro que chamam rapadura, 
e a que dão a forma de ura tijolo. 

Desde minha chegada a Salinas, recomendavam-me cm 
todo lugar um velho preto chamado Ricardo, o qual, quan¬ 
do menino, havia descido o Araguaia. Passava ele por 
ser o pescador mais hábil do rio e fora ele o primeiro a 
travar relações com os indios Carajás; gozava, alem disso, 
de excelente reputação de probidade. Vendo-o pela primei¬ 
ra vez, fiquei um pouco espantado com a sua extrema feal¬ 
dade; mas tratei de ajustar esse homem útil, eomprando-lhe 
a embarcação, que ele SC comprometeu a dar pronta den¬ 
tro de pouco. Adquiri também outras canoas que se acha¬ 
vam no porto. As embarcações tinham quase 7 metro» 
de comprimento, podendo conter, alem da equipagem, 800 
a 1.500 quilos cada uma; completavam o acompanhamento 
uma terceira, menor, c uma canoa grande capaz de carre¬ 
gar 300 quilos, sempre sem contar os remadores. 
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Enquanto se ultimaram estes preparativos, exploráva¬ 
mos a. região. A formação geológica, desde a passagem 
do rio Crixás-Mírim ate Salinas, aí incluída a própria al¬ 
deia e seus arredores imediatos, é a canga, Todos os cór¬ 
regos atravessados neste trajecto correm em geral para les¬ 
te, embora alguns se inclinem paia o norte. Os mais no¬ 
táveis são: o riacho de Iíaizaraa c o ribeirão das Três Bar¬ 
ras, afluentes ambo$ do Crixás-Mirim, o rio Mandagui, o 
de São Gonçnío, o da Porteira e o dc Salinas* 

Um dos primeiros pontos a serem visitados por nós 
foram as salinas, a que a cidade deve o nome. São pla¬ 
nícies muito chatas que sc encontram a cerca de duas lé¬ 
guas a noroeste da povoação, cro zona onde sc cria muito 
gado, sadio e gordo, graças ao sal que lambem. Cobrem- 
-nas uma terra arenosa, escura c lamacenta, cm cuja super¬ 
fície, passada a estnçã .0 das chuvas, se formam cflorcscên- 
cias salinas, que os habitantes da zona vêm então explo¬ 
rar. Os trabalhos começam ordinariamente no mês de 
Agosto. Rccolhem-se a princípio as camadas superficiais, 
que parecem as mais ricas, depositando-as em espécies do 
cochos dc madeira com 2 a 3 metros, sobre uma largura 
e uma profundidade de 30 a 35 centímetros, e com fundo 
crivado dc orifícios. Derrama-se depois água na terra sa¬ 
lina; o líquido se enche dc sal e cai noutro cocho seme¬ 
lhante ao primeiro, situado em baixo. Esta solução é le¬ 
vada depois para ferver eru caldeiras, tendo-se o cuidado 
dc Ir retirando toda a espuma que se acumula na superfí¬ 
cie. Mcrgu!ham-se então na salmoura grandes colbcres em 
cujo fundo, ao cabo dc uma hora, sc deposita o sal cm pó. 
Este sal, que é amargo e deve conter provavelmente clo¬ 
reto de magnésio, 6 destinado aos animais. Quando cessa 
a formeção deste depósito, mesmo no fundo da caldeira, 
já então retirada do fogo e posta sobre estacas de madeira, 
é o liquido decantado num tanque dito dc esfriamento, on¬ 
de então, por roeío da lenta evaporação ao sol, sc formam 
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os cristais cúbicos de nm sai próprio is preparações culi¬ 
nárias, chamados no país sal em pedra . A camada salina 
parece ter cm todos essas planícies cerca de 33' centíme¬ 
tros dc profundidade. Aliás, os numerosos lagos existen¬ 
tes na zona tem água perfcitaincntc doce, são rodeados de 
bela vegetação e vivera sempre cheios de oves aquáticas. 
Outro ponto muito interessante da vizinhança das salinas 
é a lagoa das Pérolas, dc que já nos havia falado no Rio 
dc Janeiro o Sr. Lopes Gama, antigo presidente de Goiás, 
O nome que deram ao referido lago provém de que, nos 
meses de Agosto c Setembro, nele se pesca abundantemente 
uma concha bivalva (Anodonte), que às vezes contém pé¬ 
rolas, embora quase sempre de pequeno tamanho. 0 lago 
e ainda conhecido pela denominação dc lagoa da Cana Bra- 
ba e sua localização c mais ou menos uma légua c meia a 
noroeste da aldeia, na margem esquerda do Cri xás-Mi rim. 
dc que é ele uma expansão. Noutros lagos, situados nos 
arredores c alimentados igualmentc pelo Crixãs-Mirim, 
criam-se também conchas perlífcras, que ainda podem ser 
encontradas, embora raramente, nas partes mais reman-o- 
sas do rio. Nas margens do rio mais próximas da lagoa 
das Pérolas, bá um cascalho grosso formado de seixos ro¬ 
lados, que as pessoas do lugar afirmara conter ouro. 

Vímos nas margens da lagoa das Pérolas uma choça 
de folhas de palmeira, onde desde muitos anos mora ura 
velho, ahmentando-se com os peixes do lago. Na primei¬ 
ra vez que o visitei, estava muito irritado conLni unia hor¬ 
da de Carajás que tinha acabado de devastar as plantaçóes 
dc cana. Rccebeu-mc. apesar disso, com hospitalidade, lc- 
vando-me para percorrer o lago em sua estreita canoinh». 
E* impossível descrever a bclc 2 a desta lagoa, que magní¬ 
ficas matas circundara c cuja superfície c apenas perturbada 
pela aparição súbita dc alguns dos seres que a habitam 
Via-se às vezes, na água, o focinho de algum jacaré ou 
então a cabeça arredondada dc uma lontra, enquanto na 
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roinada doa árvores se agitavam inúmeras aves difíceis to¬ 
davia dc caçar, por causa da incerteza de eneontrá-las por 
entre a espessura da vegetação, que sc debruçava sobre as 
margens, chegando até a água. Entre as mais curiosas das 
que conseguimos apanhar está o Qadn dc BuFíon ( Phasia- 
nus crislatus, Linné), que c conhecido no país pelo nome 
dc cigana. E’ um galináceo do tamanho de uma galinha 
pequena, dc cor esverdeada e notável principalmcnte pelas 
penas que lhe exomam a cabeça. Reúnem-se estas aves 
em numerosos bandos à beira da água; têm o voo pesado 
e muito CUrto, Voltando logo a descansar nos galhos das 
árvores cujas folhas devoram; sen grito c muito singular, 
parecendo-$c com unia respiração forte e abafada. Fire- 
mos a anatomia da cigana c verificamos que o papo forma 
nela uma intumescência curiosa pelas suas enormes dimen¬ 
sões. Nas numerosas dissecções dc aves que depois fize¬ 
mos, só encontramos tumefaeção semelhante cm alguns ra- 
pinciros, particularmente no caracará, que todavia não a 
tem tão considerável. Exala a cigana um cheiro infccío, 
que só se pode comparar ao de um estábulo. Ouvia-se ao 
longe outro grito fora do comum, parecido coro o zurrar 
do asno: era o do ,; kamichi : {Palamedea cornuti i> Linnc), 
que habita aos casais os lugares pantanosos. Regula no 
tamanho com o peru. tem o voo pesado c apresenta sobre 
a testa, articulado sobre uma apófise cónica do usso fron¬ 
tal, um longo apêndice cm ferrna de chifre, delgado e fie 
.vivei. Esta ave c conhecida no país pelo nome de inhuma 
e não dc anhima, como disse Cuvicr. A respeito desta ave 
têm os naturais muitas superstições, atribuindo ao chifre 
c aos esporões das asas virtudes misteriosas, cabalísticas e 
medicas. Viam-se voar também muitas garças, entre elas 
a bela garcinha branca, como também a enorme cegonha 
jaburu ( Myctcria americana, Linnc). 

Os preparativos da partida progrediam cem lentidão. 
Ricardo Unha ido à mala com o seu pessoal serrar as tá- 
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buss para consertar as canoas c nós, de nossa parte, oa 
falta de piche, mandamos 05 índios à procura dc breu, que 
outra coisa não c senão uma espécie de cera grosseira, pro¬ 
duzida por uma abelba silvestre. Montamos também, i-m- 
bora com multo trabalho, uma forja, para fazer pregos e 
arpões. iS T 5o tínhamos aço para fazer anzóis, mas conse¬ 
guimos fabricá*los sacrificando algumas baionetas e varc 
tas de espingarda. 

Já a patrulba havia voltado, deixando-mc muito sa¬ 
tisfeito a intrepidez c animo resoluto de uai dos homens, 
chanmdc Quíntiliauo, que iralri ime d ia la mente de reter em 
nosso serviço. 

Vính&mos procurando, ttlc aqui inutilmente, um exem 
piar da magnifica arara jacintina. Ps ossos caçadores nun¬ 
ca puderam surpreeftdè-In à distância de tiro; mas, como 
eu fazia questão de rcprcsenlá-la nas nossas colccções, pro 
rneli um prémio uquele que ma trouxesse. ?íão tordau 
que os moradores de Salinas conseguissem para mim alguns 
belos exemplares. Esta ave é toda de cor azul-violcía car¬ 
regado, com algumas penas pretas; só o bico enorme c 
cercado de uma orla amarela. 

0 botânico da expedição, depois de ter coleecionado 
as plantas das cercanias dc Salinas, passou ao estudo dos 
vegetais dc importância económica. Um deles, chamado 
jacaré , dá um fruto que poderia substituir vanlajosnineole 
a noz de galha c é usado no fabrico de tinta de escrever. 
Das raízes do uma canácea, chamada na terra açafrão, ex¬ 
traí-se uma linda tinta amarela, 'de que nos servimos para 
tingir uma bandeira brasileira que contávamos desfraldar 
sobre a principal embarcação. Todas as cores utilizadas 
para tingir este pavilhão foram tiradas do rnatO. 

Usa-se na região a casca do angico para curtir couros; 
provém ela de uma árvore da mata, pertencente à famiba 
das leguminosas, a Acacia ançica. E* este 0 processo usa¬ 
do em Salinas: rcmove-«c todo 0 pêlo, macerando 0 couro 
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durante alguns dias num infuso de cinzas da árvore conhe¬ 
cida com o nome de “ capitao-do-campo** c imergindo-o em 
seguida, durante uns quinze dias, na água de ura córrego; 
leva-se depois daí o couro para uraa gamela de madeira 
cm forma dc canoa, que sc enche de água, com adição dc 
quuntidadc suficiente da casca dc que falamos. Ao cabo 
He urn mês o couro está perfeitamente pronto. 

Como em quase todo Brasil, plantam-se cm Salinas 
duas espécies de mandioca: uma, a mandioca mansa, cres¬ 
ce bastante e lera c caule quase branco; a outTa, conhe¬ 
cida pelo nome de mandioca brabn, é uin pouco menor 
do que a precedente, tem os nós maiores c possui o caule 
tingido dc verde c vermelho. As raízes da primeira têm 
a epiderme hrancacenta c a subepiderme cor-du-rosa, ao 
passo que nn segunda, cuja florescência é mais (ardia, a 
subepiderme c complctamentc alva. 0 suco que se extrai 
espremendo as raízes desta última é venenoso, corao pu¬ 
demos prová-lo. Uma cabru que veio beber a água prove¬ 
niente da prensa com que fazíamos farinha, em pouco tem¬ 
po morreu. Distinguem-se ainda diversas variedades dus 
duos espécies em questão. A chamada mandioca de Casti¬ 
lho. 6 urna das mais estimadas; elo sc parece muito com 
a mandioca brabn pelo aspecto das raízes. As plantações 
são fcítas cm Setembro c Outubro, por rucio de mudas, 
que no mesmo ano começam a produzir. São quase nulos 
03 cuidados exigidos por esta cultura. Também a cana-dc- 
-açúcar é multiplicada por rneio de mudas, em cada um 
dc cujos nós nascem vários galhos. 0 feijão preto , que c 
o alimento essencial dos brasileiros, não ruro cbegn a dar 
quatro vezes no ano; mas uma outra espécie, chamada fei¬ 
jão miúdo , só amadurece no mês dc Maio. Durante a mã 
estação, tiram os habitantes dc Salinas uma boa parte dc 
seu sustento dc várias espécies de palmeiras, cujos frutos 
apanham no mato. Duas são particular mente procuradas 
para esse fim: a indaiá [Attalea compta.) e a bacaba (Oeno- 
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carjus bacaba). Esta última, que era para nós inteiraram 
te nova, é «nm bela árvore, notável pela disposição dística 
dos folhus, cujo elegante penacho termina um caule de 6 
a 10 metros de altura c marcado de anéis alternadamente 
pardos e oliváccos. Quebram-se os cocos para lhes extrair 
as amêndoas que, esmagadas, produzem, com a adição de 
água. um leite muito agradável. 

A 2 de Junho, dia de Pentecostes, houve uma revista 
geral de todos Os homens que deviam tomar parte na ex¬ 
pedição; eram cm número de quarenta e cinco. Ouvin¬ 
do-se a chamada desses miseráveis, poder-se-ia pensar nos 
belos tempos da cavalaria, porque quase todos traziam os 
nomes mais ilustrei; da nobreza de Portugal. Formigavam 
entre eles os Masca renhas, os Magalhães, os Sá, os Cama, 
c os de Albuquerque, apelações estas precedidas de uma 
dúzia de nomes de família, pelo que se poderia supor se¬ 
rem cm número décuplo do que eram na realidade. De¬ 
viam lodos subnieter-Fe ò$ leis militares cuja leitura foi fei¬ 
ta, coisa que não devia ser Lá nutito de «eu gosto, porque 
a palavra arcabuzado (fuzilado) era estribilho final de ca¬ 
da artigo. Por felicidade, as leis no Drasil são ícrote- 
apenas no papel, pois a impunidade se estende aos próprio:: 
crimes. 

No dia seguinte chegou uma nova turma de índios Ca¬ 
rajás, conduzidos por um chefe que as pessoas do lugar 
conheciam por António. Esse mancebo, tão sumàriamcnlc 
vestido quanto os seus companheiros e trazendo como estes 
apenas um cordel em determinado sítio, tinha maneiros mui¬ 
to reservadas; nunca tomava parte na conversa c nem mes¬ 
mo diante do prato de feijão com toucinho, que Ibe mon¬ 
damos. demonstrou qualquer espécie de emoção. 

A 4-, pela madrugada, mudamos nosso acampamento 
para o porto de embarque, no rio Crixás-Uaçu. Começou 
cnlau uma actividade extraordinária neste lugar, chamado 
Coroinha. Nosso principal fito era apressar com a nossa 
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presença a construção das embarcações» a que tinham oí- 
acrescentado uma canoinha de caça. Tínhamos mandado 
acondicionar as provisões em sacos do couro cru, com que 
foi carregado um grande carro-de-boi. Uma vez tudo or¬ 
ganizado no porto, deixamos a direcção do acampamento 
entregue nu furriel Magalhães c regressamos a Salinos. 

A Coroinha fica mais ou menos tres léguas e meia a 
noroeste da povoação, de que a separam as salinas. A for¬ 
mação geológica c sempre a rocha canga, muito visível 
até unta légua dc Boa Vista. O resto do caminho cone 
através de salinas, entre os lagos e lagoas de que já fala¬ 
mos- Atravessamos o rihcirão BurUizinho, que se lança 
no Crixáí-Mirim, por intermédio do Boa Vjsta, e o ribei¬ 
rão da Porteira, afluente do Crixás-Uaçu. A temperatura 
das águas deste último rio é muito elevada; observada a 
9 dc Junho, às 8 horas da manha, com tempo coberto, ela 
cra de 25 graus, ao passo que a da atmosfera não passava 
dc 20 a ,1. 

A 7 nos instalamos definitiva mente na margem do rio 
Críxós. Toda a população de Saliitas nos acompanhou, 
vir do acampar em roda de nós; por toda a parte, na mata, 
armaram-se numerosos ranchos provisórios, erguerdo-sc 
também por entre as árvores um altar rústico, uma vez 
que também o vigário viera ao nosso encontro. 
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CAPITULO XI 


DESCIDA DO ARAGUAIA. — OS FUROS 

A 9 òe 5 ranho, prontas as «n&tntaçoiâ, Íoiíon e\os tap- 
tíznriQç, com o que adquiriram maior confiança os ho¬ 
mens que deveríam tripulá-laí- 

Dirlribuíram-sc cm seguida o_s equipagens e repartí- 
ram-se as arruas. Verificando que havia necessidade dc 
um homem a mais, mandei chamar um dos dois soldados 
que eu tinha deixado cm Salinas. Com ele veio um ob- 
jccto cujo eparecinicnto produzia óptimo efeito sobre a 
equipagem; refiro-me a um violão, acompanhamento in¬ 
dispensável para o soldado brasileiro. 

Tínhamos deixado a tropa em Salinas, sob a direcção 
do arrieiro José que deteria fazer uma viagem de roais de 
duzentas léguas, paro nos osperar era Porto Imperial. 
Acompanhú-ia-ii uma escolta, sob o cornando dc um sub- 
ofjcial. 

Ao raiar de 10 passou-sa toda bagagem para as em¬ 
barcações. Todas tinham, na parte de trás, uma pequena 
cobcrLa dc folbas de pnlmeü' a , destinada tt nos defender 
da chuva c dos rigores do sol- 

Rcscrvei-me o cornando da crabnrcnção maior, para a 
qual chamei lambem o Sr. Devillc; a segunda foi confiada 
ao Sr. d’Oscry c a terceira ao Pr. Weddcll. Esta última, que 
tinha o nome dc Santa Bárbara, logo sc tornou célebre 
pela sua rapidez c ânimo decidido da equipagem, consti» 


— 268 * 



tuída intciraniente dc índios Xavantes. Estes três embar¬ 
cações eram do tapo daquilo que na região se chama ga¬ 
zeia, mas, a quam comandada pelo furriel JUagelhães, ho- 
mera cm quem eu depositava a máxima confiança, era uma 
ubu ou canoa grande. Havia ainda, finalmcntc, só pata 
caçar uma canoinlta com dois remadores. O vigário cele¬ 
brou a missa c houve depois um intervalo de alguns minu¬ 
tos para as despedidas. Acompanharam-nos todas as mu¬ 
lheres do povoado, cada uma das quais se separava de inn 
filho, de um irmão ou de um marido. Para ter-se ideia 
dos sentimentos de que se achavam possuídas bastorá lem¬ 
brar que, de ura lado, o expedição que íamos empreender 
era considerada cheia dc maiores perigos, e que, de outro, 
íamos levor conosco quase todos os homens da aldeio, que 
assim ficava sem defesa contra os ataques dos índios. Pou¬ 
co tardou que se concluísse o embarque e fosse hasteada a 
bandeira brasileira. Largaram as crabarcaçóes por entre 
gritos de despedida o detonações dc mosquetaría. Procura¬ 
mos logo nos assegurarmos sobre n marcha das embarca 
ÇÕes; a minha, que levava doze homens, era mais pesadn 
do que as dos Srs. Weddcll c (POsery. Cora de?gosto ve¬ 
rificamos que estas últimas estavam fazendo água, uma por 
ser já muito velha, c a outro, pelo contrário, por se lhe 
haver rachado a madeira posta na água pela primeira vez. 
A ubá andava muito mal, pelo que fomos forçados a lhe 
aumentar a equipagem. 

A vegetação das ntargens do rio era muito espessa, 
mas formada ordinariamente de árvores pouco elevados. Ka 
estação em que estávamos as águas deixavam a descoberto 
belas praias do areia pcrfeíUUnentc alva, e povoadas de 
aves que se deixavam aproximai muito perto, voando de¬ 
pois todas juntas debaixo dc grandes gritos. A superfície 
do rio era ns vezes agitada pela nadadeira dorsal dc enor¬ 
mes peixe-», ou senSo pelo aparecimento de algum monstruo¬ 
so jacaré, nome pelo qual se conheceis no Brasí! os “cai- 
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to5oj'\ Via-se também não raro o longo focinho de al¬ 
gum golfinho de água doce (òôlo), que vinha à tona lan¬ 
çar dois jactos divergentes. O rio Crixás lera quase a mes¬ 
ma. largura do Sena cm Paris e sua velocidade 6 pouca. 
Foi pouco antes das cinco horas da tarde que entramos no 
Araguaia, em que o Crixás desemboca quase em ângulo 
Tecto. 

Pela tranquilidade das águas magnifico era o aspecto 
deste lugar do belo rio cm que acabávamos de entrar. E’ 
difícil calcular-lhe a largura por causa da grande quanti- 
dade de ilhas interpostas entre os seus braços. Todavia, 
ela é de pelo menos 500 metros. Fizemos alto a seis lé¬ 
guas e meia da Coroinha, numa dessas bonitas praias dc 
que já falei, feitas de uma areia quartzosa, misturada com 
pequenos grãos rolados de ocre muito ferruginoso. Arma¬ 
mos o acampamento numa ilha pouca extensa, de cm de ria¬ 
mos ainda o ponto de junção des dois rios. Enquanto se 
faziam os preparativos para o jantar, pusemo-nos a percor¬ 
rer sofregamente os arredores, imaginando que nuoi lugar 
como aquele cada passo nos faria descobrir novos tesouros. 
Nossa ávida curiosidade ficou cntretaYito completam ente de¬ 
cepcionada; não encontramos uma única ave, mas aptina» 
dois ou três insectos, dos mais comuns. O botânico não 
foi mais feliz, a vegetação consistia apenas dc umas pou¬ 
cas moitas dc uma espécie dc Croion de folhas alongadas, 
lisas e denteadas, de cássias de flores amarelas, de graroí- 
ncas comuns c de uma Composta dc abundantes flore; cor- 
-dc-rosa claro, dispostas em panícula e das quais exalava 
um delicioso perfume de baunilha. 

O rio Araguaia forma o limite entre os Estados de 
Goiás e Mato Grosso. Não foi scra satisfação que pene¬ 
tramos enfim nesta província, ainda tão pouco conhecida. 
Partimos ao romper do dia 11, felicilando-nos por não ter 
mais de esperar pelas mulas e os tropeiros. Fizemos der 
léguas, por entre cenas pitorescas que já na véspera anlc- 
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pczávamos. Aí praia? estavam cbeias de aves, via-?o enor¬ 
me quantidade de jaburus, grandes cegonhas a que os bra¬ 
sileiros aplicam o epíteto de “naçiT’ e cuja plumagem bran¬ 
ca c realçada pelo vivo colorido vermelho c preto do pes¬ 
coço desnudo. Este gigante do mundo ornitológico era par¬ 
tícula rinrnte abundante na 7 ona, não sendo raro se veiem 
reunidos cinquenta a cem indivíduo?, 

Quando voavam, estes bandos assumiam unia dispo¬ 
sição cm triângulo. Em segundo lugar estavam as garças 
brancas, de cintilante plumagem, mas, de todas as aves, a 
que mais nos chajnon a atenção foi a magnífica espátula 
cor-de-rosa. Nada pode traduzir o efeito que produzem es 
tar admiráveis criatura^ quando perseguidas pelo caçador, 
abrem as asas para ir pou=ar a di'tnncia. Por toda pnrtc 
as cigarras também faziam omir o seu melancólico frete- 
nir, ao passo que uma espécie de gaivota de plumagem 
branca c cinza e bico amarelo cobria muitas vezes a praia 
c enchia o espaço de gritos agudos. Dão-lhe aqui o nome 
português de gaivota. Vimos também uma ou duas praias 
inteiramente cobertas de aves de plumagem cinzenta, quase 
preta, com barriga branca c pintn ? branca* nas costas c na* 
asas. Àchavam-se reunidas em número considerável nos 
lugares mais expostos aos ardores do sol e tal era s sun 
imobilidade que se poderiam tomá-las por pedras; mas, 
quando delas nos aproximávamos a uma dezena de melros 
voavam todas pesadamente, para pousar mais adiante. Não 
foi sem espanto que nos pudemos certificar de que tnN 
aves eram bacuraus, género cujas espécies são habitualmcn- 
tc nocturnas. Proponho para esta espécie o nome de Ca- 
primtjgus hcliopkilas. Aumentavam ainda a riqueza orni¬ 
tológica do lugar algumas garças, patos c biguás. Antes 
do por do sol alcançamos a extremidade sul da üha de 
Bananal, que aparece era nlgun- - . mapas com 0 nome de 
Ilha de Santana c é talvez a maior ilha fluvial do mundo. 
Como era de grande importância determinar a posição 
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cxncta daqude ponto, resolvi estacionar nele um dia intei¬ 
ro. 0 rio, conquanto largo c pouco profundo, a tempera, 
tura, no dia 12, às sete liorDs da manhã e em lugar abri¬ 
gado do sol, era de 2(3°, ao passo que a da atmosfera era 
apenas de 2ÍK2. Era das mais pitorescas a posição tio 
nosso acampamento. Situado na praia, ficava encostado 
à mata, extremainentc espessa. Mesmo aos nossos pés. o 
magnífico rio se dividia nos dois vastos braços que limita¬ 
vam a ilha, c a que dão o nr-rne dc furos. Pelo volume das 
águas que tínhamos à nossa frente c pela praia arenosa em 
que nos achávamos, dir-se-ía termos chegado a alguma cos¬ 
ta oceânica, contribuindo para que e=sa ilusão fosse mrii 
perfeita os animais que pululavam à nossa volta. Dc fac¬ 
to, a maioria deites últimos pertencia a géneros marinhos, 
como sejam os golfinhos d= que já Talei, os gaivotas, os 
blguás, os talha-mar, que víamos volteando incessantcmcnle 
por cima dc nossas cabeças. 

Ao desembarcar, achamos a praia coberta dc gaivotas 
e bacuraus, que logo bateram asas. Em cavidades dc areia 
achamos grande quantidade de ovos, de pequeno tamanho 
c reunidos três a três, pertencentes sem dúvida a uma des¬ 
sas espécies de aves. Viam-se também, espalhados cid 
grande número, detritos dc um insecto coleóplero perten¬ 
cente ao género Dytiscus, c que, a julgar pelos c litros, de¬ 
ve ser muito vizinho de Dytiscus roeselii. Havia lambem 
na praia muitos rastos dc onça. A 12, enquanto estáva¬ 
mos o Sr. d’Osery c eu ocupados era manobrar o teodolito, 
tentavam os nossos naturalistas entrar na mata, mas a tra¬ 
ma da vegetação cra tão cerrada, que sc viram forçados a 
desistir. Saíram então na oanoinlra dc caça, trazendo-nos 
duas lindas espécies de ibis verdes, martíns-pescadores, uci 
bonito jacu de cabeça branca, um lântalo, uma garça azui, 
•etc. Trouxe ram-nos também, pela primeira vez, um jaca¬ 
ré, animal cujos inúmeros indivíduos vemos formigar no 
cípoal du vegetação marginal debruçada sobre a á£pi fl - 
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Quando dormem tem a aparência ele troncos enegrecido? 
de árvores. 

Há no Araguaia ires espécies de reptis desse género. 
Um, que nunca conseguimos ohter, é de enorme tamanho 
c fácil de reconhecer pela garganta amarela; a gente da 
terra, que o conhece pelo nome de papo amarelo, não se 
cansa de falar de sua ferocidade. A outra espécie chega 
a ter de 4 a 5 melros de comprimento. E* preto com man¬ 
chas branco amareladas dos lados e a barriga brancacenta. 
Chamam-na jacaré preto, é O “cOÍ-etx ' dos Xa vantes e O í: co* 
rerti* dos Carajás. A terceira, chamada jacareringa, não 
ultrapassa dois melros c 6 marmoreada de amarelo c pre¬ 
to nas costas. As duas últimas espécies de que pude man¬ 
dar exemplares ao Jaidin des Plantes, são muito di c tintos 
uma dq.' outras; admira, por isso, que estejam confim 
didas nas galerias desse estabelecimento. As numerosas cs* 
pécics da família dos crocodilos se achavam disseminadas 
nas partes quentes dos dois hemisférios; na América, elas 
sc estendem para o norte até o 35° de latitude, ao passo 
que no Velho Mundo hoje não mais se encontram além do 
25°. Devemos contudo lembrar que, no tempo era que o 
Oriente es|ava em estado de civilização menos adiantado, 
estes animais eram comuns no delta do Nilo. Esses 
reptis que habitavam as regiões temperadas, tais como o 
Egipto c n Flórida, acham-se sujeitos a hibernação prolon¬ 
gada durante a estação fria, quando se enterram no lodo 
ou se escondem nas cavernas e condutos subterrâneos. O 
meemo porém não acontece nu Fquador, onde mnnlêm per- 
xu&nentcmcatc a ar.tividadc. Penso ler verificado qm* o fe¬ 
nómeno do sono hibernal upavccc cm iodas as regiões cuja 
temperatura média fica abaixo cTe vinte giaus. Sabe-se que 
a América possui crocodilos c caimãos. enquanto que os 
ga. vi ai s são peculiares à índia. 

Não obstante, hú poucos anos, cnçou*sc numa peque¬ 
na lagoa perto do Bahia um pequeno sáurio que, pela dc»- 
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cfiçüo que dele me fizeram, parece pertencer ao grupo dm 
úUi rn05. Po 5 Sí> apenas citar o facto, sem poder explicá-lo. 
A noite, voltaram os pescadores com a canoa grande intei- 
ramente carregada. Nela entretanto nada mais havia alem 
de cinco enormes peixes, com mais de 2 metros e meio de 
comprimento e 150 quilos de peso. cada um. 

O pirarucu , conhecido entre os naturalistas por Vas- 
tres gigos, constituir-se-á ccrtamcnlc um dia fonte de ri¬ 
quezas para todas as regiões banhadas pelo Amazonas e 
seus afluentes. Este gigantesco animal c verde bronzeada 
do lado dc cima c branco cm baixo, mas as escamas dos 
flancos e da parte posterior têm o? bordos orlados de es¬ 
carlate. crescendo a largura deste debrum n medida qur 
a cauda fica mais perto. Habitam geralmente estes peixes 
o fendo dos Jogos que comunicam com os grandes rios. 
mas. durante o dia, vêm às vezes brincar a alguns centí¬ 
metros da supcrftcie ; o que torno fácil arpoá-los. 0 mê> 
de Maio é o mais favorável para esta pesca. A camc des¬ 
te animal é muito bo3, principalmcntc a das partes ven- 
trais; habitantes dc Boa Vista salgam coda ano grande 
quantidade dela, mondando-a para Goiás. 

Tem o pirarucu instinto dc grande ferocidade, tendo res 
sido asseverado pelos pescadores que a fêmea defende va- 
lentcmente os filhotes contra os machos que procurara de¬ 
vo rá-los. Tal facto, universal mente conhecido, por entre 
os naturais do país, seria inexplicável num animal ovíparo. 
As águas do Araguaia alimentara, ainda outros peixes no¬ 
táveis pelas suas grandes dirncnsBes. Quero referir-me às 
numerosas espécies da família dos siiurídeos, uma das quais, 
a puarara (Phractocepholus bicolor, Agassiz) é um fln] ‘ 
mal repulsivo, às ve 2 es de mais de um metro de compri¬ 
mento. muito comprimido no sentido dorso-vcntral, c com ã 
cabeça enorme, provida de barbilhões; tem o lado dorsal 
escuro, o ventral amarelo vivo c a cauda vermelha. Quan- 
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do c capturado deixa ouvir os sons mais singulares. Os 
rilurídcos, tão raros nos climas temperados, abundnm em 
quase todos os rios do Brasil. Também muitos peixes, ines* 
mo pertencentes a outras famílias, parece lhe tercru to¬ 
mado de alguma maneira a^ formas, como se a natureza 
repugnasse nfastar-sc de uro dclcrminudo tipo, porventura 
adoptado. Dir-se-ia que uma vez consagrado certo mode¬ 
lo, a muito custo é possível modificá-ío, ficando ainda as¬ 
sim sempre algum vestígio dele nas diversas formas que 
afectam a vida animal. 

Para decidir qual dos dois furos leríamos de escolher, 
rcunimo nos numa espécie de conselho. O da esquerdc nun¬ 
ca Linha ainda sido explorado, motivo pelo qual excitava 
vivamente nossa curiosidade. 

Tanto mais quanto era habitado pelos índios Carajás, 
cujos aldeamentos queríamos conhecer. Alas, como estes 
selvagens, cujo número c muito grande, nunca houvessem 
permitido a navegação por aquele braço, havia muita pro¬ 
babilidade de sermos por estes atacados, fazendo tal esco¬ 
lha. Cônscios da superioridade de nossas ancas, podíamos 
esperar sairmos vencedores do combate. Seria todavia 
prudente desperdiçar, logo no início da viagem, uma gran¬ 
de paitc da munição que sabíamos ser indispensável parti 
atravessar os aldeamentos dos Xniubioás da baixa porção 
do rio? Alem disso, essa rota, muito mais longa, poderia 
nos 'expor aos horrores da fome. O furo da dircitá é mui¬ 
to mais directo, e se as suar, margens são frequentadas por 
tribos perigosas, tem-se quase certeza dc escapar aos ata¬ 
ques destes últimos, porquanto nem os Xa vantes nem os 
Xerenles possuem canoas, ao mesmo tempo que, cm virtu¬ 
de da largura do rio, navegando pelo meio, fica-se fora do 
alcance das flechas lançadas de terra. 

Outro motivo ainda mc levou a escolher o braço di¬ 
reito, embora a contragosto: é que devendo scr sempre ele 
a via utilizada pelo comércio, era meu forte desejo ser util 
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ao governo brasileiro, retribuindo-lhe assim o muito que 
fez por nós. Por intermédio de um velho pescador de no¬ 
me Ricardo, obtivemos as seguintes informações sobre o 
furo da esquerda. No começo encontram-se cinco grandw 
lagoas, as tres primeiras das quais são chamadas Capim, 
Barreira c Caracu; a dezesseis ou dezoito léguas acima 
dos lagos, encontra-se o primeiro aldeamento de Carajás, 
depois, oito léguas adiante, aparece o segundo, fínahnente, 
trinta léguas mais abaixo, chega-se ao terceiro. Abaixo 
deste vil timo aldeamento c que o Araguaia recebe o rio daj 
Mortes, uma de cujas ramificações c atravessada pela es¬ 
trada de Cuiabá. 

Parece cinda que o furo da esquerda, ou dos Carajás, 
faz, na parte ocupada por estes índios, um cotovelo diri¬ 
gido a princípio para o sul c depois para oeste. As lar¬ 
guras dos dois furos, medidas trigOnomètricamerUc, são de 
360 metros para o da esquerda e de 276 para o da di¬ 
reita. 

Antes da bifurcação, a largura do rio era de cerca 
de 900 metros. 

No furo da esquerda, a velocidade da corrente era de 
177 metros c 60 centímetros era oito minutos e trinta e 
nove segundos (ou sejam 20 metros e cinquenta e dois cen¬ 
tímetros por minuto), no da direita, era ela de 97 metros 
e 40 centímetros cm três minutos e vinte c seis segundw 
(ou sejam 28 metros e 50 centímetros por minuto). A 13 
entramos no furo da direita cuja direcção c para norde c tf- 
A largura deste braço c bastante grande, cm comparação 
com a sua pouca profundidade. Por cima da mata qu$ 
margeia o rio, víamos continuamcnle colunas de furos çr, 
que sabíamos serem sinais feitos pelos índios Xavanlcs, 
com o fim de anunciar os nossos movimentos a outras tu¬ 
bos. Nossos caçadores mataram um macaco berrador 
(Alouaita), inteiramente preto, cujo comprimento era de 
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cerca de 70 centímetros; é um dos maiores macacos da 
América. Nao foi senão noite fechada fjuc pudemos achar 
uma prata boo para passar a noite, mas, ainda assim, fi¬ 
cava cia à margem direita, que sempre nos aconselharam 
evitar, por causa dos índios hostis que a habitam. A da 
esquerda nao oferece perigo, porquanto a ilha dc Bananal é 
deserta. Longa c fatigante tinha sido a jornada, além dis¬ 
so, o pessoal parecia descontente. Aao tardou que me vies¬ 
se o sargento Azevedo comunicar que os romeiros se ne¬ 
gavam a dar guarda c que os soldados não queriam mais 
remar. Algo muito sério havia nesta declaração, porquan¬ 
to se nossas embarcações, pesadas dc cargo, não fossem to- 
radas mediante todos os esforços conjunto», gastaríamos 
um terço do tempo a mais para alcançar um pouso, arrís- 
caodo-nos todos a morrer dc fome, Fiz então dar imedia- 
tarnente um toque de chamada, a que todos acorreram. 
Expus claramente a situação, ficando combinado que os 
soldados remariam ao lado dos remadores contratados e 
que, em compensação, estes últimos montariam guarda. Se¬ 
ria dada, porem, uma hora dc descanso no correr do dia, 
podendo ainda ser distribuída nesta lvoia uma refeição su¬ 
plementar, coso o permitisse o estado de nossas provisões. 
Postaram-se então as sentinelas, duas do lado dos índios 
c uma do lado do rio. Esta última não soube impedir que 
os jacarés viessem devorar durante a noite a carne dos 
pirarucus que* havíamos estendido em ciara das canoas. 
Por esta pequena tentativa dc insubordinação, pude cu apre¬ 
ciar a incapacidade e a má vontade do sargento, que pro¬ 
curava criar-nos dificuldades, a fim de abandonar a expe¬ 
dição dc que viera a fazer parle muito a contragosto. O 
furriel trazido dc Coiás c deixado por mim em Salinas com 
a tropa, tinha vindo ao porto lançar-se aos meus pés des¬ 
manchado em pranto, implorando-me que não o embarcasse, 
porque, dizia elo, linha medo. ftáo obstante, estas Taras 
exccpçÕcs, verificadas sempre cntTe os graduados, não de- 
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vem dor ao leitor ideia desfavorável dos soldados brasilei¬ 
ros; vi-os afrontar durante anos medonhos desertos habi- 
Lu dos por índios hostis, suportando com resignação os lior- 
rores da fome, sem nunca fazer uma queixa, nem jamais 
desertor. 

Essa enérgica raça, feita dc mulatos c mestiços de ín¬ 
dios, é admiravelmente adaptada às fadigas do deserto. E$- 
queci-nie de dizer que cu tinha encontrado em Salinas, an¬ 
sioso por acompanhar-me, um cadete, nome que tem certa 
espécie dc voluntário porque sc diz recrutado entre as boas 
famílias; as informações que o comandante me dera a seu 
respeito foram porém das mais desfavoráveis. Contudo, 
como houvesse este rapaz manifestado gosto pelas prepa¬ 
rações zoológicas, fi-lo trabalhar ao lado do Sr. Dcville. 
Não tardou que cie começasse a se portar tão mal, que me 
vi obrigado a ameaçá-lo de o dcíxur numa praia deserta 
do Araguaia. 

Por fira, ao chegarmos no forte de São João cias DuâS 
Barras, cie desertou voluntariamente, roubando um fuzil 
e vários outros pequenos objectos. 

A ilha de Bananal nos parecia completamentc plana, 
não apresentava uma única praia dc areia, o que na mar¬ 
gem direita também raramente se encontrava. O rio, cuja 
largura c profundidade se mantiveram constantes durante 
todo o dia. não recebeu nenhum afluente. As matas que 
cobriam as duas margens eram frondosas, mos baixas. A 
distância percorrida foi de quinze léguas c meia. 

A 14 fizemos dez léguas. Durante a parada feita no 
correr do dia. vieram me anunciar que num lago situado 
a pouca distância acabava de ser descoberto um destes ja¬ 
carés de papo amarelo, que eu tanto desejara conseguir 
para as nossas coJccções. Parti imediatamente coro vinte 
homens para o lugar índieado, tendo a satisfação dc ver 
arpoar o monstro; mas, no momento em que a equipagem 
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puxo.va a linho, a um salto prodigioso dado pelo animal, 
vimo-lo. mortificados, fugir, levando consigo o arpão. Nos¬ 
so jantar téve este dia cor grandcmcntc local: compôs-se 
de pirarucu assado no grelha, três pirangas, uma inhuma 
e uma garça assadas, e um picadinho dc lagarto com fa¬ 
rinha de mandioca. O lagarto de que sc falo era o igua¬ 
no, que aqui chamavam g//ana. E’ «m animal corpulento, 
com o papo saliente e uma crista ao longo do dorso; vive 
em cirna das árvores, mas corre com agilidade sobre a 
superfície das rochas. Dão-lhe no Brasil o nome de g uana 
c de camaleão. A carne 6 alva e tem o gosto da de frango. 

Antes dc partimos de Salinas, nlguns dos companhei¬ 
ros tiveram a fantasia culinária dc querer coiccr a carne 
de uma suçuarana morta perto Ho acampamento. A car¬ 
ne é branca e acharam-na muita boa. No mesmo dia acha¬ 
mos algumas conchas bivalvas pertencentes co gênero Unia 
e de três espeeies diferentes. Levantando pedaços dc paus 
amontoados na praia, apanhamos também belos insectos, en¬ 
tre 03 quais nove espécies dc carabídeos. Passamos em 
frente à boca de um rio. que os Xavantcs dizem vir do 
sertão de Amaro Leite. 

No dia 15, depois de nove légua? dc viagem, estacio¬ 
namos cm frenie à barra de um rio. conhecido por rio 
Xa vante. Neste percurso observamos alguns animais inte¬ 
ressantes. Desde algum tempo vínhamos vendo nlgumns ca¬ 
pivaras (Cavia capivara , Linné), espécie muito grande c 
anfíbia de roedor, algo semelhante na forma ao porco. E* 
«unto boa a came deste animal, cuja caçada c todavia di¬ 
fícil. porque ele sc joga na água. assim que sc sente ferido. 
Procuramo-nos acercar muito próximo de uma. mas sen? 
resultado. Vimos também um tigre preto, variedade dc 
onça pintada, porém de grande ferocidade c muito maior 
do que cia, porquanto em Cuiabá vi peles maiores do que 
um couro dc boi. E* animal muito temido pelos índios. 



Sem falar na suçuarana au punia"', que c uma espécie 
perfeitamente dUtintu, reconhecem os habitantes do inte¬ 
rior do Brasil três espécies de onça, que os naturalistas 
confundem sob o mesmo nome de jaguar: 1,® —- o tigre 
preto com malhas mais escuras do que o fundo; 2.® — a 
onça pintada ou dc malhas grandes: 3.® — o canguçu, ou 
onça de malhas pequenas. Garantem cies que esta última 
tem a cabeça propotckmalmerUc maior do que a preceden¬ 
te, bem podendo formar espécie à parte. Citei há pouco a 
suçuarana; este animal parece estendcr-sc por toda a Amé¬ 
rica, porquanto ele se euçontra no norte até no Canadá, ao 
mesmo tempo que os patagões do Estreito de Magalhães 
utilizam em abundância as peles do mesmo animal. E’ to¬ 
davia possível que os naturalistas tenham ate aqui confun¬ 
dido duas espécies debaixo do mesmo nome, visto como 
os indivíduos da América do Norte são mosqueados quan¬ 
do novos, ao passo que os do Brasil têm a cor do pêlo coas- 
tantemente uniforme. Quanto à onça pintada, muito mais 
restrita é a sua área dc dispersão: no norte, ela náo ultra¬ 
passa o 26® dc latitude, uma vez que só cm circunstâncias 
excepcionais e a largos intervalos alguns indivíduos apa¬ 
recem na Luisiana; também nada consta a respeito de sua 
ocorrência na Patagônia. A variedade preta está inteira- 
mente confinada às regiões mais quentes e não se estende 
pnra o Sul além do 18’ de latitude. 

Do diário do Sr. Wcddcll extraio as notas que sc se¬ 
guem: <: De dentro do meu barco fiz um estudo muito curio¬ 
so, o do interior do bico do tucano, cuja estrutura anatô¬ 
mica creio cu ser até aqui desconhecida; mfclmiicnte o 
chumbo estragou a porte do órgão que mojs cu qticria exa¬ 
minar, dc maneira que devo esperar que a sorte das arnias 
mc forneça outro bic«, antes de formar opinião definitivo 
sobre o assunto. Enche a maxila superior um tecido arco- 
lai dc natiirC2a óssea, atapetado por uma membrana mu- 
cosa extremamente tênue, na qual se ramificam dois U<>n- 
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coa nervosos. Pude seguir até bastante longe o trajecto 
destes últimos cm direcção aos centros pard ccrtificar-mc 
de que sao OS ramos que coiTespnndem aos nervos subor- 
bitários dos animais de oigarmação mais elevada; nos ma¬ 
míferos estes nervos sc distribuem nos dentes anteriores do 
maxilar superior, nas bochccas c no lábio superior. Não 
é facto que a maxila superior das aves representa mais ou 
menos aqucl&s partes? No tecido arcolar de que falei, 
víem-se enormes lacunas cheias de ar, as quais, melhor 
estudadas, permitiriam talvez descobrir algumas comuni¬ 
cações com as fossas nasais, que são constituídas essen- 
ciobncnle dc dois bulbos ovoides, mergulhados vcrticairaen- 
te ua parte posterior do tecido da maxila e cm comunica¬ 
ção, para cima. com o exterior, por meio das narinas, e» 
infcriormvntc, conl o interior do bico, por meio de condu 
tos mnito semelhantes à trompa dc Eustáquio. Afora o 
nervo olfactivo, cujas dimensões são muito reduzidas, vi 
dirigircm-SC também para as fossas nasais Ta mos impor 
tantes dos nervos oftálmicos, correspondentes aos nervos 
nasais dos nnimnis superiores*’. 

A terra vegetal que forma pnr toda a parte a superfí¬ 
cie do terreno marginal do rio. ira pedia-nos de fazer qual¬ 
quer observação geológica; não obstante, julgamos verifi¬ 
car a presença dc çamadíLS argilosas num ponto chamado 
Barreiras. 

A 16, fizemos cerca dc nove léguas sem observar nada 
de notável, a não ser a procura que fizemos cm vão das 
ruínas dc um antigo estabelecimento dc Bananal, o qual, 
segundo diziam, devia estar a tres dias de viagem da en¬ 
trada no furo. A noite, fomos, como dc costume, muito 
perseguidos pelos mosquitos. A vegetação era sempre mui¬ 
to frondosa e baixa, oferecendo muito interesse ao botâ¬ 
nico. Faz-se gcrahnente idéia muito rrradü aeerea da ri¬ 
queza da flora das margens dos grandes rios da Américo. 
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Xcstas regiões, cm que aUcrnalnamcittc se faz rrniir a ac¬ 
ção das correntezas mais violentas e, por ocasião da va¬ 
zante, a dos raios directos do sol, geralmcntc só $c encon¬ 
tra uma vegetação pobre c mirrada, mos extrcmamenlc com¬ 
pacta. E” só algumas léguas pqra o interior, ou nos lu¬ 
gares nunca atingidos pelas enchentes, que se pode encon¬ 
trar a vegetação activa c pujante que dá tanta magnificên¬ 
cia us paisagens da América tropical. 

A 17 a jornada foi de sete léguas c meia. \as praias 
foram encontrados rastos de onças; mataram-se vários ma¬ 
cacos. Muito tínhamos ouvido falar de um peixe de ta¬ 
manho pequeno, chamado piranha; começávamos agora a 
encontrá-lo em abundância. Pertence aos Maiacoplerigio; 
abdominais da família dos salmões, e ao género Scrrasahno. 
A. espécie que abundava nesta parte do Araguaia tem cer¬ 
ca de 25 centímetros de comprimento; tem cor cinza pra¬ 
teada, com o ventre e as nadadeiras vermelho*vivo. Dão- 
•lhe os Xavantes o nome de coi-coa, e os Carajás o de 
d j a a ta. Têm esses peixes dentes extrema meu te fortes c cor¬ 
tantes, pelo que são muitíssimo mais temidos dos índios 
do que os jacarés c as sucuris; tal c a sua voracidade 
que quase todas os aves aquáticas caçadas ali por nós ti¬ 
nham as patas parciahncntc devoradas por eles. Ma! caí 
na água um objcclo qualquer, sobre ele se precipitam ent 
grande quantidade. A presença desses peixes impedia ter- 
roinentemente nossa gente de tomar banho no rio; um dos 
companheiros de viagem, levado pelo excesso de calor, en¬ 
trou imprudentemente na água, sendo quase i medial a mente 
atacado por eles, aos miríades; as águas tingiram-SC de san¬ 
gue e foi grande sorte que ele estivesse perto da praia, 
para onde logo se precipitou, escapando assim de ume 
morte certa c horrível. A carne do peixe é muito boa pa¬ 
ra comer, sendo também fácil pescá-lo, graças à sua gluto¬ 
naria. Com efeito, várias vezes alguns dentre os nossos, 
ao lavar na água. inclinados à beira da canoa, pedaços de 
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puxe, sentirem que estes eram subitamente puxados pelas 
piranha?, as quais sc deixavam tirar fora da água, agar¬ 
radas à presa, em numero dc quatro ou cinco. Um che¬ 
gou assim a pescar, em alguns minutos, mais dc sessenta. 
Mais de uma vez encontramos jacarés com a enuda pax- 
cialmentc devorada por esses peixes, que embora temíveis 
para todos os outros animais, são por sua vez cmelmcntc 
atormentados pelos ataques de um enorme parasito, per 
tencente à classe dos Crustáceos, o qual não raro excede 
ao decimo do comprimento dc sua vílima. 

Neste dia. paramos mais cedo, numa praia cncanUdo- 
ra, com a intenção dc aumentar as nossas provisões, pes¬ 
cando, pois diziam ser o lugar para isso muito favorável; 
tuas não conseguimos mais que três pirarucus, que, embo¬ 
ra grandes, não deram para roaU de duas refeições. No 
final» cu estava convencido dc que, afora muito raras cv- 
ccpções, nem a caça nem a pesca poderiam satisfazer ja¬ 
mais as necessidades de tanta gente, nosso único recurso 
estando em tocar u mais depressa possível para o lugar 
cm que esperávamos encontrar mantimentos. 

Fizcram-sc nmitas tentativas, todas sem resultado, pá' 
ra arpoar um golfinho, o mesmo acontecendo com os nos¬ 
sos cães. ao correrem um veado, que pensando escapar aos 
caçadores atírou-sc n r água, sendo devorado pelas piranhas, 
num nhrir e fechar de olhos. O rio se estreitara muito, 
a ponto dc sna largura não ser maior do que a do Seno, 
cm Pari*; mas, por outro lado, u correnteza aumentara 
sensivelmente. As observações geológicas continuavam quu- 
se impraticáveis; não víamos mais que arciais e terra ve¬ 
geta L, acima da qual, por algirns indícios, suspeitávamos 
a existência dc argila preta. A praia em que estávamos 
mostrava sinais dc passagem recente dos índios, vendo-se 
ainda nela algumas cabaças dc tartarugas sobre carvões 
recem-apagados. 
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A 18, enquanto almoçávamos assentadas em círculo 
sobre a areia» um jacaré veio atacar ao nosso lado um do» 
nossos cães; estroncamos-lhe porem logo a cabeça a coro» 
nhadas. 

Recomeçando a viagem, demos com um daqueles gol» 
finitos que tanto queríamos apanhar; Quíntiliano, que re¬ 
mava. na proa da canoa, conseguiu arpoá-lo. O animal, 
assim que se sentiu ferido, deu um salto, disparando a se¬ 
guir como uma flecha, e desenrolando a linha presa ao 
dardo, que SC lhe implantara profundamente no flanco. N£o 
tardou que a pesada embarcação lhe acompanhasse o mo¬ 
vimento; erras lo da pelo animal, ela ora subia, ora descia 
a corrente, enquanto era conduzida cada vez para mais per 
to do animal, que se cansava à custa de renovados esforços, 
fazendo-nos certos de que não conseguiria escapar. Foi 
afinal possível aplicar-lhe à cabeça várias bordoadas coia 
o remo c depois arrastá-lo para a terra, onde o liquidaram 
a golpes de facão. Para se ter ideia do interesse que me 
despertava es-a caçada, bastaria dtzer que, a mais de du¬ 
zentas e cinquenta léguas da cos*a, ela deveria proporcio¬ 
nar às nossas colcctçõcs públicas um animal ainda quase 
desconhecido quando saí de Paris, c tanto mais digno de 
atenção quanto pertence à ordem dos Cetáceos, cujas espé- 
cies são quase todas marinhas. Este animal é encontrado 
etn todos os afluentes do Amazonas; muitas vezes o vi no 
rio Ucaiali. Como a pele do nosso exemplar era destina¬ 
da ao Jardin des Plantes, tiramo-la com o máximo cuida¬ 
da; também, apesar ela repugnância manifestada pelo nosso 
pessoal, experimentamos-lhe a carne, que nos pareceu mui¬ 
to boa. 

Depois da refeição, OS Srs. Wcddell e d’Oscry fizeram 
uma caçada que é pelo primeiro descrita como se segue. 

“Embarcamos .na canotr.fi a, indo até uma Jogos, cuja 
entrada se via a algumas centenas de metros do ccarupa- 
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mento. E>* necessário ler visto lugares como estes, para 
deles se poder fazer ideia; nossa canoa entrou a princípio 
numa espécie dc baía ou expansão do rio, limitada num 
dos lados por uma praia de areia branca onde víamos pas¬ 
sear gravemente, com o seu ar pcdantcsco, uma dúzia de 
jaburus. Enquanto isso, um bando de garças alvas ba¬ 
tiam asas indo cobrir com o que de unia cantada de neve 
o verde sombrio de algumas árvores situadas no fundo. 
Do outro lado, no solo submerso, era a mala, cuja ourela 
atravancavam altas plantas nascidas no fundo da água, em¬ 
belezando-a enquanto outros vegetais flutuantes enfeitavam 
a superfície com as suas corolas douradas ou sarapintadas 
de branco c violeta. Por todos os lados à volta dc nós 
e epeuus a alguns passos da embarcação, apontavam os 
longos focinhos de enormes jacarés de 4 a 5 metros dc 
comprimento, que nada indicava se haverem apercebido dc 
nossa presença; mais longe, onde a água dc quando cm 
quando borbulhava, via-se aparecer a cauda volumosa dc 
um pirarucu, ou o focinho pontudo de um bolo, No meio 
ficava a boca da lagoa, por onde a nossa canoa penetrou 
através de um canal estreito, semelhante a uma estrada sub¬ 
mersa da mala; aqui e acolá, em lugares onde o solo cra 
mais alto, formando pequenas ilhotas, viam-sc grupos de 
árvores, cujas longas raízes pendentes c cheias de lamacen¬ 
tos detritos provavam quão recente cra esse isolamento. 
Mais além alargava-se o canal, formando ampla bacia on¬ 
de os raios do sol penetravam sem obstáculos, ou senão sur¬ 
giam, dos lados, novos caminhos sombreados dc grandes 
árvores, e passagens talvez para outras bacios, semelhantes 
à primeira. Aí c que vivem de preferência as tartarugas 
e a maioria dos peixes que povoam o rio, 

“Belas aves animavam todas as árvores; jaburus c 
garças eram vistos às centenas; à nossa aproxínmçao os 
mergulhões deixavam-se cclr do alto das árvores, desapa¬ 
recendo dentro d’água, para só reaparecer uns vinte pas- 


— 285 - 




.«■os mais longe. Abundavam os marlins-pescadores; Je 
tempo? cm tempos, ouvia-se o grito das anhumas, e era 
também nesses lugares que sc encontravam os sabacus, 
uma das aves moís curiosas que lemos visto. Finalnientc. 
nos sítios mais ensombrados, bandos dc urubus aguarda¬ 
vam a morte de algum habitante dn mata, para se preci¬ 
pitarem sobre o cadáver”. 

O río conlinua\n a cstrejmr-se cada vç 2 majs. dize¬ 
mos i.esse dia uma viagem de apenas cinco léguas e meia. 

A 19 nossa partida foi retardada por causa da prepa¬ 
ração da pele do gplfirtho. Fizemos só seis léguas c rncia; 
nos Lrí$ últimos quartos dc légua o canal alargou-se de 
modo sensível. Passamos cm frente à embocadura dc mui¬ 
tas lagoas cheias dc tartarugas e onde abundavam também 
ases e peixes. Entre as aves caçadas nesse dia, referir- 
-me ei apenas ao pato de carú/jcjjJoí, em tudo semelhante 
ao que =e vc domesticado no Brasil, quase por toda parte. 
Vimos também grandes bandos de araras vermelhas; mas. 
o animal que mais despertou a curiosidade foi nm trcuic-tre- 
me (Cymnolus elcctricos ), arpoado por nós, no momento 
de debiar a margem do rio. Disseram-nos os pescadores 
que há cm Goiás três espécies deste peixe; o que pegamos 
tinha pouco menos dc um metro de comprimento e era, na 
forma, muito parecido com tima cobro. O colorido geral 
era pardo-esverdeado c as nadadeiras ventrais verdes; a 
garganta branco-nlaranjada, c as nadadeira 51 peitorais par¬ 
das na base c alaranjadas na ponta. Os Xavanlcs dão a 
este animal o nome dc çiipirn. Recebemos várias dc-car¬ 
gas eléctricas bastante fortes, verificando que o peixe ain¬ 
da é capaz de emiti-las durante uns vinte minutos, mesmo 
quande ele uão dá mais nenhum outro sinal dc vida. Um 
dos soldados, ao me ver manejar impunemente o tremetre- 
me com ura pau, quis fazer o mesmo com o sabre; o tre¬ 
mendo choque que tomou foi durante muito tempo motivo 


— 286 — 



dc risadas entre os companheiros. Eu próprio sofri um 
abalo eléctrico, em circunstâncias muito singulares. Eu* 
quanto um homem excitava for temente o animal, fui aba¬ 
lado por violenta comoção, embora não estivesse em ne¬ 
nhum contacto com ele; só alguns instantes depois ó que 
achei explicação do facto, ao verificar que eu estava sobre 
o caminho por onde tinham arrastado o corpo do peixe* 
-elétrico, humedecendo a areia, que se tornara ossím boa 
condutora. 

A 20, desde ccdinho. o tempo refrescou, graças a uron 
pequena chuva, a primeira a que assistíamos, desde um mês. 
Os caçadores seguir um na canoinhu, tornando a dianteira; 
mas não custamos a alcançá-los, dando cerco a uma toca 
de lontras, quatro das quais já tinham matado. K’ a úni¬ 
ca forma de matar tais bichos, porque, atirados enquanto 
estão nadando, vão imediatamente para o fundo, só voltan¬ 
do a superfície quando o desprendimento dos gases da pu- 
trefacção lhes toma O peso específico menor do que o da 
ngua. A CSpécic a que me refiro, chamada ariranha, che¬ 
ga a mais de um metro de comprimento; 6 de cor parda 
bastante edrregada e lem um anel branco em baixo do pes¬ 
coço. Os caçadores falaram ainda de outro animal do mes¬ 
mo género, chamado por eles lontra, todo preto e de corpo 
mais alongado. 

Xas oito léguas c meia que fizemos neste dia, passa¬ 
mos por duas embocaduras de rios; o primeiro, de largu¬ 
ra igual à do furo que descíamos, ê o caminho seguido pe¬ 
los Carajás quando vão à aldeia dos Javaaís, situada dois 
dias de viagem acima da foz. Podemos chamá-lo de rio 
dos Javaaís, visto que não deram ainda nenhum. Algumas 
cangas foram vistas nas margens do rio, durante a viagem. 

No dia 21 fizemos sete léguas; o rio se alargava cads 
vez mais c a margem direita parecia menos coberta de ma¬ 
ta. As cangas argílo-femiginosas encontrada* na véspera 
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apareceram novamcntc, mas recobertas de terra argilosa; são 
as mesmas observadas etu Salinas e nos seus arredor cr. 
Parece provável que, nas margens do rio, a formação é a 
mesma, desde Coroinha. Passamos cm frente a vórios lu¬ 
gares em que havia fogo na mata. sinal dc que 05 índios 
estavam perto. 0 doutor tinha ficado atrás, caçando, lis¬ 
tava na canoinha, com dois homens apenas. Certo dc que 
os selvagens nos espreitavam, comecei a ter receios pelo 
que lhes podería acontecer, resolvendo por isso cspcrá-lo 
durante algum tempo. Pouco depois, uma parte da equi¬ 
pagem julgou te*lo visto passar, tomando a dianteira. To 
camos então para a frente, parando só à noitinha, sem que 
os caçadores tivessem aparecido. Kcsolvi então mandar de 
volta o Sr. d ? Osery. que seguiu 11 a uba, cheia dc gente. 
Estava eu mergulhado nos mais tristes pensamento?, quan¬ 
do deram a notícia dc que acabavam dc surgir várias ca* 
noas. Soou loso 0 tambor, c lodos pegaram era armas. 
A noite era escuríssima e como ninguém respondesse ao 
nossos quem- vive?J, todos os soldados se voltaram pam 
nós. Houve mesmo alguns que quiseram fazer fogo; rnai, 
com receio de algum engano dirigi-me cu próprio ao en¬ 
contro dos homens que desembarcavam, tendo logo a sa¬ 
tisfação de reconhecer os companheiros, que estavam de 
volta, e tão alegres com o resultado da caçada, que nem 
se aperceberam da emoção dc que tínhamos esudo possuí¬ 
dos. No número das belas aves trazidas pelos caçadores 
estava 0 sabacu {aripapá ), a garça azul (socó azul), mag* 
níficos colhereiros cor-de-rosa e uma espécie dc águia, des¬ 
conhecida de nós. A primeira destas aves vive aos casais 
isolados; gosta dc empoleirar-se silenciosa, no? lugares móis 
sombrios da mata, c foge ao menor ruído; 0 bico, de três 
dedos dc largura, permite-lhe engolir, inteiros, peixes de 
bom tamanho. 

Passamos os dias 22 e 23 nesse mesmo lugar. A exE 
tência de vórios lagos na vizinhança fez- me tomar este aí- 
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vitic. na cspctnnça dc achar abundância de pirarucu?» que 
salgaríamos, para aumentar as provisões. Entretanto, uão 
fomos muito felizes a este respeito, porquanto, apesar da 
prática de Quintíiiano, não pudemos fisgar mais do que 
quatro. O Sr. d Osery matou um exemplar da magnífica 
ave a que OS brasileiros dão o nome de pavão c para a qual 
Illigcr criou o género Eurypyga. Pelas tonalidades som¬ 
brias da plumagem, ela se assemelha a uma enorme bor¬ 
boleta nocturna; vive nos lugares sombrios e, como voz, 
<]á apenas longos assobios. O Sr. Weddell nos ccntou, co¬ 
mo se segue, a historio da captura de um jacaré de mais de 
dois metros e meio. 

‘*0 primeiro ataque, díz ele, partiu da canoinha, que 
lhe fincou na pata um arpão; o animal, ao sentir-se ferido, 
fugiu úiiediataincnte com a múxiiua rapídc/., só nio viran¬ 
do a canoa porque a equipagem se deu pressa cm passar 
a corda destinada a servir de freio aos movimentos desor¬ 
denados do reptil. Este se deixou pouco a pouco apro¬ 
ximar, mas começou a dar enormes saltos quando se viu 
perto de y.us perseguí dorcí. Escolhi então este momento 
para lhe meter uma bala, que o atordoou de tal maneira, 
que ele começou a boiar, permitindo-me põr-Hi» a cabeça 
fora da água c sdbrar-lhc violentas pauladas na nuca. Ins¬ 
tantes depois, jazia o animal no fundo da canoa, como 
motto; isso Cta, potera, apenas fingimento, porque dentro 
de pouco ele levantava a cabeço, escancarando uma goela 
guarnecida de dentes terríveis, e pondo urna pata na beira 
da canoa. Novos cacetadas Uie foram incontinenti aplica¬ 
das na cabeça, fazendo-o cutr pesaríanaente, «cm se mexer. 
Para evitar novas tentativas como esta, amarramos-lhe as 
pntas por etnia das costas, conseguindo por meto desta pre¬ 
caução mantê-lo beru comportado durante toda a travessia. 
Contentou-^i daí por diante a bater os der.tes, fazendo-o 
corn unta força que, mura das vezes, um dos molares lhe 
saltou fora”. 
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A 23, pela manhã, no reconhecimento que foram fa- 
zer, descobriram os nossos índios, cm tomo do acampamen¬ 
to, muitos rastos denunciadores de que espiões nos haviam 
espreitado durante a noite. Devo dizer que essa brava gen¬ 
te jd dc tempos havia conquistado n nossa confiança, le¬ 
vando sempre consigo fuzis e óptimas balas, de que faziam 
excelente uso, como caçadores. À noite eles sc entregavam 
a exercícios, que não deixavam dc 1105 divertir, 

Na manhã de 24, pelo alargamento considerável do 
rio, supusemos que nos devíamos estar aproximando do fim 
do furo. As aves, que víamos até então povoar as mar¬ 
gens do rio, tornavanj-sc cada vez mais raras; era a custo 
que encontrávamos alguns desses grandes jaburus, cujos nu¬ 
merosos bandos, nos dias anteriores, sc comprimiam ris 
praias, 011 unia dessas duos garças brancas que enchiam as 
árvores, dando dc longe a impressão de flores enorme?, 
do mais puro branco. Não encontrávamos mais do que ra¬ 
ros martins-pescadores, ou algum socó-boi de retumbante 
voz, semelhante ao mugido do touro; às vezes víamos pen¬ 
sar nos troncos dos árvores caídas aquelas belas andorinhas 
dc ventre algodoado, ou senão, voarem dos mesmos sítios 
nuvens de morcegos. 

Fizemos nesse dia nove léguas e meia. Tomando a 
temperatura da água do rio às sete horas da manha, en¬ 
contramos 25 graus. O furo, alargnndo*sc cada vez mais, 
apresentava uma largura comparável à do Araguaia, antes 
dc sua bifurcação ao sul da ilha de Bananal, ou sejam, 
pelo menos, uns 1.000 metros. A pouca distância de nos¬ 
so acampamento, encontramos o primeiro rochedo por no? 
visto até aí, no leito do rio. Essa rocha, disposta em ca¬ 
madas horizontais que avançavam pelo rio a deutro como 
uma cabeceira dc ponte, é um conglomerado muito vizinho 
da canga, porém mais duro. Os bancos formados por eü 
rocha no leito do rio sSo chamados pelos pescadores entai- 
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patas. As cangai que sc mostravam a descoberto nas bar* 
rances (iarrCíVíw) do rio crara muito argilosas, muito mo¬ 
les, e crivadas de buracos peio choque contínuo das águas 
do rio, como sc fosse um recife de coral. Nesse dia vimos, 
na margem direita, surgirem trechos entrecortados de pe¬ 
quenos capões, ao passo que do lado esquerdo, na ilha de 
Canon a L, continuavam as grandes ntatas ininterruptas. 

A 25, descemos a corrente com rapidez, fazendo um 
total de dez léguas. Como uma das embarcações tivesse 
parado alguns instante?,' para dar tempo aos passageiros 
He abrir um tronco onde supunham encontrar mel, cera c 
breu, aproveitamos a oportunidade para visitar mn campo 
virgem, cuja vegetação, por consequência, não tinha ainda 
sido submetida a essn torre facção que lhe dá, em geral, 
uma aparência tão enfezada. Havia nele árvores de gran¬ 
de porte, entre as quais o piqui (Caryocar brasiliense), 
que nas proximidades de Barbaccna não ultrapassa 5 ou 
6 melros, mas que aqui chega a uma allura de 15 metros. 
Colhemos também nesse lugaT frutos pcrfcítamciuc madu 
ros da palmeira ncumãn (Cocos flexitosa), os quais apre¬ 
sentam uma textura fibrosa c têm gosto de abricó. 0 fu¬ 
ro, continuando ^cnjprc a alargar-se, oferecia apenas à pas¬ 
sagem canais estreitos entre ilhas, quando, de súbito, pas- 
sadns os canais, surgiu diante de nós urna imensa extensão 
de água, em que vimos lambem desembocar, dobrando a 
ponta, o braço esquerdo do rio, por nós procurado havia 
tanto tempo. Tão imponente era o espectáculo que, en¬ 
quanto cm mudez o contemplávamos, não puderam os ro¬ 
meiros reprimir um grito de alegria, suspendendo instan¬ 
taneamente o trabalho. A ponta da ilha estava coberta 
inteiram ente de ruato, pelo que instalamos o nosso acatu- 
pamcnlo exaetamente defronte. À noite tpmamos distân¬ 
cias lunares, para saber a longitude do lugar. 

Passamos neste acampamento o dia 26. A posição era 
que nos achávamos era muito interessunte do ponto de vista 
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geográfico* por isso que. determinando-a* teríamos o com 
prímento exacto da ilha de Bananal. Verificamos que cs* 
ta tem um pouco mais de setenta c cinco léguas. A de» 
pressão deste ponto, abaixo de Coroinha, c de cerca de 
100 metros. Ora, como a altitude desta última localidade 
c de 180 metros, segue-***. que tínhamos descido mais da 
metade do declive percorrido pelo rio, até lançar-se no 
oceano. Medimos trigonomctricanicnte a largura do furo 
da direita, bem como a do rio, depois da junção das duu 
águas, encontrando para o primeiro 230 metros e para o 
segundo 678. A profundidade do rio era pois maior do 
qn r antes da bifurcação. A velocidade da corrente foi de 
169 metros em cinco minutos e tre-j segundos, o« sejam 
cerca de 33 metros c 46 centímetros por minuto. A tem¬ 
peratura das águas às nove horas da manhã era, à sombra, 
de 27 graus. 

Nesse dia 26 mataram os caçadores três lindos \eado% 
de chifres algo semelhantes aos do veado europeu, mas um 
pouco menores do que este último. Preservamos a peie 
de um deles para as nossas colecçÕes. 
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CAPITULO XII 


DESCIDA DO ARAGUAIA. — OS XAMBIOAS 

A 27, depois de uma jornada de onze léguas, acam¬ 
pamos a noite numa encantadora prata, cercada de mata 
pelos três lados. Encontramos cm seco uma canoa, que 
supusemos ter pertencido aos Carajás. O rio, na confluên¬ 
cia dos dois braços. parecia ter uma largura de pelo me¬ 
nos 1.100 metros, embora 05 grandes bancos de areia que 
víamos descobertos nos provassem que ele não estava na 
época. das enchentes. A formação é sempre a canga argi¬ 
losa, muito mole, que aparece à vista nas escarpas, às ve¬ 
zes esmigalhadas pelas águas, em certas partes do rio. Esta 
canga se torna ntnito dura pela exposição ao ar. As dez 
da manhã divisamos do lado da margem esquerdo, uma 
cadeia de montanhas, distante umas vinte e cinco ou trinta 
léguas, 11 a província de Mato Grosso. Dirige-se em sen¬ 
tido eslc oesle e apresenta tres cumes, muito mais elevados 
que o restante da cadeia. 

lS'o dia 28, soprando do norte, tivemos um vento con¬ 
trário muito forte, que convulsionou as águas do Araguaia, 
dificultando o progresso de nossa marcha, que não exce¬ 
deu a «etc leguas. Haviam desaparecido todos os animais, 
até os próprios peixes, 0 que 0 piloto procurou explicar 
pela activa perseguição que aí lhes movem os índios, ra¬ 
zão pouco concludente. O rio, largo e de pouca corren¬ 
teza, dá formação a muitas ilhas, «Igumas muito compri- 
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das. Vêem-sc também muitos bancos dc areia. As duas 
margens são constituídas dc campos cobertos, num solo de 
argila, que o ar endurece c faz passagem à canga. Vimos 
ainda repetidas vezes as mesmas montanhas descortinadas 
na véspera; parecia conservarem a mesma direcção, mas 
a grande distância não permitia ter-sc a certeza disso. 

Á 29 fomos durante toda a manhã retardados ainda 
pelo vento contrario, mas, ainda assim, fizemos doze lé¬ 
guas. Tomamos a ver a cadeia de montanhas, que nos 
parecia agora menos elevada, correr a uma distância dc 
sete ou oito léguas do río, numa direcção este-sudoeste pa¬ 
ru oeste-no roeste. 

As numerosas ilhas que sc erguem sobre a massa tran¬ 
quila das águas do rio dividem-no cm muitos braços; mas 
o que neste dia vimos dc mais notável foi a primeira cn- 
taipava que encontramos no rio Araguaia. Dá-sc este no¬ 
me a recifes que atravessam o rio de uma a outra margem, 
dando a impressão de serem o prolongamento das serras 
que sc vêem fugir de cada lado, correndo no me^rno sen¬ 
tido. Estes recifes, formados pTOvàvclmcntc de granito, dão 
nascimento a pequenas cachoeiras, geral mente pouco peri¬ 
gosas. Como os rochedos estão na maioria das vezes vá¬ 
rios palmos abaixo da superfície da <água, só a canoa pran- 
dc os tocou algumas vezes; as outras passaram com extre¬ 
ma rapidez. Mas os que hoje tivemos de passar tinham 
15 a 16 centímetros de altura. 

A vegetação, desde que deixamos o furo, lomara-se 
mnis vigorosa, isoladas nos campos erguiam-se algumas 
grandes árvores, enquanto certas espécies de mirtáceas 
substituíam nas margens as moitas dc Crolon. 

Convencido dc que a canoinha, por ficar sempre atrás, 
à procura dc caça, expunha os passageiros ao ntaquç dos 
índios, de que cada vez mais nos aproximávamos, mandei 
despedaçá-la a machado, aproveitando os seus destroços pa- 
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ra confeccionar remo?, que já nos faltaram. A noite, dis¬ 
tribuímos cartuchos pelas diferentes equipagens. 

No dia 30 fizemos nove léguas e meia, seguindo a 
corrente branda do rio, cuja largura é considerável. Du- 
route as duas primeiras léguas n margem direita ent la. 
deada de colinas pouco elevadas, que pareciam ser a con¬ 
tinuação da serra que tín)íamos visto primeirameute na mar¬ 
gem esquerda, c cujo prolongamento formava as entalpa- 
vas atravessadas no dia 29. Depois destas colinas, o Ara¬ 
guaia, cm cujo leito surgem pedras de quando era quando, 
corre o dia todo através de campos, ao cabo do que avis¬ 
tamos uma nova serra, provavelmente ligada à que tínha¬ 
mos visto de manhã por contrafortes situados no inferior 
«Ias terras. Também esta cadeia corre de este-sudoeste pa¬ 
ra oeste noroeste, formando no rio recifes dispostos trans¬ 
versal rr^n te c corredeiras, que constituem a cachoeira dc 
Santa Maria. Passamos as duas primeiras corredeira?, a 
primeira com vinte e quatro a vinte e cinco centímetros 
de altura, e a segunda um pouco menor. As rochas for¬ 
madoras dessa? enluipavas parecem ser de natureza nrupu- 
va, e deve ter sido a origem do soleva mento que determi¬ 
nou a formação das duas cadeias dc que falamos. São de 
cor verde, duras, sonoras e muito ricas cm anfíbólio; com- 
põcm-sc de dioritO c fonólito. 

A navegação foi bastante desimpedida cm todo o cor¬ 
rer do dia; somente peta manhã passamos uma pequena 
corredeira, até que. à noitinha, chegamos aos recifes irans* 
versais de que já falamos. Em tais lugares ss águas do 
rio, batendo de encontro às rochas, CSCCchoam espuihcjan- 
tes, dando origem n grandes vagas. Durante a cheia estes 
rochedos estõo inteiramente cobertos; mas nu época da se¬ 
ca formam pequenas cascatas, às vezes perigosas. Neste 
caso, cxpcrimenla-sc a corredeira, permanecendo-se fora da 
corrente: depois, conhecida a pa? c agcna, lança-se a canoa, 
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com a máxima velocidade permitida pelos remos. 0 es¬ 
sencial é mantê-la pcrfcitamcntc no eixo da correnteza, sen 
o que na certa soçobrará. As embarcações passaram sem 
acidente, mas a ubá encalhou numa pedra produzindo ta¬ 
manho choque que os seus dois tripulantes foram lançados 
n’água. O pessoal estando muito fatigado, não foi possí¬ 
vel acabar nesse día a passagem da corredeira, pelo que 
tivemos de passar a noite entre os rochedos da margem 
esquerda, num ponto rodeado de florestas impenetráveis. 
Desde que entramos numa região cujos habitantes nos po¬ 
diam hostilizar, deu-se aos acampamentos organização ri¬ 
gorosamente militar. Para guardá-lo foram destacadas qua¬ 
tro sentinelas, rendidas de cada duas horas por outras. Co¬ 
mo garantia dc estarem sempre vigilantes, tinham as sen¬ 
tinelas a obrigação de se chamarem umas iis outras, dc 
quarto cm quarto de hora. Além disso, eu fazia rondas 
frequentes. Nesta primeira noite, não pude deixar dc ad¬ 
mirar a grandiosidade da cena que Unhamos ã nossa volta; 
amontoados por cima das pedras, estava unia quarentena 
de homens das mais variadas tonalidades de pele c perten¬ 
centes a dez raças diferentes; aos nossos pés, o majestoso 
rio bramia nas corredeiras, enquanto, atrás de nós, esten¬ 
dia-se a mata virgem, escondendo quase complctameiite de 
nós os raios da lua. Iluminavam ainda levemcnle a cena 
as nossas fogueiras vacilantes. As vezes, o silencio era ab¬ 
soluto; interrompia-o, porem, de quando cm quando, a voz 
monótona das sentinelas, gritos agudos das aves nocturnas, 
ou o mugido longo dos jacarés. Nosso botânico achou nes¬ 
se lugar algumas lindas espécies dc podostcraáceas e uma 
curiosa solanãcea de flores precoces, c iguais às da bela- 
dona na forma c coloração. 

Passamos no dia l.° de Julho as últimas corredeiras 
da cachoeira de Santa Maria, fazendo um percurso dc sele 
léguas c tnera. Meu barco, onde iam Ricardo e Quinli- 
linno, os dois pilotos tidos como os melhores, línhn de 
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mostrar sempre o caminho aos dentais. Éramos pois geral- 
mente os primeiros □ nos lançarmos à correnteza, por maior 
que fosse o meu medo, força é confessá-lo, ao ver-me ati¬ 
rado assim, sem saber nadar, naquelas cachoeiras desconhe¬ 
cidas, onde poderíamos desaparecer de um momento para 
outro. Afora duas novas entaipavas de 20 a 25 centíme¬ 
tros de queda c muito próximas uma da outra, a cachoeira 
dc Santa Maria sc compõe de uma espécie dc coroa rocho¬ 
sa, que barra o leito do Araguaia, deixando para a passa¬ 
gem das emborcações, Junto u margem direita, apenas duas 
corredeiras, com cerca de 35 centímetros de queda. Pe¬ 
dras eram encontradas com frequência no leito do rio; tra- 
Uva-se sempre de fonólitos. 

Acima da corredeira Icm as águas a tranquilidade dc 
uni lago. Os campos que margeiam os dois lados do rio 
são planos como os dos dias precedentes; neles \êcro-sc 
morros cm várias direcções. Durante o dia, encontramos 
vários lugares onde os índios tinham feito fogo; num de¬ 
les havia vestígios dn sua passagem rccculc. À tardinha 
abicaraos numa praia arenosa, muito bonita e dc conside¬ 
rável extensão. Disseminadas nessa praia, viam-sc aleias 
formadas quase exclusiva mente dc uma magnífica espécie 
dc malpiguiácca dc folhas reluzentes, como as da árvore 
da cânfora, e cujas flores alvas formavam longos cachos 
na extremidade dos ramos. Os caçadores puseram-sc ímc- 
diatamente à perseguição dc alguns lindos macaquinhos 
(Saimiris ), ouvindo-se logo vários tiros, aos quais, muito 
longe, respondeu um grito prolongado. Nossos homens, 
acostumados quase todos n vida nesses desertos, certifica¬ 
ram-nos de que tal grito só podia ter sido dado pelos sel¬ 
vagens. Derreados pelos trabalhos do dia, havia cu me 
retirado para descansar a certa distância, no campo, con¬ 
templando os encantos dc uma natureza tão virgem ainda 
ao contacto do homem civilizado, quando veio ter a mim 
o velho piloto Ricardo. O velho parecia tomado dc forte 
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craoção,. sentando-se ao meu lado. Estranhei no primeiro 
momento este gesto, que me parecia em oposição ao res¬ 
peito profundo que sempre me testemunhou o pobre ne¬ 
gro; mas percebi que inteirarnente o absorviam e agitavam 
profundas cogitações. “Estou velho, muito velho, dtssc-ice 
ele; seria portanto ridiculo ter medo quando me falta tão 
pouco para morrer: mas o senhor c moço, como $áo mo¬ 
ços também todos estes rapazes, devendo pois ter muito 
mais apego à vida do que um pobre negro, como eu. 0 
«eniior já pensou bem nas consequências que poderá ter 
uma expedição como esta em que estamos empenhados? 
Há na nossa frente cachoeiras medonha?, que eu vi quan¬ 
do menino, mas cujas passagens confesso francamente não 
conhecer. Muito perto daqui estão os Xambioás, o? mai? 
ferozes de todos os índios, qun muito provavelmente irão 
se opor à nossa passagem, arimmdo-nos toda espécie de 
ciladns- enquanto estivermos atarefados Com as dificulda¬ 
des do río'*- Respondi-lhe que antes de me aventurar a 
uma empresa como esto, havia pesado bem os suas conse¬ 
quências, acabando por me decidir a afrontar todos os pe¬ 
rigos de qur ele me falava; que. além disso, como era de 
seu conhecimento, nossas provisões bastavam apenas para 
a descida completa do rio, de modo que, se tentássemos 
agora subi-lo, todos morreríamos certamente de fome. ‘‘En¬ 
tão, disse-me o velho, seja feita a vontade de Deus; mas 
é provável que muitos dos que agora cantam fc riem, te¬ 
nham próximo o dia de.prestar contas ao Criador. Da 
minha parte, estou pronto para acompanhá-los”. O sem¬ 
blante do pobre negro, de ordinário tão feio, parcccu-ice 
nesse momento verdadeiramente belo; quando ele se reti¬ 
rou, apertei-lhe a mão, com os olhos cheios de lágrimas. 
Ricardo que vinha acompanhado do único filho, mostrou 
sempre coragem c devotamento sem limites. Quando anoi¬ 
teceu, apareceram correndo cm volta das fogueiras, alguns 
bonitos insecto?, que nos apressamos cm caçar. Apanba- 
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mos em grande quantidade duas espécies do género Mcgn 
cepftala, uma Galcriía preta c uma espécie de Brachintts, 
de grandes dimensões c muito aparentada com B. compla- 
nattis. As Mtgacep fiulu têm hábitos nocturnos; refugsam-sc 
durante o dia cm pequenos canais abertos na areia, sain¬ 
do à noite, cm busca de alguma pre«n. Nesta ocasião mar¬ 
cham com extrema rapidez; quando se sentem seguras, der¬ 
ramam um líquido que tinge fortemente os dedos. Uma 
vez conhecidos estes seus hábitos, íoi-nos Fácil obler gran¬ 
des quantidades, todas as vezes que acampávamos à beira 
dos rios. Numa daquelas cavidades da areia, de que fa¬ 
lei, descobrimos certo dia a larva da Mcgaccphala tacitur¬ 
na; ela se perece quase em tudo com a de Cidadela, com 
diferença apenas de ser, pelo menos, duus vezes maior. 

Xo dia 2, mal tínhamos feito uma hora de marcha, 
quando avistamos no longe uma grande canoa cheia de sel¬ 
vagens, que desfilava ao longo da borda do rio, procuran¬ 
do ocultar-se debaixo das árvores, ao mesmo tempo que 
corria com a maior rapidez possível, ao impulso dos va- 
rejões. Compreendi logo que deviam SCC espiões vindos h 
nossa espreita, pelo que era de minta importância alcan 
çá-los, a fim de enviarmos por intermédio deles os pre¬ 
sentes que deveriam despertar nos de sua tribo disposições 
favoráveis a nosso respeito. Dei então ordem para aproar 
em sua direcção, exortando toda n equipagem a remar com 
toda a força de que fosse capaz. 

tamos aproximando-nos a olhos vistos, ate que fica¬ 
mos ao alcance da voz. Mandei gritar por eles um dos 
re metros que pensava conhecer algumas palavras de sua 
língua. Alas todas as demonstrações que lhes dávamos de 
nossos intenções pacíficas, pareciam antes redobrar-lhes o 
desejo de fugir. Tinham, aliás, bastante razão para estar 
desconfiados, lembrando-se dos morticínios outrora cometi¬ 
dos pelos soldados portugueses. Podíamos já contar per- 
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feitamente os índios, que eram cm número de nove. Co¬ 
mo os remadores estivessem exaustos c me parecesse que 
talvez fosse a nossa rapidez a causa do medo que desper¬ 
távamos, fiz dcscatisareni-sc os remos; mas nem por isso 
os índios diminuíram a marcha. Vendo então que a mi¬ 
nha embarcação não podería provavelmente alcançd-los, dei¬ 
xando assim que os índios fossem dar o alarma cm todas 
as aldeias, destaquei o Dr. Weddell. que tinha sob seu co¬ 
mando uma das canoas mais leves, para seguir cm sua per¬ 
seguição. Deixo que ele próprio conte a história deste fei¬ 
to, com suas próprias palavras: 

t; Eu eslava com unin vontade louca de cortar a proa 
àquela grande canoa; os meus rapazes, ardorosos como 
eram, estavam animados pelo mesmo desejo. Por conse¬ 
guinte, locamos para a frente. Á coisa porem não era tão 
fácil como nos parecia; os índios levavam grande dian¬ 
teira c tinham mais remos do que nós; quando muito, po¬ 
díamos medir velocidade com eles. Estávamos já quase 
para abandonar a caçada, quando a sorte veio em nosso 
socorro. Tínhamos acabado de perder os selvagens de vis¬ 
ta, escondidos por trás de um promontório, num lugar cm 
que o rio faz um grande cotovelo. Para poderem servir-se 
dos varejões, eles continuavam a seguir a margem, peto 
que, tomando o meio do rio, ser-nos-ia matematicamente 
possível alcançá-los no cotovelo seguinte. Cheios de espe¬ 
rança, 03 meus índios redobraram os esforços; mas a ca¬ 
noa, de repente, desapareceu de novo, insinuando-se por 
um canal lateral, que parecia cortar o segundo cotovelo. 
Remaram pois os homens a toda força, tentanco chegar an¬ 
tes dela na extremidade desse pequeno furo. A Santa Bár¬ 
bara voava; afinal chegou, nc mesmo momento em que 
emergia do canal o longo bico da canoa dos Carajás, cora 
os seus remadores de peles sarapintadas e reluzentes. Hou¬ 
ve um momento de grande ansiedade, durante o qual os 
meus quatro remadores fizeram esforço sobre-humano; de- 
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pois, no momento justo, rneu barco deu o lado ã frente da 
canoa inimiga, abicando na areia da praia. Tínburoos cor¬ 
tado a proa aos Carajás... Escusa dizer que, durante to» 
das essas manobras, rada fizemos que lhes pudesse desper¬ 
tar desconfiança. Ao contrário disso, assim que chegamos 
perto deles pus-ire a agitar o lenço cm sinal de amizade, 
abrindo os braços cm sua direcção, para mostrar que cs* 
távarnos desarmados. Alguns se abaixaram para pegar no 
fundo da canoa grandes cachos de bananas, que puseram 
sobre a cabeça, trazendo-os para nós. Tratei dc lhes dar 
logo uma porção de rolares, com que pareciam lcr“ficudo 
maravilhados. Afinal, perdendo completa mente o medo, 
largaram na caroa toda espécie dc arma ofensiva c salta¬ 
ram lodos na praia. Continuando o comércio dc trocas, 
meu barco parecia dentro cm pouco uma quitanda dc ven¬ 
der frutas; tínhamos então cará, banana e mandioca, cm 
quantidade suficiente para nos alimentarmos durante oito 
dias. Entretanto, u canoa cosí que travamos tão boas re¬ 
lações CStavu preparada para a guerra, havia nela um mon¬ 
te de flechas, cujo número r v ão era menos de quatrocentos 
ou quinhentos. Por. uma faca, comprei uns vinte projee- 
tis de??a espécie c um bonito arco, que pretendo juntar, re 
possível for. à mitihi colecção de curiosidades. Gritamos 
pelas outras embarcações, que tinham ficado muito atrás; 
elas foram chegando, umas após outras, travando-se logo a. 
mesma amizade entre todos”. 

Os selvagens prestavam consideração muito especial ao 
“menino” do doutor, imaginando, não sei porque, scr ele 
o nosso chefe, c dispensando-lhe honras as nuis cómicas. 
Pelos sinais feitos pelos índios, compreendemos que não 
devíamos estar muito longe de seu aldeamento, pelo que 
resolvemos acompanhá-los. Pouco depois estaciona mos pu 
ra dar descanso ao pessoal, que precisava comer; os sel¬ 
vagens fizeram seus fogos ao lado dos nossos, pondo para 
assar bananas c batatas, que repartiam cono?co. Combi- 
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hoi!*S 3 então fazê-los seguir na frente, para anunciar aos 
companheiros a nossa chegada, enquanto íamos seguindo 
também o nosso caminho, embora mais devagar. Dentro 
de pouco alcançamos violenta corredeira; minha canoa foi 
a primeira a passar, mas bateu de encontro a uma pedra, 
encalhando. Por um momento receamos que eln naufra¬ 
gasse, principal mente quando a nossa posição, que já era 
crítica, ameaçou agravar-se com a aproximação de uma se¬ 
gunda embarcação, que se precipitava cm nossa direcção, 
a toda força dos remos. Es la entaípava era formada de 
duas quedas sucessivas c nós tínhamos ficado entre uma 
e outra. 0 canal era longo, tortuoso, muito estreito (4 
a 5 metros, quando muito) c cheio de rochedos formidá¬ 
veis. Parecia impossível qu» as duas embarcações pudes* 
sem deslisar uma ao lado da outra, sem miituamcme se des¬ 
pedaçarem. Meste momento, porém, meu piloto que tinha 
aprendido às suas custas a conhecer a passagem, gritou 
para o da outra embarcação, ensinando-lhe o que devia fa¬ 
zer. Esie último, que outro não era senão o «osso fiel 
soldado Patriarca, leve a presença, de espírito de desviar 
com uma remada feliz a marcha do barco, fazendo-o des¬ 
filar por trás do rochedo que nos obstruía a passagem. 
Este incidente feliz salvou provavelmente a. vida a umas 
vinte pessoas. As outras entaípavas por que passamos nesr 
se dia, embora mais fáceis de atravessar, ofereciam ainda 
assim grandes perigos; mas os selvagens nos mostraram 
por onde passá-las. Como o aldeamento ficava mais lon¬ 
ge do que tínhamos suposto e fosse já bastante tarde, cor¬ 
ríamos o risco, a que não me quis expor, de sõ chegarmos 
lá durante a noite. Resolví então acampar numa. ilheta 
situada no meio do rio e bem fortificada pela natureza. 
Mal tinham as sentinelas ocupado o seu posto, logo anun¬ 
ciaram a chegada de canoas, provenientes das margens do 
rio. Abandonamos, imedintamente os preparativos para o 
jantar e ficamos à sua espera; eram em número de três e 
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podiam contar uns trinta selvagens, nus e com todo o cor¬ 
po cheio de pinturas, inclusive as pálpebras. Estavam ar¬ 
mados dc lanças, flechas e bordunas. Sua chegada foi a mi- 
cal; mas os seus corpos pintados, o armamento que tra¬ 
ziam e a ausência de muilicrcs, levaram-nos a redobrar de 
precaução. Não tardou que chegassem novas embarcações. 
Os selvagens nos ofereciam flechas e provisões, em troca 
dc anzóis, dc facas e espelhos. Estes últimos excilam-lhcs 
muito espccíalmcnle a cobiça. A maioria dos índios via 
pela primeira vez este objccto, atrás do qual, à moda dos 
macacos, procuravam sempre ver se não estava alguma pes¬ 
soa. As sentinelas continuavam a anunciar sempre mais 
canoas, à medida que a noite se ia tornando escuro. Com 
o aumento crescente do número, os selvagens se iam tor¬ 
nando barulhentos, fazendo-nos recear cada vez mais pela 
nossa posição. Entretanto, evitei provocar-lhcs a descon¬ 
fiança, proibindo que a equipagem pegasse em armas. Li¬ 
mitei-me a postar uma guarda reforçada à volta dos sari¬ 
lhos, dando aos índios sinal para se retirarem. Como, po¬ 
rém. a isso ?e recusassem, dei ordem is sentinelas para que 
nao deixassem saltar mau ninguém das canoas que chega¬ 
vam cm multidão, o que não foi muito difícil, fazendo avan¬ 
çar a equipagem cm linha, dc uma extremidade à outra da 
ilha. Conseguimos assim repelir os c elvagcns, que embar¬ 
caram de novo, uns rindo, outros meio u força. Unia quar¬ 
ta parte da equipagem ficou dc guarda toda a noite, ao 
passo que os membros da expedição se alternaram até o 
amanhecer. Receando que fôssemos atacados ao raiar do 
dia, mantivemo-nos de vigilância, o Sr. Deville e cu, das 
quatro às seis da manha; mas nada de novo aconteceu. 
Sem dúvida para nos dur uma prova de confiança, um dc 
seus chefes pediu para ficar conosco; passou toda a noite 
junto dc urna dc nossas fogueiras. A tribo dos Xambioás, 
com que acabávamos de cntabolar relações, pertence à na' 
ção Carajj, que se divide da seguinte maneira: os Cara- 
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jaís, já por nós encontrados em Salinas, que vivem no ínro 
esquerdo do Araguaia; os Javacs, que vivem nas terras 
do interior, çm contradição com os hábitos aquáticos da 
referida nação; c os IXambioás-, dc que nos estamos ocupan¬ 
do. Durante o dia todo continuaram a aparecer com fre¬ 
quência pedras no leito do rio, dc cujas margens de c ajia 
rcceraru as margas, a0 mesmo tempo que as praias areno¬ 
sas se tornavam cada vez mais raras. Parece todavia pro¬ 
vável que, para alctn da primeira cortina de vegetação, o 
terreno se toma mais acidentado. A geologia desta parte 
nos oferece um facto curioso: é o solcvamcnlo, por massas 
consideráveis dos fonólitos ou dioritos já anteriormenic re¬ 
feridos, de uma formação dc xisto* calearíferos, dispostos 
cm estratos muito horizontais «ob o leito do rio, mas soer¬ 
guidos com inclinação variável c às vezes muito forte era 
certos lugares, tais como, muito particularincnic. na ilhota 
que faz pane da entaipava da grande cachoeira. Isso pa¬ 
rece significar que aquele xisto era a base da formação da 
região quando surgiram os dioritos formadores das serras 
e as margas, que o Araguaia veio a atravessar, precipitan¬ 
do-se em cachoeiras. 

A 3 pusemo-nos cm marcha, tendo lído o cuidado dc 
nos preparar contra Um eventual ataque dos índios; cada 
remador linha o fuzil ao seu lado, ao mesmo tempo que, 
em caso de necessidade, poderiam utilizar lambem com fa¬ 
cilidade »s armas pequenas, dispostas por cima dos bancos. 

A presença do índio que havia embarcado conosco po¬ 
deria, até cerlo ponto, nos inspirar confiança. Não obstan¬ 
te, sabíamos que era prectso passar por uma forte cachoei¬ 
ra hem defronte do aldeamento, pelo que nüO' seria impos¬ 
sível que o nosso passageiro tentasse perder-nos, cora o fito 
dc facilitar aos seus a pilhagem, no raomcnlo do naufrá¬ 
gio. A dc, que, como os seus compatriotas, sabia nadar 
como um peixe, seria muito fácil salvar sc. Prevendo uma 
perfídia dessa natureza, recomendei ao piloto que estivesse 
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pronto para atirar uo primeiro movimento suspeito que ele 
viesse a Cozer. Ao nos aproximarmos da cachoeira, o guia 
sc pôs de pé sobre um bnitco, no meio da embarcação, para 
indicar a pussagem, alongando o braço e olhando na direc¬ 
ção conveniente. A canua, impelida por forte correnteza, 
atravessou célere uui dédalo de rochedos C cascatas; pas¬ 
samos sem outro acidente além dc alguiii jactos cTógun den¬ 
tro do barco. Devia o velho selvagem ter essa passagem 
conto bastante perigosa, pois, mal d eia «os livramos, pôs-se 
cic a cabriolar c gritiir de alegria, enquanto OS reuieiros 
descansavam alguns instantes, pondo também ero ordem o 
aúnam unto, que alguns choques «mis fortes tinham desaf- 
mrijjio. Com a vista, acompanhávamos apreensivos as ou¬ 
tras embarcações que ainda lutavam no meio da cachoeira. 
A cena que tínhamos h no^sa frente era das maia imponen¬ 
tes: às nossas tostas bramiam furiosas as óguus espuman¬ 
tes do rio, ao mesmo tempo que adiuote dc nós, parulcla- 
munte ao rio e encostada ò mata virgem, sc e6lendia o lon¬ 
ga praia de um banco de onda alvo. As choças do aldea¬ 
mento dos Xniubiciás ffitendinm-sc cm Unha, ao longo dessa 
praia, vtado-te no meio da fila duas cosas de grandes <Jí- 
nitnàões. tndies rnehintu u praia. dcstacando-sc nitidamen¬ 
te do fundo pela sua cor vermelha. Amarrndus ao longo 
da praia algumas canoas, unta da» quais nãu tardou em 
vir cru nossa direcção. Os índios que nela vinham a nós 
se chegaram sem o mínimo rcceío, cunvid/mdo-nos u des- 
cCr, o que òc fucto fizemos tomando us necessárias pre¬ 
cauções. Mandei que a equipagem continuasse cia seu pos 
to, enquanto üa Miemb^n^ da expedição saltaram, com dois 
ou três tripulantes apenas. Como na véspera, parecia que 
ledos os índios estavam arruados; suas disposições, porem, 
não pareciam inteiramente pacíficos. Fizermo-nos percor¬ 
rer todo o aldeamento, qug coruplmha dc uma centena 
dc cases um pouco roais altas do que uma pessoa, e com 
aproximadamente 5 metros e rocio de comprido por 3 <- 
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meio de largo. Tinham a parte superior arredondada e 
eram construídas inteiramente de folhas de palmeira. As 
duas construções maiores de que há pouco falei ficavam 
mais perlo da praia e inercccni descrição à parle: uma cra 
um recinto fechado dc três lados por paredes de palha, 
contendo no seu interior urna dezena de objcctos muito 
curiosos, altos de ecrea de 2 metros c cobertos inteiramente 
dc magníficas penas de papagaio. Junto da outra estavam 
várias sentinelas armadas de lanços; pensamos, a princípio, 
tistar-sc de um templo coaçagrado a alguma divindade. E' 
assunto sobre que voltarei a falar mais adiante. A outra 
construção inacabada, consistín,do ainda apenas de vários 
esteios, dos quais o central, muito maior do que os outros, 
terminava em galhos cheios de folhas. Imaginamos qun 
deveria ser a casa do conselho. Fizemos aos índios nume 
rosos presentes, etn troca dos quais rccchemos lanços, fle¬ 
chas, clavas, ctc. Como a confiança se estabelecia grada- 
tivarcente entre nós, estávamos assentados na areia a gran¬ 
de distância da praia c rodeados por mais de duzentos ín¬ 
dios. quando da borda do rio TCSSOOU repentina mente o es- 
Lampjdo de unia anria do fogo. Os selvagens deram jme- 
diatemente um passo atrás, olhando-nos com um ar dc amea¬ 
çadora surpresa. O momento cra crítico, porquanto nada 
sabíamos sobre o que sc estaria passando nas embarcações 
a que víamos afluir muita gente. Junlaroo-nos uns aos ou¬ 
tros e aproximamo-nos da praia, tudo se explicando satis- 
faloríumentc dentro de pouco. Para dizer da pouca con¬ 
fiança que nos inspiravam os índios entre os quais nos achá¬ 
vamos, basta saber o que aconteceu poucos meses antes com 
quatro soldados que desceram o Araguaia, depois dc deser¬ 
tarem do posto do Rio Grande. Juslaoicmtc ao partirmos 
de Saliuas, tinham os Carajás nos contado que aqueles in¬ 
felizes foram massacrados por esles mesmes índios cnlrC 
os quQÍs agora nos encontrávamos. Esta informação sc tor¬ 
nou nece?sário para explicar a interrupção havia pouco su* 
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biiamcnlc surgida. Pois não tardem que víssemos saltar 
de uma canoa vários índios, entre os quais estava um ho¬ 
mem, envergando uniforme branco e tendo na mão um fu¬ 
zil. Receberam-no os índios com sinais de respeito, con- 
ton do-nos ser aquele o seu chefe, que acabava de clicgar 
de uma a ideia vizinha, onde residia habitua Imente. Sabia 
um pouco de português c fora ele quem dera o tiro de es¬ 
pingarda. Quanto à arma, ele nos confessou sem nenhu¬ 
ma hesitação ler penencido a ura dos desertores, como tara- 
bets a jaqueta branca que o fazia tão ancho, a despeito 
de seu curioso contraste com a pele tostada do corpo, que 
ela mal cobria. Cobrimo-lo de jóias falsas, aceitando o 
convite para percorrer o aldeamento, cujas muihcres e crian¬ 
ças nos Toram apresentadas. Nossa visita durou bastante 
tempo, visto como estas cenas da vida selvagem nos des¬ 
pertavam imenso interesse. A. maioria desses índios nunca 
tinha visto gente branca, pelo que nossa presença lhes ex¬ 
citava vivamente a curiosidade. As mulheres, supondo que 
tinliamos as mãos c o rosto pintados, abriam-nos as cam>- 
5us para ver se os nossos peitos crarn da racsnm cor; iam-se 
então embora, dando gritos de admiração. 

Por trás das choças, acocoradas cm grandes esteiras, 
ficavam as mulheres, que outras esteiras, amarradas verti- 
ca imente cm esteios, abrigavam do sol. Tinham o corpo 
pintado, trazendo quase todas ã altura dos rins, uni peda¬ 
ço de tecido feito de casca de árvore e tingido de verme¬ 
lho; as duas pontas eram amarradas na frente com um 
no, abaixo da cintura. As mulheres traziam os cabelos lo n 
gos c soltos, mas os homens os tinham amarrados atrás. 
Todos tinham o gancho no lábio c, nas bochechas, a cica¬ 
triz que já descrevi ao falar dos Carajás de Salinas. Al¬ 
guns homens haviam substituído o primeiro desses orna 
mentos por ura pedaço de alabastro de quase um decime- 
tro de comprimento, cilíndrico de forma e dilatado nas ex- 


— 307 — 



trem idades, o que mantém o lábio pendente c deixa os den¬ 
tes descobertos. A maioria tem, atravessados nas orelhas, 
bastões às vezes muito compridos; outros mostram rama¬ 
lhetes de penas do mais variado colorido. Os homens, in¬ 
teiram ente nu;, usavam nos punhos c às vezes ate nos tor¬ 
nozelos, uma espécie de pulseira vermelha, íeita dc tecido 
de algodão muito compacto. As pulseiras do punho ser¬ 
viam de proteção contra a corda no manejo do arco. Al¬ 
guns indivíduos envolviam o corpo com a própria rede de 
dormir, usado à guisa de manto. Havia uma grande quan¬ 
tidade dc bananas excelentes; eles têm o hábito dc colher 
estes frutos antes dc maduros, enterrando-os na areia ex¬ 
posta aos raios do sol- Isso dá lugar a uma intensa fer¬ 
mentação, que lhes toma o sabor cxtrcmomcntc desagra¬ 
dável. Os objcctos mais cobiçados por estes silvícolas eram 
machados, facas, aruóis e colares dc vidro; estes últimos 
principalmenic se eram brancoí. Tinham consigo, trepa¬ 
das nas coberturas das choças, araras magníficas, de dife¬ 
rentes espécies. Gostando nnenso dc cn/eitar as suas ar¬ 
mas com as penas brilhantes dessas aves, criam-nas em do 
mesticidade, depenando-as duas vezes por ano. Apesar do 
muito que queriam esses papagaios, concordaram em nos 
ceder alguns, cm troca de facas. Pude obter assim um es¬ 
plêndido exemplar dc Ara hyactnthwa, bem como uma ou¬ 
tra ave, ulvez nunca vista até então em cativeiro, que vem 
a ser o sabacu. Desejava muitíssimo conservar este ani¬ 
mal vivo, para o Jardin des Plantes; mas, a despeito da 
voracidade corn que ele se precipitava sobre o alimento 
que lhe dávamos, peixes principal mente, sucumbiu ao cabo 
de alguns dias. Sua aparência era das mais tristonhas; 
trazia a cabeça sempre encolhida dc encontro ao corpo, 
como a cegonha. Os XamhLoás parecem muito industrio¬ 
sos C fazem consideráveis plantações, como no-lo provava 
a grande quantidade dc bananas e dc legumes que aos de¬ 
ram, Não obstante tiram eles da pesca uma boa parte dc 
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sua subsistência. 0 peixe c obtido mediante o empjcgo 
do arco e flecha, ou por meio de fedes, das quais algumas 
víamos a secar. Também cultivam o algodão, cuja fibra 
as mulheres fiam c tecem para fazer cordas c redes. A 
cerâmica que fabricam é bem trabalhada e resiste perfei¬ 
ta mente an fogo. Com o fruto de uma Lccithys chamada 
jequetibá «u simplesmente de terra, consttoem enormes ca¬ 
chimbos. Cultivam eles próprios o fumo de que necessi¬ 
tam, de qualidade aliás muito inferior. Idnquunto estáva¬ 
mos assim entretidos com tanta coisa.nova, vieram preve¬ 
nir-me que se estava fa^ndo embarcar para fora da aldeia, 
em canoas, as mulheres e as crianças. Mandei vir das nos¬ 
sas embarcações alguns homens armados. 0 chefe, como 
disso se tivesse apercebido, tratou de nos tranquilizar, fa¬ 
zendo caçoada do medo das mulheres, c dando ordens pa¬ 
ra que estas últimos voltassem para a aldeia. Depois de 
tudo examinarmos cuidadosamente, voltamos para os em¬ 
barcações, sendo então convidados pelo chefe a visitar com 
ele uma segunda aldeia que ficava a uma distância de sete 
léguas da primeira. Só à noitinha pudemos avistar esse 
novo aldeamento, pelo que acampamos na praia, deixando 
a visita para o dia seguinte. Não tardou que várias ca- 
nuas aportassem em nosso acampamento, cheias de índios, 
que levaram a noite em danças guerreiras, algumas bas¬ 
tante curiosas. 

A. corredeira grande que tínhamos atravessado pela 
manhã não tem menos de 80 a 100 metros de comprímen- 
to, com um desnível de cinquenta centímetros. Naquele 
pnnto o rio c quase completamenle represado por rochas 
dioríticas, ou talvez mesmo pela formação xistosa por elas 
soerguidas c que se pode ver na barranca da margem di¬ 
reita, sob a forma de xistos argiío-taícosos muito bem es¬ 
tratificados e inclinados para o nordeste. 0 único canal 
praticável «c acha próximo à margem esquerda. 
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F.sta primeiTa aldeia dos Carajás c construída mima 
ilha de areia contígua a margem direita; eh poderá con¬ 
ter mais ou menos mil habitantes. Na margem esquerda, 
um pouco abaixo da aldeia, dcscobrc-se ti ma cadeia de mor¬ 
ros. Nesse dia fizemos ao todo nove léguas. 

Na dia 4, chegamos na aldeia logo cedo, sendo rece¬ 
bidos pelo chefe, que tinha ido ali passar a noite preceden¬ 
te. Este novo aldeamento compõe-se de umas quarenta c 
cinco casas, com uma população aproximada de 3CQ habi¬ 
tantes. Passamos no lugar vários horas; quando chegou 
a hora do enlbnrque, puseram-se novamente os índios a dan¬ 
çar, acompanhados de urn instrumento que dá um som se¬ 
melhante ao que se consegue obter com um chifre de boi. 
17 o referido instrumento formado de uma cabaça ovóide, 
a que se adapto Um tubo de bambu C provida de uma aber¬ 
tura lateral, por onde se sopra; no fundo da cabaça há 
uma outra abertura. Ü chefe no« acompanhou atè o ter¬ 
ceiro aldeamento, onde chegamos à tarde. E* maior do 
que qualquer dos precedentes; de longe, n praia nos pare¬ 
cia vermelha de íudíos. Veio logo ao nosso encontro uma 
canoa, sendo fácil de imaginar a surpresa e alegria que 
tivemos ao sermos saudados cm português, por um dos tri¬ 
pulantes, que outro não era senão um dos desertores. Lan- 
ÇOU-se cm pranto OOS meus pês e tnl era a sua emoção que 
não pôde durante algum tempo responder às perguntas que 
lhe fazíamos. Contou-nos que ao passar pelas aldeias, lon¬ 
ge de serem massacrados pelos índios, havianj sido rece¬ 
bidos com hospitalidade; que, continuando a rota, a canca 
em que vinham soçobrou numa das terríveis corredeiras 
da parte haixa do riu; que dois companheiros, além de 
cinco mulheres e uma criança, tinham morrido naquele de¬ 
sastre. Reduzidos assim a dois, alcançaram o forte de São 
João, or\dc todavia os quiseram fazer prisioneiros, motivo 
pelo qunl fugiram pura a companhia dos índios Apiltnjés, 
onde foram perseguidos, sendo morto o único companheiro. 
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Rcconduzjdo ao ÍDrlc de São João, tinha combinado a fuga 
coin um habitante do Pará e duas mulheres retidas em ca¬ 
tiveiro» lançando mão de uma canoa, com a qual subiram 
o rio até os Xambiods. que os receberam bem, mos não 
mais quiseram deíxá-los partir. Contavam assim passar aíj, 
entre os selvagens, o resto da vida. Chamava-se Simão o 
desertor que assim me falava. Implorou-me que o levasse 
comigo, o que lhe prometi fazer. Oisse-roe que tinha cap- 
ta do a confiança dos selvagens, quer lhes ensinando a ex¬ 
trair um suco grosseiro da cana que eles plantavam em 
grande escala, quer acompanhando-os com a espingarda 
numa expedição que tinham feito para atacar uma tribo 
moradora às margens de um rio situado a oeste e que su¬ 
ponho ser um afluehte do rio Xingu. Simão, embora fos¬ 
se soldado elo exercito brasileiro, era índio. A história que 
nos contou pareceu muito confusa e bem pouca confiança 
nos inspirou a sua pessoa. Apesar disso, devo dizer que 
ele dai por diante nos foi de grande utilidade, seja como 
piloto, seja nos informando sobre vários pontos da vida 
dos índios com os quais tinha convivido. 

Assim que chegamos ã praia, fomus saudados com gri¬ 
tos de alegria. Temendo a exagerada confiança que em 
nossa gente havia sucedido ao temor irrcflectido, achei pru¬ 
dente não deixar desembarcarem as equipagens. Só de¬ 
viam pôr o pé cm terra os membros da comissão. Eu ti¬ 
nha tido tempo apenas para apertar a mão e algtins dos 
chefes principais, quando ime vi repeulinamente seguro pe¬ 
los braços musculosos de dois guerreiros, que me puseram 
sobre os ombros, desatando a correr velozmente para a ou¬ 
tra extremidade do aldeamento. Esta viagem improvisa¬ 
da era bem pouco de meu gosto, e confesso francamente 
que ela me pareceu eXtremamente longa. Os índios sabiam 
perfeitamente que cu era o chefe da expedição., manten¬ 
do-me intcjramcnlc à sua discrição; talvez me quisessem 
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manter como refera. Entretanto, como neste mundo tudn 
tem fim, a corrida lambem teve de acabar. Chegando nu¬ 
ma das últimas choças da aldeia, puseram-me delicadamen- 
te sobre uma esteira, onde não tardou que me visse rodea* 
do por uma multidão de pessoas dos dois sexos c dc todas 
as idades. Trouxeram-me um.i grande vasilha dc barro 
clicia dc uma bebida dc aparência muito pouco convidati¬ 
va, que entretanto me vi forçado a saborear. 

Pouco depois, verificando que cu estava sentindo a 
falta dos companheiros, logo saíram alguns índios, paTa 
voltar dentro dc pouco com o Sr. Deviíie. com quem fize¬ 
ram o miümu que tinham feito comigo, trazendo-o carre¬ 
gado, apesar dos valentes pontapés que ele distribuís aos 
seus carregadores, aliás, de todo indiferentes a estes agra¬ 
dos. Ao nos vermos um ao lado do outro, estouramos nu¬ 
ma grande gargalhada que os índios não tardaram a acom¬ 
panhar, fazendo as mais extravagantes contorsõcs c trejei¬ 
tos. Pude persuadir o meu jovem amigo de que devia, se¬ 
guir o meu exemplo com relação à beberagem, da qual 
julgou então, por delicadeza, dever tomar um forte trago 
antes dc se aperceber de quanto era detestável. Meus ou¬ 
tros companheiros foram depois chegando tnrnbém, de unr 
forma talvez menos honrosa, mas, de certo, muito mais de 
acordo coro o seu gosto. A seguir começaram as trocas 
de objcctos, oferecendo se ocasião para apreciarmos como 
esses índios eram mansos c medrosos. Tremiam só dc ver 
armas dn fogo, facto tanto mais surpreendente quanto, eo« 
mo vimos, havia uma cm poder dc um dos seus. N3o llies 
causava o menor espanto a brancura de nossa pele, por isso 
que a dos desertores e suas mulheres, como a de quase 
tudos os brasileiros do interior, era dc cor, cora uma tona¬ 
lidade que variava do preto ccr de ébano, ao bruno choco¬ 
late. 

De acordo com o que nos informaram o soldado Si- 
mão e os tres mestiços que aqui viemos encontrar, os Xam- 
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bioás nâo conhecem nenhuma tradição religiosa, ou, pelo 
menos, fi nenhuma divindade rendem eulto. Os casamcn- 
tos entre eles nuo obedecem a nenhuma cerimónia, apesar 
do que a poligamia lhes é desconhecida. Quando um ín¬ 
dio deseja casar-se, não tem mais do que pedir a moça 
sos pais; estando estes de acordo, leva-a o índio para a 
sun choça, Contaram nos que a libertinagem era punida 
com extremo rigor, assegurando-nos de que poucos dias 
antas da nossa chegada, tendo sido certo homem surpreen¬ 
dido em flagrante delito com uma rapariga nno casada, 
esta foi morta pela própria mãe, enquanto o cúmplice foi 
dura mente vergastado. Esse facto está, todavia, cm desa- 
cor do com os oferecimentos que se faziam constante mente 
ao nosso pessoal; c, pois, possível, que ele tivesse sido 
acompanhado de circunstâncias não percebidas pelos brasi¬ 
leiros. 

Outro facto singular nos costumes desses silvícolas é 
a maneira de enterrar os mortos. O corpo, cm vez de ho¬ 
rizontal. é colocado verticalmcnte; a cabeça fica para fora 
do chão, espalhando-se cm torno dela bananas e outros co¬ 
mestíveis, que se tem o cuidado de renovar de quando cm 
quando. A língua dos Xambioás é arrastada c fanhosa, 
muito mais desagradável ao ouvido do que a dos Xavan- 
tes. 0 aldeamento cm qce agora estamos contem uns 1.200 
a 1.500 habitantes; nele reside o chefe principal da tribo, 
que c filho do Capitão Dento, mencionado nos antigos re¬ 
latos. Fomos recebidos pelos chefes da maneira mais arni¬ 
ca I. ficando por eles sabendo que o índio da jaqueta era 
apenas um chefe de categoria inferior. Trouxeram-nOs uma 
quantidade enorme de .bananas, de carás, etc-, que os ín¬ 
dios íam busedr numa grande derrubada, estendida por mais 
de uma légua, na margem oposta do rio. À noite, insta¬ 
lamos o nosso acampamento a uma distância de tiro de 
espingarda da aldeia; numerosas sentinelas montaram guar- 
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da durante toda a noite, náo tendo sido sem dificuldade 
que afastamos do acampamento os nossos amigos de pele 
vermelha. Não obstante, cies também, de seu lado, puse* 
ram uma Hnha de * sentinelas. Para nos dar ccrtamcntc 
uma prova dc confiança, os principais chefes Xambíoás, 
cm número dc seis ou sele, vieram dormir em nossa com* 
panhia, estendendo logo as suas esteiras em baixo da mi¬ 
nha rede. Confesso que, por mais que me houvesse afei¬ 
çoado a eles, preferia ve- los mais longe. Por isso mudei 
dc lugar, no que fui exactamente acompanhado por eles. 
Dei então ordem a dois dos nossos homens de maior com 
fiança para que escondessem «ob a roupa algumas armas, 
rmnlcndo-se vigilantes ao meu indo. Pude dormir então 
profundamente, até a manhã. 

Antes de levantar-me da rede, convidei os chefes pnra 
que viessem participar dc nosso almoço. Estendemos na 
areia um couro de boi, nossa mesa habitual, acocorando -se 
totios u volta dele. Depois^ com ostentação cómica, trou¬ 
xe o cozinheiro da expedição bs panelas dc feijão e car¬ 
ne-seca, de feijão com toucinho, feijão e farinha, além de 
bastante água. Fizemos as honras desse banquete o mais 
gentilmente possível; mas ao levarmos à boca fragmentos 
dc carne-seca, cujas fibras são duras como pau e só cedem 
aos es forço 5 dos dentes, observamos nos nossos convivas ín¬ 
dios um movimento muito singular; cochicharam entre si, 
denotando, pela fisionomia, profunda repugnância. Admi¬ 
rado de que fosse assim recebido aquilo que nós chama¬ 
ríamos um excelente jantar, mandei chamar Simão, que 
me deu esta explicação para o que sc passava: como nun¬ 
ca tivessem visto bois nem cavalos, ou qualquer outro ani¬ 
mal de grande porte, os Xambioás naturnímeute supuseram 
que comíamos camc humana. Isso mc deu a prova dc 
que, cercados de tribos antropófagas, estes índios têm o 
mesmo horror que nós outros por aquele tciicbroso costu¬ 
me. Ao mesmo lernpo, perdi nlpuns receio? que mc havia 
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despertado aquela beberagem dada pela raanhã. Esqucct- 
-ine de dizer que uma das coisas que mais haviam eiicantndo 
os índios Cra o barulho do tambor. Adquiriram por esse 
instrumento tão singular afeição, que a cada momento o 
chefe me vinha pedir para fazc-Io soar; cra das coisas mais 
divertidas ver-se então toda a população acompanhar muito 
grnvcmcntc o executante, era sua volta pelo aldeamento. 

No dia 5, ao fazer-se a chamada, vcrifícou-se que, ape¬ 
sar de Iodas as precauções, havia desaparecido dujrantc a 
noite um fuzil, bem como vários outros objectos. As ar¬ 
mas tinham para nó$ a máxima importância, razão pela 
qual nic dirigi ao chefe, pcdindo-lbe que fizesse cora que 
me restituíssem o fuzil subtraído. Prometeu atender-me, pa¬ 
lavra que cumpriu, visto que dentro dc uma hora a arma 
voltava ao nosso poder. Entre os objectos outros subtraí¬ 
dos, havia um cuja falta otc ocasionaria os maiores emba¬ 
raços; era um vaso com o pomada arsenical usada na con¬ 
servação dos espécimes zoológicos. Eu tinha receio dc que, 
teu lados pela aparência apetitosa da substância, os índios 
viessem a comê-la, caso cm que nos poderiam lalvcz acusar 
dc lhes termos armado uma cilada. Não mais ouvi. po. 
rém, falar nesse roubo, que não deixou de ser. oínda assim, 
um motivo forte para apressarmos a nossa partida. 

Neste, corrto nos outros aldeamentos, tínhamos nota¬ 
do a presença dc uma choça destinada a guardar aqueles 
singulares ornamentos dc penas, a que já mc referi. Por 
Simao, ficamos sabendo serem enormes bonés destinados 
às danças misteriosas, que sc praticam em determinadas 
épocas do ano. Têm ror mas diversas, sendo ora quase qua¬ 
drados, ora cilíndricos; os adornos que os enfeitam, feitos 
fuleira mente de penas dc arara, n5o são meai os notáveis 
na forma do que na cor. Em baixo, nos bordos, prendc-sc 
uma longa franja dc palhas dc coqueiro, dentro da qual 
íica quase inteiramente escondido o índio com cie vestido. 


— 315 — 



Contou-nos ninda Simílo que por ocasião da dança do» bo¬ 
nés, as mulheres suo trancadas cuidadosamente no interior 
das choças ou senão mandadas para lugar distante, porque 
se acaso alguma descobrir aqueles ornatos, será imediata 
mente morta. 

Fiquei com a maior vontade de possuir um daqueles 
objectos que acabo de descrever. Ao pedir um, porem, 
ao chefe principal, ele. pôs logo o dedo na boca c mudou 
de conversa Entretanto, muito grande tinha sido a admi¬ 
ração que lhe causou um dos nossos grandes sabres dc ca¬ 
valaria. Em dado momento, achando-se n sós comigo, fetj 
-me sinal para acompanha -lo ao templo dos bonés, que pu¬ 
de então admirar à vontade: mas, quando lhe propus tro¬ 
car o sabre cm questão por um daqueles cnfcUes, decla¬ 
rou-me cr t impossível ta] coisa c prucurou tírar-rne dali. 
Voltei, porém, à carga, mostrando-lhe que cu estava dispos¬ 
to a acrescentar uma outra arma, também muito admirada 
por ele. Hcou então hesitante, olhou para todos os ls- 
dos, depois começou a passear, como tomado de grande 
ansiedade. Por fim, não podendo resistir à te ot ação das 
armn$ que Hie eram oferecidas e cuja posse iria aumentar 
sem dúvida sua autoridade, tomou 0 boné que cu lhe tinha 
indicado, cobrindo-o compl et amente com [olhas de palmei¬ 
ra, amarrados rle modo a não poder ver-se o que ia dentro 
do embrulho. Enquanto ocupado neste trabalho, saio a 
cada memento para espiar o que se CStava passando foro, 
acabando por me fazer sinal para pegat numa das pontas 
do embrulho e pÔ-la no ombro, como ele ia fazer também 
com a outra. Não tardou, porem, que o peso se nos tor¬ 
nasse insuportável. De repente, vivaincntC contrariado coro 
este contratempo, pôs-se a correr para o aldeamento. Achan¬ 
do-me então SÓ, pus a considerar o mistério que encobria 
toda aquela operação, disposto a ir-me também dali em¬ 
bora para o acampamento. Foi porem quando o vi vol¬ 
tar, acompanhado do irmuo, que nos ajudou Q transportar 
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o fardo precioso para a nossa grande embarcação, em cujo 
fundo foi acomodado, debaixo das maiores recomendações 
que faziam os ríoís índios, para que ninguém pudesse vê-ío. 
Todavia, essa peça tão interessante estava fadada a não che¬ 
gar à Europa, pois perdeu-se numa dos cachoeiras do rio 
Tocantins. 

Enquanto se faziam os preparativos para a partida, 
os chefes organizaram na praia uma grande dança dc que 
só os guerreiros tomaram parte, ao som de ca/iíorias gro¬ 
tescas. Os dançadores podiam ser em número de quaren¬ 
ta; formavam dupla fila c tinha cada qual na mão um 
arco ,e um punhado de flechas, que erguiam acima das 
cabeças com graciosos movimentos. 0 canto a princípio 
era lento c acompanhado dc leve balanceado do corpo e 
dos joelhos; depois, os índios davam subitamente um gran¬ 
de brado guerreiro, partindo todos em trote, com o corpo 
inclinado para a frente. 0 canto adquiria então andamen¬ 
to mais rápido e tonalidade mais sonora; mas, depois de 
ter dado uns vinte passos, estacionavam rcpcntiiiamcnlc os 
guerreiros, repetindo o grilo e batendo com força o pé no 
chão. Ao grito sucedia um momento de silencio, em se¬ 
guida ao qual o canto recomeçava em surda toada c as 
filas de dançadores davam meia volta, recomeçando o tro¬ 
te, para estacar de novo. A manobra continuou assim, até 
que um gesto mais forte veio anunciar o fim da cerimónia. 
Um dos chefes ergueu então um remo acirna da cabeça, 
depois do que todos os guerreiros se arranjaram em cír¬ 
culo à volta, girando com rapidez e suspendendo no alto 
as lanças, as flechas c as bordunas. Isso durou até que 
o chefe índio, vencido pelo cansaço, deixasse cair o remo. 
Seguiu-se a esta uma terceira dança, que parecia destina¬ 
da a celebrar algum aconteci mento histórico. Por entre 
gritos c urros, ameaçavam-se mòtuamcnte os guerreiros com 
as próprias armas. As vezes se voltavam siibitauientc para 
nós, apontando-nos as suas flechas. De todas, esta foi a 
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carniça de que menos gostamos. Os movimentos eram exe¬ 
cutados com muita concoí dância e harmonia, deixando, co¬ 
rno ioda a cena, impressão que nunca se apagará tlc meu 
espírito. As danças esquisitas, os gritos estranhos, os ho¬ 
mens semelhantes a demónios pintados das cores mais vi¬ 
vas. essa gente toda a nos contemplar cheia de admiração. 
3 magnífica natureza tropical que nos cingia de todos os 
lados, tudo isso evocava os cenários mais belos da Ópera. 

Fiz embarcar numa das canoas o desertor c as duas 
mulatas, avisando aos índios que ia levá-los comigo. A 
isso quiseram a princípio se opor os chefes, mas acabaram 
por concordar, porque outro remédio não tinbani. Quis 
muito levar comigo alguns índios para nos guiarem nas 
cachoeiras m:e ainda tínhamos de passar; mas pretexta¬ 
vam não estar preparados, pelo que iriam depois, para nos 
alcançar »c> dia seguinte. Contudo, deles na o mais tive¬ 
mos noticia. 

Embarcávamos dentro de pouco; mas ainda muito tem¬ 
po depois de haverem nossos barcos deixado a praia, ou 
vimos ao longe os adeus , camaradas que nos davam de 
terra. 

Coroo acabamos de ver, os Xambioás estão muito lon¬ 
ge de merecer a raã reputação de que gozara entre 0 povo 
de Goiás. Nós, pelo menos, não tivemos nenhuma razão 
para nos queixarmos deles; animei-os até a estender suas 
próximas excursões até Salinas, onde lhes prometi serem 
bero recebidos. Ficamos sabendo que éramos cs primei¬ 
ros europeus a entrar ent seus aldeamentos; pois as anti¬ 
gas expedições portuguesas nunca ousaram neles penetrar. 
A Irás, se suas disposições hoje são assim pacíficas, não pa¬ 
rece que assim tivessem sido sempre. Disso nos dão pro¬ 
va os morticínios que outrora se verificaram no rio Ara¬ 
guaia. Nosso velho piloto Kicardo contou nos que a ex¬ 
pedição em que ele tinha tomado parte quarenta anos atrás 
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fora barrada pelas canoas desses índios a que foi neces¬ 
sário dar combale. A opinião do velho era que os índios 
nos tinham tomado por negociantes cm viagem para o Pará, 
onde iríamos comprar mercadorias; assim sendo, pensava 
ele, para nos inspirar maior confiança, deixaram nos pas¬ 
sar com o dinheiro que noda lhes valia, reservando-se pura 
na volta nos massacrarem e f-e apoderarem de rorsa carga. 
Devo dizer, que o seu procedimento para conosco cm nada 
justificava esse modo de ver. De re;lo, com a equipagem 
e o armamento que tínhamos, podíamos desafiar todas as 
tribos do Araguaia. 

Prevendo a possibilidade de uma agressão da parte 
dos índios, assentamos um plauo de combale, enquanto eu, 
com uma parle das nossas forças, atacaríamos as canoa®, 
o Sr. d’Osery deveria desembarcar o resto da equipagem e 
incendiar o aldeamento. Estávamos certos de que o de¬ 
sejo de salvar as mulheres c as crianças poria cm pouco 
tempo fim ao combate. Mas estou convencido das dispo■ 
siçocâ pacíficas desses índios; boje que consegui abrir ao 
comércio a navegação do Araguaia, eles poderão prestar 
grandes serviços aos futuros viajantes, forncecndo-lhcs ví¬ 
veres o guiando-os no meio das cascatas. 



CAPÍTULO XIII 


DESCIDA DO ARAGUAIA. — AS CACHOEIRAS 

No dia 4 fizemos oito léguas e sete no dia 5. Ko 
correr do primeiro dia a largura do ilo tinha diminuído 
sensivelmente; ma? t no segundo voltou a aumentar, alcan¬ 
çando novaitieme mais de 1.0G0 metroç. Durante este per¬ 
curso de 15 léguas, vimos npareecr frequentemente rochas 
no leito do rio; não obstante, tivemo^ de atravessar ape¬ 
nas urna corredeira, cujo canal estava atulhado de pedras 
e cuja queda devia ser de 27 a 30 centímetros. 

A formação dc toda esta zona parecia ser, cm geral, 
de xistos aigMo-talcosos. Na margem direita eles eram a 
princípio estratificados em camadas inclinadas de 30 a 45 
graus, mais laróc, formavam camadas foríemenfe revolvi¬ 
das c contornadas, que as águas do rio submetiam a cons¬ 
tante erosão. Também nesta última parte do Lrajccto, era 
impossível apreciar com justeza o ângulo de inclinação 
das rochas, cujo mergulho era sempre para nordeste. 

As rochas dioríticas, de que já falei, haviam acarre¬ 
tado o solcvamcnto de toda essa formação. Durante a úl- 
tfnia parte do dia'4 c a primeira metade do dia 5, avistá¬ 
vamos uma serra cuja direcção geral era de nor-noroeste 
para su-sudeste; mas, a partir dc um cotovelo dò rio, cuja 
direcção mu da então de norte para nordeste, essas monta¬ 
nhas desapareceram atrás de nós. A cerca dc meia légua 
abaixo do terceiro aldeamento dos XambioáSj descobrira na 
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uo interior da mala, na margem direita, as casos onde 5ç 
refugiam esles índios por ocasião das grandes chtnas. 

A C, graças ao soldado SímÕO, conseguimos nos ^afar 
«cm acidente de itm grande labirinto de corredeiras e de 
rochedos, quo, durante uma meia légua, se interpunha nu 
curso do rio. Essas rochas, algumas das quais tinham d 
a 10 metros de altura sobre a superfície da água, não dei¬ 
xavam entre si mais do que estreitos canais de pequena 
profundidade; pertenciam aos mesmos xistos talcosos en¬ 
contrados nos dias anteriores. 

Por toda parte esses xistos conservam a marca da ac¬ 
ção contínua das águas do rio que nbriu sua passagem no 
meio deles; em alguns lugares e'es aparecera escavados por 
baixo, formando profundis lnpis ao nível da superfície. 
Medimos, ao meio-dia, a temperatura das carandás super¬ 
ficiais do rio, encontrando 28.3 graus centígrados. Após 
uma jornada de seis léguas e meia, acampamos numa bo¬ 
nita praia junto à entrada de uma lagoa, que os nossos 
pescadores exploraram inutilmente. Observamos, perto do 
acampamento, na margem direi la, uma espécie de pudim ou 
de cascallios aglutinados, no qual o rliorito. que havia desa¬ 
parecido no correr do dia todo, podia bem estar sob a forma 
de seixos rolados. 

A 7 fizemos um trajccto de seis léguas, para irmos 
acampuT rnn pouco acima de uma série de corredeiras co¬ 
nhecidas pelo nome de Carreira Comprida, por causa de 
sua extensão, que parece ser de mais do uma légua. O 
rio, no trecho percorrido neste dia, estava atravancado de 
pedras, obrigando nos a atravessar várias corredeiras, de 
queda aliás muito pequeno. Os amontoados de pedras exis¬ 
tentes aqui uo leito e em ambas as margens do rio são 
de giiaissc, fortcnientc inclinado para nordeste c contendo 
massas de quartzo, piritas de ferro e traços de óxido ver¬ 
melho do mesmo metal. Do lado da margem direita, tan¬ 
to no ponto de partida, como no de chegada, viam-f-e mt- 
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merosos morros. Fornos horrivelmente atormentados pelou 
mosquitos. Antes dc anoitecer, os pilotos (oram examinar 
as passagens da cachoeira, acliando-as muito mós. 

A 8, apesar de nosso desejo dc entrarmos logo nas 
corredeiras, para ver qual a nossa sorte, os pilotos só qui¬ 
seram sair quando o sol estava bastante alto para lhes per¬ 
mitir distinguir com rnais facilidade as pedras do fundo. 
Vorificou-se a impossibilidade dc passar a corredeira a re¬ 
mo, pelo que cm cada embarcação (içaram apenas dois ho¬ 
mens, arruados de compridas varas, com as quais guiavam 
as canoas, impedindo que a correnteza as arrastasse por 
entre os rochedos com excessiva rapidez. Os outros ho¬ 
mens da equipagem moderavani-lhcs a velocidade, segu¬ 
rando-as de fora, por meio de urna corda, sendo assim obri¬ 
gados a seguir os movimentos da embarcação, ora a nado, 
ora trepando sobre as pedras que víamos apontar acima 
da Cspumn íervente. Em certos pontos, o comprimento da 
corredeira era muito grande para que a corda bastasse à 
execução da manobra. Então, alguns homens iam pôr-se 
no meio da corredeira, esperando que a canoa passasse à 
sua (rente rápida .como tinia flecha, a fim de, coro incrí¬ 
vel destreza, scgurar-lhc a corda, até que os companheiros 
viessem alcançã-ios. Dessem eles urn passo em falso, ou 
sc rompesse a corda, num ápice a embarcação se despe¬ 
daçaria de encontro às pedras. Pondo mesmo de parle 0 
interesse directo que tínhamos nessas manobras, era espec¬ 
táculo curioso o dessas cinco embarcações a circularem no 
meio dos rochedos escuros, ou sobressaindo dentre as es¬ 
pumas; seu movimento era célere quando as arrastava a 
velocidade da corrente, mas outras vezes, quando eram pu¬ 
xadas por cima das pedras, aquele sc tomava quase im¬ 
perceptível. Nenhum louvor seria demasiado fl corageto 
e actividade desenvolvidas pelos nossos brasileiros nessa 
rude tarefa. Por pouco um homem não morreu afogudo; 
só a muito custo foi salvo pelos companheiros. O can* 
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saço extremo da equipagem não nos permitiu fazer nesse 
dia mais do que duas leguas, ao cabo elas quais acnmpa- 
mos por enlic as rochas. 

Juntando à Carreira Comprida as últimas corredeiras 
que passamos antes de chegar ao lugar do acampamento, 
temos para esta série de obstáculos um percurso de cerca 
de buas leguas brasileiras. 

A 9, acabada a passagem da corredeira, continuamos 
cm águas mais calmas, para chegar, ao meio-dia, numa lo¬ 
calidade muito curiosa, conhecida nns amigas relações polo 
nome de Os Martírios. Reza a tradição que o ouro era 
minto abundante neste lugnr, cujo nome, segundo dizem, 
provem do lacto de nele se ter encontrado, gravado nas 
rocha?:, os emblemas do martírio de Cristo. Conta-se ain- 
da que se encontram sobre as rochas desenhos de colunas, 
jacarés, serpentes, etc. O Capitão-mor António Rodrigues 
Vilares afirma ter visto ainda estes objcctos por ocasião 
da viagem que ele fez ao Araguaia cm 1740. 

Cunha Matos (itinerário do Rio de. Janeiro ao v^nrd), 
tão exacto cm tudo quanto viram os seus próprios olhos, 
fala nestes factos apenas pelo que ouviu dizer; mas não 
põe cm dúvida a existência daquelas inscrições, que atri¬ 
bui aos jesuítas. Enlrctauto não existe perfeito acordo com 
referência ao ponto em que ficam os referidos sinais, por¬ 
quanto o ouvidor António José Cabral de Almeida, na via¬ 
gem que fez cm 1774 por ordem do General José de Al¬ 
meida, diz ter encontrado o lugar, considerado por ele urna 
das maravilhas de Goiás, na região dos índios Araés, que 
se supõe habitarem as margens do rio Xingu. E’ fácil 
calcular quanto estas contraditórias versões excitavam nossa 
curiosidade; reconhecendo o que de miraculoso devia exis¬ 
tir nestas tradições, acreditamos que no lugar cm questão 
existiriam rochedos com inscrições semelhantes às encon¬ 
trados no rio Orenoco, no Essequiboj etc. Entretanto, ne¬ 
nhuma foi encontrada par nós. Ao sair de uma estreita 
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garganta em que o rio ?c torna muito profundo e correiv 
toso, apertado entre dois paredões dc pedra talhados a pi¬ 
que, altos dc uns 4 melros c distantes um do outro cerca, 
dc 150. as águas sc espraiam rcpcnünnmcntc numa linda 
boia. Seslc ponto, as rochas da margem direjía assumem 
a configuração do um caís formado dc blocos irregulares. 
E’ difícil dar ao leitor ideia exacta das formas capricho¬ 
sas que a acção da água imprimiu aí às rocha.s estratifica¬ 
das; ora julga-se ver as bases dc enormes colunas, ora tem- 
•se a impressão de que os blocos, profundamonlc chanfra 
dos, fizeram parte ue gigantescos capiteis. Depois da Car¬ 
reira Comprida, num percurso de seis léguas, o rio vai 
sempre se eMreitando, aprisionado entre cadeias de mor¬ 
ros que correm ctn cada tuna das margens- O gnaisse pa¬ 
rece scr a formação geral. A mais ou menor; uma légua 
do acampamento da véspera, o rio dá uma volta brusca, 
contornando a base de um pequeno monte. Há neste pon¬ 
to um notável acidente geológico; as rochas acham-se aí 
dispostos de maneira a apresenta r o aspecto de vastas cons¬ 
truções cm ruínas, das quais tivessem restado apenas as 
fundações e os grandes alicerces. Essas rocha^, que pare¬ 
cem de enaisse modificado, ou senão Hacolumito, apresen¬ 
tam arestas vivas inclinadas 15 graus com relação ao ho¬ 
rizonte c se deixam dividir naturalincnte cm cuhos. As ca¬ 
madas, aí, mergulham para este-sudeste. Paro além deste 
ponto, reapareceram os gnaisses que tínhamos visto na vés¬ 
pera c pela manhã, acompanhados de grandes veios dc 
quartzo branco. Todavia cm Os Martírios a rocha nos pa¬ 
receu a ruesma que encontramos no cotovelo do rio, com 
a diferença de achar-sc parcialmente decomposta pela acção 
da atmosfera c deixar-se por isso dividir cm folhas del¬ 
gadas. Suas camadas, muito horizontais c claramente des- 
jxmadas, ciam em certos pontos atravessados por poços no- 
rurais, circulares c muito profundos. Achamos tamhcm no 
mesmo lugar a que há pouco me referi (Os Martírios ), 
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veios de quartzo e detritos de cascalho ferruginoso, talvez 
aurífero. Depois de estudar dctidamcnle este local deve¬ 
ras curioso, fizemos alio numa praia de areia, do lado opos¬ 
to do rio. iVeste lugar, em que a vegetação era muito 
frondosa, nossa atenção foi atroída por uma árvore de por¬ 
te mediano; ate os próprios índios se sentiram atraídos 
pela e ua extraordinária beleza. Mão se pode descreve-la 
melhor do que comparando-a com uma camélia gigantesca; 
achava-sc coberta de lindas flores cor-de-rosa pálido, cm 
cada uma das qnais se viam cinco feixes de estames, sepa¬ 
rados por número íguai de glândulas amarelo desmaiado. 

A 10, com incrível trabalho, possamos a Cachoeira 
Grande, a última, mas também a maior da<^ corredeiras do 
.Araguaia. Lá foi que se perderam, no precedente mês de 
Janeiro, os fugitivos de Salinas; aindn se viam alguns des¬ 
troços provenientes deste naufrágio- Não sabíamos que 
irais admirar: ?c o ardor da nossa gente, o vigor de seus 
esforços, ou a solidez dns nossas embarcações, que resis¬ 
tiam a contínuos e inacreditáveis choques. Ora se fozia 
necessário suspender as canoas e levá-las ate o limiar de 
urna cascata, ora se era oh rica do a suste-las no pé de uma 
parede quase vertical, por cúna do qual as vagas raivosas 
se precipitavam, com velocidade espantosa. Em tais cir* 
runstâncias, era preciso que no momento de alcançarem as 
embarcações o nível inferior, os homens nelas se precipi¬ 
tassem, a fim de, à custa de remadas vigorosas, faze-las 
sair dos perigosos redemoinhos, que se formam na base dos 
rochedos. São cenas estas que nos comprazemos em re¬ 
lembrar, mas cujos perigos de maneira nenhuma temos a 
vontade de arrostar segunda vez. 

O pessoal eslava derreado de cansaço e não pôdb aca¬ 
bar neste dia £ passagem da cachoeira. Tivemos por isso 
de acampar por entre as pedras, atirando-nos na areia, po 
ra passar n noite. Embora contentes por havermos esca¬ 
pado à maior parle dos riscos decorrentes das vorredeiras. 
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já nos preocupava vzvamente o fcstado de nossas provisões. 
Havia dias que se tinha tomado indispensável diminuir as 
rações, até que hoje foi distribuído à equipagem o último 
pedaço de carne com o último punhado de arroz. Farinha, 
tínhamos muito pouca e quatro dias eram ainda necessá¬ 
rios para chegar ao forte dc São João. Quando fÍ 2 rainha 
ronda nocturna, encontrei todos dormindo; tão duro tinha 
íido o trabalho, que nem o receio das onças, nem o medo 1 
dos selvagens, puderam vencer-lhcs a fadiga. Não tive co¬ 
ragem para acordar aquela pobre gente c tive de ficar cu 
próprio muitas horas acordado. A noite estava linda e 
as estrelas no ccu puro pareciam -me luzir com um brilbo 
extraordinário. Cercavamiios por todos os lados sombrias 
matas, ao mesmo tempo que aos nossos pés, cobrindo-nos 
de nebliua c de humidade, rolavam furiosas as águas do 
rio. 0 bramido da cachoeira era apenas cortado pelos 
gritos agudos dos rapineiros nocturnos. Entretanto, com 
intervalos variáveis, ouviam-se ao fonge fortes detonações; 
eram rochedos que, minados pela base, acabavam dc aluir 
nos precipícios do rio. E7 assim que, através dos períodos 
geológicos, o aspecto físico dc uma região se modifica in- 
teiramente. No dia 10, fizemos quatro léguas. A uma 
légua e meia de Os Martírios entra-se na Cachoeira Gran¬ 
de, que, no que respeita à extensão (lem ela mais de duas 
léguas c meia), se parece muito com a Carreira Comprida, 
mas onde hít uma queda dc 70 centímetros, talvez a mais 
alta do rio Araguaia. 

Em toda a Cachoeira Grande a rocha formadora é o 
mesmo gnaisse encontrado na Carreira Comprida; o mer¬ 
gulho do gnaisse é para o nordeste. A Cachoeira Grande 
originou-se evidentemente à custa da cadeia dc montanhas 
que corre de oeste-noroeste para este-sudeste c cujas rami¬ 
ficações acompanham as duas margens do rio. Entretan¬ 
to, no dia de hoje, aqueles morros sc têm mostrado com 
muito menos frequência do que na véspera, dando a jmpres- 
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são de que depois dc passar a crista da serra é que o rio, 
ao descer pela encosta, forma as suas cachoeiras. 

A 11, com intensa alegria tlc Lodos, deixamos para 
trás as últimas corredeiras da Cachoeira Grande. Nave¬ 
gávamos agora em águas per feita mente tranquilas c eu me 
esforçava quanto podia para que os nossos rerneiros redo¬ 
brassem dc energia, a fim dc chegarmos a São João, an¬ 
tes que a falia dc alimento nos viesse enfraquecer. Nossa 
refeição hoje foi um grande lngarto e um jacaiezinho. Du¬ 
rante a noite, a canoa do Sr. AVcddcll, que estava cdi mui¬ 
to mau estado, foi ao fundo, sendo preciso muito trabalho 
para fazc-Ia nOvnmcnle flutuar, iSo curso da jornada, que 
foi de dez léguas, o rio foi ponco a pouco aumentando do 
largura. Caiu também um pouco de chuva. 

Em ambas as margens desapareceram comptctairicnte 
os morros; na saída das corredeiras a pedra canga tinha 
substituído o gnaisse; mais ndiante apareceram os xistos 
argilosos, avermelhados pelo óxido de ferro e formando 
massas consideráveis, de estratificação horizontal. 

No día 12 choveu quase sem parar; fizemos onze lé¬ 
guas. A formação geológica era o mesma vista por nós 
no fim da jornada do dia anterior: apenas, de tempos a 
tempos, aparecia aquele cascalha pudinguiforme de que an¬ 
tes já faíei. Passamos em frente a uma clareria aberta 
na mata; nesse ponto onde vinha terminar um caminho, 
havia uma porção de canoas de índios. Sabedores de que. 
os Apinajés tinham os seus aldeamentos nesta parte do rio, 
pensamos ler chegado à zonn em que habitam. Soubemos, 
por Simão, que esses índios eram muito pacíficos, pelo que 
foi possível poupar à extenuada equipagem o trabalho da 
guarda nocturna. 

A 13, não conseguimos mais do que uma tartaruga, 
que foí repartida equitativamcnie em pequenos pedaços. 
Tinha chovido sem cessar durante toda a noite e amanhe¬ 
cemos muito molhados. Fizemos cinco léguas. A formn- 
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ção cr a sempre o xisto argiloso, exccpto na passagem de 
uma Corredeira, que me pareceu formai d ü de gnatsse. 0 
Araguaia corria por uma planície, onde não se via o me¬ 
nor vestígio de morros. 

Xo dia lí, tivemos ainda de passar uma corredeira 
formada de rochas gnássicas; mais adiante, porem, apare¬ 
ceu um grés vermelho, cxtrcmamcntc duro. 

O rio, neste último dia, apresentava muitas ilhas e 
bancos de areia. Foi com profunda emoção de alegria que 
desembocamos ro TocantjDS, porquanto tínhamos nc^hado 
de fazer mna exploração considerada muito ptirigosa. 

0 Tocantins se reúne ao Araguaia por meio de três 
braços. As 3 horas da tarde alcançamos a junção princi¬ 
pal dos dois rios. O canal dos dois cursos reunidos não 
é mais largo do que o Araguaia sozinho. Mandei, na frea¬ 
te, o furriel Magalhães, para que ele anunciasse a nossa 
< begada ao comandante do forte São João; mas, tendo-se 
perdido no erou ranha do de rochedos que assinalam a jun¬ 
ção. ele só veio a chegar no mesmo momento que nós. An¬ 
tes de chegar ao forte foi preciso atravessar uma corredei¬ 
ra, pouco pe ri gora, mas enorme mente extensa; era preciso 
ahrir caminho através de uma sucessão Smnterrupla de ro¬ 
chedos c de baixios. 

O homem do Pará, como também os duas mulheres, 
como não tivessem vontade de visitar o forte, seguiram na 
canun pelo primeiro bíaço do Tocantins, pedindo que não 
tocássemos nos teus nomes. Em pouco tempo chegamos à 
fortaleza, se c que podemos dar este nome a uma grande 
casa de paus e folhas de palmeiras, que fica situada num 
morro ele 33 metros de altura c saliente sobre o rio em for¬ 
ma de promontório. Desfraldamos o pavilhão brasileiro 
na popa da canoa grande, desembarcando no limiar do 
fortim sob as mats ruidosas exclamações c descargas de 
mosquetarm, a que pronfuínente corresponderam 05 tiros 
dns peças. 
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CAPITULO XIV 


O FORTE SAO JOÃO DAS DUAS BARRAS. — SUBIDA 
DO TOCANTINS. 

Fomos recebidos no forte dc São João por um jovem 
oficial que ba vi a comandado a praça durante doL c anos c 
que eslava dc vo ba pam o Pnrá, visto ter chegado há pou¬ 
cos dias um novo comandante. A guarnição do forte c 
habilualmcnte composta de uns trinta homens; com uma 
dúzia dc mulheres c crianças, cia está distribuída por três 
ou quatro casinhas, situadas à volta da casa grande. En¬ 
contramos na porta o novo comandante, velho hipocon¬ 
dríaco. baixo e grosso, de pele tisnaria, cenho fechado e 
olhar agressivo. Tudo nele denunciava baixeza c avidez; 
veremos cm breVe como o seu carácter estava dc acordo 
com esta aparência física. Passara toda a vida nos pe¬ 
quenos fortins do Amizonâs e do rio Negro, impressionam 
do-nos vivamente pela maneira com que tratava os solda¬ 
dos. Embora não passasse dc lugar-tenente, exigia dos úl¬ 
timos, sob pena de chicote, o título de Excelência. Quan¬ 
do lhe apresentamos a portaria imperial e cartas do pre¬ 
sidente de Goiás, teve para conosco movimentos de um 
respeito absurdo, indo buscar as chaves do "forte, para nô- 
-las entregar numa bandeja dc praia. Muito mais prazer 
do que essas exageradas honrarias deram-nos algumas boas 
xícaras de chá, scquUlios c biscoitos, que avidamente co¬ 
memos. Trouxeram-nos depois um ensopado de tartaruga, 
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que teve a mesma sorte, visto como havia bastante tempo 
que não comíamos à vontade. Também ao nosso pessoal, 
que tanto necessitava de um repasto substancial, foi dada 
uma enorme tartaruga. Este reptil, dc par com exceleu* 
tes laranjas, constitui a alimentação costumeira dos mora¬ 
dores. Confessou-nos o comandante que não foi sem gran¬ 
de receio que viu aproximar-se a nossa flotilha. Julgou-se 
na iminência de ser atacado pelos selvagens do rio Araguaia, 
motivo pelo qual não teve menor surpresa que contenta¬ 
mento quando viu a bandeira brasileira ser içada por em¬ 
barcações vindas por caminho tão pouco conhecido. 

Â noite, o velho comandante mc trouxe uma magní¬ 
fica rede enfeitada de penas brilhantes, instando para que 
eu a aceitasse. Faiou-nos durante muito tempo a respeito 
das pessoas do Pará por nós encontradas no Araguaia, di¬ 
zendo que as mulheres crain escravas fugidas, por cuja 
captura lhe haviam prometido uma recompensa, que ele 
não queria perder. Com lágrimas nos olhos, implorou-me 
para que o ajudasse a conquistar o referido prémio. Es¬ 
cusa dizer que muito pouco mc sensibilizaram as suas sú¬ 
plicas. ínfclizmcntc, porém, entre nossa gente houve fil- 
guém que não soube guardar a mesma díscreção, fazendo 
com que naquela mesma tarde tivéssemos O dissahor de 
ver partirem várias embarcações bem armadas, na perse¬ 
guição daqueles escravns. Dormimos fazendo votos em fa¬ 
vor dessas pobres mulheres, que tanto já linhain sofrido. 

No dia 15, ao nascer do sol, pelas gargalhadas do co¬ 
mandante, ficamos cientes de que os fugitivos tinham sido 
presos. Com efeito, daí a pouco vimos chegarem as in¬ 
felizes, às quais, coruo às crianças, tinham sido arranca¬ 
dos os trapos que lhes déramos para se cobrirem. 0 velho 
locotencntc entrou pelo meu quarto, com insolência igual 
à covardia que mostrara na véspera. Tinha acabado do 
verificar, folheando peja terceira vez os nossos papéis, que 


— 330 — 



estes se destinavam cxclusivamente à província de Goiás, 
motivo peio qual, estando nós na do Pará, ele se julgava 
no direito dc nos tratar com a sna habitual grosseria. Co¬ 
meçou por atirar-se na rede, dcclarando-me depois que não 
se considerava autorizado a nos dcixnr continuar a viagem 
até o Pará, para onde, dizia, sabia que eu desejava ir. Cal- 
mamcnlc, fi-lo lembrar-se de que jã na véspera cu lhe ti- 
nba dito que a minha intenção era subir o Tocantins e 
voltar novamente a Goiás. Acrescentei todavia que se es¬ 
tivesse decidido a tomar outra direcção, eu cenameiitc não 
lhe iria pedir permissão, coisa de que era fácil conven- 
cer-sc comparando as suas forças com as que cu tinha à 
minha disposição. Pareceu espantar-se cotn esse aviso, tor¬ 
nando-se menos impertinente, embora' me perguntasse vá¬ 
rias vezes quando pensava dejxar o forte. Respondi que 
pelo meu gosto já estaria muito longe, mas que a neces¬ 
sidade de lhe determinar a posição astronómica ainda me 
prenderia mais algum tempo. Essa notícia r.So me pare¬ 
ceu ser nada agradável para ele. 

As grosserias desse velhote eram em parle compensa¬ 
das pelos modos do jovem oficial que nos tinha recebido 
a princípio. Graças n ele, pudemos obter os víveres ne¬ 
cessários ã alimentação da equipagem, que o velho não 
queria reconhecer, por ser formada de soldados brasileiros. 
Apercebíamo-nos a cada momento das crescentes dificulda¬ 
des que (críamos para conseguir as provisões de que tanto 
necessitávamos. A guarnição do forte leva toda a vida 
a pasmar fome, porque, falhando a pesca da tartaruga, vc-se 
obrigada a passar a laranjas, frutos que ainda só existem 
numa parte do ano. O comandante, antes de sair do Pará, 
linha vendido os provisões fornecidas para o eonsumo da 
guarnição dumnte o semestre; assim, os soldados se viram 
condenados a viver da pesca e dos poucos jépteís que pu¬ 
dessem caçar. Tão longe tinhn ido a tirania do locotencn- 
te, que o vimos forçar um soldado a lhe pagnr quantia 
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correspondente a 6 francos para ter direito a utn pequeno 
jacaré que ele próprio acabava de pegar. Por essa for¬ 
ma conseguia aquele homem apoderar-se de todo o soldo 
da guarnição. Peia menor falta, às vezes por simples ca¬ 
pricho, os soldados éram bàibaramente castigados. De re¬ 
pente, vieram contar me que o brutal goveroador ia man¬ 
dai bater em nossas pobres companheiras do rio Araguaia. 
Acudi ao lugar imediatamente, encontrando as pobres mu¬ 
lheres ajoelhadas c em prantos diante dele, enquanto 05 
soldados aguardavam n ordem com os chicotes cm maos. 
Dirigí-me desassombradarnente no comandante, fazendo-o 
ver que, embora casualmentc, era ã minha expedição que 
ele devia a captura dessa gente com que pretendia fazer 
tão vantajosa especulação, e que se ele a torturasse eu 
daria parte às autoridades superiores de seu infame pro¬ 
cedimento para comigo. Minhas palavras o intimiduram, 
fazendo com que, com grande pesar, renunciasse ao espec¬ 
táculo que contava gozar. 

Tendo sabido que esse homem tinha num grande pro¬ 
visão de furinlm. guardada para seu uso particular, esfor- 
cci-me para que me vendesse uma certa porção, visto como 
lhe seria fácil substituí-la recorrendo às canoas que per¬ 
correm frequentem eme o Tocantins. Foi porém cin vão; 
todas as ofertas que lhe fiz foram obstinadamente rejeita- 
ta das. Extremas eram as minhas aperturas; mas, por fe¬ 
licidade, o antigo comandante concordou cm me ceder al¬ 
gumas turtarugus, das de que tinha feito ampla provisão, 
para a viagem. Adquiri ta mbc/u, por alto preço, a única 
cabeça de. gado existente cm São João. Nosso pessoal es¬ 
tava de tal modo cansado que, apesar da falta de alimento, 
nenhum interesse tinha cm pescar. Como sempre, ele rne 
prestava bem menos serviço no lugar habitado do que na 
solidão do deserto. Muito se falava aqui. de um fruto a 
que chamavam castanhas c que nos parecia poder prestar 
grande serviço à nossa alimentação; mas 0 comandante. 
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resolvido a nos reduzir pela forne, tinha proibido a sua 
gente, sob penas severas, de nos mostrar o lugar da mata 
onde ficavam as árvores que as produziam. 

No dia 19 de Agosto, sob o pretexto de caçar, fiz o 
Sr. Devi Kc seguir com seis homens. dando-lhe instruções 
para que fizesse todo esforço a fim de conseguir arrancar 
ao guia o famoso segredo. Efectivamente, no dia seguin¬ 
te, voltava ele com a canoa cheia de frutos, encontrados 
por acaso. Esses frutos, chamados cm francês “noix du 
Brési!” ( Berlholleiiu ), suo do lamanho de uma cabeça de 
criança rcccm-nascida, e contém dentro de um estojo de 
consistência óssea cerca de vinte sementes alongadas c an¬ 
gulosas, cuja amêndoa, pTolegida ela própria por um invó¬ 
lucro duro c quebradiço, c oleaginosa, cniínentcinente co¬ 
mestível e de sabor muito agradável. A planta que as 
produz ú uma árvore gigantesca, útil não somente pela 
grande abundância da produção, mas ainda por sua casca, 
de onde se lira unia estopa de excelente qualidade. E* en¬ 
contrada do baixo Tocantins nn rio Orenoco, estendendo-se 
para o oeste ale o rio Madeira. 

Em nossas observações astronómicas éramos fortemen¬ 
te contrariados pelo tempo constan temente coberto; passa¬ 
vam-se dias inteiros sem que pudéssemos ver o sol. Esti¬ 
remos lamhéra ocupados na embalagem das colecçÕes fei¬ 
tas no Araguaia, que o jovem oficial se linha prontificado 
a levar pura o cônsul de França no Pará. Infelizmcntc, po¬ 
rem, a canoa era que iam virou no rio Tocantins, acarre¬ 
tando a perda de sessenta e sete espécies de aves, muitas 
peles de mamíferos e de répteis, plantas, ele., alem de uma 
linda colecçSo de armas e- utensílios dos selvagens da re>- 
gião. 

0 Sr. Wcddcll achou os arredores do forte São João 
muito pobres do ponto de vista botânico. Não obstante, 
obteve' at moitas espécies, que não tinha ate então colcc- 
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cio na do, c!a família Podostemáccas, objccto dc sua parti¬ 
cular predilecção. Elas cobriam com suas flores cor-dc- 
•rosa os pedras das cachoeiras. A temperatura média de 
São Joío dos Duas Barras é dc 25 graus; a altitude, de 
60 melros. Como a distancia, cm linha recta, do forte do 
Pará, é dc aproximadamente 30 niiriámctros, segue-se que 
o declive do rio Tocantins c de cerca de 2 metros por mi- 
riároetro. A largura do Tocantins no Forte São João, me¬ 
dida trigonométrica mente. é de 1-780 metros. Achou-se pa¬ 
ra a velocidade da correnteza no refetido ponto 200 me¬ 
tros cm 10 minutos e quatro segundos, ou SCjarn 19 me 
tros c 86 centímetros por minuto. O estabelecimento foi 
construído sobre uma rocha de xistos argilo-talcosos cin¬ 
zentos; estes xistos atravancam todo o rio, com um mer¬ 
gulho dc 22 graus norte ao nível do forte. 

À 20 passaram pelo forte duas grandes embarcações 
que tinham subido o rio desde Belém, gastando nada me¬ 
nos de três meses cm percorrer esse curto trajecto, o que 
poderá dar ideia elos obstáculos que o rio oferece à nave¬ 
gação. A este género de embarcação dá-se no país o nome 
de botes. Tem elas a aparência de choças flutuantes e des¬ 
locam cerca dc vinte toneladas; fazem sempre a viagem dc 
Belém a Porto Imperial e sua tripulação c constituída ge- 
rnlmcnte dc vinte a trinta homens. Descem carregadas dc 
couros dc boi, que cm Goiás valem aproximadamente 2 
francos e 50 cêntimos c alcançam 8 francos no Pará. Este 
trajecto é feito em vinte c cinco ou trinta dias» ao passo 
que a subida do rio demonda quatro ou cinco meses. A 
carga consta então dc diversos artigos, tais comu tecidos, 
vinhos, licores, louça, chapéus, cabaças pintadas que geral- 
mente se usam como copos, cachimbos, etc.» etc, O capi¬ 
tão de um desses botes nos prestou enorme serviço dan¬ 
do-nos três sacos dc farinha de mandioca, que lhe devería¬ 
mos restituir em Boa Vista, no rio Tocantins. Sabíamos 
que não era possível alcançar este últirno porto cm menos 
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de dezoito dias, pelo que foi com estes recursos, muito min* 
goados em comparação com o nosso número de pessoas, 
que nos vimos forçados a fazer essa longa c penosa viagem. 
Finalmente, concluí dps os nossos trabalhos, deixamos a 20 
o inóspito posto de São Jofio. Só alguns anos mais tarde, 
ao descer o Amazonas, ê que viemos a saber do fim trágico 
do velho comandante, aliás be/n merecido. Exasperados 
por uma crueldade que chegava até à loucura, um belo dia 
os soldados sc revoltaram, apoderando-sc dele e de um sar¬ 
gento que era um instrumento cego em suas mãos; amar¬ 
raram-nos a uma árvore, instituíram o seu processo com 
lada calma, ouviram-lhes a defesa e lavraram-lhes por fiin 
a sentença que lhes fora reservada: condenados à morte 
por grande maioria, foram fuzilados. 

Em São João tínhamo-nos munido dc compridas varas 
chamadas varejões, muito necessárias para a passagem das 
corredeiras. A satisfacção que lodos os nossos homens ex¬ 
perimentaram por deixar o íorlc fez com que progredisse 
rapidamente a nossa subida do rio Tocantins. Como saí¬ 
mos no meio-dia e a marcha fosse retardada pela necessi¬ 
dade da subir uma corredeira que já tínhamos atravessado, 
não pudemos feíer no primeiro dia mais do que duas lé¬ 
guas, acampando a seguir ao ar livre, junto à margem do 
xio. Ao longo dc um quarto de légua abaixo de São João, 
o Tocantins é impedido pelos rochedos de xisto argiloso 
de que já falámos. A boca do terceiro braço do Tocan¬ 
tins fica mais ou menos uma légua acima do forte São 
João; este braço tem cerca dc 250 metros de largura e c 
perfeitameute navegável. 

O dia 21 foi gasto inteiramente na rude tarefa de su¬ 
bir o rio, vencendo grande correnteza. Fizemos umas sets 
léguas sem que nada nos acontecesse digno de nota, a não 
ser que um dos barqueiros, tendo visto da proa da em¬ 
barcação Uma grande tartaruga no fundo da água, mergu¬ 
lhou iircdiatomenlc cm sua perseguição, conseguindo agar- 
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rá-Ia e trazc-la para a superfície, onde foí prontamente 
embarcada paios companheiros. Alegrou-se tpda a equipa¬ 
gem com esse inesperado acréscimo às nossas provisões, 
diminuindo os receios que tínhamos com respeito às provi¬ 
sões. A temperatura da água do Tocantins, no dia 21 pela 
manhã, era dc 27' > ,8. Os únicos obstáculos encontrados no 
leito do rio eram os bancos de areia; haviam desaparecido 
as pedras, mas, nos margens, pudemos verificar □ existên¬ 
cia de camada» argilosas, cm baixo da areia. 

No dia 22 fizemos cinco léguas e meio, alcançando as 
grandes embarcações do Pará, que tinham pastado por nós 
cm SSo João. 0 rio, cuja largura se reduzira o cerca dc 
400 metros, corre aproximadamente para leste; durante o 
dia todn n correnicza era muito forle, observando-se, como 
na véspera, abaixo da areia, as camadas argilosas que lhe 
formam o leito. Como nos dias anteriores, instalamos o 
nosso acampamento na margem esquerda do rio, por sa¬ 
bermos que, até Coa Vista, havia perigo em ficar no lado 
oposto, por causa dos índios bravos que aí residem e são 
conhecidos pelo nome dc CauiõeSy palavra portuguesa que 
significa aves dc rapina. Mais dc um pescador infeliz en¬ 
controu a morte eob suas flechadas, por ter querido apa¬ 
nhar algum peixe daquele lodo. A margem esquerda, pelo 
contrário, é habitada pela tribo pacifica <ÍOs Apinajés. Mais 
acima, c sempre na margem direita, uchum-sc os Caruca- 
tis, tribo perigosa c, finalmcnte, cm ambas as margens do 
alto Tocantins, moram os fcro 2 es Xavantes. Facto singu¬ 
lar na vida destes selvagens c que, vivendo sempre junto 
à margem dos rios, nõo houvessem inventado nenhum meio 
de navegar cm suas águas. 

A 23, na hora de partir, notamos que o Menino do 
doutor não estava presente, sabendo então que ele havia 
desertado, cm consequência de uma contrariedade experi 
m cotada no dia anterior. Após algumas buscas descobri¬ 
mo-lo fioalmentc dc pé na margem do rio pronto para to- 
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mar passagem nas embarcações que pela manhã tínhamos 
encontrado. Esforçamo-nos sem resultado para reconduzi-ío 
à nossa companhia, fazendo-lhe ver que a raorgera aí es¬ 
tava em parte escondida por uma grande ilba que obstruía 
parcial mente o rio, e que, sc lhe escapasse este ensejo único 
de sair daquela solidão clc corria o risco de ficar muitos 
meses sem ter o que comer. Entretanto, surdo a todas as 
nossas exortações, ele fugia cada vez que se lhe procurava 
chegar perto. Como o tempo nos era demais precioso para 
que o desperdiçássemos, resolvemos seguir, finalizando aí 
para nós a história do Menino. No Icíto do rio voltaram 
a aparecer alguns roehedoá; eram talhados de várias ma¬ 
neiras pelas águas, mas sua estratificação era perfni tate ente 
horizontal. Em alguns lugares mostravam-se cortadas a pi¬ 
que, lembrando muito as que encontramos n’Os Martírios, 
sobre o Araguaia. Pertenciam todos a urna formação are- 
nãcea. Fizemos sete léguas, mas bastante apreensivos com 
a perspectiva da fome, cuda vez mais ameaçadora. Com 
o esforço para subir o rio, nossos homens se iam enfra¬ 
quecendo de modo notável. Tinham perdido toda alegria; 
entretanto, embora quase mudos c trocando apenas algu¬ 
mas palavras referentes à. foJta de víveres, trabalhavam 
com afinco. Nós nao éramos melhor aquinhoados do que 
eles, tnas, pelo menos, os nossos trabalhos não exigiam o 
dispêndio de forças físicas. Todos havíamos emagrecido 
enormeraente e nos sentíamos muito abatidos. Muitas ve¬ 
zes, em. sonho, entrevíamos uma mesa servida lautamente, 
mas nao tardava muito que o vácuo de nossos estômagos 
nos chamasse à realidade. A pescaria feita a 23 nao deu 
mais do que uns poucos peixes, muito interessantes, para 
o naturalista, mas pelos quais o nosso pessoal sentia gran¬ 
de repugnância. Quero referir-me às raias de água doce, 
de que há nesses rios várias espécies. Elas são armadas 
de esporões cujos ferimentos são muito temidos pelos pes¬ 
cadores. 
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No dia 24 fizemos seis lcguas. O rio mantinha quase 
a mesma largura c apresentava fraca correnteza. Duran- 
lc lodo □ dia observamos os mesmos grês que nos dias an¬ 
teriores; mos, no fim do trajcclo, apareceram argilas de 
coloração cinzenta, muitas vezes corroídas ou recortadas 
pelas águas. Uma vez ou outra, viam-sc sobre estas ar¬ 
gilas placas dc cascalho aglutinadas. Sofremos muita fo- 
me o dia todo; os caçadores só conseguiram matar um mu- 
tum, que foi repartido por toda a equipagem aos pedaci¬ 
nhos» depois de retirada a pele» qnc de direito pertencia 
às nossas colccçõcs. 

A 25 partimos cedinho c fizemos cinco léguas. A for¬ 
mação era a menina do dia anterior; a mais observamos 
apenas um conglomerado nrgilo- ferruginoso muito cnmpac- 
to e disposto em camadas. O rio, inteiramente livre de 
obstáculos» linha uma largura aproximada dc 400 metros. 
Nesse dia matou-sc somente um gavião, bastante interessan¬ 
te para a ornitologia, mas bem pouco para a nossa cozi¬ 
nha. À vista disso, nosso pessoal percorreu a mata cm 
volta, à procura dc alguma coisa boa para comer. Vol¬ 
taram ã noite cojn os pedaços de um cipó que julgavam 
alimentício; entretanto, depois de assados, tinham gosto tSo 
ácido que ninguém pôde comê-los, apesar da fome. Para 
disfarçarmos um pouco esta situação, pusemo-nos a pro¬ 
curar insectos na beira do rio, encontrando grande quan 
tidade de uma espécie de ftlcçpçcphala verde, ao passo que 
no Araguaia todas as espécies deste género por nós encon¬ 
tradas pertenciam à divisão da M. taciturna. Na porção 
baixa do último rio tínhamos aebado uma de enormes di¬ 
mensões (il/. grossa). Por causa deste insecto corrí certa 
noite um grande risco; tendo-mc cansado muito cm pro- 
curá-lo, deUci-me na praia e estava dormindo, quando fui 
despertado por fortes gritos. Abrindo os olhos, vejo um 
homem a apontar paTg mim o cano da espingarda. Re¬ 
conhecendo logo um dos nossos camaradas, interpelci-o so« 
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bre o motivo de ião singular manobra. 0 desgraçado dei* 
xou cair o fuzil, dizcndo-tnc muito emocionado que ao per* 
cehcr o corpo deitado na praia, pensou a princípio que se 
tratasse de um jacaré, mas que, observando melhor, acre¬ 
ditou tratar-se de um índio espião. Estava porém já para 
abaixar o fuzil no momento justo em que lhe dírrgí a pa¬ 
lavra. Contcntei-me em elogiar a vigilância de que tinha 
acabado de dar prova. 

Xo dia 26 fizemos quatro léguas. A formação era, 
em geral, a mesma encontrada no dia precedente; sempre 
os giês c os conglomerados ferruginosos, de aspecto muito 
variado. Uma espécie dos últimos se apresentava cm pin¬ 
ças e linha granulação grossa; uma outra, de grãos meno¬ 
res, acha va-se cm contacto com um grês muito friável, cheio 
de perfurações cm que faziam ninho as andorinhas, final - 
mente, na Cachoeira da Serra Quebrada, que este dia pas¬ 
samos, as pedras eram constituídas de uma variedade mui¬ 
to dura dos conglomerados ferruginosos de que fnlci. A 
cachoeira, ou melhor, a série de corredeiras que atravessa¬ 
mos, é formada pelo prolongamento da Serra Quebrada, 
o qual e c estende petas duas margens do rio c parece cor¬ 
rer dc oeste-no roeste para este-su deste. 

Desde ccdo o Sr. Wcddell tinha tomado a dianteira, 
para chegar a uma habitação que sabíamos ficar perto des¬ 
tas corredeiras. De facto, assim que aí chegamos verifi¬ 
camos com alegria que ele já havia comprado um saco de 
farinha c boa quantidade de canas-de-açúcar, artigos que 
nos apressamos em carregar paia as embarcações. Ao pas¬ 
sar pelo salto quebrou-sc o ieme dc minha canoa, fazendo 
atrasar a nossa viagem. As rochas mostravam-sc forradas 
de Lonilos espécies de Podostemáccas, complciamente dife¬ 
rentes das do rio Araguaia. Às canas que acabávamos de 
obter eram óptimas c muito ricas cm açúear; mas todos 
os nós eram muito salgados, pnncipnlmcnLc os dc perto da 
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ponta. E&.ÇC sal, muito abundante nos nós dos caules ten¬ 
ros, desaparece quase de teclo nos roais antigos. 

No dia 27 progredimos apenas urt:n meia légua, por 
causa da cachoeira dc Santo António- Consiste ela numa 
serie cie corredeiras entre rochas silicosas e muito duros» 
mal cobertos pela água. As embarcações têm de scr ar¬ 
rastados por cima destes rochedos que obstruem a passa¬ 
gem- Estas corredeiras parece serem formadas pela Sem 
dos Gaviões, que atravessa o rio e corre de oeste-noroeste 
pnra este-siidesle, mas cujas ramificações são Tnutto peque- 
nas na margem direita- Ao chegar à última corredeira 
deparamos com o cominho abcrLo ua mato da margem di¬ 
reita, com o fim dc transportar por terra o carregamento 
das grandes embarcações, que não poderiam dc outro mo¬ 
do transpor este trecho, o mais encachoetrado de todos. 
Passam por aí anunlmente cerca dc 2.CC0 alqueires dc sal 
e 20 a 30.000 couros de boi. Nesse lugar encontramos 
n cabana de um morador, que morava com n família ne$le 
ermo. Era um homem extraordinariamente inteligente e ti¬ 
nha feito extensas viagens peLo interior, em busca de ipe¬ 
cacuanha. Uma dúzia de índios Apinajés, donos das ter¬ 
ras cm que ele tinha fixado residência, passaro n viver nas 
proximidades da choupana. Estes selvagens, homens c mc- 
lheres, andavam complctainente nus C chamavam a atenção 
pelo tamanho enorme dos lobos das orelhas, cm que tinham 
introduzido grossas rodelas de pau. Todos os homens pos¬ 
suíam espingardas e delas se serviam com tnuita fiabili¬ 
dade. 

Fomos recebidos muito hospitaleimmentc pelo sitiante, 
vendo como nos achávamos desprovidos de mantimentos 
aprcssou-sc em arrancar raízes dc mandioca para distribuir 
so nosso pessoal, preparando-nos ainda uma óptima gali- 
nha, cozida em arroz. Fê-lo rír n vocscidade com que de 
mos conta desse prato, dnndo ordem para que nos fossem 
servidos mais dois ou três, que tiveram a mesma sorte. 
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Cu usou-nos grande constrangimento saber que 05 homens 
da nossa lurma, cm paga de tão bom tratamento, haviam 
devastado as suas plantações. Entretanto, recusara qual¬ 
quer indemnização, dizendo-me que d pessoal das emborca¬ 
ções que passavam por ali, há muito o tinham acostumado 
a esses desastres. Na margem oposta do rio Tocantins era 
frequente vcrcm-Se os índios Gaviões; contou-nos o nosso 
hospedeiro que pelas noites dc luar claro ouviam-se as 
músicas desses selvagens, que dançavam na praia. Caçoa¬ 
va muitas ve/es do medo que sua mulher e as crianças ti¬ 
nham dessa perigosa vizinhança, julgando-se, ao contrário, 
em perfeita segurança. Contem-nos todavia que os Gaviões, 
expulsos pelos Xavantcs, tinham qiícrido pouco Lempo an¬ 
tes conseguir dos Apinajcs permissão para se fixarem 
ua outra margem do rio. “Se tal acontecer, dizia com frie¬ 
za, seremos infalivelmente massacrados; mas parece-rre mui¬ 
to pouco provável que cies consigam e ntcnder-sc”. E’ em 
suposições desta nature 2 a que os habitantes das fronteiras 
fazem repousar a tranquilidade que parecem desfrutar. N5o 
raro o tacape dos selvagens os vêm despertar destas ilusões. 
Lastimo mos profundamente não ter podido ob c ervar nenhum 
índio desta nação inimiga; são, di^seram-nos, quase pretos 
e de pequena estatura. Enquanto estivemos cm casa deste 
excelente homem, quibraram-$e de novo as peçns de ferro 
do leme de meu barco, tomando-se necessário passar a noi¬ 
te no lugar, para forjar outros novas. Deram-nos à noite 
alguns ovos de tartaruga. Encontram-se aqui três espécies 
desses repteis; duas são é mi des, ou tartarugas aquáticas, 
conhecidas pelos nomes dc la ria ruga. c ttacajá. A terceira 
c terrestre c chama-se jabuti. A tartaruga alcança grande 
tamanho, ao passo que o jabuti vive na mata e c caçado 
com o auxilio dc cães. As duas primeiros sâo pescados 
com anzóis iscados com <1 medula da palmeira tucuru. 

No dia 28 embarcamos, levando conosco o nosso hos¬ 
pedeiro, que se destinava à missão dc Boa Vista. Nas mor- 
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gcns do rio crescia enorme quantidade de palmeiras, tais 
como o buriti, a anajá, o tucuru, o ncari, o bacará, a ma- 
caúba ele. tSã.o tardou que avistássemos, vindo cm nossa 
direcção, um grande barco cheio de provisões. iVosso ami¬ 
go Felix, esle cra o nome do morador, conseguiu fazer com 
que o patrão nos vendesse algumas, arrobas dc carne seca. 
Alegrei -me com este encontro, instigando nossa equipagem 
a trabalhar activarocnte. c promctendo-lhe um bom almo¬ 
ço, com o fito de chegarmos depressa à margem onde de¬ 
vi mnos acampar. Entretanto, percebi que havia pouca pres¬ 
sa cm embarcar e, pelos cochichos dos homens, que algo 
estranho sc estava passando. Com efeito, ao cabo de al¬ 
guns instantes, veio ter comigo um grupa de pessoas, dí- 
zendo-me com insolência que todos Citavam com fome e 
tinham decidido não embarcar antes dc comer. Rcspon- 
di-lhc que os pontos de descanso estavam marcados com 
antecedência e,que nada obteriam antes do pouso da tarde, 
principalmentc cm vista dos lermos da reclamação. Amea¬ 
çaram me então de desertar, ao que repliquei fazendo-os 
saber que estava nas suas mãos ficar na praia deserta, se 
tal lhes conviesse. Ai, cerca de vinte deles retiraram seus 
sacos das enuoas, sentando-se na praia. Fi-los desarmar; 
dei cm seguida ordem aos soldados que sc mantinham fieis 
para embarcar c conduzir as embarcações ao largo; a se¬ 
guir anunciei bem claro a minha intenção dc alcançar n 
outra margem do rio c dc aí deixar as embarcações caso 
não pudesse levá-las por falta de gente, continuando a pé 
a minha viagem ate a missão. Percebi logo a grande atra¬ 
palhação cm que ficaram os recalcitrantes. Tinham-se jul¬ 
gado indispensáveis c nunca supuseram que me seria pos¬ 
sível passar sem eles. Por outro lado. não Dtes sorria 
absolutameote a ideia de serem deixados no meio da mata 
virgem. Eles sabiam que o único lugar habitado n que 
poderiam chegar era aquele cm que tínhamos estado últi¬ 
ma mente, mas que à falta de caminho só lhes seria provà» 
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vclroentc dado alcançar dentro de dois dias. Além disso, 
como haviam tido o cuidado de depredar as plantações 
antes de partir, lá não mais poderiam achar víveres para 
tanta gente. 

Enquanto nos afastávamos dü margem do rio, os prin¬ 
cipais cabeças da rebelião puseram-se a confabular, resol¬ 
vendo entrar cm entendimento comigo. Não lhes dei po¬ 
rém ouvidos c só depois de muito implorarem é que per¬ 
miti viesse um deles ao nosso encontro, a nado. 

A formação c ínvariavelmente o gTes e a rocha de 
conglomerado ferruginoso, vizinha do canga, tc ferida pá¬ 
ginas atrás. Na segunda metade das S léguas que este dia 
fizemos, observamos sempre, nas barrancas do rio, argilas 
vermelhas e cinzentas. O rio permitia passagem livre em 
lodos os lugares, mas a correnteza era bastante grande. À 
noitinha acampamos na ilhota da Botica, nome que dizem 
provir da grande quantidade de plantas medicinais encon¬ 
tradas nos campos dos seus arredores. For singular cir¬ 
cunstância, esta ilha aparece na história, por isso que em 
1823 foi nela que se abrigaram os soldados fiéis à coroa 
portuguesa, depois de atravessarem os desertos do Mara¬ 
nhão. Algum tempo depois, foram atacados e levados dali 
pelos moradores de Pastos Bons, os quais haviam abraçado 
a causa da independência brasileira. 

Vimos na margem da ilba o rasttr*de um 8 gigantesca 
jibóia. 

No dia 29, graças a uma abundante distribuição de 
manümenLos na véspera, a viagem correu mais calina do 
que de costume c sem as lamúrias do pessoal, que chegou 
a trabalhar com entusiasmo. Uma tirada de sei; léguas 
fez-nos ir além do Saco Curíra, nome de um trecho do rio, 
cm que, peio espaço de uns três quartos de légua, as águas 
são pouco profundos c o leito semeado de pedras. Passa¬ 
mos também uma parte da Cachoeira Três Barras. Nesses 
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dois pontos aparecia uma rocha diorítica com núcleos de 
quartzo, ao passo que, no começo da jornada, tínhamos 
observado apenas cascalhos aglomerados, superpostos ao 
gres ferruginoso. \ tarde passamos por várias habitações 
c fomos acampar numa estreita praia, que a muito custo 
nos cabia a todos. 

A 30, hem cedo. mandei levar numa canoa grande os 
passaportes do Imperador, do presidente da Província e do 
bispo, a fim àc que tivéssemos boa recepção em Boa Vista, 
onde contávamos chegar pelo meio-dia. Metemo-nos de¬ 
pois pelas corredeiras, onde uma das emborcações se cho¬ 
cou víolentamente com uma pedra, quase soçobrando. O 
/eito cb> rio, cuja largura continuava a ser dc uns 400 me 
tros, era atravancado por rochas de diorito ou, pelo menos, 
da natureza destas. Não custou que descobríssemos, ao lon¬ 
ge, sobre um pequeno morro c no meio dc um palmeiral, 
a «ede da missão. Algumas canoas grandes vieram logo 
ao nosso encontro renmndo à tu d a força e aícançando-nos 
em poucos momentos. Vinha nelas □ próprio missionário 
em pessoa, e quase todas as pessoas graduados do lugar. 
O padre era italiano c vestia o hábito dos capuchinhos; 
ele nos abraçou efusivamente, enchendo a nossa canoa tiu 
garrafas de vinhu c. de excelente carne ossada. Diante de 
todas estas coisas boas, nâo queríamos acreditar no que 
víamos, tratando de com elas nos banquetearmos, antes de 
responder às perguntas a nós dirigidas pelo missionário. 
Esle excelente homem parece ter-se condoído do estado cm 
que nos encontrávamos. Passando depois para as canoas dos 
companheiros de viagem, tratou a todos com a mesma ge¬ 
nerosidade. Ao chegar à canoa do doutor, deu*sc um in¬ 
cidente que nt> momento nos causou alguma apreensão, maa 
que, por felicidade, não passara dc coraico. Ao erguer-se 
o frade para dar um abraço fraternal em HOSSO companhei¬ 
ro, as duos embarcações se afastaram uma da outra, fa* 
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zcndc co m que o monge c o medico mergulhassem na água. 
Mas o Sr. Wcddcil sabia nadar muito bem, não lhe sendo 
difícil içar para fora o missionário, ião mal pago pela hos¬ 
pitalidade a nós dispensada. 

Assim que abicamos na praia foram dados muitos ti¬ 
ros de carabina, aos quais respondemos corn tres salvas 
completas. Levou-mos depois 0 bom padre para sua casa, 
trio modesta quanto as outras elo grande vilarejo que fun¬ 
dara, ele próprio, cm pleno deserto, anos antes, e não pos¬ 
suía mais do que umas SC)S OU sete eboças, CUJOS primiti¬ 
vos moradores $e tinham exterminado mutuamente. Fez-nos 
depois daí percorrer as rua-, as praças e a igreja por ele 
construída. Viera para este lugar não antes de 18*11; mas, 
pouco tempo após a chegada, sua fama espnlhou-se de tal 
modo pelas solidões do norte de Goiás que tres anos foram 
bastantes para a população da aldeia ascender a 1.S0Q al¬ 
mas e o número das casas chegar a 200 ou 300. 0$ re¬ 
cém-vindos procediam principalmente dos aldeamentos do 
rio Tocantins; mas grande miruero deles havia atravessado 
os sertões do Maranhão, para vir morar sob sua direcção. 
Eram de profunda veneração o$ sentimentos que inspirava 
Frei Francisco à sua gente; durante os seus passeios, mui 
tos vinham ajoc(har-sc aos seus pés. bcijando-lhe a túnica 
c pedindo a sua bênção. Em meio à corrupção que cam* 
peia em todo o interior do Brasil. dLtínguem-se os mora 
dores de Boa Vista pela sua grande pureza de costumes 
Poucos dias antes de nossa passagem, certn mulher que st 
obstinava em levar uma vida pouco regular fora expulse 
da comuiudade, tendo sua casa queimada peias mãos dc 
próprio missionário. Nõo é possível dehxar dc admirai 
que semelhante ordem tenha sido conseguida por um frade 
ignorante. InfcUzmente, porém, ele às vezes usava do po¬ 
der absoluto que tinha nas mãos para tomar certas medi¬ 
das, filhas de um exagerado zelo. Assim, todos os babi- 
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lantcs eram obrigados a ccunjuircccr três vozes par dia ao 
serviço divino, o que lhes roubava tcinpo demasiado, com 
gTande prejuízo para O que aos primeiros habitantes de 
um lugar cumpre fazer, a bem de seu desenvolvimento. As 
mulheres eram forjadas a usar uma roupa uniforme, cons¬ 
tituída de uma grande camisola branca, -que lhes cobria 
compíetaniente o corpo, deixando descoberto sõmenic os 
olhos e o nariz. O chefe absoluto desta cidadezinha ü- 
nba a simplicidade de uma criança, o que n5o o impedia 
de ser alegre como o mandava o seu temperamento. Ele 
nada tinha de seu C vivia « custa de esmolas. As casas de 
Vila Pacífica, nome que dera à sua missão, eram todas 
dtí palha; ate a própria igreja. Contudo, estava-se cons¬ 
truindo um forte alicerce de pedra para um novo templo, 
de grandes dimensões. Enquanto estivemos na missão, Frei 
Francisco nos arranjou bastantes provisões de boca, aju¬ 
dando-nos tambéni a adquirir dos moradores os víveres de 
que tínhamos necessidade para prosseguir a viagem. 0 
que há de mais interessante para ver nos arredores de Boa 
Vista são as aldeias dos índios Apinajés, as quais ficam 
focalizadas na vasta península existente entre os rios Ara¬ 
guaia e Tocantins. Ficou logo combinado irmos no dia 
seguinte visitadas, em companhia do missionário. Assim, 
na madrugada do dia. 31, trouxeram-nos vários cavalos, 
para essa viagem. Ao cabo de uma meia hora veio o mon¬ 
ge juntar-se ao nosso séquito, acompanhado de uma dúzia 
de cavaleiros. Esta temhcl escolta apresentava □ mais pi¬ 
toresco dos aspectos. Como sempre, o frade trazia a sua 
preta batina amarrada na cinta com uma corda; à cabeça 
tinha apenas ema pequena carapuça c os pés iam descalços. 
Ele não aparentava mais do que quarenta anos, dando-lhe 
a barbn negra algo de imponente à sua estampa. Não U* 
rava das mãos um trabuco, trazido da ltáliu, c capaz, só 
por si, de fazer fugir uma multidão. Excelente cavaleiro, 
conduzia o seu fogoso animal por entre os espinho?, tron- 



cos derrubados c buracos que obstruíam o caminho. As 
pessoas que o acompanhavam estavam quase todas vestidas 
de couro, ao passo que as selas e os arreios dos cavalos, 
curiosamente trabalhados, eram enfeitados com placas de 
prata ou cobertos de conchas. Os estribos eram não ra¬ 
ras ve?es do me? mo metal há pouco citado. Levava-nos 
o caminho atTOvés de florestas magníficas, compostas em 
boa parte de palmeiras, fazendo-nos chegar ao cabo de uma 
marcha de hora e meia à aldeia, que se localiza no cam¬ 
po, cerca de dua$ léguas e meia a oeste. Esta aldeia está 
longe de ser interessante crnno a dos Carajás, porque os 
índios que nela habitam já adquiriram aquele começo de 
civilização qnc corrompe os po\os selvagens, sem lhes po¬ 
der ainda dar em troca a reforma de seus bárbaros costu¬ 
mes. F. coisa que só o cristianismo pode conseguir. 

As casas tinbam todas a mesma forma c eram cober¬ 
tas com folhas de palmeira, à moda das doa brasileiros. 
Apenas, estavam dispostas em círculo, de maneira a cir¬ 
cunscrever uma grande área central. Estas choças são bas¬ 
tante espaçosas, oferecendo intcrnanientc aspecto particular. 
Cada uma delas é habitada por diversas famílias, muito 
embora não existam qjaisquer paredes divisórias. Dormem 
estes índios cm camas de pau bastante altas c seus utensí¬ 
lios se compõem principal mente de cuias c cabaças, além 
dos enfeites c armas, que cobrem literal mente as paredes. 

Embora já possuam espingardas c alguns objectos ou¬ 
tros obtidos através de suas relações com 05 civilizados, 
vivem estes selvagens completa mente nus c nem mesmo pos¬ 
suem o cordão dos índios do Araguaia. Já vimos como se 
arranjam para dar às orelhas o enorme tamanho de que 
tanto se orgulham. Desde a mais tenra idade, fende-se o 
lobo da orclba da criança, introduzindo-se no buraco um 
pequeno pau, que c substituído sucessivamente por outros 
de tamanho crescente, ate que se torne possível colocar cm 
lugar deles rodela? de duas n tres polegadas de diâmetro. 
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Estes índios são muito trabalhadores c s5o eles que, cotu 
suas vastas plantações, alimentam não só o povo de Boa 
Vista, como ainda o pessôol das embarcações que navegam 
pelo Tocantins, ate o posto de São João. Gabam-se ainda 
de ser excelentes remadores, muitos deles tendo feito a via¬ 
gem pelo rio até Belém do Pará. Por esta longa viagem, 
que dura de seis a oito meses, recebem a título de pagnmen- 
to uma espingarda ordinária, de 5 ou 6 francos. Expli- 
ca-sc deste modo a quantidade de armas de fogo que se 
veem cm suas casos, não obstante o facto de usarem sem¬ 
pre, de preferência, nas caçadas, arcos e flechas. Vímos 
ainda entre elcus machados de pedra dura, presos cm cabos 
muito curtos. Como cada habitação contém etn media umas 
quarenta pessoas c a aldeia possui vinte c uma casas, de¬ 
ve-se calcular a população desta última em 850 habitantes. 
Encontramos o aldeamento quase deserto, havendo fugido 
os seus moradores. Não obstante, fomos recebidos pelo che¬ 
fe, que nos apresentou à sua mulher, vestindo ele camisa 
c calças brancas c trazendo esta, que eslava sem camisa, 
um chapéu cor-de-rosa. Eu queria muito obter alguns or¬ 
natos dessa nação de índios; mas o chefe me disse que não 
os poderia ceder na ausência de seus donos. Prometeu-me 
levá-los no dia seguinte, o que de facto fez. 

Não nos demoramos a deixar este aldeamento, para 
visitar um outro situado a cstc-norclcste, duas legues mais 
distante. Tivemos aqui a compensação do pouco interesse 
despertado pelo primeiro. Os selvagens apareceram reu¬ 
nidos em grande núruero, entregues a uma de suas danças 
mais solenes. Estavam, na suo maioria, sarapintados de 
preto, de branco e de verrnellio; muitos traziam magníficos 
enfeites de penas reluzentes. Ao pôr do sol adquiriram 
as danças renovada animação, chegando índios de todos 
os aldeamentos vizinhos, cada qual com a sua bordunft, 
seu arco e suas flechas, senão uma lança, ou uma espin¬ 
garda. Apareceu logo o chefe do aldeamento em que tí- 
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nhamos estado antes, homem que sc nos tinha afigurado 
de todo respeito, mas que agora vinha com o corpo pin¬ 
tado, metade vermelho e metade azul, e que à guisa de 
vestimenta não tinha mais que o trapo de uma camisa, além 
de um enorme penacho dc penas vermelhas sobre a cabeça. 
Os nossos companheiros de Boa Vista tinham muita pressa 
cm voltar, assegurando-nos até que haveria grande perigo 
cm permanecer entre estes índios, já incio emhrlagados c 
excitados pela dança. Mas eu soubera que à noite dever- 
-se-iem realizar cerimónias misteriosas, pelo que tanto cu 
como os meus companheiros tínhamos resolvido alj pernoi¬ 
tar. À vista disso, os moradores dc Boa Vista nos deixa¬ 
ram e nós tratamos de armar as nossas redes sob a coberta 
de um rancho aberto. Esta noite foi uma das mais inte¬ 
ressantes que passei durante toda a minha viagem. Os 
índios nos rodearam a princípio, mas logo depois se mos¬ 
traram mais reservados do que costumam scr os brasileiros. 
Corao se não se dessem conta dc nossa presença, deixarara- 
-nos inleiramcnte à vontade. Todavia vimo-los reunidos à 
volta de um orador, que depois de tirai sons agudos com 
uma espécie de busina, falou-lhes com voz alta e era tom 
de recitativo. Entre os índios que tinham feito a viagem 
a Belém, achava-se um moço bastante inteligente, que fa¬ 
lava um pouco de português c era conhecido na missão 
pelo nome de João Apinajc. Mostrou-se ele muito solícito 
para conosco, prontificando-se a nos servir de intérprete. 
Souhemos assim senuos nós o assunto das arengas do ora¬ 
dor, que dizia à trího estarmos soh a protecção dos chefes, 
que, embora brancos, éramos amigos e que, finalmentc, tí¬ 
nhamos estado no aldeamento vizinho, sem cm «ada tocar 
na ausência dos habitantes. Vozes dc aprovação seguirara- 
-sc a esse discurso, que durara perto dc uma hora. Como 
a lua principiasse então a iluminar a cena, as danças as¬ 
sumiram aspecto diferente, dispondo-se cm fila longa unia 
parle dos guerreiros. Já tive ocasião de lhes descrever t> 
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vestuário, se posso dar este nome às cores vivas com que 
estavam pintados. A maioria deles trazia ainda à cabeça 
uma espécie de carapuça branca ou vermelha, feita de fa- 
rinha de milho ou de resina. A dança era das mais mo¬ 
nótonas, consistindo cm movimentos bruscos do corpo, du¬ 
rante os quais jogavam para frente, succcssivamentc, uma 
ou outra perna. Ao som de um canto lúgubre, batiam a 
cada momento com as armas no chão. Fientc a eles vie¬ 
ram alinhar-se as mulheres, tor.ihcm numa única fila, com 
a diferença de não trazerem no corpo nenhuma pintura. 
Inclinavam-se iigciratncntc para diante, conservando os 
joelhos sempre unidos c movendo os braços cm cadência, 
ora para diante, ora para trás, de modo a levar as tnaos 
utna junto à outra. Entre os dois grupos accndcu-sc uma 
grande fogueira, sobre a qual saltava dr quando em quan¬ 
do um personagem inteiram ente pintado de vermelho e ten¬ 
do nas mãos uma cabaça cheia de seixos. Corria rapida¬ 
mente etn frente às mulheres, detendo-se por vezes diante 
de alguma delas em cambalhotas extravagantes c agitando 
freneticamente o instrumento musico!. Outras vezes, pon¬ 
do o joelho no chão, inclinava-se subitamente para trás, 
exibindo cm tudo isso força et agilidade notáveis. Estas 
cenas prolongaram-se por várias horas. Quando uma das 
mulheres era derreada pelo cansaço, uma outra tomava o 
seu lugar: mas os homens continuaram a noite toda a sua 
dança monótona. Pelas onze boros, dominado pelo sono, 
procurei a rede para deitar- me; tive porcra poucos momen¬ 
tos de de."canso, porque não tardou que roc viesse desper¬ 
tar um dos companheiros de viagem- O espectáculo, de 
facto, havia mudado novamente de aspecto,- a lua, no por¬ 
to mais alto de sua trajcctória, iluminava com luz intensa 
toda aquela cena. Uma longa fileira de homens e mulhe¬ 
res marchava diante da fogueira, entre os dançadores; ca¬ 
da qual segurava a ponta de uma rede com uma crianci- 
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itha aos gritos, oferenda que o pai ou a mãe acabava de 
fazer ao astro da noite. Chegando u extremidade da fila, 
cada par balançava a rede ao sotn de cantos que todos re¬ 
petiam unissonamerUe e que pela toada monótona pareciam 
formados somente de duas ou três palavras continuamenie 
repelidas. Pouco depois ouviu-se a voz aguda de uma ve¬ 
lha horrorosa, semelhante a um esqueleto, c que, com os 
braços levantados, fez várias voltas cm tonto da asrerablcia. 
desaparecendo depois era silêncio. Enquanto isso, o ho¬ 
mem de movimentos eléctricos cabriolava ainda mais fu- 
riosair.cntc, detendo-se sòmcntc um instante ao passar pela 
riia rias mulheres. Parecia pender o corpo do lado dela.* 
e descrevia com o corpo ondulações semelhantes às dc 
uma minhoca que se retorce sobre si mesma. Sacudia vio- 
lantamcnte a cabeça, como se quisesse transmitir a elas O 
fogo 4 dc que se senlia possuído, depois, endireitando-se num 
movimento brusco, dava uma nova carreira. Durante todo 
este tempo ouvia-se no aldeamento a voz retumbante do 
orador, que repetia sem descanso um nome barroco. De¬ 
pois, aí, esse personagem aproximava-se com lentidão, tra¬ 
zendo sobre as costas um soberbo feixe dc penas verme¬ 
lhas c, debaixo do braço, um machado dc pedra. Atrás 
dele uma mulher, com 0 filho pequeno amarrado ã cintu¬ 
ra c protegido contra o frio da noite por uma esteira. A 
passos medidos passeou o par durante alguns instantes, in¬ 
do-se depois scra proferir palavra. Neste momento, toda 
a assembleia fez coro cotn o orador cantando o mcfmo 
nome barroco e repetindo-o interminavelmente, em lugar 
do que até então vinha cantando e era para nós não me¬ 
nos ininteligível. Durou esta cena muito tempo, mas ces¬ 
sou subitamente quando a lua se pôs. Pudemos entfia dor¬ 
mir sossegada mente, verificando ao despertar que tudo ha¬ 
via voltado à calma: nada lemhrava as danças infernais da 
noite que acabava de passar. 
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Trouxeram-nos os bons índios os cavalos que tinham 
tratado com muito cuidado; dcspedimo-nos então deles, dri- 
xando-Jhes alguns pequenos presentes. 

Ao sair do aldeamento matamos uma cascavel. Estas 
cobras são muito comuns em toda a região, admitindo.se 
que a sua mordedura seja sempre mortal. Assim como na 
América do Norte, vivem quase sempie nos lugares secos 
e pedregosos. Kegressamos à missão através da bei a mata 
de palmeiras indaiá que tínhamos admirado no dia ante¬ 
rior. E 3 esta zona, com certeza, uma das mais belas do 
mundo. Em percurso, encontramos todas as forças mili¬ 
tares dc que dispunha o governador de Boa Vista, isto é, 
quadro soldados, que vieram saber se nos tínhamos alimen¬ 
tado na noite anterior. 

Pelo curto contacto que tivemos com os Apinajós, con¬ 
vencemo-nos dc que votam cies à lua um culto supersticioso. 
Aliás, este sentimento é muito generalizado entre os abo¬ 
rígines da América do Sul, aparecendo principalmente quan¬ 
do o disco do astro SC esconde, em consequência de eclipse. 
O padre Ludovico, que tanto tempo conviveu com os Boto- 
cudos, contou-me que certa noite ÍOj despertado por gri¬ 
tos desesperados, cuja causa imediotamente descobriu ser 
um destes fenómenos celestes. Disse- me ainda mais que, 
apesar de tudo quanto fez para explicar aos índios a na¬ 
tureza do fenómeno, não pôde impedir que eles se prepa¬ 
rassem com flechas e tacapes, a fim dc lutar contra os ti¬ 
gres c os serpentes que supunham estarem prontos para 
atacá-los. 

As danças religiosas dos Apjnajés apresentam singu¬ 
lar semelhança com as que Corrcal e Levy observaram 
entre os selvagens da costa oriental do Brasil, no tempo 
em que os franceses estiveram estabelecidos em Villegai- 
gnon. A descrição dc Levy c particulanncnte dc notável 
exaetidão; nos dois povos as notas do canto são idênticas. 
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À cabaça com pedras dá ele o nome de macard, dizendo 
ser çla destinada a representar a “voz do espírito”. 

A cada momento chegavam a Boa Vista canoas cheias 
de gente; uns vinham para ficar, atraídos pela fama de 
santidade de que gozava o missionário; outros, c eram a 
mamria, em virtude de um jubileu estendido a todas as 
missões do Brasil. Entic os últimos estavam o comandan¬ 
te e os oficiais do posto de Carolina, que fica no rio To¬ 
cantins e dentro cm pouco nos vai .ocupar. No dia 3 apa- 
rcccu-mc um chefe Apinaje. trazendo as curiosidades que 
cu na véspera tinha escolhido; cm troca, pediu-nos pólvo¬ 
ra e chumbo, artigos especial mente procurados pelos índios. 
Entre outros objectos, recebi dele uma pele de tamanduá 
didáctüo, completamente branca. 0 animal me parece raro. 

A 6 consegui que o chefe Apinajé tnc desse um meni¬ 
no dc uns seís anos de idade. Meu desejo era levá-lo co¬ 
migo c poder assim acompanhar o desenvolvimento da in¬ 
teligência numa criança selvagem. 0 pequeno Catama, co¬ 
roo era chamado, cra filho do chrfe. Nunca pude saber 
ao certo sua história; mas, contou-mc ele mais dc uma 
vez ter sido confiscado polo vendedor, pelo facto dc lhe 
teí matado uma galinha a flecha da. Ccdcram-mo cm troca 
de uma espingarda. A pobre criança ficou muito ame- 
drontada desde que se viu no meio de estranhos; mus de¬ 
presso se consolou diante dc algumas laranjas c de um 
pouco dc açúcar, coisa que ele não conhecia, mas que es¬ 
tava muito de seu gosto. Vindo a noite, dormiu ele numa 
esteira debaixo das nossas redes; mas, ao acordar, espan¬ 
tado com a situação era que agora se via, pôs-sc a dar gran¬ 
des gritos. Não sabendo como acalmá-lo, o Sr. Dcvillc 
tomou-o em sua rede e cie logo se calou. Ao clarear o 
dia não pudemos deixar de rir gostosamcnie vendo o nosso 
companhciTo de viagem todo pintado de vermelho pelo uru- 
cu m dc que o menino estava lambusado. Foram necessá¬ 
rios vários dias paca fazer desaparecer essa pintura. Ca- 
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tama muitas vezes inc falou depois dos sustos que experi¬ 
mentou nos primeiros dias que passou conosco. Ele tinha 
pensado que íamos devorá-lo. Ao procurar peneirar na 
razão de ser destas suspeitas de antropofagia, soube por 
e!e que suu gente se entregava às vezes a festins desta na¬ 
tureza; ele próprio teria assistido pouco tempo antes a um 
banquete em que foi comido um índio Xavante. De resto, 
contou-me que semelhante iguaria era reservada aos guer¬ 
reiros, não sendo nunca compartilhada pelas mulheres nem 
pelas crianças. Todavia, na t ribo dos Apinajés essa triste 
prática só se exerce muito raramente, c como represália, 
ao passo que os Xavantes, que embora nno possuam armas 
de fogo, os suplantam como guerreiros, fazem costumei ra- 
mente terríveis carnificinas entre os primeiros. ( J ) 

0 terreno entre Boa Vista e o> aldeamentos c de can¬ 
ga ferruginosa, com uma capa dc terra vermelha. Puse¬ 
mos em ordem as colecções feitas cm Boa Vista, mas à 
falta de caixas tivemos dc guardá-las dentro de cestas. 0 
missionário se encarregou de mandar este material para 
Belém, mas cie nunca chegou à França. E 1 difícil ima- 


(1) O Sr. Weddell fez as seguintes observações sobre o es¬ 
tado sanitário da região: “As doenças aqui dominantes pare¬ 
cera todas ser o resultado das súbitas variações da tempera¬ 
tura. atmosférica; são muito frequentes as alccções do apare¬ 
lho respiratório, bem como as oftalmias; cm nenhum outro 
lugar encontrei tão grande número de cataratas. Ei multa 
gente sofrendo de doenças da peie, particulnrmente das cha¬ 
madas afecçGcs papulosas- Entre estas, as doenças mais sin¬ 
gulares que encontrei são: l.°> Um caso de monstruosa ele¬ 
fantíase do escroto, proveniente de uma contusão sofrida pelo 
órgão cerca de cinco anos e meio antes; o doente podia ter 
entre trinta e cinco e quarenta anos; o tumor descia até os 
calcanhares e media 67 centímetros de altura total. A parte 
inferior desta massa, cujo peso não posso calcular em menos 
de 20 ou 25 quilos, era separada do resto do tumor por um 
estrangulamento; a uretra, perfeítamente desimpedida, abria-sc 
na parte anterior desse lobo inferior. Os órgãos anexos eram 
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ginar-se a viva contrariedade que experimenta o naturalis¬ 
ta ao ver perderem-se objectos conseguidos à custa de Un¬ 
to trabalho c não poucos riscos. 

Como já tínhamos feito com outras tribos, tomamos 
muitas medidas crnniométricas dos índios Apinajés. Hou¬ 
ve às vezes bastante dificuldade cm confeguir que os sel¬ 
vagens nos permitissem usar o círculo de cobre que forma 
o instrumento usado para esse fim; não obstante, pudemos 
reunir durante toda a viagem cerca de trezentas observa¬ 
ções deste género. Tomamos lambem eom todo cuidado 
a altura dc grande número de indivíduos, como também 
o comprimento dos membros. Procuramos ainda determi¬ 
nar com cxactidão o comprimento do pescoço c a posição 
do umbigo. 0 número dc todas estas mcnsuraçÕes par¬ 
ciais atingiu o total de 18.000. 

O missionário obteve para nós grande quantidade dc 
rapaduras e presenteou-nos também com dois bois; outros 
moradores nos deram vinho e outros artigos. Em resumo 
só temos que louvar a hospitalidade dos membros desta 
missão, que deixamos coro saudade no dia 7, ura pouco 


par igual perle ilnm ente saos, apesar da grande dureza do tu¬ 
mor, quo era revestido por uma epiderme rugosa, sem pre¬ 
juízo eontudó da sensibilidade normal. O doente não tinha 
nenhum parente atacado por essa moléstia. 2.°) Um péníigo, 
antigo já de oito anos, na pessoa de uma negra, cuja pcíe já 
estava inteiramente atacada péla doença, fazendo-a experimen¬ 
tar soírimentas contínuos. Na parte posterior dc um dos pu¬ 
nhos, apresentava ela diversas vesículas grandes, pelas quais 
pude sem dificuldade fixar a posição que devia ocupar a mo¬ 
léstia no quadro dermatológico; toda a pele restante era co¬ 
berta por crostas cinzentas de aspecto mnis ou menos foliáceo, 
fendílhadas e ccmo que imbrieadns. 

Pude finalmenle veriticar que ocupavam ainda lugar im¬ 
portante na nosologia dc Boa Visíu a clorose, doença aliás 
muito comum no Brasil o por mim diagnosticada frequente¬ 
mente, tanto nos homens, como nas mulheres". 
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antes do meio-dia. 0 missionário nos acompanhou até uma 
distância bastante grande e quando nos deixou saudamo-lo 
com uma salva geral de rnosquetaria. 

Neste dia fizemos cerca de cinco léguas, a despeito 
das corredeiras que obstruíam o rio, cuja largura parece 
diminuir pouco a pouco depois de Boa Vista, conservando 
todavia a mesma velocidade. Havia habitantes em ambas as 
margens. A formação era, a princípio, próximo à missão, 
diorítien; mas logo depois apareceram os grés marcheta¬ 
dos, semelhantes aos já vistos no Tocantins. 

Os dias 8 c 9 passaram-se subindo o rio, cujas mar¬ 
gens se tinham tomado muito pitorescas e apresentavam 
dos dois lados enormes rochedos arcníticos de cor verme¬ 
lha, com o vértice coberto por uma vegetação magra c qua¬ 
se sempre corindo horizontalmcnle em Forma de mesa. A 
face voltada para o rio subia geralmentc a prumo, apre¬ 
sentando muitas cavidades abertas pela acção das águas, 
onde bandos de andorinhas e morcegos tinham procurado 
refúgio. Quase não há corredeiras neste trecho; mas nele 
se encontram vários estreitos que aumentam a profundi¬ 
dade do leito e fazem crescer muito a velocidade das águas, 
O primeiro destes estreitos fica pouco acima da Ilha dos 
Estreitos, lugar onde acampamos no dia 7. Nao tem cie 
mais que ICO meLros dc largura c o dobro de comprimento. 
No dia 9, pela manhã, passamos um outro, cuja largura 
não ia além da metade do primeiro. Os rochedos de grés 
avermelhado em que está encaixado o rio nesta parte de 
seu percurso, elevam-se gradualmente cm ambas as margens 
até a Ilha dc São José, que lem duas léguas dc compri¬ 
mento c divide o leito do rio, restituído à sua largura ha¬ 
bitual, cm dois braços. Aí o rio inflecte numa direcção 
quase paralela à dc uma serro que jã o vinha acompa¬ 
nhando desde algum tempo, composta dc grés vermelho. 
A direcção desta cadeia de montes c aproximadamente de 
leste para oeste. A disposição destas rochas é a mais va- 
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riávcl possível; às vezes são verticais, outras vezes debru- 
çum-se sobre o rio, outras ainda sao inclinadas em escarpa 
abrupta. No vértice, todavia, são rematados por planos 
horizontais. 

No dia 8 tínhamos feito 7 léguas e a 9 vencemos ain* 
da uma distância dc 6 léguas. A 10, como estivesse o 
nosso acampamento quase defronte de um aldeamento de 
índios Craós, fomos visítá-los pela manha. O caminho que 
a ele conduz parte da margem esquerda, perto da barra 
de um ribeirão, e pode ler uns 200 ou 300 metros de com* 
primento. A posição do aldeamento é exlremamenle pito¬ 
resca, no nteio da bela mata e junto ao sopé dc uma mon¬ 
tanha cortada em forma de mesa. Embora não convertí* 
dos ainda ao cristianismo, os índios que nele moram são 
muito mansos e jã se habituaram ao contacto com as pes¬ 
soas mais ou menos civilizadas, através dos viajantes que 
passam conlinuamenle pelo Tocantins. Possuem até um 
chefe brasileiro, que há quatorze anos mora entre cies. O 
aldeamento compõe-se de umas quinze casas. A agricul¬ 
tura é praticada em escala apreciável, os produtos mais 
importantes sendo o cará, o feijão c a cana-dc-açúcnr. 03 
Craós são o resultado de ura desmembramento da. tribo 
dos Apinajcs; falam um dialecto da mesma língua destes 
últimos, diferindo deles porem por não terem o lábio per¬ 
furado e pelo modo de cortar o cabelo. Os Apinajcs ras¬ 
pam o alto da cabeça em forma de coroa; mas os Cniós 
fazem apenas um círculo cm torno da cabeça, deixando 
crescer a cabeleira ua parle posterior. Esta tribo, abstrac- 
ção feita dc certas qualidades bcas, deu-nos a impressão 
dc estar completamentc desmoralizada e dominada pelo ví¬ 
cio da embriaguez. Nas orelhas trazem os Craós os mes¬ 
mos adornos que os Apinajés. Os homens andam complc- 
Lnmentc nus, ao passo que as mulheres usam uma folha 
de genipapo, amarrada com um fio de algodão. Meu pe¬ 
queno Catama, que depressa sc tinha acostumado conosco, 
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tornou-se de pavor à vista destes índios, vindo-?e esconder 
junto de miro. Essa criança era bastante esperta c inteli¬ 
gente. A noitinha, quando acampamos,, acocorado no meio 
de nós, disse em bom português: “Caiama quer comer*'. 
Dormia sempre no chão, perto do fogo e não queria saber 
de nenhuma espécie de coberta. 

Em ambas as margens do rio, durante o irajecto de 
5 léguas que fizemos no dia 10, acontpanliaram-nos os mor¬ 
ros de grés. Estes gres apresentam formas muito fragmen¬ 
tadas e linhas horizontais que dão a ideia de haverem sido 
feitas pelo choque da água em época muito remota. Os 
pontos culminantes destas elevações acham-se aproximada¬ 
mente no mesmo plano horizontal, enquanto que as linhas 
produzidas pela erosão da água se acham exactarncntc no 
prolongamento umas das outros ern vários morros succcs- 
sivOS. A falta de fósseis não nos permitiu determinar a 
idade deste grés, nem tampouco a era ern que as águas de¬ 
veríam ter modelado os vales que separam os morros uns 
dos outros. E’ possível que pertençam à mesma forma¬ 
ção observada no Ceará pelo Dr. Cardner c por ele con¬ 
siderada como cretácea. 

No dia seguinte fizemos 7 léguas e pernoitamos a unia 
légua e meia do posto de Cnrolina. Em todo o percurso 
feito neste dia c no seguinte o rio conservou uma largura 
media de 300 metros; as margens eram acompanhadas pe¬ 
las mesmas formações de grés que nos dias precedentes, 
com a diferença apenas, de aparecerem alguns bancos de 
cascalho aglutinado e das camadas argilosas solopostas ao 
grés. As margens do rio apresentam algumas habitações 
e nma ou duas fazendas. 

No dia 12 a subida do rio foi dificultada por forte 
vento contrário. Ao nos aproximarmos do posto demos 
alguns fortes tiros de espingarda, após o que abalamos o 
□ r com uma j,alva geral. Tudo permaneceu porem no maior 
silêncio. Desembarcando, repetimos 03 mesmos sinais, mas 
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sem mnior resultado. Sentia-me muito contrariado com o 
descaso dos moradores da povoação c teria com certeza 
continuado a viagem se não fosse a necessidade de anga¬ 
riar provisões. Como última tentativa, mandei o furriel 
ver o que se estaria passando nesse silencioso arraial. A pa¬ 
receu por fim, na beira do rio, uma negra, que assim que 
nos viu correu aterrorizada. Continuamos a dar tiros do 
espaço em espaço, mas, apesar de ser meio-dia, nada pro¬ 
metia fazer sair esta população de seu letárgico sono. Vol¬ 
tou o furriel com o notícia de que cfectivamentc toda a 
gente dormia cm Garolina. Passado flnalmcnte um quarto 
de hora ouviu-se um tiro, <rguido de outro, tardia sauda¬ 
ção; apareceram cabeças de homens e mulheres, todos cs 
trcmuuhados c com os sinais claros da contrariedade que 
qualquer um experimenta quando é despertado de seu* so¬ 
nhos. Corria o tempo e começávamos já a nos acreditar 
transportados numa daquelas cidades votadas no sono de 
que falam os contos do Oriente, quando nos apareceu o 
comandante, escoltado por quatro ou cinco dos maiorais 
dn povoação. Tão ruído amente me acolheram quão fria- 
mente os Tcccbi, Confessaram que de facto muito se ha¬ 
viam admirado de serem assim despertados dia alto e que 
lodos nl çidade dormiam ainda sono profundo. Sob o 
governo de um capitão desregrado, esse posto de fronteira 
cdoptara, como coisa normal, o hábito de passar as noites cm 
plena orgia e perder o dia no sono da embriaguez. Fomos 
alojados numa casa de antemão preparada para nós c à noi¬ 
te os meus companheiros de vingem foram tomar parte num 
baile em casa de um dos personagens importantes do lu¬ 
gar. Não tentarei descrever o salão da orgia a que lhes foi 
dado assistir. Beberam-se à$ mais incríveis e obcenas saú- 
dc_s e nunca talvez as tisnadas filhas dos trópicos tcráo 
dançado com maior frenesi, ao som da viola e da guitarra. 
Corn o sabre na mão e a pisLola à cinta, o capitão Riifino 
não lhes permitia um minuto de descanso sequer; o chi- 
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cote ali estava, sempre pronto a castigai' o soldado que 
se recusasse o completar a orquestra, ou que deixasse de 
tornar na orgia a parte que lhe cabia. Tiros de mosque* 
taria c rojões anunciavam o momento cm que iam ser to* 
madas novos saúdes. 0 jovem oficial que havia tão bem 
sabido corromper toda a população podia ter uns vinte e 
quolro anos; sua grande beleza física tomava comovedora 
a palides que lhe cobria os traços doentio?. Para dar ideia 
da moralidade desse lugar, hasta que cu diga que numa 
população de cerca de 800 habitantes apenas duas mulhe* 
res eram casados. Já por várias vezes os Xavantes tinham 
entrado na cidade c as mulheres para ir ã fonte lavar rou¬ 
pa necessitavam de uma escolta militar. O número das 
casas era de cento e dezessete; dispunham-se cm ruas pou¬ 
co regulares e ficavam à volta de uma grande pr3ça. Eram 
na siiu maioria construídas de adobes, espécie de tijolos de 
terra, secos ao sol. Havia aqui um personagem importan¬ 
te, dado ao exercício da medicina, nias que. como ele pró 
prio dizia, era apenas um '‘aficionado”. Usava um único 
remédio para todas as doenças que acometem o homem, 
e que outro não era senão a medicina de Lcroy. Á crer-se 
na fama que corria ao seu respeito, o número de suas ví¬ 
timas não ficava aquém do das feitas pelos Xavantes. Fa¬ 
zia um calor insuportável, o que tomava ponosíssimas as 
observações astronómicas necessárias à determinação da po¬ 
sição astronómica do lugar, bem como a incnsuração tri¬ 
gonométrica da largura do Tocantins. Achamos para esta 
última 5-18 metros. Como nos fossem necessárias umas 
doze ou quinze jornadas para atravessar o sertão deserto 
que nos separava de Porto Imperial, resolvi mandar na 
frente a canoa grande, com o fim de chegar antes de nós 
ao sítio do coronel í-adislau e providenci cr aí pela prepa¬ 
ração de farinha e de carne seca. 

No dia 18 deixamos sem saudades esse posto onde 
campeava o vício e a mais grosseira imoralidade. Até 1840 



o povoado de Carolina era muito pequeno; mas, como por 
esta época os maranhenses, querendo reivindicar estas ter¬ 
ras, que diziam lhes pertencer, promoveram graves distúr¬ 
bios, o presidente de Goiás, Dom José de Assiz Mascarc- 
nhfis viu-se forçado a vir até o lugar, que elevou à cate¬ 
goria de vila, mudando-lhe o antigo nome de São Pedro 
de Alcântara para Carolina c localizando nele uma guar¬ 
nição dc quarenta soldados, sob as ordens de um tenente. 
No porto de Carolina observamos um corte cm cuja super- 
fícic Sc apresentava uma camada de conglomerado, de sílex 
e de calcáreo róseo, cavernoso e recoberto por uma capa 
anegrada dc hidrato de ferro. Abaixo desta rocha, viam-se 
várias camadas estratificadas de argila branca c vermelha, 
perfeitamente horizontais. 

No dia 15 fizemos quatro léguas e meia de percurso, 
sem encontrar nenhum ohstáculo à navegação; as margens 
do rio eram constituídas de argila cinzenta, das que se uti¬ 
liza no fabrico de telhas. Mais ou menos no meio do tra- 
jecto passamos pela barra dc um rio, que nos informaram 
ser o dc Manuel Alves Grande. Passamos a noite na fa¬ 
zenda dos Patos, pertencente ao coronel Ladislau, que se 
ocupa em criar gado c é dono também de outra, situada 
em frente, na margem esquerda c 6 chamada Monte Santo. 
Cerca de meia légua a oeste da fazenda de Monte Santo, 
Fica um pequeno aldeamento de índios Craós, cuja popula¬ 
ção não excede a 25 habitantes e tem apenas três ou qua¬ 
tro caras. Estes índios foram trazidos pelo coronel fazen¬ 
deiro do outro aldeamento da mesma tribo por nós visitado 
dias antes. Deviam servir de guarda avançada contra os 
terríveis Xavantes, na defesa das duas grandes proprieda¬ 
des. Quando chegamos à fazenda dos Patos o coronel es¬ 
tava ausente, roas os nossos homens tinham aproveitado 
o seu tempo muito alivamente; enquanto uns corneavam 
um boi, outros tinham ido à caça numa inata próxima, 
conseguindo matar uma bela anta (tepír) c cinco grandes 
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porcos do moto (pccari). Já a carne de todos estes ani¬ 
mais se achava cortada cm tiras estreitas e exposta ao sol, 
depois de devidamente saldada. 

No dia 16, muito cedo, voltou o coronel. Tinha sa¬ 
bido dc nossa chegada à fazenda Monte Santo, vindo logo 
ao nosso encontro. Chegou numa canoa grande, repleta 
de mantimentos dc toda cspccíc, cOm que gcnerosarncnlc 
nos presenteou. Avaliava ele suas propriedades, ao todo, 
em vinte léguas quadradas. Elas estão localizadas em ple¬ 
na região dos Xavontes, que muitos cavalos e bois Jhe ha¬ 
viam matado, sem Fnlor num dc seus empregados. Tam¬ 
bém, para lhes dar caça, havia ele organizado pouco tem¬ 
po antes utna expedição. O governo numra se envolve nes¬ 
tas pequenas questões c enquanto a tropa regular vive nas 
capitais a acompanhar procissões, os habitantes do sertão, 
entregues a si próprios, organizam bandeiras, se não se 
nchain dispostos a morrer sem defesa às mãos dos selva¬ 
gens. 

A frente de cento c trinta homens, o coronel Ladislou 
havia peneirado nos aldeamentos dos Xavantes, fazendo cin¬ 
quenta e um prisioneiros, sem contar os que deixou mortos 
no campo da luta. Os prisioneiros foram repartidos entre 
os sitiantes da zona. Quanto à bandeira, teve ela apenas em 
morto e dois ou três feridos c ainda assim por imprudên¬ 
cia. Os Xavantes têm consigo, como escravos, muitos pri¬ 
sioneiros brasileiros, com os quais u«am o máximo rigor, 
matando-os pela menor culpa ou mais leve tentativa dc 
fuga. Contam ainda que possuem entre seus chefes vários 
negros e unia mulata, os quais, pelo conhecimento que têm 
dos lugares, lhes são muito úteis e ainda mais ferozes que 
eles. 

Diversos escravos cristãos tinbam sido libertados e tra¬ 
zidos pelo coronel; mos a maioria destes infelizes se acha¬ 
va fora do aldeamento quando alí aportou a bandeira, ten¬ 
do por isso de ser deixados atras. Alguns dos membros 
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desta expedição observaram nas choças dos Xa vantes in¬ 
dícios certos de antropofagia. Em várias casas viam-se far¬ 
rapos de carne humana pendentes do tccto, ao passo que 
em muitos lugares viram-se ossadas, parcíalmcnle roídas c 
carbonizadas. 

Estes selvagens costumam devorar também os paren¬ 
tes velhos, aos quais, segundo dizem, matam, no momento 
de exalarem o último suspiro. Foi notado que os pés e 
as mãos são as parles do corpo por eles preferidas; isso 
porque, a seu ver, as outras parles do corpD dos cristãos 
têm gosto muito amargo. Possuía o coronel em seu ser¬ 
viço um índio xavante, Mazído quando pequeno. T5o cer¬ 
to de sua fidelidade estava o dono, qnc não hesitou cm 
levá-lo na última expedição; entretanto, este desgraçado 
fora feito prisioneiro, escapando de ser morto apenas por 
milagre. Quando o vamos, Linha uma mão e as orelhas 
cortadas, c a cabeça horrivelmente dilacerada. 

Os Craós do aldeamento pequeno de que falei atrás 
vieram nos fazer uma visita, trazendo-nos de presente leite, 
que apreciamos enonnemente. em vista do calor sufocante. 
Acompanhamo-los depois até o seu aldeamento, onde fo¬ 
mos encontrar, morando com eles, vários brasileiros. Co¬ 
mo nos outros aldeamentos da mesma tribo já vistos por 
nós, as mulheres usavam aqui os mesmos trajes de Eva de¬ 
pois do pecado. 

Á 17 nos pusemos nova mente a caminho rio acima, 
navegando o dia todo, com uma curta parada de minutos 
no sítio do capitão Gonçalves, para completar nossa ração 
de farinha. Logo depois entrávamos de nevo no sertão 
deserto, perdendo dc vista durante muitos dias o contacto 
com o civilização. A noite postámos sentinelas, o que não 
impediu que os cães nos devorassem uma boa parte da pro¬ 
visão de camc-seca. acidente dos mais sérios em semelhan¬ 
tes circunstâncias. 
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Tínhamos feito seis léguas e meia. A largura média 
do rio não excedia nunca a 300 metros. A formação geo¬ 
lógica mostrava -nos invariavelmente colinas de grés em am¬ 
bos os lados do rio e bancos horizontais de argila. Em 
alguns pontos observei tumbém placas de cascalho aglo¬ 
merado. 

A 18 prosseguimos a marcha, com bastante velocida¬ 
de. Como OS nossos homens houvessem recobrado as for¬ 
ças graças à aburidaillc ulimcutação, com a plenitude dos 
estômagos voltou a reinar alegria uo acampamento. Fize¬ 
mos seis léguas. A caça voltou a se tornar abundante es- 
pccialmcntc os mamíferos. Tínhamos matado na véspera 
uma bcuíta anta c hoje vieram juntar-se às nossas provi¬ 
sões vários porcos-do-tmiio. Entretanto, se estávamos tão 
tranquilos com relação ao sustento, não acontecia outro tan¬ 
to com respeito â saúde do pessoal, pois as febres intermi¬ 
tentes já nos tinham posto três homens fora de serviço e 
íamos entrar agora numa região tida como das mais insa- 
1 u bres. 

A formação geológica continuava a mesma que nos 
dias antecedentes; apenas mais frequentes se mostravam 
agora as placas de cascalho aglomerado e ãs rochas até 
então observadas vieram juntar-se xistos argilosos, cm ca¬ 
madas bem estratificadas, horizontais e muito delgadas. 0 
leito do rio continuava desimpedido e a velocidade peque¬ 
na; a largura mantinha-se a mesma. Para trás do acam¬ 
pamento que acabávamos de deixar, quase inteirarnente es¬ 
condida por um banco de areia, Ficava a boca de um lindo 
riacho, que outro não era senão o Manuel Alves Pe¬ 
queno- 

No dia 19 fizemos seis légua;; e meia. Avistamos na 
margem do rio duas grandes capivaras, ruas elas consegui¬ 
ram escapar às balas dos nossos caçadores. Apnreceu-nos 
também um bando de bugios (guaribas), que não nos dei¬ 
xou chegar perto. Ouvia-se de tempos a tempos o singular 
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c forte vozerio que fazem na mata estes macacos. A tem¬ 
peratura do rio, às quatro horas da tarde, era de 27°,8; a 
do ar 38°, Deste modo, a água que tínhamos para beber 
era mais quente do que a que usamos iiabitualmente em 
Paris, para tomar banho. 

No dia 20 fizemos sete léguas e meia, através de uma 
região multo pitoresca, mas de onde já desapareciam pou¬ 
co a pouco as montanhas cm forma de mesa. Ia a minha 
canoa na vanguarda quando avistamos uma grande cobra 
a balouçar-se no galho dc uma árvore. Fiz encostar sem 
demora, mas o animal desapareceu antes que lhe pudésse¬ 
mos chegar perto. Era umq jibóia de uns 3 metros de 
comprimento. No Araguaia já se me havia oferecido en¬ 
sejo dc apreciar espectáculo semelhar te. Estávamos no 
ponto mais estreito do Furo dc Bananal quando, repentina- 
mente, ao fazer o rio um cotovelo, ouvimos muito perto 
um mugido semelhante ao de um touro. A tripulação dei¬ 
xou incontmcnli de remar, apautando-rne çom o dedo uma 
jibóia de 4 a 5 metros dc comprimento, também pendura¬ 
da dc uma árvore; em poucos instantes deixou-sc cair na 
água. atravessando o rio a nado. Tenho ale nqui roe es¬ 
quecido dc mencionar a história de um animal, provavel¬ 
mente fabuloso, de qnc falam muito os pescadores do Ara¬ 
guaia. Chamavam-no minhocão c dcscrcvíam-no como ten¬ 
do n aparência de uma minhoca, mas com um comprimento 
dc 30 a 40 metros. Diziam que a sua voz é dc tal modo 
retumbante que pode ser ouvido a léguas de distância. 0 
pavor que desperta tcr-Ihcs-ia feito abandonar muitos la¬ 
gos do alto Araguaia, apesar da enorme quantidade de pei¬ 
xe neles existente. Falavam-me todos deste animal, mas 
ninguém me «ouhe fornecer qualquer informação precisa ao 
seu respeito. Esses homens estão acostumados a ver dià- 
riamciile jibóias, sem lhes ter o menor medo; não c assim 
crivei que possam ter adquirido tamanho pavor dc um ani¬ 
mal desta espécie, por muito gigante«co qnc ele fosse. 
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Prosseguindo na subida do rio achamo-lo mais largo 
e sempre livre dc obstáculo?. 0 grés c o cascalho aglome¬ 
rado cm placas eram a formação cm todas a> partes onde 
a observação me foi possível. 

A 21 fizemos seis léguas e meia. 0 grés apareceu 
cm blocos de grandes dimensões c, soli a arda, viam-se in¬ 
variável mexi te camadas argilosa»- Durante todo .© dia fo¬ 
mos horrivelmente atormentados pelos borrachudos. Â noi¬ 
te caiu ao longe grande tempestade, acompanhada de raios; 
mas a chuva não chegou ate nós- Em ambas as margens 
do rio, avistamos várias vezes as fogueiras acesas pelos 
Xav antes. 

No dia 22 o céu esteve muito carregado e nossa jor¬ 
nada foi de seis léguas. Durante e*tc Uajecto a largura 
do Tocantins cinda aumentou. Apareceram, no começo, xis¬ 
tos argilosos muito finos; mais tarde surgiram, as argilas, 
por cima das quais, no trecho final da viagem, apareceram 
camadas de grés, dispostas em paredes perpendiculares, re¬ 
cortadas dc mil maneiras diferentes. Uma enorme capi¬ 
vara foi caçada a lança pelos nossos caçadores. Conquan¬ 
to estive^e ferida mortalmcnte, conseguiu alcançar a mata, 
onde os cães foram lançados à sua perseguição. Voltou 
então rosto atrás, precípilando-se no rio, onde mergulhou, 
desaparecendo. Tinha o tamanho dc um grande porco do¬ 
méstico c era de cor ruiva, bastante clara. Ao nieío-dia 
passamos pelo embocadura do rio do Sono Grande, em 
parte escondida por um banco dc areia; mais adiante um 
pouco chegamos a uns grandes rochedos talhados a pique 
c apresentando grandes escavações cm forma de grutas. 
Acampamos a tardinha, numa ilhota alta dc areia. Coino 
o tempo prometesse chuva, armamos as barracas. Mão tar¬ 
dou, com efeito, ouvirmos o xuído surdo do trovão, arman¬ 
do-se cm direcção a nós grande tempestade, acompanhada 
de chuva tão forte que; cru poucos momentos nos vimos en¬ 
charcados, apesar da cobertura de pano. A tormenta dc- 




.scncadeadn. neste ocesino 'iltTsp assou tudo quanto pude ver 
cm onze anos de permanência na América; a terra tremia 
liieralnientc sob o estrondo dos raios,, que a cada momen¬ 
to catam cm torno de nós, com estampido semelhante ao de 
uma formidável descarga dc artilharia. Perto dc onde es¬ 
távamos vieram abaixo várias árvores, arrastando na queda 
as suas vizinhas. Nesse desencadear dos elementos não era 
pequena a inquietação qtte me dava a volumosa bagagem 
de armas C barris dc pólvora, embora eu a tivesse niandn- 
do colocar sob o abrigo da barraca grande, prolegendo-a 
da melhor maneira possível. Os homens, apesar de acos¬ 
tumados ã vida no sertão, pareciam bastante preocupados 
c as próprias sentinelas tinham deixado 03 seus postos, 
procurando chegai-se aos companheiros. 0 clarão produ¬ 
zido pelos relâmpagos era inimaginável c fa 2 ia nouívcl cou- 
truste com a escuridão que se lhe seguia. Sob a pavorosa 
tormenta, os próprios bichos da mata perdiam a habitual 
timidez, vários periquitos tendo buscado refúgio tio meio 
dc nós. 

A nossa barraca, cujos pnus tinham sido solidamente 
entetrados na areia, resistiu durante algum tempo, mas aca¬ 
bou por ceder aos esforços da ftiriosc ventania, abatendo te 
sobre as nossas cabeças. Assim tivemos de permanecer mui¬ 
tas horas, deitados na água e transidos de frio. Apesar do 
desagradável de nossa situação nfio pudemos deixar de ad¬ 
mirar n sublimidade da cena que re desenrolava aos nossos 
olhos. Passamos o resto da noite com as roupas pingando, 
ate que o dia despontasse, para a nossa grande alegria. 
Nío obstante, no dia 23 o sol não apareceu, impossibili¬ 
tando-nos dc secar as roupas de canta. A jornada que fi¬ 
zemos foi de quatro léguas e meia. 

A 24 o ceo continuava imiito fechado; ao meio-dia 
choveu um pouco c à tarde começou a soprar forte venta¬ 
nia. O Sr. «TOsery matou, em pleno rio, uma enorme cas¬ 
cavel, que tentava chegar a nado à outra ntoigcnt da cor- 
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rente. A paisagem apresentava o mais agradável aspecto, 
coroando-a uma serie de colinas cujos toos azulados exci¬ 
tavam a nossa admiração. Durante a jornada, como nas 
precedentes, observamos argilas subordinadas ao grés ver¬ 
melho dc tão singulares recortes. O Tocantins voltara à 
sua anterior largura de ccrca de 300 metro?. Durante a 
noite, um dc nossos companheiros, que se tinha escondido 
debaixo de um velho tronco, ao sentir qualquer coisa a 
Ibe comprimir o peito, verificou que algum volumoso bi¬ 
cho ali se viera aninhar: era um monstruoso sapo. de pele 
fria e viscosa. 

No dia 25 fizemos quatro léguas c um quarto* Em 
meio a e>te trajecto, a largura do rio que até então con¬ 
servava os seus 300 melros, brusca mente aumentou, álar- 
gando-sc à semelhança de uma vasta baeia circular, junto 
ao sopé de uma serra, que jã víramos desde o dia ante¬ 
rior. Ao centro desta bacia descortina-se uma vista admi¬ 
rável dos montanhas que fecham o horizonte e fazem so¬ 
bressair o delicado perfil das palmeiras existentes no 
primeiro plano. A estreita porta do desfiladeiro por onde 
se escapa o rio mostra no centro do quadro as gigantes¬ 
cas muralhas dc grés por entre os quais, num remoto pas¬ 
sado, o Tocantins deve ter aberto passagem, com uma vio¬ 
lência ainda hoje testemunhada pelos blocos despedaçados 
dc grés ou de granito que se oferecem em ambas as margens 
ao olhar espantado do viajante. Ora debruçadas sobre a 
corrente, ora desabadas sob o próprio peso, estas rochas 
fazem pensar nas muralhas arruinadas dc uma cidade dc 
gigantes. A largura do estreito por onde tínhamos dc pas¬ 
sar não ia além de uma centena dc melros, com um com¬ 
primento quatro vezes maior, aproximadamente. A este ca¬ 
riai é que dão o nome de primeiro Funil. 0 rio cxpnn- 
dc-se novamente; mas. emhora seu leito continue a permi¬ 
tir passagem franca, vè-=c de quando em quando surgir dc 
sob a água enormes pedras negras, despedaçadas e nuas, 


— 368 — 




dando ü paisagem aspecto selvagem c imponente. No tre¬ 
cho final da jornada, depois de haver formado uma outra 
bacia cuja estreita saída mal so consegue distinguir, o tio 
sc engolfa de novo num funil, desta Tez ainda mais estrei¬ 
to (50 a 60 metros, no máximo): as águas sc engolfara 
entre duas muralhas verticais, de 15 a 20 metros de altura. 
Em certo ponto deste segundo desfiladeiro as águes do To¬ 
cantins passam, cm sua quase totalidade, num canal for¬ 
mado por penhascos rochosos e cuja largura não ultrapas¬ 
sa 25 metros. Nestes estreitos a velocidade da corrente 
se torna muito forte, tomando.se particularmente evagciada 
na época das cheios. A Serra do Lagcada, causa destes 
estreitamentos excepcionais, pareceu-me estender-se de este 
paro oeste. E’ ela construída inteiraraente dc grés super¬ 
postos aos granitos muito duros sobre os quais corre o To¬ 
cantins; seus pontos Culminantes, muito achatados, afigu- 
ra-sc-mc pertencerem todos ao raesmo plano horizontal. 

Xeste mesmo dia 25 fizemos uma caçada bastante in¬ 
teressante. Andávamos a caminho na praia, quando avis¬ 
tamos, descansando junto de urra lagoa, grar.de número de 
capivaras, lodos os caçadores puscram-se í medi aumente 
na perseguição dos animais, que fugi iam para o inato, dei¬ 
xando apenas para trás dois filhotes, que se precipitaram 
na água, onde os nossos homens os conseguiram capturar 
vivos, em rápido mergulho. Enquanto isso, voltaram-se os 
çães ao encalço dos adultos escondidos na mata. onde os 
tiros e gritos dc alegria nno tardaram a anunciar-nos a 
queda de uma vítima. I\ T o raesmo instante, dc dentro da 
mata surgiu uma enorme capivara, que sc precipitou pelo 
barranco, afundando na lagoa, a despeito da presença de 
5 ou 6 homens armados. Não podendo porém fugir a ne¬ 
cessidade de reaparecer na superfície, aí a abateram as ba¬ 
las dc nossos caçadores, que aii.da pegaram no mesmo lugar 
uroa dúzia de tartarugas e alguns jacarés pequenos. Co- 
lecci onamos também neste brejo uma planta dc achado mui¬ 
to interessante no Brasil: rcfiro-mc a uma espécie pequeno 
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dc PoCamogeton. Passamcn a noite numa praia, ao pc da 
Cachoeira do Lagcado. o maior do? salto? do rio Tocantins. 

No dia 16. de?de mui;o cedo, estávamos cm preparatv 
vos para passar n cachoeira; mas, como não tínhamos co. 
nosco nenhuma pessoa conhecedora dn passagem, por pouco 
seriamos vbimas de norja ignorância no particular. Com 
muita dificuldade e apesar da íuriosa concntcza. consegui' 
mo? galgar a corredeira, ate enormes rochedos, erguidos à 
nossa direita. Neste ponto desembarcamos e enquanto Os 
homens da equipagem sustinham as embarcaçõps por meio 
de corda?, a fim de não serem arrastadas pela correnteza, 
esforçnmo-nos por alcançar, pulando dí pedra Cm pedra, 
uma alta cascata que barrava o (eito do rio. A empresa, 
todavia, aprcscniava-se nos bastante árdua, pois era de tnl 
modo escorregadia a superfície dos rochas, que virias ve¬ 
zes estivemos a pique de cair no meio das águas que sal¬ 
tavam aos nossos pés. Não vendo nenhuma outra passa¬ 
gem, insistimos obstinadamente durante muito tempo cm 
forçar a impetuosidade da corrente, procurando vencer de 
qualquer maneira o< obstáculos naturais. Entretanto, re¬ 
conhecendo afinal a completa impraticabilidade da empre¬ 
sa, renlamo-nos muna pedra, já quase de todo desespera¬ 
dos. Foi quando ouvimos grandes gritos, vindos de trás 
dos rochedos que formavam a outra margem do rio. Cer- 
tifiermio nos logo de que estes grites deviam ser do pessoal 
da ubá quo pela rnarihü tínhamos mandado na frente, com 
o fim dc descobrir uma passagem menos perigosa do que 
aquela em que nos metemos. Mas que significariam estes 
berros? Teríom os selvagens atacado os nosso? compa¬ 
nheiros? Neste caso como lhes prestaríamos socorro? Ou 
quereriam cdíti isso nos comunicar haverem encontrado uma 
passagem traiisponívcl? Estivemos por alguns instantes 
nesta perplexidade, até que tomei a decisão de irmos ao 
encontro deles, custasse 0 que custasse. Víamos à nossa 
frente muitos perigos, pois se todos os homens estavam 
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de tcordo em admitir a possibilidade de fazer descer a 
remo a parle do tío por entre cujos rochedos perpendi¬ 
culares tinham sido puxadas a corda com tanto trabalho, 
havia divergência quanto à capacidade de resistirem nos¬ 
sas embarcações aos efeitos daquela manobra. 0 velho 
Ktcardo achava.se até convencido dc que o$ barcos vira¬ 
riam ua certa sob a fúria dos redemoinhos c do corren¬ 
teza antepostos à nossa passagem. Mas era forçoso tomar 
uma decisão, pelo que os remadores lançaram a toda Eorçu 
os barcos através da corrente, que logo os arrebatou, com 
a rapidez do vento. A manobra correu sem acidente e 
dentro de alguns minutos éramos novomente senbores dos 
nossos movimentos, podendo alcançar os nossos companhei¬ 
ros n.i margem direita, Dnde haviam dc facto descoberto 
uma passagem. Até ao pc da cachoeira, que é muito rá¬ 
pida. mas cujo comprimento não ultrapassa uns 250 me¬ 
tros. o rio conserva a largura de cerca dc 250 metros. 0 
canal que serve dc escoadouro principal para a_s águas do 
Tocantins 6 de todo intransponível; o rio corre sempre so 
bre granito, ao passo que o grés. a ele superposto, er¬ 
gue-se Ctn forma de muralha mu, duos margens. 

Fizemos este dia quando muito uma légua, sendo ne- 
cespário da parte de nossos homens enorme trabalho para 
atravessar a corredeira, puxando as embarcações por meio 
dc cordas, ou mesmo arrastando-as sobre os vários degraus 
da subida Houve lambem, três vezes, a necessidade de 
aliviar conipletarnente a carga das embarcações, levando-a 
por terra até grandes distâncias, através das pedras. Du¬ 
rante todo o tempo despendido neste trabalho mantivemos 
numerosa guarda em defesa dos nossos homens contra os 
selvagens, precaução tanto mais necessária quanto viemos 
depois a saber que poucos dias antes toda a tripulação de 
uma canoa, formada de uma dúzia dc pessoas, tinha sido 
massacrada pelos índios naquele lugar. Por várias vezes 
se partiram as cordas das embarcações, a muito custo se 
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conseguindo, graças à Força dus braços doj- nossos cama¬ 
radas, evitar que se despedaçassem dc encontro aos ro¬ 
chedos. 

No dia 27 tivemos Lr abai h o semelhante, embora ura 
pouco menos penoso, para vencer a cachoeira dos Mares. 
0 leito do Tocantins era aí obstruído por muitos baixios 
e corredeiras, mas conservava a sua largura habitual. T»- 
nha acabado de atravessar, em coleios, uma cadeia dc mon¬ 
tes, prolongamento da Serra do I-agcado. Os braços deslo 
cadeia acompanham o rio à direita c ò esquerda, no per- 
nuiso dc mais de duas léguas. A parte que fica a leste 
avança até a margem mesma do rio, ao passo que a de 
oeste c muito mais quebrada. Toda esta cadeia c forma¬ 
da de grés superposto ao granito, que nas cachoeiras npa 
rccc a descoberto. Quanto ao grés, parece ter ele Forma¬ 
do, numa época muito remota, uru platô, mais tarde des¬ 
mantelado por algum cataclisma. Todos os pontos culmi¬ 
nantes se acham no mesmo plano horizontal. No trecho 
final da jornada deste dia observamos que as barrancas do 
rio se compunham de uma variedade de grés, de aspecto 
muito próximo de itacolunuto. Tão intenso era o calor 
que mal podíamos conservar os pés sobre as rochas. Além 
disso, fizeram-nos sofrer bastante as picadas dos himenóp- 
teros. 

No dia 28 fizemos seis léguas. 0 trecho do rio por 
onde navegávamos era livre, nuo obstante a existência de 
algumas corredeiras dc pequena importância. Ladeavam-no 
qua^e sempre, à direita c à esquerda, morros He grés, dis¬ 
postos cm série. Ademais, só no leito do rio o granito 
aparecia descoberto, sendo de grés todas as pedras soltas 
que nele encontrávamos. 

A 29, embora fosse rápida a nossa marcha, muito me 
preocupava o esgotamento progressivo das nossas provi¬ 
sões, já quase no fim. Por felicidade, porém, foram mor¬ 
tas cinco capivaras, voltando a abundância desejada. Fi- 
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zrmos cinco léguas. Tornaram a aparecer as mesmos for¬ 
mações do 5 días precedentes, vindo acrescentar-se a elas, 
sobre a superfície do grés, placas de cascalho aglomerado, 
manchas de argila c de xistos argilosos. Desapareceram 
de todo Os granitos a elas sotopostos. À tardinha foi mor¬ 
ta uma cobra muito venenosa e notável pela beleza do co¬ 
lorido. O corpo, de cor-de-rosa intenso, apresentava man¬ 
chas verdes nas costas c nos lados, de permeio com outras 
de cOr preta. Estas manchas tinham forrr.a dc triângulo, 
e eram debruadas de amarelo; o ventre era perfeitamente 
alvo. À noite pegamos um sapo dc 35 centímetros de com¬ 
primento. Em toda essa região abundam extraordinaria¬ 
mente os fiimcnópteros mçlíferos. 0 mel que produzem, 
posfiii, em geral, sabor bastante agradável; no entanto, de- 
ve-se tomar hastanlc precaução ern ntilizá-lo como alimen¬ 
to, uma vez que, como já Auguste Saint-Hilairc havia ve¬ 
rificado em Minas Gerais, o de muitas espécies dc 

propriedades venenosos. Consta também que o dc uma 
abelha chamada Irati ocasiona uma espécie dc tétano, ca¬ 
racterizado pela contracção de todos os rnembro-, a qual 
às vezes «e prolonga por bastante tempo. A maioria da* 
espécies deste género vive em ocos de úrvore, onde cons¬ 
troem grandes favos com uma cera escura, dc aspecto gros¬ 
seiro e esponjoso. Algumas existem, como a arapuá e a 
guaxupé, que, pelo contrário, constroem os ninhos na su¬ 
perfície exposta dos troncos, lembrando as casas de cupim. 
A que se conhece com o nome de tataíra ou caga-Cogo oca¬ 
siona ferroados muito dolorosas, como se derramasse ao 
picar um veneno cáustico. 

Na manhã dc 30 tivemos a alegria dc ver numerosos 
indícios da presença de animais domésticos, não tardando 
que avistássemos um homem a cavalo; era o vaqueiro do 
major Ferreira, para o qual tínhamos cartas dc apresen¬ 
tação. Ao meio-dia chegamos à fazenda desLe último, cons¬ 
tituída dc umas vinte choupanas. Estando ausente o ma- 
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jnr, fomos recebidos pola sua mão, uma mulata idosa, que 
tujs procurou tratar da melhor maneira. Tivemo" aqui no¬ 
tícias de nossa tropa dc mula?, sabendo que cia não tinba 
chegado ainda no porto, mas, pelo contrário, havia sido 
encontrada em viagem, no meio de grande desordem e com 
n bagagem em parte depredada. Fomos oeampar umo lé¬ 
gua mais acima. Rebentou durante a noite grande tem. 
poral, soçobrando urna dc nossas embarcações. Nesse dia 
e no seguinte não fizemos roais dc seis léguas, chegando 
a Porto Imperial $ô em 31 de Agosto. 0 rio oferecia 
navegação franca, afora alguns obstáculos de pojica mon¬ 
ta, tais como pequenas corredeiras. A formação geológica 
era constante mente o cascalho aglomerado pudmguiforme 
e cm placas. Observaram-se também muitos traços da for¬ 
mação argilosa inferior. 

Porto Imperial fica situado no alto dc um barranco 
que o defende contra as enchentes. Assim que ancoraram 
as nossas embarcnçõré, recebcu-nos o major Ferreiro, a 
quem tanto procurávamos. Era um mulato velho, cor de 
chocolate. A roupa que envergava este personagem mere¬ 
ce descrição parti cu br; trazia à cabeça um boné tricórnio, 
agaloado de ouro; pendia-lhe do COrpO comprido e seco 
vasta túnica bordada e de cor ozul-ceíeste, que havia per¬ 
tencido ao avô; calças de nanquim, meias azuis e grandes 
sapatos de argolas completavam esta extravagante indumen¬ 
tária. Trazia à mHo uma bengala com enorme castão dc 
prata. Acnmpanhava-o o mestrc-cscola, homenzinho bar¬ 
rigudo, e vários personagens importantes do lugar. Fo¬ 
mos acomodados mima boa casa. coberta de telhas, mas 
construída de adobe, como as demais. Quanto ao pessoal 
da tripulação, foi ele hospedado na casa da cadeia, que cra 
o único albergue da terra ; ali ficaram os nossos homens, 
como se estivessem em sua própria casa. Como de hábi¬ 
to, 05 quartos estavam coniplctamcnlC vazios,* mas nós tra¬ 
tamos logo de armar as nossas redes, pois desde muito 
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tempo outrn mobiliário não conhecíamos. Era necessário 
permanecer algum tempo na cidade, não só para lhe deter¬ 
minarmos a posição geográfica, como para esperar que a 
nossa tropa nos alcançasse. 

A 2 dc Setembro clicgOu à cidade o furriel, anuncian- 
do-nos que a tropa entraria à tardinha no povoado. Com 
efeito virco-la apontar na estrada horas depois, no estado 
mais lamentável; os cavalos vinham mortos dc cansaço e 
as mula?, embora descarregadas. pareciam niais verdadei¬ 
ros esqueletos ambulantes. Pequena sindicância nos reve¬ 
lou sem demora que mnitos dos animais tinham sido ven¬ 
didos c que outro lanto fora feito com a?, ferraduras dos 
restantes, com o fim dc comprar aguardente; que o dinhei¬ 
ro dado paia a compra de milho tivera a mesma sorte, 
molho pelo qual a tropa tinha chegado em tao miseráveis 
condições; finalmente, que os tropeiros, indo batucar nu¬ 
ma povoação, haviam deixado que se queimassem as telas 
e as albarda?. Para tudo isso havia apenas uma desculpa, 
aliás muito aceitável aos olhos, dessa gente; é que esta¬ 
vam na crença dc que tínhamos todos morrido r. portanto, 
ao proceder daquela forma, não estavam lançando nino se¬ 
não daquilo que julgavam já pessoal mente lhes pertencer. 
Teriam até vindo ao porto apenas por desencargo dc cons¬ 
ciência, pois estavam tanto niais convencidos cie nossa des¬ 
ventura quanto o nosso arrieiro que, ao limpar certo dia o 
sabre, havia encontrado manchas de sangue, exclamando 
imedialarnctUe: “Morreu o meu patrão!”. Havia já manda¬ 
do dizer missa pela salvação de rainha alma, ficando certo 
dc ter saldado todos os seus compromissos. Estas razões 
pareceram excelentes aos olhos da maioria dos moradores 
da cidade, mas náo mc impediram de mandar prender os 
principais ebefes da caravana, o que todos do lugar con¬ 
sideraram severidade excessiva. 

Ficamos sabendo que o missionário de 13oa Vista ti¬ 
nha vindo me.^cs antes pregar em Porto Imperial e que 
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desde então os costumes do povo muito melhoraram. Não 
obstante, continuava-sc a considerar o assassínio pecado dos 
mais veniais» tendo dele quase o monopólio um ou dois 
dos principais habitantes. Um destes conlou*rne certa vez: 
“Quando algum homein lhe dirigir um insulto, o senhor 
deve fingir que nada percebeu; mas, mandando um negro 
de confiança à beira do rio, onde, com o calor que faz 
aqui, c Impossível deixar de ir tomar banho, ao cabo dc 
pOUCOS dias o senhor cslarã vingado”. 

0 tempo passado cm Porto Imperial foi gasto cm tra¬ 
balhos dc geografia e cm estudar & população. Foi ne¬ 
cessário providenciar n reorganização da caravana. Não 
havendo na cidade nenhum ferrador, üve de mandar ura 
soldado ao Arraial do» Carmo* à procura de um; mos, 
como esse homem, cm vez de desincumbir-se do trato feito, 
achou melhor furtar urna das mulas, enviei pessoas um seu 
encalço c mandei dar-lhe uma pequena sova. Como já fi- 
cou dito, tínhamos ficado sem animais dc sela; mas todos 
os esforços foram voos, para ohter alguns em Porto Impe- 
riul. Resolvemos, ã vista disso, ir procurú-los num gran¬ 
de shio, situado a dezesseis léguas de distancia, Tocantins 
acima. Os Srs. d*Osery e Wcddell deviam fozer esta via¬ 
gem por água, enquanto eu tomaria conta da tropa, que 
não podia ficar entregue a si prúpria. 

No dia 9 os companheiros prosseguiram então a via¬ 
gem, ao mesmo terapo que cu mandava libertar os presos, 
a fim cie que se preparassem para a partida, o mais de¬ 
presso possível. 

A cidadezinha cm que estávamos, outrora conhecida 
por Porto Real, possuía ames cento e quarenta casas; hoje 
não tum mais do que setenta e cinco, para urna população 
de uns 400 bahitantes. A população diminui cada vez mais 
no interior do continente c se não sc descobrir um remédio 
para este estado dc coisas, não tardará muito D que todo 
o país volte à completa barbárie. Nas regiões das minas, 
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o empobrecimento generalizado das jazidas fez com que 
abandonassem as suas moradias lodos quantos só a avidez 
havia momcnt&neanientc reunido. No norte de Goiás, po¬ 
rém, a decadência do país deve scr atribuída a outras cau¬ 
sas. AH, os selvagens vêm Tetomando por toda parte a& 
terras arrebatadas aos seus ascendentes, c aqueles entre 05 
habitantes, que têm bastante sorte para escapar ao incên¬ 
dio e 00 massacre, fogem para 05 povoados, onde não tar¬ 
dam a sucumbir dc miséria, de doença e de fome, pois o 
permanente terror dos índios os Lrapede de se dedicarem 
aos tnibalhos agrícolas. Em Porto Imperial o clima c ex- 
cessivamente quente; o termómetro se conserva quase in¬ 
variavelmente em 30 graus; exposto ao sol, ele subia ra¬ 
pidamente a 43, ou mesmo 45 graus. A cidade fica si¬ 
tuada num campo, cujo subsolo é constituído pelo grés 
vermelho que tínhamos observado em todo o trajecto feito 
no Tocantins. As argilas subordinadas ao grés mostram-se 
em algumas beiradas do rio, acima de Porto Imperial; de¬ 
las se extrai o material para o fabrico das telhas usadas 
na cobertura das casos da cidade. A cal usada na pintura 
das paredes dizem provir dos arredores de Natividade. Ga¬ 
rantiram-nos também existir gesso nas vizinhanças. 

A largura do Tocantins, medida trigonométrica mente 
neste ponto, cra dc 434 metros; a velocidade da água or¬ 
çava por 98 metros em 6,38 minutos. 

Durante a viagem Unhamos gasto já quase todos os 
recursos em dinheiro trazidos de Goiás, Tal circunstância 
começava a me criar embaraços, quando viro a saber, com 
alegria, que o nosso Velho major, às suas outras qualida¬ 
des, juntava a de scr também usurário. A ele, por con¬ 
seguinte, recorri, conseguindo alguns fundos, aos juros mo¬ 
destos de I8fh durante três meses. 

A 10 de Setembro deixamos Porto Imperial, fazendo 
uma boa jornada, A zona por onde estávamos viajando 
era sujeita aos ataques dos Xavanles, índios cujo nome só 
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por si. inspirava o mnior pavor aos raros sitiantes .estahe- 
Iccidos naquelas solidões. 

No dia 11 atravessamos bonitos campos, entremeados 
dc capões de mato; tive a oportunidade de admirar algu¬ 
mas niugníficas figueiras, dc dimensões verdadeiramente gi 
gantescas. À tarde, ao atravessarmos, pérto da barra, o 
córrego de Manuel Alves, tivemos a alegre surpresa de 
encontrar os companheiros que, por singular cnsuaKdade, 
acabavam dc chegar ao mesmo ponto, subindo as águas 
do Tocnntins. Dormimos todos numa bela fpzçnda, cujo 
dono eslava ausente, chamada Sítio de floma. No dia se¬ 
guinte, vencemos rapidamente as três léguas dc mata que 
ainda nos separavam da fazenda Santa Clara, pertencente 
ao capitão Totnás de Sousa. O furriel Féli.v era sobrinho 
deste personagem; mas, por motivos por ele próprio igno¬ 
rados, não houve meto de fazê-lo nos acompanhar à casa 
do tio, pelo que nos deixou para voltar a Porto Imperial, 
em cuja guarnição devia permanecer, por ordem do go¬ 
verno. 

Vejamos agora qual foi o itinerário dos companheiros 
que subiram o Tocantins. Tendo partido, como dissemos, 
dc Porto Imperial, no dia 9, chegaram após um trajecto 
de cerca dc duas léguas c um quarto à Corredeira Com¬ 
prida, salto digno de nota, cuja subida precisa scr feita 
com o uso dc cordas. Até o salto, o rio manteve a sua 
largura habitual, mas depois daí começou n esticitar se 
muito sensivelmente. A formação, que era até então o grés 
duro, perfurado de buracos arredondados, como o obser¬ 
vado no parte baí.va do rio, aqui na cascata era represen¬ 
tada exclusivaracntc pelo granito. No dia seguinte a co¬ 
mitiva acabou de passar a Corredeira Comprida, através de 
um trecho cm que o rio era embaraçado por pedras e pe¬ 
quenas corredeiras, conservando embora sun habitual lar¬ 
gura ou 300 a 350 metros. As pedras encontradas no leito 
do rio são de granito puro, semelhante ao que tínhamos 
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encontrado sob as ramadas de grés. na porção babe a do 
rio. Nesta primeira jornada foram feitas seis léguas e tres 
quartos. 

No dia 11 a marcha foi ainda de sets léguas e meia. 
O aspecto geral do rio era igual ao da véspera, mas viam-se 
de um lado e doutro unm série de morros de grés super¬ 
posto ao granito, rocha esta que só aparecia a descoberto 
alguns centímetros acima da supcríicíc das águas. 0 To» 
cantins parece ter aberto uma passagem através destas mas» 
sos de grés. 

A 12, após duns léguas de jornada, chegamos ã fazen¬ 
da do capitão Tomás de Sousa Vila Real. onde <e reuni¬ 
ram todos CS membros da expedição. Neste Último tre¬ 
cho o leito do rio é muito desimpedido, as poucas pedras 
que nele se encontram sendo todas de granito puro. To- 
davia. como na véspera, viam-se morros de grés em ambas 
as margens. Resumindo, a formação geral cm toda a zona 
parece ser o grés, aberto aqui e acolá pelos grandes cur¬ 
sos dVigua c tendo cm baixo o granito, com carradas de 
argila interpostas. 

A fazenda Santa Clara C um miserável casrbrc; mas, 
ainda assim, julgamo-nos bastante felizes por encontrar nes¬ 
te galpão um abrigo contra os rigores do sol. O dono dn 
casa era um mulato bastante inteligente, que depois de ler 
sido remador nos barcos que viajam pelo Tocantins, ha¬ 
via conseguido reunir suficientes economias pata ter a sua 
parte num dos botes maiores. íSac lhe custou, ao cabo de 
pouco tempo, fazer-se dono exclusivo de utaa destas em¬ 
barcações, graças à qual. nuiuas vinte viagens a licléjn, 
se tornou um dos maiores proprietários da zona. Como 
sempre acontecia, garantiram-nos que aqui encontraríamos 
tudo quanto necessitávamos; a verdade porém é que, ainda 
como de costume, logo verificamos que nada do que que¬ 
ríamos existia no lugar. Faziam-nos grande falta cavalos. 
Disseram-nos a princípio que na região não os havia para 
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adquirir, mas por fím o capitão nos confessou que do ou¬ 
tro lado do rio havia cerca de uma centena, tornados ao 
estado selvagem e portanto muito difíceis de pegar. O Sr. 
d'Osery reuniu uma meia dúzia de vaqueiros e partiu pa¬ 
ra lhes dar caço. Fi-lo acompanhar-.se de alguns solda¬ 
dos, pois a região é frequentada pelos Xavantes. Voltou 
ele dois dias depois com alguns cavalos, tão magros quan¬ 
to bravios, mas que nos fizeram pagar bastante caro. Ti¬ 
nham sído pegados a laço. Enquanto isso, uma outra tur¬ 
ma tinha saído à perseguição do gado. que também linha 
voltado ao estado selvagem, trazendo -mos a carne dc um 
boi, ahatido a tiros. Em toda 055 a região faz excessivo ca¬ 
lor durante 0 dia, ao passo que as noites são comparativa- 
mcDtc muito frescas, o que explica a grande quantidade 
dc .iioléstias nela reinantes. 

No dia 15 fizemos apenas duas léguas e meia, obri¬ 
gados que tínhamos sido a nos deter no miserável vilarejo 
de Santo António, por causa dc uma chuva torrencial, que 
durou toda a noite. Santo António eompoc-se dc uma de¬ 
zena dc casas e a estrada que a etc conduz corre cm ter¬ 
reno ebato dc campo* 

No dia 16, uma das mulas foi mordida à noite por 
uma cohm venenosa, correndo a lodo galope para 0 ran¬ 
cho onde dormia o nosso pessoal, derrubando tudo quanto 
podia çe opor à sua entrada. Prostrou-se no chão, caindo 
de lado, com a boca inchada e muito ccngesta, o ventre lu- 
mefeito e os membros retesos. 0 animal apresentava dc 
espaço em espaço movimentos convulsivos, fazendo também 
ouvir uma espécie de grunhido surdo. Os tropeiros trata¬ 
ram imed iatamente de administrar contra venenos, embora 
confiando muito mais nas cruzes c rebeários que lhe pen¬ 
duraram ao pescoço. Como dc costume, penduraram nu¬ 
ma árvore n imigetn de Santo António, fazendo-lhe boas 
promessas para que salvasse a vida do animal. Durante 
o dia, sendo desespera dor o estado da infeliz mula, man- 
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dei chamar um negro velho da Cosia, de quem me falavam 
como sendo muito versado no combate aos envenenamentos. 
Ele me garantiu, com grande aprumo, salvar o animal. 
Mandou buscar uma garrafa com certa droga que ele guar¬ 
dava ao maior cuidado c que deixou cair gota a gota na 
boca dn mula doentes O animal, porém, estremecendo nu¬ 
ma convulsão derradeira, sucumbiu quase imedntamcnle. 
Imaginei que aquela beberagem pudesse ter sido a causa 
da morte da mula, pelo que ameacei castigar o negro se 
ele não me fizesse saber sem mais demora a composição 
da droga que acabava de ministrar. Todo trémulo, lan¬ 
çou-se o desgraçado aos meus pés, confessando-me que ela 
nada mais continha do que água salgada. 

Viam-se cm toda esta região muitas game leiras, extre- 
mameiUe curiosas; unia destas figueiras sombreava uma 
áreu de 40 metros de diâmetro, ftão foram precisas maia 
dc duas léguas para alcançaT a fazenda da Penha, onde 
pernoitamos. 

\o dia 17 fizemos sete léguas. O chão, sempre mui¬ 
to plano, parecia dc aluvião; num ponto porém da estra¬ 
da, observamos massas arredondadas dc granito, pouco ele¬ 
vadas acima da superfície do solo. A estrada passa no 
meio de várias campinas húmidas. Como acontece sem¬ 
pre no Brasil, linham-nos dito que a estrada era muíto fá¬ 
cil de achar e que não havia necessidade de guia; mas ví¬ 
mos logo que nos tinham enganado, pois o caminho era 
apenas visível, chegando às vezes a desaparecer corople- 
tan-ente. Por fim, ao entrarmos num pedaçe dc mata, foi- 
mos impossível dcscobVi-lo. Perto de duas horas perdemos 
na procum do caminho, sem resultado; mandei patrulhas 
em várias direcções; uma delas tiouxe consigo na volta 
um moço vaqueiro, que procurara fugir quando foi visto. 
Tinha tomado os nossos ijomens pelos selvagens índios Ca¬ 
no ciros que desolam a região, não obstante fosse difícil, 
à vista de sua vestimenta, serem tomados por civilizados. 
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Declarei ao pretinho que ele tinha de ser o nosso guia, ao 
que me respondí u ele não ser isso possível, uma vez que 
andava à procura de alguns animais fugidos, pertencentes 
ao seu patrão. Convencido porem de que sem a sua ajuda 
nos seria impossível cnconirar a nossa caravana e verifi- 
caudo que nenhuma das razões apresentadas foi capaz de 
convencc-lo, fi-lo escoltar por dois cavaleiros. Outro re¬ 
médio não teve ele senão SC conformar. Dormimos no meio 
de um alto capinzal, perlo de um campo inundado. Um 
bando de araras jacínlinas tinha se refugiado numa árvore 
próxima, importunando-nos durante longo tempo com os 
seus grilos estridentes. 

A. 18, durante a noite, fiz amarrar por um braço o 
nosso guia, fazendo- guardar por uma sentinela; rnas, eO- 
mo, no fim de contas, ele eslava sendo muito bem tratado 
e* alimentado, c de acreditar que se houvesse consolado dc 
ter dc ficar conosco. 

Alcançamos cedinho as margens do Tocantins, que de¬ 
pois acompanhamos durante algum tempo, dentro da matn; 
mas, ao cubo dc unia marcha dc três léguas c meia, tendo 
chegado o um pomo em que a margem do rio era parcial- 
mente obstruída por um grande banco dc areia, pedimos 
a amo embarcação que estava na outro margem pura víf 
buscar-nos. Nesse lugar o rio tem uns 250 metros de lar¬ 
gura. Na travessia, por pouco íamos perdendo um dos 
animais de carga. Os tropeiros haviam imprudentemente 
feito alguns deles entrar nagua, para atravessarem o rio n 
nado, sem lhes ter dado tempo para descansar; vários esti¬ 
veram a pique dc se afogar, sendo trazidos para terra â 
custa de mmlo trabalho. Esse facto nos levou a deixar a 
passagem dc lodos os animais para o día seguinte. 
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